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Ser responsável pela realização do SEREX é motivo de orgulho 
para qualquer instituição do Centro-Oeste. Para a UEG, em 2021, foi 
não só um orgulho, mas também uma oportunidade toda especial. 
Oportunidade de enfatizar, uma vez mais, a importância que de-
vemos dar, e procuramos dar, às atividades extensionistas e à sua 
inserção no tripé fundamental que sustenta o ensino superior. Ex-
tensão é ciência de forma plena. O SEREX.12 foi expressão veemente 
dessa convicção.

Os números do evento foram encorajadores: 222 trabalhos apre-
sentados, 753 inscrições individuais e 150 profissionais atuando 
como pareceristas para a análise desses trabalhos. Tantas pessoas 
envolvidas eram um sinal claro de que o evento seria riquíssimo. E 
realmente foi.

Eu inscrevi um trabalho, quando ainda não estava à frente da 
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Estudantis da UEG. Era um 
trabalho sobre um curso que desenvolvi, via internet, tratando de 
partidos políticos na história brasileira. Imagine que situação: eu es-
tava animado com a perspectiva de participar do SEREX.12 apresen-
tando um trabalho e, poucos meses depois, me vi diante do dever 
de estar em algumas cerimônias e atividades como o Pró-Reitor e 
representante da entidade organizadora e anfitriã. Posso garantir 
que foi uma experiência para não esquecer jamais.

O SEREX.12 deixou na UEG sensações muito positivas: sensação 
de intercâmbio intelectual enriquecedor, sensação de capacidade 
organizativa (importante para reerguer o ânimo de uma comuni-
dade acadêmica recém-saída de um processo de intervenção) e, ao 
fim do evento, uma sensação muito importante de dever cumprido. 
Consideramos que a rota traçada foi seguida como esperávamos e, 
afinal, atingimos os objetivos que foram propostos.

A publicação deste e-book, composto por um capítulo de intro-
dução e por textos de notável relevância e qualidade, fecha do me-
lhor modo (com “chave de ouro”, como se costuma dizer) todo o 
trabalho que deu origem e depois impulsionou esse evento. A UEG 
tem, de fato, muito a se orgulhar pelo que foi realizado e por essa 
publicação que é filha do SEREX.12.

 Eu, que pude participar de modo tão especial desse evento, de-
sejo a todos uma ótima leitura.

 FÁBIO SANTIAGO SANTA CRUZ
Pró-Reitor de Extensão e Assuntos Estudantis da UEG

PREFÁCIO
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Resumo: O ano de 2021 foi marcado pelas várias reflexões acer-
ca das práticas que foram desenvolvidas com o processo pandêmi-
co vivenciado em 2020. Para além das práticas, a necessidade de 
registros históricos e manter viva a memória das ações em um só 
lugar. A equipe organizadora do Serex do ano de 2021 buscou esse 
resgate: disponibilizando os anais do evento em apenas um sítio e 
inaugurou um site com o intento de manter esse registro vivo. E 
ainda, com o objetivo de sistematizar os dados do SEREX2021, orga-
nizamos esse capítulo, com os dados obtidos a partir da análise dos 
anais disponibilizados no https://anais.ueg.br/index.php/serex. 

Palavras-chave: Seminário Regional; Extensão Universitária; 
Anais; História.

Abstract: The year 2021 was marked by the various reflections 
about the practices that were developed with the pandemic pro-
cess experienced in 2020. In addition to practices, the need for histo-
rical records and keep alive the memory of actions in one place. The 
serex organizing team of the year 2021 sought this rescue: making 
available the events in only one site and inaugurated a website with 
the intention of keeping this record alive. Furthermore, in order to 
bring the memory of serex data, we organized this chapter, with 
the data obtained from the analysis of the annais available in the 
https://anais.ueg.br/index.php/serex.

Keywords: Regional Seminar; University Extension; The anais; 
History.

1. INTRODUÇÃO 

A extensão universitária é um espaço peculiar para a construção 
e partilha dos saberes. É na extensão universitária que a formação 
acadêmica se completa na práxis, na relação teoria e prática e na 
comunicação com a sociedade. Na Região Centro-Oeste, em sua 
magnitude e diversidade, as ações de extensão universitária têm re-
cebido destaque e promoção por meio da realização do Seminário 
Regional de Extensão Universitária, o SEREX.

Doze edições foram realizadas entre os anos de 2007 e 2021, 
com diferentes temáticas e sediadas por diferentes Universidades: 
Universidade do Estado do Mato Grosso - UNEMAT; Universidade 
Federal Mato Grosso (UFMT);  Universidade de Brasília (UnB); Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG); Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD); Universidade Estadual de Mato Grosso (UEMS); 
Universidade Estadual da Grande Dourados (UEGD); Universidade 
de Rio Verde (UNIRV) e pela Universidade Estadual de Goiás (UEG).

A imersão e o compromisso de centenas de pessoas na região 
Centro-Oeste com a extensão universitária protagonizaram anos de 
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produções que foram partilhadas em encontros locais e sistematiza-
das por meio de impressões ou da publicação dos anais dos eventos. 
Em 2021, a inquietação: embora se tratasse de um evento itineran-
te, cuidado por diversas mãos era necessário um resgate e cuidado 
com sua memória.

Essa preocupação ocorreu especialmente porque os anos de 
2020 e 2021 foram suscitados por um período pandêmico, provoca-
do por um vírus (denominado Coronavírus) e, consequentemente, 
pelo distanciamento social e por um maior acesso às plataformas 
digitais. Por conta disso, as edições do Serex de 2020 e 2021 foram 
realizadas de modo virtual, o que se transformou em uma forma de 
aproximação em meio a tantas dificuldades vivenciadas. 

Ser virtual não diminuiu sua beleza, porém intensificou a neces-
sidade dos registros. Dessa forma, os anais das edições dos anos de 
2017, 2018, 2019, 2020 e 2021 foram disponibilizados no site https://
anais.ueg.br/index.php/serex/issue/archive, com registro do ISSN 
de número 2764-1570, de modo a manter reunido em um espaço o 
acervo das diversas edições do evento, para se tornar uma fonte de 
pesquisa. Além disso, outros espaços virtuais foram criados, como o 
perfil no Instagram e uma página com objetivo de agregar as infor-
mações e a trajetória histórica do evento. Para tanto, empreende-
mos, um processo de registros, análises e sistematizações da história 
desse evento.

Este capítulo reforça os retratos da extensão universitária no Cen-
tro-Oeste, a partir dos debates que vêm sendo realizados, aqui re-
presentados pela análise das publicações dos anais do evento dos 
anos de 2017 a 2021.

2. RETRATOS DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA  

Retratar a extensão universitária é traçar em sua linha do tempo 
todo o seu processo de fortalecimento frente a muitas resistências 
presentes na Educação Brasileira. Nem sempre a extensão foi esta-
belecida pelo dialogismo do tripé ensino-pesquisa-extensão. Foi no 
início da década de 1960 que a extensão iniciou como conhecemos 
hoje, indissociável do ensino e pesquisa, tomando corpo quando 
surgiram ações de compromisso com as classes populares e com a 
intencionalidade de conscientizá-las sobre seus direitos (GADOTTI, 
2017).

O artigo 2017 da Constituição Federal Brasileira (1988) consagrou 
o princípio da indissociabilidade entre o Ensino-Pesquisa e Exten-
são, e a LDB de 1996 (Lei nº 9.394/96) estabeleceu a Extensão Univer-
sitária como uma das finalidades da Universidade (Artigo 43). Assim, 
Extensão Universitária se consolida como a ação da Universidade 
junto à comunidade (aberta a participação da população) ao com-
partilhar com o público externo o conhecimento adquirido por meio 
do ensino e da pesquisa.
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Com cada vez ocupando mais espaço nas instituições de ensino,  
e concretizando-se como um dos grandes tripés- ensino, pesquisa 
e extensão, a discussão sobre a extensão vai muito além dos limites 
da relação entre esses três princípios, transformando-se em um im-
portante item a ser inserido na formação curricular de acadêmicos 
e professores com o objetivo de estabelecê-la como uma ponte de 
interação, compreensão e aplicação dos conteúdos científicos a ser-
viço da sociedade. (GIASSI et al., 2017). 

Nesse processo de interação cada vez mais atuante e dinâmico, 
encontra-se a curricularização da extensão como um dos Retratos 
da extensão Universitária, ainda em processo de implantação em 
muitas IES, mas com reflexos que permitem uma discussão cada 
vez mais atuante nos caminhos que a extensão universitária percor-
re.

Conforme a Política Nacional da Extensão Universitária (FOR-
PROEX, 2012) “a Extensão Universitária, sob o princípio constitucio-
nal da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um 
processo interdisciplinar, educativo, cultural, científico e político que 
promove a interação transformadora entre Universidade e outros se-
tores da sociedade.”

E diante do caráter transformador da extensão universitária e da 
necessidade de construção de sua identidade no contexto da inser-
ção social da Universidade, a curricularização da extensão abre os 
caminhos para o desafio, para o novo. Dois anos após o Documento 
publicado pelo FORPROEX, tem-se as primeiras diretrizes desse pro-
cesso que vem sendo discutido até hoje.

O início do processo de curricularização da extensão se dá pela  
Lei Nº 13.005 de 25 de julho de 2014 do Plano Nacional de Educa-
ção (PNE) que estabelece a implantação de até 10% da carga horária 
dos cursos de Graduação em atividades de extensão. Entretanto, a 
obrigatoriedade da implantação ocorreu somente quatro anos após 
com a Resolução nº 7 de 18 de dezembro de 2018 que estabelece 
as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e re-
gimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o 
Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providên-
cias.

De forma democrática, cada Instituição de Ensino Superior, por 
meio de reuniões colegiadas discutem as possibilidades de inserção 
das atividades curriculares de extensão. Todo o processo de curricu-
larização da extensão ocorre de acordo com um Planejamento es-
tratégico baseado na Estrutura das Universidades e  tem levado em 
consideração as particularidades e especificidades presentes em 
seus diversos cursos de graduação e suas diretrizes são implantadas 
em normas internas vigentes após aprovação em seus Conselhos 
Superiores.

Assim, espera-se com o processo de curricularização, o fortaleci-
mento da extensão com a igualdade de tratamento no tripé forma-
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do pelo ensino, pela pesquisa e pela extensão, o eixo fundamental da 
Universidade brasileira.

3. COMPOSIÇÃO DO CENÁRIO: A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
NO CENTRO-OESTE – RETRATO À PARTIR DOS ANAIS DO SEREX 

O processo de editoração dos anais do XII SEREX suscita im-
portantes reflexões sobre a produção científica decorrida de ações 
extensionistas da região Centro-Oeste. A quantidade de áreas te-
máticas consideradas pelo evento em questão, bem como o vasto 
número de Instituições de Ensino Superior (IES) evidenciado a partir 
da quantidade de trabalhos científicos publicados nos anais da edi-
ção atual (SEREX, 2021), são fatores que elevam consideravelmente 
o teor dessas reflexões.

Para além da viabilidade propiciada pela diversidade das áreas 
temáticas e do número de IES, a flexibilização do tipo de produção 
deve também ser compreendida como um fator relevante para a 
sustentação dessas reflexões. Vale considerar, no entanto, que a pa-
rametrização deste terceiro elemento, o tipo de produção presente 
nos anais do XII SEREX, não se desassocia da diversidade das áreas 
temáticas e do número de IES que compõem os anais. 

Trata-se, portanto, de três elementos cujas respectivas análises 
não se desassociam, mas se encontram e relacionam: vale exempli-
ficar como a análise das áreas temáticas, adiante observada, resgata 
os tipos de produção (“resumo simples”, “resumo expandido” e “tra-
balhos com menção honrosa”) para apresentação dos dados; bem 
como a análise do tipo de produção, também observada à frente, 
ampara-se nas áreas temáticas e no número de IES para ser apre-
sentada.

Deste instante, portanto, a presente seção se orienta à apresenta-
ção de dados referentes aos elementos mencionados. Configura-se 
em três diferentes itens ligados à observação e reflexão, respectiva-
mente, da área temática, do número de IES e do tipo de produção 
que compõem os anais do XII SEREX. A apreciação de tabelas e grá-
ficos, com o objetivo de auxiliar a leitura e a compreensão dos dados 
apresentados, caracteriza o tipo de exposição optado pelos autores 
do presente capítulo.

3.1 ÁREA TEMÁTICA

A produção científica do XII SEREX, que por conseguinte muito 
tem a dizer sobre a extensão desenvolvida no Centro-Oeste brasilei-
ro, tem relacionada a composição de suas áreas temáticas aos tipos 
de apresentação adotados pelo evento, “resumo simples”, “resumo 
expandido” e “trabalhos com menção honrosa”. Apesar de o tipo 
de produção caracterizar o terceiro elemento investigado por esta 
seção, mencioná-lo aqui é importante para fins de organização da 
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apresentação do próprio elemento da área temática.
Portanto, quanto ao tipo de produção “resumo simples”, a área 

temática pode ser dimensionada em: 1) Comunicação; 2) Cultura; 3) 
Direitos humanos e justiça; 4) Educação; 5) Meio ambiente; 6) Saú-
de; 7) Tecnologia e produção. Quanto ao tipo de produção “resumo 
expandido” a área temática pode ser assim dimensionada: 1) Artes; 
2) Ciências agrárias; 3) Comunicação; 4) Cultura; 5) Direitos humanos 
e justiça; 6) Educação; 7) Educação e trabalho; 8) Linguística, artes 
e letras; 9) Meio ambiente; 10) Saúde; 11) Tecnologia; 12) Tecnologia 
e produção; 13) Tecnologia, produção e trabalho; 14) Trabalho. Com 
relação ao tipo de produção “trabalho com menção honrosa” esta é 
a dimensão da área temática: 1) Comunicação; 2) Cultura; 3) Direitos 
humanos e justiça; 4) Educação; 5) Letras; 6) Meio ambiente; 7) Pro-
dução e tecnologia; 8) Saúde (SEREX, 2021).

A Tabela 1 e os Gráfi cos 1, 2 e 3 representam, conjuntamente, a 
distribuição (n) e o percentual (%) de cada área temática de acordo 
com o tipo de produção.

Tabela 1 – Distribuição e percentual das áreas temáticas do XII SE-
REX de acordo com o tipo de produção

                        

Fonte: elaboração dos autores.
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Gráfi co 1 – Percentual das áreas temáticas do XII SEREX em resumos 
simples

                         
                                 Fonte: elaboração dos autores.

Gráfi co 2 – Percentual das áreas temáticas do XII SEREX em resumos 
expandidos

         
                                Fonte: elaboração dos autores.

Gráfi co 3 – Percentual das áreas temáticas do XII SEREX em tipo de 
trabalhos com menção honrosa

         
                               Fonte: elaboração dos autores.
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É possível observar uma prevalência, no tocante aos tipos de 
trabalho “resumo simples” e “resumo expandido”, das áreas temá-
ticas educação e saúde. Somadas, ambas compreendem, respec-
tivamente nos dois primeiros tipos de trabalho mencionados, 70% 
e 62% de toda a composição dos anais do XII SEREX. Sobre a par-
ticularidade de ambas, vale notar como no tipo “resumo simples” 
há prevalência de trabalhos orientados à área temática saúde e, no 
tipo “resumo expandido”, de trabalhos orientados à área temática 
da educação.

Na sequência dessas áreas que apresentam prevalência de tra-
balhos (educação e saúde), destacam-se trabalhos do tipo “resumo 
simples” sobre meio ambiente (12%), tecnologia e produção (7%), di-
reitos humanos e justiça (2%), comunicação (5%) e cultura (4%). Com 
relação ao tipo “resumo expandido”, o quadro um pouco se altera se 
comparado aos “resumos simples”, cabendo destaque à área meio 
ambiente (13%) e, na sequência, às áreas direitos humanos e justiça 
(6%), comunicação (3%), cultura (3%), ciências agrárias (2%) etc.

Há que se observar, em alguns “resumos expandidos”, a junção 
de duas ou três áreas temáticas, como é o caso dos trabalhos de 
Carrilho e Imperatori (2021) com relação às áreas educação e traba-
lho; de Silva et al. (2021) com relação às áreas tecnologia e produção 
e trabalho e; de Gusmão e Silva (2021) com relação às áreas da lin-
guística, artes e letras. 

Também característico de trabalhos do tipo “resumos expandi-
dos”, observa-se ainda o desmembramento de uma determinada 
área temática, como é o caso das produções de Soares (2021) e Oli-
veira et al. (2021). Ambas ocorrências, junções e desmembramentos 
de áreas temáticas, sugerem transitividade e interação, possibilita-
das pelo SEREX, no entorno da produção científica.

Nos “trabalhos com menção honrosa”, destacam-se as áreas te-
máticas educação (27%) e comunicação (23%). Na sequência, traba-
lhos vinculados às áreas saúde (15%), meio ambiente (15%), tecnolo-
gia e produção (8%), cultura (4%), direitos humanos e justiça (4%) e 
letras (4%) são observados. 

3.2. NÚMERO DE IES

Um segundo elemento que merece destaque, com relação a 
produção científica registrada nos anais do XII SEREX (SEREX, 2021), 
diz respeito à distribuição de IES. Deter-se à investigação desse ele-
mento significa apreender a amplitude de ações extensionistas no 
Centro-Oeste brasileiro. Dentre as IES cujos pesquisadores mais se 
comprometeram no envio de trabalhos, considerando tanto aos 
tipos “resumos simples”, “resumos expandidos” e “trabalhos com 
menção honrosa”, destacam-se: 1) Universidade Federal do Mato 
Grosso (UFMT) com 42 trabalhos (equivalente à 23% do total); 2) Uni-
versidade de Brasília (UnB) com 29 trabalhos (16%) e; 2) Universida-
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de Estadual de Goiás (UEG) com 28 trabalhos (15%). 
Na sequência, como é possível observar no Gráfi co 4, encon-

tram-se Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT), Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG), Universidade Católica Dom Bosco 
(UCDB), Universidade Federal de Catalão (UFCat), Universidade Fe-
deral da Grande Dourados (UFGD), Centro Universitário de Mineiros 
(UNIFIMES) e Universidade Federal de Jataí (UFJ).

Gráfi co 4 – Percentual da produção científi ca por IES nos anais do 
XII SEREX 

                            
                              Fonte: elaboração dos autores.

Algumas produções, não alocadas no escopo do Gráfi co 4, ca-
racterizam-se pela colaboração entre duas ou mais instituições. 
Seu elevado número denota não somente a existência de muitas 
parcerias entre integrantes de ações extensionistas de diversas uni-
versidades e instituições do Centro-Oeste brasileiro, mas também 
de colaborações externas à região em questão. Vale considerar, por 
exemplo, o estudo de Ribeiro et al. (2021), que demarca integração 
entre pesquisadores da UFG e pesquisadores da Universidade de 
São Paulo (USP); o de Ferreira et al. (2021), entre pesquisadores da 
UFMT e pesquisadores da Universidade Federal da Paraíba (UFPB); 
o de Lino da Silva et al. (2021), entre pesquisadores da UFMT e pes-
quisadores da Universidade Federal do Paraná (UFPR); o de Santos 
Silva et al. (2021), entre pesquisadores da UnB e pesquisadores da 
Universidade Estadual do Maringá (UEM); dentre outros.

Mais informações sobre as colaborações entre instituições ob-
servadas nos anais do XII SEREX podem ser ilustradas pela Tabela 
2: nela se observa que a UFMT detém a maior quantidade de co-
laborações, fato que corrobora com o maior número de trabalhos, 
anteriormente observado, remetidos aos pesquisadores dessa IES.
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Tabela 2 – Relação de IES e instituições colaboradoras nos 
anais do XII SEREX

                                     Fonte: elaboração dos autores.

1.3. TIPO DE PRODUÇÃO

O tipo de produção cuja análise prévia pode ser observada nos 
dados sobre as áreas temáticas carece ainda de uma investigação 
mais cuidadosa. Ao se levar em conta as principais áreas temáticas 
(educação e saúde), pode-se notar, como anteriormente visto, uma 
prevalência do tipo “resumo simples” no campo da saúde e do tipo 
“resumo expandido” no campo da educação. Com relação às de-
mais áreas, vale notar como pressupõe a distribuição da Tabela 3, 
o considerável número de “trabalhos com menção honrosa” para a 
área temática “comunicação” (25% do total de trabalhos desse tipo), 
o representativo número de “resumos simples” e “resumos expan-
didos” para a área temática “meio ambiente” (respectivamente 12% 
e 14% do total de trabalhos dos tipos considerados) e o pequeno, 
mas ainda assim importante, número de “resumos expandidos” 
desenvolvidos a partir da correspondência de duas ou mais áreas 
(aproximadamente 9% do total desse tipo).
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Tabela 3 – Distribuição de área temática por tipo de produ-
ção nos anais do XII SEREX

                                    Fonte: elaboração dos autores.

Também merece ser feita uma refl exão que aproxime o elemen-
to tipo de trabalho ao elemento número de IES. Nesse sentido, con-
forme Tabelas 4 e 5, vale observar como a UFMT, tanto com relação 
aos tipos “resumo simples” e “resumo expandido”, alcança a maior 
quantidade de trabalhos publicados nos anais do XII SEREX (res-
pectivamente 23% e 17% da produção referida a cada tipo de pu-
blicação). Na sequência dos “resumos simples”, encontram-se UEG 
(16%), UnB (13%), UNEMAT (12%), UCDB (10%) etc. A classifi cação se 
altera, no entanto, quando se pensa o tipo de produção “resumo 
expandido”, que na sequência da UFMT empatam as IES UNEMAT e 
UnB (cada uma com 16%) e, posteriormente, UEG (13%), UFCat (9%), 
UFG (8%) etc.

Vale situar, com relação a distribuição das Tabelas 4 e 5, que os 
“trabalhos com menção honrosa” não estão inclusos. Uma rápida 
conferência desses, entretanto, possibilita perceber que UFMT, UnB 
e UFGD lideram, respectivamente, com 23%, 19% e 15%, o total de 
trabalhos dessa categoria. Outra observação sobre os trabalhos dis-
postos nas Tabelas 4 e 5 diz respeito ao fato de existirem colabora-
ções entre duas ou mais instituições, anteriormente mencionadas, 
terem sido remetidas, em cada produção, à IES da região Centro-O-
este cuja maior quantidade de co-autores se associa.
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Tabela 4 – Distribuição de IES por tipo de produção “resumo 
simples” nos anais do XII SEREX

                                
                                  Fonte: elaboração dos autores.

Tabela 5 – Distribuição de IES por tipo de produção “resumo 
expandido” nos anais do XII SEREX

                             
                                Fonte: elaboração dos autores.
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Esses números demonstram a relevância do XII SEREX e nos 
permitem ampliarmos o diálogo sobre a necessidade das universi-
dades questionarem o fato de que, por vezes, também são respon-
sáveis por contribuir para a perpetuação de processos de elitismo e 
desigualdades sociais. Por isso, ao propor práticas acadêmicas que 
interligam a universidade e as demandas diversas dos sujeitos so-
ciais, as inúmeras ações de extensão universitária apresentadas no 
evento contribuíram para a democratização do conhecimento aca-
dêmico e para, de certa forma, equalizar a função social, cultural e 
política das universidades públicas, por meio da participação efetiva 
das diversas comunidades atendidas pelas instituições envolvidas.

Mendonça e Silva (2002) compreendem que, em nossa socieda-
de, somente uma pequena parcela da população tem acesso dire-
to aos saberes institucionalizados academicamente no interior das 
universidades públicas. Dessa forma, é indispensável que a exten-
são universitária articule e protagonize processos de democratiza-
ção das ciências que visem o diálogo com as demandas sociais, ao 
mesmo tempo que questionem processos hegemônicos e exclu-
dentes de (re)produção dos conhecimentos. Por isso a importância 
de eventos como o XII SEREX, uma vez que, por meio do fortaleci-
mento do vínculo interinstitucional, viabilizam que seus pesquisa-
dores extensionistas apresentem e divulguem resultados e efeitos 
práticos de suas ações de extensão em toda a região Centro-Oeste.

No caso específico da UEG, instituição anfitriã do XII SEREX, é 
essencial lembrar que sua estrutura multicampi é responsável por 
uma inquestionável capilaridade em um grande número de cida-
des goianas, o que a faz uma instituição com um singular projeto de 
interiorização das práticas de ensino, pesquisa e extensão. Presente 
com uma estrutura física em 39 municípios, a UEG possui mais de 
20.000 acadêmicos e, anualmente, é responsável por eventos, cur-
sos e projetos de extensão das diversas áreas do conhecimento que 
atendem centenas de milhares de beneficiados.

Assim, o princípio da democratização do conhecimento científi-
co, por meio da participação efetiva da sociedade na universidade, 
ganha contornos específicos na UEG, uma vez que a instituição está 
em todas as regiões goianas, o que exige que sua atuação exten-
sionista reconheça e esteja em consonância com as singularidades 
das regionalidades e dos contextos socioeconômicos e culturais de 
suas populações.

Segundo a revista institucional UEG em dados de 2018, naquele 
ano a instituição possuía 1082 ações de extensão, vinculadas a 585 
projetos, atendendo quase 400 mil pessoas em todo o estado. Mes-
mo ao longo dos anos de 2020 e 2021, durante a pandemia, a uni-
versidade incentivou que sua comunidade acadêmica continuasse 
atuando ativamente em ações de integração entre os saberes locais 
das comunidades e o conhecimento científico organizado. Assim, 
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ainda que, por conta do isolamento social, muitas ações tenham 
sido interrompidas pela inviabilidade de execução, muitas outras 
ações se reinventaram e conseguiram se adequar em formatos re-
motos, de modo que parte das ações extensionistas continuaram 
sua missão de articular o conhecimento científico com as necessi-
dades da comunidade.

Em um estudo intitulado A extensão universitária no Brasil e 
seus desafios durante a pandemia da COVID-19, Mélo et al. (2021) 
pesquisaram caminhos percorridos pelas IES brasileiras para adap-
tar as ações extensionistas existentes e pensar novas ações de ex-
tensão durante o período pandêmico. No estudo, os pesquisadores 
identificaram que:

o percentual das IES públicas que possuem a extensão forma-
lizada como atividade curricular e que continuaram exercen-
do suas ações durante a pandemia da COVID-19 foi de 78,6%, 
no Brasil. Observou-se que as instituições da região Centro-O-
este apresentaram maior adesão ao processo de continuida-
de das ações extensionistas (91,6%), em contrapartida, apenas 
56,1% das IES da região Sudeste continuaram com a extensão 
no momento inicial da pandemia. (MÉLO et al., 2021, p. 4)
 

Tais dados são significativos para a comunidade extensionistas 
da UEG, bem como para todas as IES envolvidas no XII SEREX, uma 
vez que a região Centro-Oeste apresentou maior adesão ao proces-
so de continuidade das ações extensionistas. Esses procedimentos 
de ininterrupção das atividades de extensão somente foram possí-
veis por meio do planejamento de ações adaptadas que pudessem 
acontecer de forma virtual, de modo a respeitar protocolos rígidos 
de biossegurança. Inclusive muitas dessas ações tiveram como foco 
o enfrentamento da COVID-19.

A missão e os vários desafios da extensão universitária se am-
pliam quando lançamos um olhar contextualizado para a necessá-
ria implementação da curricularização da extensão. Tomada como 
o processo de inclusão de atividades de extensão no currículo dos 
cursos, a partir do que preconiza a Resolução n. 7 de 18 de dezem-
bro de 2018 do Conselho Nacional de Educação, essa implementa-
ção precisará estar alinhada à política de extensão da instituição, 
aos seus Planos de Desenvolvimento Institucionais (PDIs), aos seus 
Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) e, ainda, às políticas de 
egresso da universidade.

A UEG já começou o processo de implementação da curricu-
larização da extensão, por meio da resolução do CsU n. 990, de 19 
março de 2021 e da instrução normativa n. 1/2022 de 19 de janeiro de 
2021, documentos os quais estabelecem diretrizes para curriculari-
zação da extensão nos cursos de graduação da instituição. Trata-se 
de uma mudança de perspectiva que também combate visões eli-
tistas que descredibilizam ou diminuem a importância da extensão 
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no contexto de construção dos saberes científicos e acadêmicos, 
uma vez que o viés extensionista deverá atravessar, de forma trans-
versal e constitutiva, o processo formativo nos cursos da universi-
dade.

Para o estado de Goiás, a implantação dessa política significa 
a formação de acadêmicos e cidadãos que, em sua formação uni-
versitária, reconheçam a importância de se possuir competências 
necessárias tanto à atuação profissional para o mercado de traba-
lho, quanto à formação cidadã, sendo capazes de se reconhecerem 
como agentes de garantia de direitos, deveres e processos de trans-
formação social.
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Resumo: O projeto de extensão “Chá com Drama” iniciou de for-
ma presencial, com encontros que culminariam em apresentações 
de leituras dramáticas de textos teatrais em espaços públicos/cul-
turais. Ao reinventar-se na pandemia, a proposta voltou-se às redes 
sociais, lançando canal no Youtube e tornando esse meio como elo 
de comunicação com a comunidade; sugerindo distintas interlo-
cuções às pessoas participantes, principalmente nos processos de 
ensino-aprendizagem atravessados por tecnologia, internet e am-
biente online. Esta escrita relata a experiência de transformação 
deste projeto, de presencial a tecnovivial, abarcando reflexões sobre 
ambiente remoto e aprendizagem online durante a pandemia.

Palavras-chave: leitura dramática; pandemia; internet.
 
Abstract: The extension project “Tea with Drama” began in per-

son, with meetings that would culminate in presentations of drama-
tic readings of theatrical texts in public/cultural spaces. By reinven-
ting itself in the pandemic, the proposal turned to social networks, 
launching a YouTube channel and turning this medium into a 
communication link with the community; suggesting different dia-
logues to the participating people, mainly in the teaching-learning 
processes crossed by technology, internet and online environment. 
This writing reports the transformation experience of this Project, 
from presential to Techno-living, encompassing reflections on the 
remote environment and online learning during the pandemic.

Keywords: dramatic reading; pandemic; internet.

1.  INTRODUÇÃO - O PROJETO DE EXTENSÃO CHÁ COM DRAMA
 
O projeto de extensão “Chá com Drama: discussão e leitura 

dramática de textos teatrais (ODS 3 e 4)” promovido pelas profes-
soras Ariane Guerra Barros e Júnia Cristina Pereira, vinculadas ao 
Curso de Artes Cênicas da Universidade Federal da Grande Doura-
dos (UFGD), tem o objetivo de pesquisar e debater textos teatrais, 
gerando uma leitura dramática mensal à comunidade. Em sua se-
gunda edição, após primeira interlocução em 2015, a ideia em 2020 
era proporcionar leitura de textos dramáticos e seu estudo, sendo 
estruturado em encontros semanais, nos quais alunos e professores 
se aprofundariam no texto escolhido, pesquisando sobre o autor, 
o contexto e o panorama artístico da época em que o mesmo foi 
escrito, na forma de um “ensaio de mesa”, comum ao ambiente tea-
tral. Após a investigação, o grupo passaria para a discussão e leitura 
do texto, dando forma e interpretação à obra que seria apresentada 
no final de cada mês para a comunidade douradense. A intenção 
do projeto é o aprimoramento do diálogo em cultura para a comu-
nidade local, enfocando o vislumbre de textos teatrais e incentivo à 



29

própria leitura para a comunidade acadêmica e municipal. Unindo 
cultura ao lazer, prazer e educação, a leitura dramática acrescenta 
conhecimento não só aos que participam do projeto, como tam-
bém aos que assistem à leitura. Somaria-se a isso a cordialidade de 
um “chá” para tornar os encontros mais agradáveis.

Na primeira edição deste projeto, pudemos ter diversos profes-
sores colaboradores que nos auxiliavam na produção e na própria 
leitura dramática. Totalizando seis apresentações, realizadas entre 
dezembro de 2015 e outubro de 2016, com leituras dramáticas que 
abarcavam Aristófanes (“Lisístrata - A Greve do Sexo”), Moliére (“Es-
cola de Mulheres”) Shakespeare (“Macbeth”), entre outros;    perce-
bemos que o projeto foi bem recebido pelo público participante, e 
teve um saldo bastante positivo tanto nos atuantes da leitura dra-
mática quanto nos que assistiram as leituras, sempre abertas à co-
munidade.

No ano de 2020, Ariane Guerra Barros e Júnia Cristina Pereira 
iniciaram a segunda edição do “Chá com Drama”, contando com a 
colaboração de Marcos Machado Chaves e o bolsista Lucas de Oli-
veira Alves. A bolsista Aline Silva Vieira chegou em agosto de 2021 
para nos auxiliar em questões técnicas de vídeo e informática. Ten-
do iniciado a atual edição de forma presencial no final do mês de 
fevereiro de 2020, o projeto previa encontros semanais para leitura 
e contextualização de textos dramáticos teatrais - como na primei-
ra edição -, culminando em sua apresentação em forma de leitura 
dramática para a comunidade, em espaços públicos e ambientes 
culturais.

Porém, em março de 2020, o mundo conheceu a força do Co-
ronavírus (COVID-19), que obrigou a nos isolarmos em nossas resi-
dências, seguindo algumas restrições sociais para evitar um possí-
vel colapso da saúde pública, suspendendo ou alterando atividades 
das mais diversas áreas, desde lazer, esportes, trabalhos, ensino e 
outras. O setor cultural foi grandemente atingido, pois a interação e 
relação entre fazedores e consumidores de arte era pautada na pre-
sença física e no compartilhamento de espaços e ações. Da mesma 
forma, nosso projeto foi apanhado de surpresa, ficando suspenso 
por alguns meses e retomando as atividades após reconfiguração 
de execução e planejamento.

Sobre o contexto de pandemia, interessante observar que a car-
tunista e ilustradora Sarah Andersen, estadunidense criadora de 
quadrinhos sobre gatos, escreve, em 2018, um capítulo intitulado 
“Sair de casa é uma opção”, em que indica: 

O que as pessoas não conseguem entender é que estamos 
vivendo em outra época. A internet e o “mundo real” não são 
mais conceitos distintos. Pelo contrário, eles se misturaram, e 
nós vivemos num mundo em que as duas coisas estão conec-
tadas de forma quase indistinguível (ANDERSEN, 2018, p. 103).
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Se em 2018 a citação acima já era entendida como afirmação, no 
panorama atual ela toma outras proporções. Privados de encontros 
presenciais, voltamo-nos para o meio virtual, em que a tecnologia 
impera e a demanda técnica também. Inundados de aplicativos di-
gitais, novos programas e plataformas foram testados e aprendidos, 
e a internet tornou-se não apenas requerida, mas necessária e obri-
gatória em todos os setores e em nossas vidas diárias. O mundo real 
transformou-se, literalmente, na internet. 

Para que pudéssemos dar continuidade ao nosso projeto, o con-
vívio cedeu lugar ao “tecnovívio”, termo cunhado por Jorge Dubatti 
(2020), crítico, historiador e professor universitário em Buenos Aires, 
Argentina, que indica que a presença corporal viva deu lugar a uma 
presença virtual e tecnológica. As materialidades do corpo e do es-
paço, no atual contexto, conectam-se com a virtualidade de dispo-
sitivos eletrônicos. Como indicado no título de seu artigo, a ideia 
não é comparar, nem superar, nem destruir, apenas inferir que são 
experiências distintas, nem melhores nem piores uma que a outra.

Neste estudo, trazemos o conceito de tecnovívio por entender-
mos que foi o que abarcamos na pandemia para o projeto “Chá com 
Drama”, em que a presença física e corporal necessária em nossos 
encontros e leituras foi substituída pelo encontro virtual, remoto. 

Necessário apontar que, também como Dubatti (2020) afirma, 
o teatro é essencialmente corporal, físico, presente e convivial. Ele 
pode se utilizar de ferramentas digitais, ser inclusive mediado tec-
nologicamente, mas o convívio, a presença de corpos em proximi-
dade, em um mesmo espaço compartilhado no acontecimento te-
atral a um mesmo momento é o faz o teatro ser teatro. Trazemos 
o teatro não apenas por nos encontrarmos em um curso de Artes 
Cênicas, mas por entendermos o projeto de extensão aqui men-
cionado como teatro. Mas como fazer teatro/leitura dramática sem 
corpos presentes? Como adentrarmos o ambiente virtual da mes-
ma forma que penetramos um palco? Como realizar leitura dramá-
tica em plataformas virtuais? Esse foi nosso desafio e, na presente 
escrita, buscamos desenvolver um pouco de nossa transformação e 
investigação a esse respeito.

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS / RELATO DE EXPERIÊNCIA - NO-

VAS METODOLOGIAS: O AMBIENTE VIRTUAL YOUTUBE
 
Atravessados pelo cenário adverso em pandemia, ingressamos 

na plataforma Youtube com um canal homônimo ao nosso projeto, 
a fim de debater, explanar e apresentar temas referentes à leitura 
dramática em si a partir de vídeos como episódios para acompa-
nhamento do público. Lançamos, ainda em 2020, a radionovela “O 
Beijo no Asfalto”, do dramaturgo brasileiro Nelson Rodrigues. Na 
ocasião, convidamos professores e técnicos do curso de Artes Cêni-
cas da UFGD, bem como egressos do curso, numa primeira tenta-
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tiva de retomada do projeto. As reuniões de estudo do texto eram 
realizadas através da plataforma virtual Google Meet, em que cada 
ator/atriz/personagem aprofundava-se em seu texto para depois 
gravar sua parte vocal pelo aplicativo WhatsApp. Em grupo especí-
fico do projeto, as falas eram colocadas individualmente através do 
aplicativo telefônico, e o bolsista Lucas Alves e o colaborador Marcos 
Chaves reuniam todos os áudios e realizavam a edição através do 
programa Audacity. Em outubro de 2020, foram lançados os três 
atos da peça, ou três episódios de leitura dramática, totalizando a 
radionovela “O Beijo no Asfalto”, que está disponibilizada no canal 
de Youtube http://www.youtube.com/c/ChácomDrama. 

 Dando continuidade ao projeto no ano seguinte, no mês de ju-
lho/2021 - os dois primeiros episódios em vídeo (gravados no pri-
meiro semestre), com apoio e divulgação do setor de comunicação 
da Universidade Federal da Grande Dourados, foram divulgados e 
apresentados ao público, no mesmo canal de Youtube: 1) O que é 
leitura dramática?; 2) Por que fazer leitura dramática hoje? 

Os vídeos foram elaborados no intuito de aproximar o projeto 
da comunidade, em temas acessíveis e pedagógicos para fomentar 
a discussão e o conhecimento sobre leitura dramática. Os títulos 
dos episódios foram pensados de forma estratégica, a fim de tentar 
corresponder de forma mais imediata à seleção automática dos al-
goritmos a possíveis perguntas lançadas em pesquisas online. 

Nas conversas, abordamos de forma descontraída o tema da lei-
tura dramática, começando por uma brincadeira sonora entre “lei-
tura dramática” e “leitura traumática”, a partir da qual evocamos di-
ferentes situações, escolares ou não, nas quais a leitura em voz alta 
está associada às memórias de exposição, erro, medo ou sensação 
de ridículo. Além disso, a palavra “dramática” também cria expecta-
tivas em relação à presença da emoção e da teatralidade, o que aca-
ba muitas vezes por gerar ainda mais tensão em leitores e leitoras. 

Por outro lado, as práticas de leitura do projeto “Chá com Dra-
ma” desde sua primeira edição em 2015/2016, tem nos mostrado 
que tais tensões são desnecessárias e podem ser vencidas a partir 
de dinâmicas de leitura em grupo que favoreçam a criação de um 
ambiente criativo e acolhedor, no qual as pessoas leitoras sintam-se 
à vontade para experimentar a voz e o corpo e para se deixarem afe-
tar pelos textos lidos e pelas situações propostas nos mesmos. De 
maneira diferente da contação de histórias, na qual há a presença 
de um(a) narrador(a) que media os acontecimentos e, apenas even-
tualmente, assume a voz de um(a) personagem, na leitura dramá-
tica temos, na maior parte das vezes, a predominância do diálogo e 
do jogo entre diferentes vozes/personagens, sendo necessário uma 
conexão e uma disponibilidade grande por parte das pessoas leito-
ras para se deixarem afetar pelas expressões vocais e corporais das 
outras pessoas, durante o jogo/leitura.

Nesse contexto, o sentido do texto não está pré-determinado, 
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mas se configura no ato de leitura/recepção, podendo variar bas-
tante de acordo com o contexto da leitura e com as pessoas leitoras 
e espectadoras presentes, levando-se em conta o ritmo e a sonori-
dade presentes na oralização, bem como a alternância de diferen-
tes vozes, para a produção do sentido do diálogo. No caso de uma 
leitura virtual, considera-se a grande diversidade dos contextos de 
recepção, que adentram espaços privados de cada espectador(a) e 
podem se desdobrar em diferentes experiências de tempo, levan-
do-se em conta a possibilidade, não existente na leitura presencial, 
de assistir à leitura de forma descontínua ou parcial.

Os vídeos foram realizados em formato experimental, pois ain-
da estamos entendendo tais atravessamentos em ambiente virtu-
al e online - e por tal temos liberdade de adaptações no decorrer 
do planejamento, mas já entende-se a potência do registro destes 
materiais. Os dois primeiros episódios foram elaborados como um 
bate-papo descontraído em uma mesa, regados por chá como pro-
põe o projeto em metáfora/convite à socialização, e contaram com 
a condução das professoras coordenadoras do projeto e do bolsista 
de extensão. 

No segundo episódio, somamos a participação (através de en-
contro online na plataforma Google Meet) da professora Fernanda 
Vieira Fernandes, da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), que 
possui projetos de pesquisa e extensão envolvendo a atividade 
de leitura dramática, denominado “Leituras do Drama Contem-
porâneo”, vinculado ao curso de Artes Cênicas de sua instituição. 
Inicialmente, o projeto tinha como objetivo pesquisar textos da 
dramaturgia contemporânea, e a leitura dramática surgiu como 
possibilidade de divulgar novos(as) autores(as) e novos formatos 
dessa dramaturgia. 

O diálogo entre os dois projetos foi muito rico e proporcionou 
trocas em diferentes âmbitos, levando-se em conta as semelhan-
ças entre os Projetos (foco na leitura dramática, temporalidade da 
execução - ambos os Projetos iniciaram-se em 2015) e também as 
diferenças, pois enquanto o Projeto da UFPel nasceu com o foco na 
dramaturgia contemporânea, o Projeto “Chá com Drama” tem pri-
vilegiado textos canônicos. A professora Fernanda Vieira Fernandes 
também relatou, nesse bate papo que foi gravado e disponibilizado 
em nosso site, sobre o Projeto de Extensão “Leituras Compartilha-
das”, nas quais o foco é a leitura de diversos textos dramatúrgicos 
junto à comunidade. 

Durante o período de pandemia, Fernanda Vieira Fernandes 
destacou como a realização de leituras em formato online foi im-
portante para a criação e manutenção de vínculo social entre diver-
sas pessoas que estavam sofrendo os efeitos psicológicos das medi-
das de isolamento social. Também destacamos que a realização do 
nosso bate papo e dessa interlocução entre os dois projetos foi im-
pulsionada pela predominância do modo online, que caracterizou 
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as interações durante o período pandêmico, pois, de outra forma, 
mesmo já existindo tecnologia para que esse encontro aconteces-
se, a nossa cultura acadêmica e nosso modo de organização pre-
dominante nos levaria a pensar na realização do encontro de forma 
presencial, o que envolveria compra de passagens aéreas, reserva 
de datas, hospedagem e toda uma infraestrutura que nem sempre 
está acessível para a realização de intercâmbios entre docentes de 
diferentes universidades.

No final do ano de 2021, outros dois episódios foram disponibili-
zados no canal do Youtube, um com participação de Thiago César 
na abordagem de como produzir e realizar leitura dramática; e, por 
fim, outro episódio sendo a leitura dramática do texto “O Rato no 
Muro”, de Hilda Hilst, realizado em novembro de 2021 com a comu-
nidade acadêmica da UFGD, e feito em forma de Live.

Importante salientar que, gravando os episódios através de câ-
meras de aparelhos celulares, outros aparatos e demandas foram 
necessárias; como iluminação adequada de ambiente para filma-
gem (ring lights ou equipamentos similares), posicionamento de 
objetos para uma melhor estética e visualidade na gravação, proje-
ção e articulação vocal para melhor fruição e entendimento do pú-
blico, manejo de aplicativos e programas de edição de som e vídeo, 
além de requerer um tempo maior para executar, editar e finalizar 
cada episódio. Os programas escolhidos para edição de vídeo foram 
o Video Editor Plus Movavi, cujas ferramentas entendemos como 
mais simples e facilitadas ao uso, investimento realizado de forma 
independente; e o já citado Audacity para edição gratuita de som.

Contamos também com a divulgação dos episódios através de 
plataformas digitais como Facebook,  Instagram e WhatsApp, em 
que as informações de horários e temáticas do bate-papo estavam 
expostas em um folder digital, a fim de alcançar o maior número de 
pessoas possíveis para a live de estreia, com difusão dos materiais, e 
o apoio de nossa universidade nas postagens em canais oficiais da 
instituição. A inserção do projeto em redes sociais virtuais acelerou 
a propagação do mesmo, e sua visualização.

Quando estávamos em encontros presenciais, toda a demanda 
era sanada ali, na interação e no compartilhamento físico, na re-
solução de problemas de forma dinâmica e presencialmente, sem 
intermédio de outrem, seja de ordem tecnológica ou não. Já no am-
biente virtual, ganha-se a velocidade na fruição, o acesso rápido e 
instantâneo, o que nos dá a impressão de uma possível simplicida-
de, porém percebemos que 15 minutos de vídeo no Youtube na ver-
dade correspondem a alguns dias de trabalho fora desse ambiente 
cibernético. 

Exatamente pela velocidade e acesso fugaz, os vídeos eram edi-
tados para ficarem com o menor tempo possível, pois ao toque de 
um clique, já poderíamos ter perdido alguma espectadora ou es-
pectador mais ansioso por outros assuntos. A visualidade também 
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foi pensada e as gravações, apesar de feitas em residência, tinham 
um cuidado com a estética, com enquadramento de mesa, cadei-
ras, plantas, frontalidade para a câmera por parte dos debatedores, 
maquiagem e figurino que compuseram a “cena”, além de adere-
ços como xícaras de chá, biscoitos, canecas e outros itens culiná-
rios. O mesmo episódio foi gravado e regravado, em que um quadro 
branco com os itens a serem discutidos era visível para os partici-
pantes. Algumas vezes a gravação parava e retomava por conta de 
ruídos externos, que abafavam ou impediam o entendimento do 
que estava sendo dito. 

Após a gravação dos episódios com entrevistas e bate-papos, 
que duravam cerca de um turno, iniciou-se o trabalho de edição, 
com cortes, aproximação de enquadramento, enfoque escrito para 
alguns detalhes, além de inserções de pequenos trechos de outros 
vídeos (como comentário ou aparte) para gerar dinâmica ao episó-
dio. Todo esse trabalho foi revisado em colaboração com a equipe 
do projeto que, por meio do ambiente virtual, acessou versões pro-
visórias e pôde opinar para que se editasse mais alguma fala, ou se 
priorizasse algum outro detalhe nos materiais audiovisuais. Cerca 
de uma semana foi requerida neste processo. Após essa etapa, os 
vídeos (os dois primeiros episódios) foram uplodeados para o canal, 
com data de estreia já prevista, em que todos os participantes esti-
veram presentes ao vivo para retirada de dúvidas e conversas com 
os participantes. 

O contexto nos leva à internet, atravessados pelos temas infor-
mação e tecnologia, em novos entendimentos que precisamos pon-
derar, como comenta Pierre Lévy: “dar a uma coletividade o meio 
de proferir um discurso plural, sem passar por representantes, é o 
que está em jogo, do ponto de vista tecnopolítico, na democracia 
do ciberespaço” (LÉVY, 2007, p. 65-6). Propor materiais acessíveis e 
públicos na rede, na tentativa de colaborar com o conhecimento de 
quem busca tais propostas, é, também, um diálogo democrático.

Com a pandemia, o ambiente online recebeu distinta importân-
cia e nos tangencia a pensar sobre virtualidade ao falar nas tecno-
logias utilizadas, as quais “caracterizam-se também por terem uma 
base imaterial, ou seja, não são tecnologias materializadas em má-
quinas e equipamentos. Seu principal espaço de ação é virtual e 
sua principal matéria-prima é a informação” (KENSKI, 2012, p. 25). 
O palpável relativo nos leva a conversações entre os termos real e 
virtual l - que são discussões frequentes nas Artes Cênicas quando, 
por exemplo, lida-se com materiais audiovisuais gravados ou trans-
mitidos ao vivo, em reverberações sobre presença cênica. 

São questões também suscitadas e que perpassam o projeto 
“Chá com Drama”. Um diferente pulsar de ideias nos atravessa pela 
necessidade de atualização conectada à internet e às redes sociais, 
e estas novas reverberações têm potencial para alterar cenários de 
nossas interlocuções pedagógicas. Tal constatação é uma adapta-
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ção e não um ganho decorrente da pandemia, pois não existem be-
nefícios quando sabemos da consequência devastadora decorren-
te do coronavírus (COVID-19); pontuação que precisa ser ressaltada 
porque observamos dificuldades no entendimento da tragédia por 
parte da população, quando a mesma insiste em não respeitar pro-
tocolos sanitários, bem como, frequentemente, lemos equívocos de 
gestores públicos na condução do atual cenário.

 
3. VISITANDO QUESTÕES TÉCNICAS NA EDIÇÃO DE ÁUDIO E 

VÍDEO
 
Descobrir programas de edição de som e vídeo foi um proces-

so paralelo durante o “Chá com Drama” neste período atravessado 
pela pandemia, uma vez que tais tecnologias possibilitaram a pre-
paração e difusão dos materiais que publicamos na plataforma You-
Tube. Revisitamos um anexo publicado na tese de doutoramento 
de Marcos Chaves, professor de Música e Cena, que atua em nosso 
projeto de extensão, para entendermos o uso de editores de som 
gratuitos e disponíveis: “Os programas de edição de som livres para 
instalação em computadores, como o Audacity, fornecem muitas 
possibilidades de edição e efeitos nos materiais sonoros” (CHAVES, 
2016, p. 276). Tal acepção pode ser corroborada em uma linha inte-
ressante para as alunas e os alunos, ao utilizar esses recursos técni-
cos para ampliarem seus repertórios de possibilidades no trabalho 
com a área das Artes.

O aluno-ator [aluna-atriz] que deseja ampliar conhecimento 
nas referidas funções específicas, pode buscar capacitação 
em cursos e/ou oficinas especializados na área. A proposição 
presente em preparação musical para atores não é a de que 
o aluno-ator seja perito em todas as áreas da encenação tea-
tral, mas ao buscar fortalecer sua atuação deve, da perspectiva 
que observo, transitar com propriedade por todos os elemen-
tos cênicos que agem na performance. Dessa forma, não se 
pede que ele seja necessariamente, por exemplo, figurinista 
(criação) ou costureiro (execução), mas que se aproprie do fi-
gurino (material) com que vai trabalhar, saiba movimentar-se 
na peça em tempo que a mesma sugere novas ações criativas 
ao atuador em diálogo. Experimentar o material é necessário.
Trabalhar com o material sonoro que é (re)produzido nas cai-
xas de som, é exercício que se amplia na prática, na escuta e 
no fazer/interagir música. Voltando ao figurino, se o material 
estiver sujo cabe ao artista resolver ou indicar manutenção; da 
mesma forma acontece se o som estiver “sujo” devido à repro-
dução técnica. (CHAVES, 2016, p. 279).

É possível dizer que os/as participantes/bolsistas do projeto de 
extensão “Chá com Drama”, que se aventuraram nas questões de 
edição de som e vídeo – Lucas Alves e Aline Vieira –, apreenderam 
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elementos que poderão aprimorar em suas trajetórias acadêmicas 
e/ou artísticas. Também arroga-se o fator democrático na publica-
ção destes materiais audiovisuais em plataformas virtuais de acesso 
público. 

Nas questões pedagógicas entre som e tecnologia, ou música e 
tecnologia, que acabamos perpassando na ação - a qual descreve-
-se no presente capítulo, lembramos a abordagem compartilhada 
por Eujim Kim, em caso que o autor vivenciou na Coréia do Sul:

Para implementar música integrada com tecnologia em nos-
so programa curricular, nós incorporamos cinco categorias em 
nossas aulas de música, a saber: 1) a criação de toques para 
telefone celular, 2) a criação de efeitos sonoros, 3) composição 
de música de fundo para histórias, 4) elaborar efeitos sono-
ros para vídeos, e 5) criação de música comercial. Estas cinco 
categorias foram selecionadas porque nós as julgamos mais 
adequadas para despertar o interesse dos alunos da geração 
Internet. Como parte de nossa tecnologia musical integrada 
no programa curricular, combinamos as seguintes áreas de 
estudo: introdução à informática (ciência da computação prá-
tica), os papéis da música na vida cotidiana (música), conheci-
mentos de informática (educação de informação e comunica-
ção), [...] e aspectos da era da informação e seu impacto na vida 
cotidiana (estudos sociais).  (KIM, 2013, p. 416).

Kim nos mostra algumas vertentes que foram ressaltadas no pe-
ríodo complexo que vivenciamos com a pandemia, em que muitas 
pessoas tiveram de criar novas relações com o mundo virtual e com 
as tecnologias de áudio e vídeo. “Nas artes cênicas é possível seguir 
a mesma trajetória: estudar os equipamentos de áudio como com-
ponentes da sonorização teatral, e usar tais equipamentos como 
elemento criativo no teatro” (CHAVES, 2016, p. 183). Desta forma, 
os participantes e as participantes do “Chá com Drama” utilizaram 
a necessidade de entender novas questões, referente à edição de 
som e vídeo, como anexo pedagógico que se conectou com a ex-
tensão.

O canal “Chá com Drama”, no YouTube, conta até o final de 2021 
com os episódios abordados neste capítulo e duas leituras dramá-
ticas online: uma experimentação como radionovela de “O Beijo no 
Asfalto”, de Nelson Rodrigues, e Anemia, de Júnia Pereira. Todos 
estes materiais tiveram intervenção dos/das participantes do proje-
to de extensão. Lucas Alves, Aline Vieira e Marcos Chaves cuidaram 
desta parte na edição de áudio e vídeo, com colaboração e indica-
ções de Ariane Guerra e Júnia Pereira. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido aos novos formatos de interações e dinâmicas de tra-
balhos, o projeto se viu diante de adaptações necessárias para seu 
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segmento, o que resultou em um trabalho conciso, dando uma 
nova roupagem para o mesmo, onde as plataformas digitais ser-
viram como instrumento de produção e execução do projeto “Chá 
com Drama”. 

Sabemos, na verdade, que tais plataformas são mais do que me-
ros instrumentos, alterando também nossa forma de construção 
do conhecimento e de relação com a comunidade. Assim como as 
variadas formas de teatro online tem passado por diversos questio-
namentos acerca do seu formato, a exemplo da famosa pergunta: 
“isso é ou não é teatro?”, também nos perguntamos como e em 
que medida o canal no Youtube altera nosso relacionamento com 
o público do projeto, o qual se dava, anteriormente, de forma pre-
sencial. Na esteira dessa discussão, Hannah Lopes nos lembra que 
mutações e adaptações fazem parte da história do teatro. Segundo 
essa autora, o momento é de:

[...] refletirmos sobre quais as possibilidades para o teatro com 
as formas que estão surgindo e como podemos utilizá-las a 
nosso favor daqui em diante, ao invés de nos apegarmos ao 
que estaríamos perdendo com esse processo, pois certamen-
te, a arte tem como uma de suas características principais o 
transgredir-se (LOPES, 2020, p. 157).

Concordamos com Lopes acerca da necessidade de exercitar o 
desapego nesse momento em que não podemos lançar mão de 
nossas ferramentas habituais. 

Também em relação ao aspecto transgressor, nos identificamos 
com suas palavras, pois se palestras e rodas de conversa são comu-
mente transpostas do meio acadêmico presencial para o virtual, em 
nossas propostas ousamos quebrar com a formalidade acadêmica, 
inserindo memes e relatos pessoais em nossas conversas e dialo-
gando com o senso comum. 

Assim, os vídeos mesclam conversas informais e descontraídas 
com as relevâncias que a leitura dramática carrega em sua essência 
(contextos artísticos e acadêmicos) e como os atravessamentos pela 
leitura resultaram em processos de diferentes projetos, segundo re-
lato de nossos convidados em cada episódio do bate papo, sendo 
possível entender diversos olhares para com a leitura dramática e 
suas possibilidades. 

Acreditamos que os vídeos sejam de valia para quem procura 
informações rápidas sobre a leitura dramática em pesquisas pela 
web, trazendo conceitos e reflexões teóricas em linguagem leve e 
acessível, um distinto processo de ensino-aprendizagem online du-
rante a pandemia - mediados pelo projeto “Chá com Drama” - e, 
quiçá, para além desta época atravessada por situações complexas 
de saúde. 
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Resumo: Trata-se de um relato de experiência realizado pelos 
acadêmicos do curso de Enfermagem da Universidade do Estado 
de Mato Grosso (UNEMAT), campus de Tangará da Serra, nas ativi-
dades realizadas pela Liga Acadêmica de Enfermagem Oncológica 
(LAEO), essa liga desenvolve ações de ensino, pesquisa e extensão. 
Esse relato tem como objetivo descrever as ações e atividades pro-
movidas à comunidade que possibilitam a disseminação de co-
nhecimento através das redes sociais com a criação da conta no 
Instagram @laeounemat. A rede social tem sido um dos principais 
instrumentos utilizados por estudantes universitários e profissio-
nais para propagar conteúdo, que nesse caso têm como finalidade 
abordar a temática das neoplasias malignas, trazendo informações 
sobre os tipos de cânceres, conceitos, formas de prevenção, trata-
mentos, perfil epidemiológico e a atuação do profissional de enfer-
magem na oncologia, com destaque maior para a prevenção dos 
tumores. Essas informações são disseminadas por meio da divulga-
ção de conteúdo teórico que é planejado e executado por partici-
pantes do projeto de extensão “Ações Educativas nas Redes Sociais 
para a Prevenção do Câncer”. Os visitantes e seguidores do perfil 
@laeounemat podem enviar as dúvidas e essas são discutidas com 
os administradores da conta que são integrantes do projeto acima 
citado. Nesse sentido, o compartilhar de experiências pode somar 
saberes, já que as mídias sociais têm sido uma grande ferramenta 
para a área da saúde, usada como meio de interagir com o público-
-alvo de maneira clara e objetiva. 

Palavras-Chave: Câncer; Educação em Saúde; Mídias Sociais.

Abstract: This paper is an experience report conducted by the 
undergraduate nursing students of the State University of Mato 
Grosso (UNEMAT), Tangará da Serra campus, in the activities per-
formed by the Academic League of Oncological Nursing (LAEO), 
this league develops teaching, research and extension actions in 
academia. This report aims to describe the actions and activities 
promoted, which enable the dissemination of knowledge throu-
gh social networks with the creation of the Instagram account @
laeounemat, which has been one of the main tools used by uni-
versity students and professionals to spread content, which in this 
case aim to address the issue of malignant neoplasms, bringing in-
formation about the types of cancers, concepts, their forms of pre-
vention, treatments, epidemiological profile and the role of nursing 
professionals in oncology, but especially the prevention of these 
tumors. This information is disseminated through theoretical tea-
ching, promoted by the extension project, so it is in social networks 
that questions can be answered and the sharing of experiences can 
add knowledge, since social media have been a great tool for the 
health area because it is a way to interact with the target audience 
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in a clear and objective way and also because there are 110 million 
Internet users in Brazil.

Keywords: Neoplasms; Health Education; Social Media.

1. INTRODUÇÃO

A internet é um meio de comunicação onde pessoas passam 
maior tempo de sua rotina conectados à Rede, possibilitando o 
compartilhamento instantâneo de dados. Segundo Statista (2021), 
no Brasil, são 110 milhões de usuários, sendo a terceira maior base 
de usuários no mundo. Esse acesso é realizado através de compu-
tadores ou por smartphones e isso ocorre porque em plataformas, 
como o Instagram, há uma forma prática e simples de receber in-
formações e interagir com outras pessoas.

Segundo Oliveira et al. (2019), as mídias sociais têm sido uma 
grande ferramenta para a área da saúde, pois possibilitam de forma 
fácil um meio de interagir com o público-alvo de maneira clara e 
objetiva. Essa inovação proporcionou uma infinidade de possibili-
dades para as instituições e para os seus profissionais, que dispõem 
das redes sociais como material de divulgação e democratização 
das informações para os usuários que procuram informações de 
qualidade em determinada área temática No caso do nosso estudo, 
iremos infantilizar conteúdos sobre a oncologia.

O Instagram foi atualizado em 2020 e tem sido um dos princi-
pais instrumentos utilizados por estudantes universitários e pro-
fissionais para pesquisa de diversos assuntos “[...] usuários do Ins-
tagram tem comportamento participativo que extrapola simples 
visualização de imagens; os adeptos do aplicativo se envolvem por 
meio de curtidas e comentários [...]” (OLIVEIRA et al., 2019, p. 786). 
Essa praticidade faz com que aconteça interação entre profissionais 
e a população de forma geral e que é através dessa dinâmica acon-
tece o compartilhar de saberes e experiências:

[...] quanto mais curtidas e comentários, mais usuários têm 
acesso àquele conteúdo, uma vez que o Instagram, como 
outras mídias sociais, desenvolve dispositivos para calcular 
e modular como apresentará o conteúdo a outros usuários a 
partir de um algoritmo” (OLIVEIRA et al., 2019, p. 786). 

Oliveira et al. (2019) também afirmam que as buscas por con-
teúdos podem ser realizadas a partir do uso de hashtags, que são 
caracterizadas pelo uso de uma palavra-chave antecedida pela cer-
quilha (#).  No caso do projeto de extensão deste estudo, por exem-
plo, podem ser citadas: #câncer, #neoplasias, #enfermagemonco-
lógica, #ligaacadêmica, #prevenção, #enfermagem, #oncologia e 
#ligaoncológica.
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Os usuários ou instituições, geralmente, utilizam esse mecanis-
mo para identificar o tema do conteúdo que estão compartilhando 
ou pesquisando e, dessa forma, facilitar o acesso de outros usuários 
em suas buscas pelo assunto de seu interesse. 

O objeto de estudo da Liga Acadêmica de Enfermagem Onco-
lógica é o câncer. “O Instituto Nacional do Câncer (INCA) aponta o 
câncer como um problema de saúde pública, principalmente em 
países em desenvolvimento, relacionando-se a causas multifato-
riais” (SANTANA et al., 2021, p. 142).

A divulgação de informações relacionadas ao câncer é extre-
mamente necessária, sendo assim este relato de experiência tem 
como objetivo descrever as ações de extensão que possibilitaram 
a disseminação de conhecimento através das redes sociais para a 
população. Tais ações foram promovidas pelos acadêmicos e profis-
sionais que participam do Projeto de Extensão da Liga Acadêmica 
de Enfermagem Oncológica da Universidade do Estado de Mato 
Grosso, campus de Tangará da Serra.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Esse trabalho trata-se de um relato de experiência realizado por 
participantes de uma Liga Acadêmica de Enfermagem Oncológica 
(LAEO), que foi criada em maio de 2015, no curso de enfermagem 
da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), no campus 
de Tangará da Serra.

As ações de extensão da Liga Acadêmica de Enfermagem On-
cológica (LAEO) têm como finalidade abordar a temática sobre as 
neoplasias malignas, trazendo informações sobre os tipos de cân-
ceres, conceitos, tratamentos, perfil epidemiológico e a atuação do 
profissional de enfermagem na oncologia, mas tendo como foco 
principal a divulgação de conteúdo para promover prevenção do 
câncer por meio da extensão à comunidade.

Essa área extensionista divulga as atividades e conteúdo acerca 
da temática câncer em algumas mídias sociais como o Facebook 
com posts informativos, no Tik Tok com vídeos dinâmicos, Spotify 
com podcasts intitulados “Oncocast - podcast da LAEO” e no Ins-
tagram, que compartilha todas essas produções de posts informati-
vos, parcerias e divulgações de eventos, IGTVs, Reels, podcasts, sto-
ries, entre outros.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tema câncer é um assunto que deve ser abordado por ser de 
extrema importância para a saúde pública; diante disso, que a Liga 
Acadêmica de Enfermagem Oncológica (LAEO) (figura 1) da Uni-
versidade do Estado de Mato Grosso, campus de Tangará da Serra, 
teve a iniciativa da criação do Instagram @laeounemat, para a dis-
seminação de informações através da atividade de extensão (figura 
2 e 3).
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Figura 1 – Logo da Liga Acadêmica de Enfermagem Oncológica (LAEO), 
da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT),

campus de Tangará da Serra

         
Fonte: próprio autor.

 O conteúdo foi elaborado semanalmente, com um cronograma 
pré estabelecido de posts, com o intuito de disseminar informações 
à comunidade, como forma de prevenção e promoção da saúde, 
buscando sempre meios de atingir os diversos públicos da rede so-
cial Instagram.

O perfi l da Liga Acadêmica de Enfermagem Oncológica no Ins-
tagram foi criado no ano de 2019 inicialmente com a fi nalidade de 
compartilhar as ações e encontros dos membros do projeto e pe-
quenos posts de datas comemorativas da saúde. Posteriormente 
em 2021, com a pandemia da COVID-19, tornou-se o foco principal 
de criação de conteúdo para o projeto de extensão intitulado “Ações 
educativas nas redes sociais para a prevenção do câncer” que está 
agrupado a Liga Acadêmica de Enfermagem Oncológica (LAEO).

Devido às restrições em decorrência do cenário pandêmico, 
nossos encontros de planejamento para elaborar conteúdo a ser 
postado nas mídias sociais passaram a ser realizados de maneira 
remota, através da plataforma Google Meet com os acadêmicos de 
enfermagem pertencentes ao projeto. Os encontros foram realiza-
dos quinzenalmente durante todo o ano e o material produzido foi 
veiculado nas semanas seguintes nas redes sociais.

Como não havia a possibilidade de realizar extensão presencial-
mente (empresas, escolas, unidades de saúde, etc.), o foco das ativi-
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dades do projeto de extensão foi o de alcançar a população através 
do Instagram, com publicações e vídeos curtos que buscavam es-
clarecer informações referentes à oncologia, com enfoque na pre-
venção do câncer.

No Instagram da Liga, intitulado como usuário @laeounemat, 
foram realizadas, em média, seis (6) postagens semanais com con-
teúdo programados através do cronograma pré estabelecido: se-
gundas, terças, quartas e sextas-feiras com conteúdo diversos, às 
quintas-feiras com as postagens programadas sobre fatores de ris-
co para o desenvolvimento do câncer (fi gura 2).

Quinzenalmente um vídeo foi produzido pelos membros da 
LAEO e postado no Reels ou no IGTV (fi gura 2) e, aos sábados, o 
conteúdo era sobre terminologias relacionadas com a área de saú-
de oncológica, em que era esclarecido o signifi cado dos termos téc-
nicos utilizados nesta área.

Figura 2 – Posts e vídeos do Instagram da Liga Acadêmica de Enfer-
magem Oncológica (LAEO), da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), campus de Tangará da Serra

Fonte: próprio autor.

O cronograma de postagens abrange desde datas comemora-
tivas da saúde a meses dedicados à conscientização da prevenção 
e detecção precoce de determinado tipo de câncer, por exemplo o 
junho preto: câncer de pele melanoma; julho amarelo: câncer ósseo, 
agosto verde claro: linfoma ou doença de Hodgkin e setembro dou-
rado: câncer infanto-juvenil, entre outros meses.

Ao longo do ano, foram abordados os mais diversos tipos de 
conteúdo sobre os cânceres na página do Instagram da LAEO, des-
de informações básicas do “O que é o câncer?”, “Como o câncer 
se desenvolve?” e até conteúdos mais complexos sobre os “Genes 
supressores de tumor BRCA1 e BRCA1” e “Terapia alvo para o trata-
mento do câncer”.
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Todos dispostos de forma resumida para que chegue até os se-
guidores do Instagram com qualidade e com comprovação de pes-
quisas em sites e publicações confi áveis como as encontradas no 
site do Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva 
(INCA), que é o órgão vinculado ao Ministério da Saúde, e que atua 
no desenvolvimento e coordenação de ações integradas para a pre-
venção e controle do câncer no Brasil.

Além disso, são abordados temas referentes aos cuidados para 
a prevenção do câncer e outros, como: tratamentos oncológicos; si-
nais e sintomas de alguns cânceres; fatores de risco para o desen-
volvimento de uma neoplasia; processo de desenvolvimento do tu-
mor; formas de se diagnosticar alguns tipos de cânceres; dicas de 
saúde mental para pacientes oncológicos; números e estatísticas 
do câncer no Brasil e no mundo; realização de exames, entre ou-
tros. Há também postagens do “LAEO tira dúvidas”, com questio-
namentos populares e dúvidas frequentes, em que o seguidor pode 
enviar sua pergunta e a equipe do projeto responde o mais breve 
possível (fi gura 3).

Os conteúdos são dos mais variados durante a semana e com o 
tempo são trocados por novas ideias de divulgação de conteúdo, 
para assim ter renovação na estética do perfi l e continuar promo-
vendo informações com uma didática simples para alcançar os se-
guidores  potencialmente interessados. 

Figura 3 - Posts informativos do Instagram da Liga Acadêmica de En-
fermagem Oncológica (LAEO), da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), campus de Tangará da Serra

               
Fonte: próprio autor.
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Atualmente em 2021 o perfi l da @laeounemat, possui mil e se-
tenta e três (1.073) seguidores no Instagram e quatrocentos e qua-
renta e sete (447) publicações feitas desde sua criação no ano de 
2019. Dados das publicações do perfi l fornecidos pela rede do Ins-
tagram informa que, nos últimos catorze (14) dias, do dia 17 a 30 
novembro de 2021 foram alcançadas oitocentos e trinta e uma (831) 
contas representando +88,8% do que nos últimos quatorze (14) dias 
anteriores, com um engajamento de quarenta e duas contas (42) 
equivalente a +31,2% e com +0,1% a mais de seguidores.

A divulgação dos conteúdos com a temática câncer teve bastan-
te aceitação do público e alcance considerável, principalmente em 
tempos de distanciamento social. O apoio a eventos desenvolvidos 
por outras instituições também foi uma forma de alcançar a popu-
lação alvo, principalmente os estudantes e profi ssionais da área de 
ciências da saúde.

Figura 4 - Informações e insights do Instagram da Liga Acadêmica de 
Enfermagem Oncológica (LAEO), da Universidade do Estado de Mato

Grosso (UNEMAT), campus de Tangará da Serra

Fonte: próprio autor.

Além dos conteúdos sobre o câncer, a Liga Acadêmica de En-
fermagem Oncológica (LAEO) realiza parcerias com outras insti-
tuições para a divulgação de outras informações importantes, tais 
como a parceria com a Unidade de Coleta e Transfusão de Tangará 
da Serra (UNITAN), divulgando informações pertinentes para a do-
ação de sangue.

Também são divulgadas ações de extensão com a divulgação de 
conteúdos produzidos por alunos de enfermagem da Universida-
de do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), do campus de Tangará da 
Serra, como parceria de realização e divulgação de eventos, como o 
projeto de extensão e pesquisa “Vigilância do Câncer e seus fato-
res associados” do Instituto de Saúde Coletiva (ISC) da Universida-
de Federal de Mato Grosso (UFMT). Atuando também como apoio 
na divulgação de eventos voltados para estudantes e profi ssionais 
da enfermagem, além de auxiliar no esclarecimento de dúvidas dos 
inscritos nos eventos.

A interação com os seguidores da página também ocorre atra-
vés dos stories do Instagram com a divulgação dos posts realizados, 
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dos encontros de ensino com os membros do projeto, divulgação 
de fi lmes e livros relacionados com a oncologia, divulgação e re-
alização de eventos da área da saúde, principalmente eventos de 
oncologia ou enfermagem oncológica, ações de extensão em em-
presas, escolas e unidades de saúde, pesquisas, projetos, resumos e 
trabalhos de conclusão de curso (TCC) realizados pelos acadêmicos, 
mitos e verdades sobre o câncer, perguntas e curiosidades, entre 
outros (fi gura 5).

Figura 5 - Stories do Instagram da Liga Acadêmica de Enfermagem 
Oncológica (LAEO), da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), 

campus de Tangará da Serra

Fonte: próprio autor.

Ao longo do ano de 2021, foram feitas duzentos e trinta e três 
(233) postagens no Instagram da Liga Acadêmica de Enfermagem 
Oncológica (LAEO), entre elas dezenove (19) vídeos postados no Re-
els e IGVT produzidos pelos acadêmicos e duzentos e quatorze (214) 
posts de conteúdos teóricos diversos.

Durante esse período, o projeto de extensão favoreceu a discus-
são da problemática que é o câncer na nossa realidade social, fa-
zendo uso de uma ferramenta de mídia digital que é a divulgação 
através das redes sociais, e colaborou na implementação de ações 
que são reconhecidamente efetivas na prevenção e detecção pre-
coce do câncer devido o repasse de informações.

Procurou-se prestigiar os envolvidos nas “rodas de conversa” 
nas redes sociais, lives e palestras, não validando-os apenas como 
espectadores e sim como sujeitos envolvidos numa ação que visa 
trazer mudanças no cenário atual, que é o crescente número de 
pessoas acometidas pelo câncer.

Prova disso é o feedback positivo recebido nas mensagens e 
comentários de postagens, além de inúmeras dúvidas e questio-
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namentos que acabaram gerando conteúdo para os perfis, o que 
comprova a participação direta do público em resposta à produção 
de conteúdo.

4. CONCLUSÕES

Evidencia-se a grande importância da ferramenta do Instagram 
tanto para os estudantes/profissionais como para a população em 
geral, e notamos o quanto a internet é útil nos dias atuais, pois atra-
vés dela podemos levar informações que beneficiarão diversos pú-
blicos em toda parte do mundo.

O câncer é uma doença que merece enfoque por se tratar de 
uma doença muito agressiva, sendo necessário diversas estratégias 
para auxiliar e conscientizar a população, e com isso diminuir a inci-
dência da doença que acomete milhares de pessoas todos os anos.

Notamos que a educação em saúde é indispensável e que, a par-
tir dessas informações, é possível promover e levar conhecimento 
para toda população, pois através do conhecimento é que pode-
mos compartilhar inquietações e dividir experiências referentes aos 
mais prevalentes e diversos temas no nosso meio.

A combinação da ferramenta com informações relacionadas 
à saúde enfatizando o tema câncer é vista como um recurso que 
atingirá ainda mais o público alvo, alcançando resultados e metas 
traçadas no início do projeto e que hoje são dadas como cumpri-
das, buscando continuamente inteirar o público a respeito do tema 
câncer.

Através do trabalho realizado pelo projeto de extensão “Ações 
Educativas nas Redes Socias para a Prevenção do Câncer” e em-
penho na divulgação de conhecimento, a LAEO vem ganhando re-
conhecimento ao longo do tempo e, assim, tornando possível rea-
lizar seu principal objetivo, que é levar informação sobre prevenção 
e detecção precoce do câncer para a população em geral. Muitas 
empresas procuram a coordenação do projeto a fim de realizar ex-
tensão aos funcionários através de palestras e rodas de conversa de-
vido o interesse na página do Instagram.
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Resumo: O esporte proporciona inúmeros benefícios para di-
versos aspectos da vida humana, dentre eles podemos citar físico, 
motor, social e mental. A partir da Constituição Federal, ofertá-lo à 
sociedade passa ser um dever do Estado. O objetivo do trabalho foi 
verificar os indícios de política de esporte na base extensionista via 
registro no Sistema de Extensão da Universidade Federal de Mato 
Grosso. O período de recorte foi de 2016 e 2020. Pesquisa de cunho 
descritivo e de análise documental. Os achados foram baixa inci-
dência de projetos com a temática desporto frente às outras temá-
ticas extensionistas tanto absoluta quanto relativa; e a não menção 
ou documentação anexada de comprovação de política de esporte 
institucional no corpus pesquisado. Os projetos pesquisados apa-
rentaram estarem calcados em sistema de demanda e em proces-
so de fazejamento. Considera-se que no conjunto de projetos pes-
quisados há evidências de política de esporte na base de extensão 
da UFMT, porém não foi feita menção nem há comprovação de que 
a mesma exista de forma concretamente implantada.

Palavras-Chave: política de esporte; extensão; universidade.

Abstract: Sport provides numerous benefits for different aspects 
of human life, including physical, motor, social and mental. From 
the federal constitution onwards, offering it to society becomes a 
duty of the State. The objective of the work was to verify evidence of 
sport policy in the extensionist base via registration in the Extension 
System of the Federal University of Mato Grosso. The cut-off period 
was from 2016 to 2020. Descriptive research and document analysis. 
The findings were low of projects with the sport theme compared 
to other extension themes, both absolute and relative; and, the non-
-mention or attached document of proof of institutional sport po-
licy in the researched corpus. The researched projects appeared to 
be based on a demand system and in a “fazejamento” (on the flay). 
It is considered that in the set of research projects there is evidence 
of sports policy in the UFMT extension base, but there was no men-
tion or proof that it exists in a concretely implemented way.

Keywords: sports policy; extension; university.

1. INTRODUÇÃO

É muito comum encontrar afirmações sobre a relevância do es-
porte para o desenvolvimento humano. Existem inúmeras compro-
vações desta premissa que estão fartamente distribuídas sobre o 
tema na literatura (PAES, 2006; BALYI, HAMILTON, 2004; SANTANA, 
2005; TUBINO, 2005). Porém, também é comum encontrar na lite-
ratura no que tange ao Brasil, o quanto o esporte é negligenciado 
e precarizado, não atingindo plenamente os seus preceitos junto à 
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sociedade, principalmente pela ausência ou consolidação de políti-
cas públicas robustas para tal fim (VERONEZ, 2005; BUENO, 2008; 
MENDES, AZEVÊDO, 2010). Como um fenômeno social, não raro, 
no cotidiano podemos observar a utilização do esporte em forma 
apenas de alegoria em discursos que visam atender preceitos nem 
sempre valoráveis, reverberando muitas vezes apenas seus valores 
e relevância, nas “formas institucionais e definições oficializadas por 
discursos legitimados por estruturas de poder” (ROCHA e ECKERT, 
2008, p. 4), negligenciando de fato, no campo a oferta do esporte 
com qualidade social.

Em discursos oficiais, é dito que o esporte é importante na vida 
da pessoa, mas no ambiente escolar, por exemplo, um lócus de ex-
celente oportunidade de desenvolvimento do esporte, continua 
precarizado, sem políticas públicas robustas com fins de fato de de-
senvolver o esporte junto às crianças, adolescentes, jovens e adul-
tos. O ambiente escolar é um local profícuo para tal fim, pois nele 
(e sob condições minimamente ideais) se encontra os profissionais 
gabaritados, a infraestrutura minimamente instalada e com segu-
rança, e principalmente a não preocupação com resultados imedia-
tistas e nem com a hipercompetitividade (SANTOS, 2016). Não pen-
samos aqui que seria o ambiente escolar uma fábrica fornecedora 
de atletas para o alto rendimento, mas sim um local que propiciaria 
a formação esportiva comprometida com os valores educacionais, 
cuidados com a saúde, formação cidadã e para o lazer livre. E é ra-
zoável pensar que mesmo os talentos esportivos também tenham 
direito de acesso a essas premissas, e como tal os talentos também 
devem estar ou passar pela escola.

Embora pesem críticas sobre a esportivização das aulas de edu-
cação física escolar ou de que ela não deve formar atletas (BRATCH, 
2000; NEIRA, 2021), o que de fato ocorre na prática, o esporte preci-
sa receber um tratamento mais adequado sendo alçado por exem-
plo, em turno e em contraturno escolar para que os profissionais 
de educação física possam desenvolver o seu trabalho a contento 
tanto como disciplina pedagógica preocupada com o desenvolvi-
mento global do ser humano, quanto como fomentadora do apren-
dizado concreto do esporte (formação esportiva).

1.1. A FALTA DE SINERGIA ENTRE EDUCAÇÃO E O ESPORTE, 
DOIS ASPECTOS QUE COMPETEM ENTRE SI, MAS QUE DEVE-
RIAM SER COMPLEMENTARES

Inúmeros estudantes que avançam do ensino básico para o en-
sino superior deveriam encontrar nesse novo nível, ambiente propí-
cio para a sequência da prática esportiva, quer seja dentro de uma 
dimensão educacional, de participação ou de formação. Além do 
que, os que possuem características de talento esportivo, ao final 
do ensino médio, na atual realidade brasileira, precisam optar por 
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seguir com os estudos ou optar pelo esporte. Marques e Samulski 
(2009), em estudo com escolares atletas, observaram que os mes-
mos tinham dificuldades de conciliar o esporte com os estudos, 
apresentavam defasagem série/idade e um número considerável 
abandonava os estudos por conta do esporte. Aqueles que optam 
pelo esporte e, ao final de sua carreira esportiva, acabam por não 
ter subsídio de formação universitária para dar sequência à sua 
vida, uma vez que o tempo de aposentadoria do atleta no esporte 
chega antes do atendimento dos requisitos necessários para apo-
sentadoria nos sistemas de previdências (pública e privada). Já os 
que tentam conciliar o esporte com o estudo tensionam de forma 
exponencial o sacrifício necessário para contemplar as duas verten-
tes, enfrentando a dupla jornada (COSTA et al., 2018). Problemas na 
conciliação entre estudos e esportes foram destaque da carta de 
Brasília. 

No ano de 2013, foi divulgada a Carta de Brasília para o Esporte 
Universitário, que foi confeccionada no 1º Seminário Internacional 
sobre a Dupla Jornada do Atleta na Universidade que segundo Mi-
randa, Loreno e Costa (2020)

[...]apresentando propostas de ações governamentais para o 
fomento do esporte universitário brasileiro. Entre os princi-
pais pontos discutidos, destaca-se a dificuldade de concilia-
ção entre a carreira esportiva de alto rendimento e a forma-
ção acadêmica, apresentando-se, entre diversas sugestões: 
a) a realização de um diagnóstico e mapeamento do esporte 
universitário brasileiro; b) a oferta de um regime diferenciado 
para frequência, avaliação, acompanhamento e permanência 
de atletas no ensino superior; c) a criação de reservas de va-
gas; garantidas por legislação para esse público nas Institui-
ções de Ensino Superior (IES) públicas. (MIRANDA; LORENO; 
COSTA, 2020, p. 3)

Esses itens contidos na carta corroboram fortemente com a ideia 
de que a política pública no âmbito da universidade é relevante e 
necessária e precisa abranger todas as dimensões do esporte, por-
que deve ser plural no sentido de atendimento à comunidade in-
terna (acadêmicos servidores) e comunidade externa (via extensão). 
Essas premissas também reforçam a necessidade de uma política 
pública robusta de esporte ao mesmo tempo em que denota que 
essa lacuna pode estar calcada justamente numa política do espor-
te nesse nível de ensino, incipiente, precária ou inexistente para di-
versas instituições, além do fato que no Brasil não há o devido valor 
(robusto) do esporte universitário. Decorrendo destes aspectos, não 
é incomum que boa parte dos atletas de alto rendimento não pos-
sua ensino superior e, muitos, nem o ensino médio completo. Essa 
condição impacta fortemente na vida do indivíduo em casos de in-
sucesso na carreira, incapacidade (lesão ou doença que limita ou 
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impede a continuidade da carreira), transição e aposentadoria (ter 
uma outra profissão para seguir).

1.2. POLÍTICAS PÚBLICAS DE ESPORTE E DE LAZER: PROGRA-
MAS QUE VISAM PREENCHER ESPAÇOS NÃO CONTEMPLADOS 
PELAS INSTITUIÇÕES

No que pese ainda o precário desenvolvimento esportivo de fato 
no ambiente escolar (ensino básico) e universitário, alguns projetos 
têm buscado diminuir essa precariedade numa tentativa de aten-
der as dimensões educacional, de participação e de formação do 
esporte ainda não contemplados plenamente pela educação físi-
ca. A bem da verdade, algumas tentativas têm ocorrido ao longo 
do tempo como o Programa Atleta na Escola, que foi desenvolvi-
do pelos Ministérios da Educação e do Esporte e lançado em 2013 
(BRASIL, 2013), com o intuito de promover a formação esportiva de 
crianças e adolescentes no ensino básico, calcado no contraturno 
escolar, mas que não teve continuidade devido à austeridade fiscal 
e contingenciamento de recursos financeiros que resultou em can-
celamento do projeto (SILVA et al., 2017). A questão orçamentária, 
geralmente espinha dorsal de políticas públicas, acaba por impac-
tar o desenvolvimento do esporte em vários âmbitos quando não 
contemplada, que pode promover a descontinuidade de projetos e 
assolar de forma nada valorável o atendimento à comunidade. Com 
certa frequência políticas e projetos são impactados pela austeri-
dade fiscal (ROSSI et al., 2019). Outro programa governamental é 
o Programa Segundo Tempo (PST). Segundo seus preceitos, têm 
como finalidades

As práticas corporais devem ter caráter educacional e objeti-
var o estímulo ao desenvolvimento integral das crianças e dos 
adolescentes, de forma a favorecer a tomada de consciência 
de seu corpo, explorar seus limites, valorizar as suas potencia-
lidades, trabalhar o espírito de solidariedade, de cooperação 
mútua e de respeito pelo coletivo (BRASIL, 2019a).

Notadamente a dimensão educacional é o foco principal do PST. 
Segundo Engelman e Oliveira (2012, p. 543), esses preceitos visam 
“contribuir para a democratização do esporte, diminuição das situ-
ações de risco social dos alunos, além de capacitar professores de 
Educação Física, monitores e estudantes de graduação, objetivan-
do a gestão pública ampliada”.

O programa busca atender três vertentes, sendo uma no contra-
turno escolar que atende crianças e adolescentes na faixa etária de 
6 aos 17 anos e oriundos de escola pública. Uma segunda vertente 
atende pessoas com deficiência a partir dos seis anos de idade e a 
terceira vertente é no âmbito da universidade que veremos mais 
adiante.
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Um outro programa de fomento do esporte e lazer criado pelo 
governo federal é o Programa Esporte e Lazer da Cidade (PELC), 
que foi criado em 2003 (GOELLNER e JORAS, 2016) tendo como me-
tas, segundo a Secretaria Nacional de Esporte, Educação, Lazer e 
Inclusão Social do Ministério da Cidadania:

Democratizar o acesso ao lazer e ao esporte recreativo, privile-
giando comunidades menos favorecidas; Estimular a gestão 
participativa entre atores locais direta e indiretamente en-
volvidos; Promover a formação inicial e estimular a formação 
continuada dos agentes sociais e gestores municipais de lazer 
e esporte recreativo; Promover a ressignificação e a qualifica-
ção de espaços e equipamentos públicos de lazer e esporte 
recreativo (BRASIL, 2019b).

O PELC tem uma cobertura mais ampliada que o PST, aten-
dendo além de crianças e adolescentes, jovens, adultos e idosos, 
incluindo pessoas com deficiência. No seu caráter, o programa se 
assemelha à dimensão participativa do esporte. Para realização de 
convênio para implantação do PELC, é necessário ser de uma des-
tas instâncias: governos de Estados, prefeitura e instituições públi-
cas de ensino superior. O acesso se dá via edital de chamamento 
público e emendas parlamentares.

O PELC, embora tenha no âmbito universitário uma das possi-
bilidades de ação, é voltado para o atendimento da comunidade 
externa e não interna. No que concerne a esse tipo de ação, ou seja, 
o recebimento de ações voltadas para o esporte e o lazer no âmbito 
universitário, é louvável, que venham de fora para dentro como par-
ceria ou convênio, porém é ideal que a universidade tenha sua pró-
pria política de esporte institucionalizada, pois ações externas são 
geralmente resultado de ações executivas que podem constituir de 
efemeridades, deixando de existir de uma hora para a outra e preju-
dicando a continuidade das ações derivadas da política de esporte 
dentro do âmbito universitário, sem contar o fato de obediência a 
diretrizes do formato.

Ainda assim, esses programas públicos se consolidam como 
acesso ao direito social ao esporte e ao lazer. Porém, é dependente 
de aprovação em edital, o que limita sua cobertura, que por maior 
que seja, não consegue abarcar todos os municípios e as institui-
ções, e por extensão ao menos grande parcela da população bra-
sileira quanto ao acesso a esse relevante direito. Vieira et al. (2017), 
ao conduzirem um estudo acerca da cobertura do PELC, demons-
traram que até o ano de 2015, somavam 126 convênios celebrados, 
sendo que apresentava distorção considerável por regiões brasilei-
ras sendo no Norte 4, no Centro-Oeste 6, no Sul 13, no Sudeste 51 
e no Nordeste 52. Considerando que o número de municípios no 
país é acima de cinco mil, entende-se que a cobertura fica substan-
cialmente menor. Os autores fizeram ainda uma representação da 
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cobertura quanto à quantidade de benefi ciários, conforme o último 
censo demográfi co do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) e chegaram ao seguinte achado ao qual reproduzimos aqui 
de forma sintética:

Considerando que o programa foi criado em 2003, nota-se que 
pelos dados apresentados pelos autores na tabela um demonstram 
que ainda falta muito trabalho para contemplar esse direito social, 
ao se observar as baixíssimas porcentagens de cobertura popula-
cional nas regiões brasileiras pelo programa.

A partir da durabilidade dos programas PST e PELC e dos an-
seios das universidades em receber ações que englobam e con-
templam o esporte e o lazer, principalmente já subsidiadas, que foi 
criado, derivado do PST, o Programa Segundo Tempo Universitário 
(PSTU). O PSTU, diferente do PELC, tem na universidade a priorida-
de de atendimento da comunidade universitária, principalmente o 
corpo discente. O programa, segundo a Secretaria Especial do Es-
porte tem como fi nalidades

[...] democratizar o acesso à prática e à cultura do esporte edu-
cacional, promovendo o desenvolvimento integral de adoles-
centes, jovens e adultos como fator de formação da cidadania 
e melhoria da qualidade de vida da comunidade universitária 
(instituições públicas de ensino superior), prioritariamente do 
corpo discente (BRASIL, 2019, p. 6).

Grosso modo, para participação neste programa a universidade 
deve concorrer a um edital específi co. No qual uma vez contem-
plada recebe recursos fi nanceiros para o fornecimento de bolsas 
para equipe executora, professores e monitores, além de uniformes 
e material esportivo. Há no programa um estabelecimento de di-
retrizes que têm que ser cumpridas pela instituição incluindo uma 
contrapartida fi nanceira. O convênio tem um prazo estipulado de 
vigência de 24 meses. Podendo a instituição concorrer a novo edi-
tal ou pedir prorrogação. Este modelo de programa tem diretrizes 
que devem ser seguidas pela instituição receptora. Relembramos 
aqui novamente, como já foi mencionado anteriormente, sobre a 
universidade não dispor de uma política de esporte implantada e 
ter que seguir um modelo externo. Nada temos contra esse tipo de 
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convênio, porém não deveria ser esta a principal fomentadora da 
política esportiva da universidade, mas sim uma parceira da política 
de esportes da universidade. Se não, vejamos, após o encerramen-
to do convênio (cessão do financiamento), como a universidade irá 
buscar dar continuidade à política de esporte se não buscou cons-
tituir sua própria política? Como dar continuidade a partir daí ao 
atendimento das comunidades?

Gonçalves, Silva e Marins (2019), ao realizarem uma avaliação dos 
efeitos do PSTU numa instituição de ensino superior do interior de 
Minas Gerais, observaram que o programa foi benéfico para a co-
munidade. Segundo o relato dos autores

Os resultados apontaram que o programa cumpriu parte 
considerável dos objetivos traçados pelo programa. No que 
tange à eficácia da política pública, superou as metas de 
atendimento e oferta de modalidades pactuadas. Quanto à 
eficiência, conseguiu aumentar o atendimento e manter a 
qualidade das intervenções. Após o término do convênio com 
o Ministério do Esporte (ME), a UFV desenvolveu o Programa 
Esporte e Lazer na UFV (PELU) no Campus de Viçosa, ação 
que busca dar continuidade ao oferecimento de modalidades 
esportivas na perspectiva do esporte educacional. Concluiu-
-se que o PSTU na UFV, foi uma política pública eficaz, aten-
dendo majoritariamente as metas do ME, sendo eficiente e 
efetiva socialmente, deixando uma estrutura técnica para o 
desenvolvimento de outras ações com o mesmo objetivo na 
UFV (GONÇALVES; SILVA; MARINS, 2019, p. 150).

Vale destacar que iniciativas exitosas como o caso relatado por 
Gonçalves, Silva e Marins não são corriqueiras. Uma vez que no 
exemplo citado, é decorrente de política de esporte e lazer advin-
da de fora da universidade. No que tange ao autofinanciamento 
(com recursos próprios) destinados ao esporte e ao lazer, estes são 
escassos nas universidades, que são dependentes principalmente 
dos recursos oriundos do Estado e, a cada ano, tem tido seus orça-
mentos reduzidos (BRASIL, 2021), principalmente nos recursos de 
capital (destinados à aquisição de equipamentos) e custeio (gastos 
com manutenção básica e aquisição de materiais).

Desta forma, restando às universidades a busca por um mode-
lo do tipo híbrido, conforme nomeado por Starepravo et al., (2010), 
ao definir a situação da CBDU quanto a busca por fomento para a 
realização de seus eventos, captando recursos vias parcerias e con-
vênios com instituições do próprio governo (como o PELC e PSTU) 
e com a iniciativa privada e realização de ações com cobrança de 
taxas e mensalidades via Fundações e registro na base da extensão. 
Esta última, do ponto de vista do acesso, dificulta no caso de parce-
la da comunidade que não tem condições de custear essa despesa.

Uma observação a respeito do PSTU é que a instituição univer-
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sitária contemplada, ao final do convênio (24 meses) herde o co-
nhecimento técnico e convide a comunidade universitária para 
construir coletivamente uma política de esporte e lazer. Essa ação 
apresenta-se como motivadora neste processo, porém um dos fa-
tores que sustentam uma política de esporte, sendo sua espinha 
dorsal, é o financiamento, demandando da instituição a busca por 
recursos fora do âmbito público, conforme já mencionado, portan-
to, nem sempre poderá ser atingida esta meta pela universidade.

Uma limitação à iniciativa do PSTU decorre do fato de que não 
se contempla todo o universo das universidades públicas, o edital é 
restritivo neste quesito, devido obviamente à limitação orçamentá-
ria. O outro fator a ser destacado é que o programa pode sofrer reve-
ses, principalmente em momentos de austeridade fiscal, conforme 
movimentos da economia, pode ocorrer também possíveis atrasos 
no cumprimento por parte do governo na execução e liberação dos 
recursos para as universidades contempladas pelo programa.

1.3.  A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, O ESPORTE E AS POLÍTICAS 
PÚBLICAS

A extensão universitária é uma das bases inter-relacionadas que 
junto com o ensino e a pesquisa busca gerar conhecimentos. A ex-
tensão é definida como sendo como “um processo interdisciplinar, 
educativo, cultural, científico e político que promove a interação 
transformadora entre Universidade e outros setores da sociedade” 
(FORPROEX, 2012, p. 15). É relevante que essa definição cause uma 
circularidade do conhecimento produzido ou construído em con-
texto além-muros resultado de interação na díade comunidade-u-
niversidade. A democratização e o compartilhamento político são 
tangíveis numa perspectiva da práxis de pensar o mundo social e a 
extensão proporciona essa premissa enriquecedora.

Por natureza, os preceitos da extensão visam ao atendimento 
da comunidade externa e não da interna (acadêmicos, docentes e 
técnicos administrativos). Porém, pensamos que uma política de 
esporte no âmbito da universidade, deve no seu bojo, ou seja, na 
sua constituição parte ser erigida sob os auspícios extensionistas 
(comunidade externa), mas ter uma vertente do atendimento inter-
no (comunidade interna).

Dentre as diversas disciplinas fomentadoras da extensão univer-
sitária, o esporte é uma delas e tem diversas possibilidades de con-
tribuir para o desenvolvimento do ser humano em variáveis como a 
socialização, saúde mental, fisiológica, dentre outras. O esporte se 
manifesta em diferentes dimensões, destacando-se no âmbito uni-
versitário a educacional e a de participação, esta última destacada 
por ações de extensão que visam atender demandas da comunida-
de externa principalmente no que tange ao lazer. Grosso modo, a 
dimensão educacional visa alcançar o desenvolvimento integral do 
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indivíduo e a sua formação para o exercício da cidadania, e a dimen-
são participação tem a finalidade de contribuir para a integração 
dos praticantes na plenitude da vida social de forma livre e na pro-
moção da saúde (BRASIL, 1998). A Lei n. 9.615/1998, denominada de 
Lei Pelé, considerada como a política nacional do desporto vigente, 
foi fragmentada em diversas outras leis e decretos com fins de re-
gulamentação, dentre elas pelo Decreto n. 7.984/2013 que constitui 
o desporto educacional em

I – esporte educacional, ou esporte de formação, com ativi-
dade em estabelecimentos escolares e não escolares, refe-
renciado em princípios socioeducativos como inclusão, par-
ticipação, cooperação, promoção à saúde, co-educação e 
responsabilidade; e
II – esporte escolar, praticado pelos estudantes com talento 
esportivo no ambiente escolar, visando à formação cidadã, 
referenciado nos princípios do desenvolvimento esportivo e 
do desenvolvimento do espírito esportivo, podendo contribuir 
para ampliar as potencialidades para a prática do esporte de 
rendimento e promoção da saúde. (BRASIL, 2013).

Determina ainda o decreto que o esporte escolar pode ser “...pra-
ticado em competições, eventos, programas de formação, treina-
mento, complementação educacional, integração cívica e cidadã” 
e, podendo ser realizados dentre eles, pela Confederação Brasileira 
do Desporto Escolar (CBDE) e Confederação Brasileira do Desporto 
Universitário (CBDU). Pelos preceitos observados, cabe ao esporte 
universitário o desenvolvimento das duas vertentes do desporto 
educacional: a educacional (desenvolvimento global para todos) e 
a escolar (formação esportiva, competições estudantis, seleções de 
escolas). (BRASIL, 2013).

Considerado como direito social, o esporte é garantido na carga 
magna brasileira. No seu Artigo 217 são estabelecidos que é “de-
ver do Estado fomentar práticas desportivas formais e não formais, 
como direito de cada um, observados a autonomia das entidades 
e a destinação de recursos públicos para a promoção prioritária do 
desporto educacional” (BRASIL, 2015).

Sendo assim, os direitos sociais, considerados como mecanismos 
constitucionais de proteção do cidadão, sendo um direito deste e 
o dever do Estado, tem como princípios contribuir para a redução 
das desigualdades sociais e também econômicas, propiciando aos 
entes o acesso ao estado de bem estar social (STAREPRAVO, 2011). 
Desta forma, são necessárias a implantação de políticas públicas. 

Para Scalon (2011), as políticas públicas são ações que deman-
dam as reduções das desigualdades sociais, que na sociedade bra-
sileira é bem marcante devido, dentre outros fatores, à altíssima 
concentração de renda. Conforme Menicucci (2008, p. 141), política 
pública é a “ação das autoridades públicas na sociedade, referindo-
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-se àquilo que os governos produzem, para alcançar determinados 
resultados” e que “nessa concepção, políticas públicas remetem 
a um conjunto de decisões e a um conjunto de ações para imple-
mentar aquelas decisões”. E para Lasswell (1984), falar em políticas 
públicas implica responder às seguintes questões: quem ganha o 
quê, quando e como? E acrescenta-se a essa pergunta: que dife-
rença faz?

Segundo Frey (2000), para a implantação de políticas públicas, 
as tradicionais divisões de ciclos (policy cycle) são:  formulação, im-
plementação e controle dos impactos. Corroborando com essas 
divisões, Pereira e Silva (2019, p. 102), no que tange ao ambiente 
universitário, entendem que deveriam “pensar, elaborar/planejar, 
implementar, avaliar ou, no mínimo, incentivar ações, projetos e/ou 
grupos que desenvolvam estes objetivos”.

E a universidade, sendo um campo do desenvolvimento do co-
nhecimento e da sua relação com a comunidade via a extensão, 
tem amplas possibilidades de propiciar o acesso ao esporte para a 
sociedade via política pública implantada.

A Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), localizada na Re-
gião Centro-Oeste do Brasil, foi fundada em 1970 e é composta por 
cinco campi, sendo nominados de Araguaia, Sinop, Cuiabá, Rondo-
nópolis e Várzea Grande. A sede da reitoria encontra-se no campus 
de Cuiabá, capital do estado de Mato Grosso, sendo este o primeiro 
campus fundado. O campus Rondonópolis se tornou independente 
recentemente e passou a se chamar Universidade Federal de Ron-
donópolis, porém os dados que foram computados neste trabalho 
se referem ainda a instituição como campus componente da UFMT. 
(UFMT, 2021a).

A UFMT criou o Sistema de Extensão (SIEx), no qual “foi desen-
volvido com o objetivo de sistematizar e facilitar os trâmites de sub-
missão e acompanhamento dos projetos de extensão cadastrados 
na Universidade” (UFMT, 2021b). A base SIEx atende todos os campi 
da UFMT.

Via sistema podem ser submetidos projetos, anexar documen-
tos, relatórios finais, dentre outros. São ofertadas nove áreas temá-
ticas: comunicação, cultura, desporto, direitos humanos e justiça, 
educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção e trabalho.

O objetivo deste trabalho foi verificar o indício de política pública 
de esporte no âmbito universitário, considerando os projetos regis-
trados de todos os campi componentes da UFMT na base de dados 
extensionista SIEx no período de 2016 a 2020.

2. MATERIAL E MÉTODO

Este trabalho se configurou como pesquisa descritiva. Foi emba-
sado na técnica de pesquisa documental (CELLARD, 2008). Foram 
utilizados como corpus os projetos e relatórios baixados do site da 
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extensão da UFMT e no SIEx que tiveram como a temática Despor-
to em conformidade com a Lei de Acesso à Informação 12.527/2011 
(BRASIL, 2011). Foram utilizadas as frequências absoluta (dados glo-
bais) e relativa (dados percentuais) para a descrição dos resultados 
encontrados nos documentos quando se tratou de efeitos de com-
paração de temáticas extensionistas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na tabela 2, estão descritos os números de projetos apresenta-
dos na base de extensão SIEx, de todos os campi da UFMT e em 
todas as nove áreas temáticas. Os dados consideram o campus de 
Rondonópolis como ainda um campus da UFMT, como citado an-
teriormente.

Observando a evolução no total de projetos ao longo dos anos 
de 2016 até 2019, na tabela dois, houve um substancial crescimento 
ao longo do período, chegando em 2019 a quase dobrar o número 
de 2016. Esse fator de crescimento pode ter sido afetado pela ado-
ção do hábito de registro das ações nos campi (política impetrada 
pela gestão da época, que determinou que todas as ações realiza-
das nos campi deveriam ser registradas), pelo grau de investimento 
em editais de bolsas (extensão e ações afi rmativas) e pela valoriza-
ção da extensão no âmbito universitário. Porém, no ano de 2020, 
houve uma queda substancial no número de projetos. Esse fator 
foi impactado pela questão da pandemia da COVID-19 (OPAS, 2021) 
que impediu a realização de atividades presenciais e também por 
política de austeridade fi scal imposta pelo governo federal às uni-
versidades, que reduziu sobremaneira os recursos aplicados na ex-
tensão.

Na tabela 3, podemos observar o número de projetos apresen-
tados por campus da UFMT, tendo como base a área extensionista 
com temática do desporto.
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Salientamos que apenas os campi Araguaia e Cuiabá possuem o 
curso de educação física. E que apenas o campus de Cuiabá possui 
técnicos desportivos que são formados em educação física, sendo 
um dos principais realizadores de atividades na base da extensão 
no tocante ao esporte. Acreditamos que essa condição impacta 
diretamente a oferta de ações e política de esporte no âmbito da 
universidade, já que os principais burocratas responsáveis pela área 
devem estar presentes. Se considerarmos que nos campi de Ron-
donópolis, Sinop e Várzea Grande não possuem estes profissionais, 
e que a universidade não contratou na forma legítima de prestação 
de serviços, podemos entender o fato de que os campi Rondonópo-
lis (na maioria dos anos do recorte) e Várzea Grande não apresenta-
rem projetos na base de extensão. Já o campus Sinop apresentou 
projetos em todos os anos do recorte. Uma explicação para tal fato 
seria que na base de extensão da UFMT, o servidor sendo docente 
ou técnico pode coordenar projetos de extensão, não delimitando o 
campo do conhecimento. Desta forma, na equipe executora deve-
ria, em tese, ter os profissionais da área de educação física para a re-
alização das atividades. Como a UFMT não contratou via prestação 
de serviços esses profissionais no recorte estudado, salientamos 
que esse processo poderia estará calcado em voluntarismo ou dar 
entendimento de vestígio de estar incorrendo em fazejamento, ou 
seja, projetos com fins de atendimento a uma demanda específica 
por atividades sem uma constituição de política pública robusta e 
implantada.

Não houve crescimento no número de projetos se forem con-
siderados os anos de 2016 e 2017, porém de 2017 a 2019 o número 
de projetos teve um aumento substancial, chegando a triplicar em 
relação ao ano de 2017. Fatores que possam explicar essa evolução 
são: a partir do ano de 2017, houve uma organização buscando um 
padrão para o esporte da instituição, com foco principalmente no 
esporte universitário. Desta forma começaram a surgir novos pro-
jetos, bem como a já citada política da instituição de fomentar o 
registro das ações junto à extensão, além da criação de um orça-
mento específico para o esporte, o que antes inexistia.

Porém, observa-se que no ano de 2020 houve um declínio no 
número de projetos apresentados que foi associado como citado 
anteriormente principalmente devido à pandemia e à drástica re-
dução de investimento no esporte, influenciada principalmente 
pela política de austeridade fiscal pelo governo federal.

Quanto à observação específica do campus de Várzea Grande 
que não apresentou projetos na temática desporto, há um rele-
vante fator que poderia estar contribuindo com essa condição. O 
fato de o campus não ter sede própria, possuir número reduzido de 
servidores e estar alojado no campus Cuiabá, faz com que o mes-
mo desfrute dos projetos apresentados pelo Campus Cuiabá, desta 
forma não desenvolvendo seus próprios projetos. De certa forma, 



65

isto não seria precípuo, pois quando o campus passar a ocupar seu 
espaço próprio, vai ter que iniciar a constituição dos seus projetos, 
algo que poderia já estar fazendo aproveitando-se do know-how do 
campus de Cuiabá.

Na tabela 4, podemos verifi car a participação relativa da temá-
tica desporto frente ao somatório das outras temáticas (comunica-
ção, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, 
saúde, tecnologia e produção e trabalho).saúde, tecnologia e produção e trabalho).

Podemos observar que a frequência relativa da participação da 
temática do desporto frente ao somatório total de projetos regis-
trados é muito pequena, ainda que tenha mantido uma evolução 
desde 2017. Alguns fatores podem ser considerados como interve-
nientes: o fi nanciamento do esporte tendo basicamente como úni-
ca fonte o governo federal (e ainda dependente da discricionarieda-
de do gestor público na divisão interna dos recursos), já que muitos 
projetos registrados não apresentam parcerias; falta de especialis-
tas da área em campus que não tem o curso de educação física; a 
falta ou a precariedade de infraestrutura e materiais; a conjunção 
de objetivo único (política) para a instituição, uma vez que em ne-
nhum dos projetos registrados foi mencionado a existência uma 
política pública institucional de esporte.

Na análise dos projetos, observa-se fatores inerentes à prática de 
política de esporte, tal como planejamento das ações, metodologia, 
desenvolvimento e avaliação, porém não foram encontrados nos 
registros dos projetos a menção a uma política pública de espor-
te institucional implantada nem mesmo um documento ofi cial de 
comprovação de tal política.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que o número de projetos de extensão da área te-
mática desporto registrado no SIEx da UFMT evoluiu gradualmen-
te principalmente entre os anos de 2017 e 2019, porém houve um 
declínio no crescimento no ano de 2020 em decorrência de fatores 
como a pandemia, a austeridade fi scal do governo federal frente às 
universidades e a redução do fi nanciamento da extensão. Em com-
paração relativa ao número total de projetos das outras áreas temá-
ticas, a representatividade dos registros apresentados no período 
pesquisado 2016 e 2020 foi muito pequena. Esse fator pode ter sido 
impactado por aspectos como basicamente uma única fonte de fi -
nanciamento (institucional) para as atividades realizadas, falta de 
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especialistas de educação física em alguns campi para elaboração, 
coordenação e execução de atividades e ações de esporte, falta ou 
precariedade de infraestrutura e materiais e ausência de objetivo(s) 
em comum.

Por fim, consideramos que o conjunto de projetos da base de ex-
tensão registrados no SIEx da UFMT apresentam algum indício de 
atendimento de política pública do esporte no âmbito universitário, 
porém não de forma uniforme entre os campi, denotando sistema 
de demanda e não foi mencionado e nem anexado documento no 
corpus pesquisado que a instituição possua uma política de esporte 
de fato implantada.
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Resumo: A extensão universitária na área da saúde é fundamen-
tal para a formação dos estudantes pois proporciona vivência prá-
tica na comunidade. A formação do profissional nutricionista exige 
uma lógica humanista e social, sendo os projetos de extensão nesta 
área, bem sucedidos ao proporcionar o espaço necessário para o 
desenvolvimento dessas habilidades. Nesse contexto, o presente 
trabalho tem por  objetivo relatar as ações de tratamento e preven-
ção a obesidade de um programa de extensão universitária. Trata-
-se de um relato de experiência de ações de extensão para crianças 
e adolescentes na atenção primária em saúde. A partir do plane-
jamento realizado em equipe multidisciplinar com a participação 
dos estudantes de Nutrição, foram realizadas 6 atividades educati-
vas que contaram com temas de alimentação saudável e atividade 
física, sendo um total de 236 participantes. As atividades foram de-
senvolvidas de forma participativa e direcionada aos principais gru-
pos de faixa etária: crianças e adolescentes. A partir das atividades 
relatadas, conclui-se que o projeto proporcionou o desenvolvimen-
to profissional dos alunos de nutrição, fortalecendo habilidades e 
potencialidades, além de contribuir com conhecimentos acerca de 
hábitos saudáveis de vida para a comunidade. 

Palavras-chave: Obesidade infantil; Educação Alimentar e Nu-
tricional; Comportamento alimentar.

Abstract: The university extension in the health area is essen-
tial for the training of students as it provides practical experience 
in the community. The training of professional nutritionists requi-
res a humanist and social logic, and extension projects in this area 
have been successful in providing the necessary space for the de-
velopment of these skills. In this context, the present work aims to 
report the obesity treatment and prevention actions of a university 
extension program. This is an experience report of outreach actions 
for children and adolescents in primary health care. Based on the 
planning carried out in a multidisciplinary team with the participa-
tion of Nutrition students, 6 educational activities were carried out 
on healthy eating and physical activity themes, with a total of 236 
participants. The activities were developed in a participatory man-
ner and aimed at the main age groups: children and adolescents. 
From the activities reported, it can be concluded that the project 
provided the professional development of nutrition students, stren-
gthening their skills and potential, in addition to contributing with 
knowledge about healthy lifestyle habits for the community.

Keywords: Pediatric Obesity ; Food and Nutrition Education; Fe-
eding Behavior.   
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1. INTRODUÇÃO

A extensão universitária traz diversas possibilidades de vivência 
para os estudantes, principalmente ao propiciar espaços de prática 
e interação com a sociedade. Nos cursos da área da saúde, esses 
contatos são especialmente relevantes para a formação do profis-
sional de saúde, pois estimulam os estudantes a desenvolverem o 
processo de cuidar considerando a complexidade da relação saú-
de-doença no ser humano (BISCARDE; PEREIRA-SANTOS; SILVA, 
2014).

No curso de Nutrição, a formação de nutricionistas exige um 
alto grau de compreensão da sociedade e de seus hábitos, além 
de considerar o cenário epidemiológico. Semelhante também são 
os projetos de extensão, que essencialmente nascem de demandas 
sociais da comunidade com vistas a colocar esses cenários desafia-
dores para os estudantes, contribuindo assim para a formação mais 
qualificada desses (COSTA et al., 2020).

Considerando o cenário epidemiológico nutricional atual, as 
ações de prevenção e intervenção na obesidade são um dos eixos 
transversais de formação, visto que a prevalência desse agravo au-
menta a cada ano e surge cada vez mais cedo entre as crianças e 
adolescentes. Segundo o Ministério da Saúde, um aumento de ca-
sos de obesidade na população adulta do Brasil foi de 11,8% em 2006 
para 20,3% em 2019 (BRASIL, 2019). 

A obesidade em crianças e adolescentes é um problema de saú-
de pública mundial e o Brasil ocupa o 5º lugar no ranking de estima-
tivas de países com maiores proporções de crianças e adolescentes 
com obesidade até 2030 (BRASIL, 2021). Além disso, o excesso de 
peso traz riscos de saúde associados como o desenvolvimento de 
doenças crônicas não transmissíveis, dislipidemias e implicações 
sociais e emocionais para o desenvolvimento da criança ou adoles-
cente (FRONTZEK; BERNARDES; MODENA, 2017).

Sabe-se que o tratamento da obesidade é complexo, pois é uma 
condição multifatorial e envolve aspectos genéticos, fisiológicos e 
metabólicos; porém o fator mais significativo que justifica o aumen-
to do número de indivíduos obesos é o estilo de vida e os hábitos 
alimentares. No caso de crianças e adolescentes, os hábitos familia-
res possuem também grande influência (SILVA; ALMEIDA; BRAGA-
-COSTA, 2021). O consumo elevado de alimentos ricos em açúcares 
simples e gorduras, com alta densidade energética e a diminuição 
da prática de exercícios físicos, são os principais fatores. Outro as-
pecto que deve ser levado em consideração é o tamanho exage-
rado das porções dos alimentos servidas em restaurantes, bares e 
supermercados (HERAN; VILLAMOR; QUINTERO-LESMES, 2017).

Nessa perspectiva, em 2006 foi proposto um modelo de progra-
ma de prevenção da obesidade para crianças e adolescentes que 
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pudesse ser desenvolvido no mais alto grau de descentralização 
dentro do Sistema Único de Saúde e próximo à comunidade, e pro-
porcionar um campo de prática para a extensão universitária.

Com o objetivo de prestar assistência nutricional para a comu-
nidade e fornecer um campo de extensão e estágio universitário, o 
Programa de Intervenção e Prevenção da Obesidade para Crianças 
e Adolescentes (PIPOCA) funciona desde 2006 vinculado ao Centro 
de Atendimento Integral à Saúde em um bairro periférico da cidade 
de Goiânia.

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar 
as ações de combate à obesidade realizadas durante o segundo se-
mestre de 2017, para crianças e adolescentes no âmbito do progra-
ma de extensão universitária PIPOCA na atenção primária à saúde.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As ações descritas ocorreram no âmbito do Programa de Inter-
venção e Prevenção da Obesidade em Crianças e Adolescentes, no 
período de agosto a dezembro de 2017. O referido programa trata-
-se de um projeto de extensão mantido pela Faculdade de Nutri-
ção da Universidade Federal de Goiás, em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde de Goiânia, Goiás, que possui como objetivo 
fornecer ações de educação alimentar e nutricional para crianças, 
adolescentes bem como seus familiares e/ou responsáveis, na aten-
ção primária em saúde visando a promoção da saúde e do peso 
saudável entre os participantes. O programa contava nesse período 
com 1 estudante bolsista de extensão, 4 estudantes voluntários de 
extensão e também constituía campo de estágio para estudantes 
concluintes do curso de  Nutrição da mesma instituição.

A vertente pedagógica do programa é constituída por ativida-
des cujo tema principal é a nutrição e alimentação saudável, porém 
abordados sob a ótica de elementos do cotidiano das crianças e 
adolescentes. Dessa forma, as atividades educativas foram plane-
jadas de forma direcionada, subdivididas em dois grupos: um para 
crianças de 3 a 9 anos e outro para adolescentes de 10 a 19 anos, 
para adequação de entendimento e para que houvesse homoge-
neidade do grupo, principalmente no intercâmbio de informações.

Outra característica essencial do grupo de educação em saúde 
são as discussões de vivências e trocas de experiências entre os par-
ticipantes, pois as questões como alimentação e acesso a alimen-
tos são muito dependentes das condições econômicas das famílias 
também. Assim, nesses debates são inseridas questões como cida-
dania, autonomia e liberdade, em busca de uma maior adesão dos 
mesmos, especialmente para o grupo de adolescentes.

Os  pais e responsáveis participam de todas as atividades, uma 
vez que possuem um significativo impacto sobre a formação e/ou 
mudança dos hábitos alimentares. Além desses, como o grupo tem 
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um caráter multidisciplinar, os demais profissionais da saúde do 
Centro de Atenção Integral à Saúde (CAIS) Amendoeiras, professora 
do curso e os estagiários do 5º ano de Nutrição (FANUT/UFG) reali-
zaram reuniões mensais com o grupo.

Como estratégia de planejamento, foram utilizados planos de 
atividade educativa nos quais eram definidos a data, responsáveis, 
objetivos, conteúdo programático, metodologia, avaliação e recur-
sos humanos e didáticos necessários para a atividade. Esses planos 
foram elaborados pelos estudantes extensionistas e estagiários de 
Nutrição, sob supervisão da nutricionista da unidade e pela profes-
sora coordenadora. Para cada ação, foram projetadas dinâmicas 
educativas elaboradas pelos estudantes e revisadas pelos professo-
res e equipe de saúde da unidade. Toda a atividade foi regida pelos 
estudantes para potencializar o seu papel de protagonismo na ex-
tensão universitária. 

Como instrumento avaliativo, foram utilizados questionários de 
perguntas e respostas aplicados antes e após cada intervenção para 
avaliação do conhecimento adquirido do grupo. Além disso, após 
cada atividade o público alvo era convidado a registrar as fortalezas 
e fraquezas da metodologia, bem como sugestões para melhoria 
da abordagem.

Foram utilizadas metodologias lúdicas e criativas com vistas a 
propiciar uma maior participação do público, que visavam o conhe-
cimento e a modificação comportamental para a prevenção e con-
trole da obesidade, por meio de atividades educativas interativas 
com brincadeiras e conversas informais, adequadas à faixa etária 
para motivação dos participantes. A temática das atividades foi ba-
seada nas demandas do próprio grupo e das observadas em con-
sultório.

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA

As atividades educativas ocorreram na segunda (para a faixa 
etária de 3 a 9 anos) e quarta (para a faixa etária de 10 a 19 anos) se-
manas de cada mês, nas segundas-feiras, às 9h no auditório da uni-
dade de saúde no bairro Parque das Amendoeiras, Goiânia, Goiás, 
durante o segundo semestre de 2017.  Dias antes das atividades, foi 
realizada a busca ativa de todos os pacientes inscritos no programa 
via chamada telefônica e envio de mensagens de texto por aplica-
tivo de mensagens.

Foram realizadas 6 atividades que contaram com 236 partici-
pantes entre crianças, adolescentes e familiares. As atividades rea-
lizadas foram: 

Pipoca na horta; 
Especial dia das crianças; 
Halloween às avessas; 
Boa saúde tem, quem se alimenta bem! 
Movimente-se! 
Bingo das frutas. 
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3.1 PIPOCA NA HORTA

A atividade “Pipoca na horta” teve como objetivo o incentivo à 
alimentação mais in natura e orgânica com a estratégia de produ-
ção doméstica de alimentos. Para isso, contou-se com a colabora-
ção do coordenador da Oficina de Plantio do Projeto Horta Escolar 
da Secretaria Municipal de Educação, Nestor Valverde para a asses-
soria técnica na criação de uma horta de cultivo orgânico. 

A oficina foi projetada de forma a permitir a interação da comu-
nidade, crianças participantes do projeto PIPOCA e da Escola de 
Circo Dom Fernando localizada próxima à unidade de saúde. A ati-
vidade foi dividida em 3 etapas:

Aspectos relacionados ao plantio de mudas na prática;
Como cuidar das plantas;
Benefícios de ter uma horta em casa.
Após a atividade, foi realizado um lanche no auditório do CAIS, 

com variedades de frutas, sucos, bolos e pães com patês. Os insu-
mos para esse lanche também evidenciam uma característica fun-
damental da extensão universitária: a intersetorialidade. Os estu-
dantes buscaram parcerias ativamente para viabilizar a atividade e 
dentre os apoiadores estão a Central de Abastecimento de Goiás, a 
Secretaria Municipal de Educação e os próprios trabalhadores da 
saúde da unidade.

 Dessa forma a atividade educativa da construção de hortas, 
além de contribuir para a merenda escolar, proporciona a aquisição 
de bons hábitos alimentares, estímulo ao consumo de hortaliças e 
frutas, bem como resgate de hábitos regionais e locais, sendo es-
sencial para a alimentação mais saudável no combate à obesidade 
(PIMENTA, 2011). 

O recurso pedagógico da horta propiciou a abordagem do tema 
de forma lúdica e leve, principalmente para as crianças, uma vez 
que alguns enfrentam resistência para consumir legumes e verdu-
ras. A possibilidade de compreender como se faz na prática e de 
onde eles vêm já foi relacionado em outro estudo como recurso 
muito positivo para a mudança de comportamento (COELHO; BÓ-
GUS, 2016).

3.2 ESPECIAL DIA DAS CRIANÇAS

Na atividade comemorativa do dia das crianças a proposta foi 
estimular a prática de atividades físicas por meio de gincanas e 
brincadeiras além de abordar o tema do consumo alimentar mais 
saudável. Para isso foram propostas brincadeiras como amarelinha 
das frutas, corrida do saco e bingo de brinquedos.

Os estudantes conduziram todo o planejamento e buscaram 
também parcerias para a doação de brinquedos educativos entre 
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os comerciantes da região. Essa atividade é fixa do projeto e toda 
a comunidade é convidada para participar, portanto tem uma boa 
adesão e um impacto significativo sobretudo para a divulgação do 
programa.

A presença do lúdico nas atividades de educação em saúde pro-
movem um aprendizado significativo e mais participativo. Costrato, 
Pina e Mello (2010) estudando intervenções lúdicas nas ações de 
educação em saúde constataram que as dinâmicas realmente têm 
um grande impacto na mudança de hábitos, além de ter uma capa-
cidade maior de transmissão de mensagem pois prende a atenção 
do espectador ao possibilitar sua interação deste no processo.

3.3 HALLOWEEN ÀS AVESSAS

“Halloween” é uma data comemorativa americana para os Dia 
das Bruxas e têm ganhado cada vez mais o mercado brasileiro. A 
festividade conta com uma tradição histórica na qual as bruxas 
atraíam crianças por meio da oferta de doces. Dessa forma, nessas 
comemorações as crianças costumam ganhar muitos doces e gulo-
seimas densamente calóricas e ricas em açúcar, além de não conter 
nutrientes. 

Nesse contexto, a atividade “Halloween” às avessas buscou res-
significar os hábitos de consumo de doces por meio de receitas 
mais saudáveis com a utilização de biomassa de banana verde e 
outros vegetais.  Essa atividade teve especial adesão devido à curio-
sidade em relação à imitação dos sabores de doces.

A ressignificação da alimentação por meio de hábitos já adqui-
ridos na sociedade representa uma estratégia de impacto muito 
positiva sobretudo para mudanças de hábitos alimentares (SILVA; 
AMPARO-SANTOS; SOARES, 2019). Ao experimentar as novas possi-
bilidades, saborosas e mais saudáveis, um universo de possibilida-
des se abre para essas crianças e adolescentes, ao viabilizar o consu-
mo alimentar sem a culpabilização tão presente em seu cotidiano.

3.4 “MOVIMENTE-SE”

O incentivo à prática de atividade física é um dos eixos trans-
versais no âmbito do programa PIPOCA e é abordado também de 
forma lúdica mais voltado para as brincadeiras infanto-juvenis e 
adequado para a faixa etária. Para isso, essa atividade contou com o 
apoio dos estudantes de educação física que são grandes parceiros 
do projeto. 

O “Movimente-se” foi proposto de forma a repensar a prática 
de exercícios físicos sob a ótica da realidade dos participantes do 
grupo. Ou seja, os estudantes extensionistas tiveram que repensar 
os desafios da região e as limitações físicas e financeiras do grupo 
para atingir as recomendações de saúde. Essa característica da ex-
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tensão é duplamente benéfica: para os acadêmicos pois possibilita 
repensar a prática em suas dificuldades sob a luz da teoria, e para a 
comunidade que tem acesso às informações e ao cuidado em saú-
de. (SILVA; RIBEIRO; SILVA-JÚNIOR, 2013).

Ao final da atividade foi realizado trocas saudáveis com receitas 
práticas e saborosas e equilibradas nutricionalmente, também pen-
sadas pelos estudantes.

3.5 “BOA SAÚDE TEM, QUEM SE ALIMENTA BEM!”  E BINGO 
DAS FRUTAS

Nas atividades “Boa saúde tem, quem se alimenta bem!”  e Bin-
go das frutas os temas tratados foram a diversidade alimentar e 
o consumo de alimentos mais saudáveis com apresentação de ali-
mentos in natura como frutas, legumes e verduras, estimulando o 
seu consumo de forma lúdica e participativa. E também contaram 
com o apoio intersetorial para que ocorressem. 

De forma semelhante às demais atividades, ambas foram proje-
tadas e conduzidas pelos estudantes da extensão com apoio dos es-
tagiários, e possibilitaram o desenvolvimento de habilidades como 
identificação de problemas, planejamento, e comunicação. Para a 
elaboração da atividade os estudantes buscaram também a forma-
ção de parcerias e puderam experienciar a passagem de orienta-
ções e as condutas para a educação alimentar e nutricional.

De acordo com Costrato, Pina e Mello (2010) a abordagem de 
temas em saúde por meio de metodologia lúdica, especialmente 
na área da alimentação contrabalanceia o aspecto “médico” e bio-
lógico do assunto. As recomendações alimentares para o controle 
de peso estão presentes em praticamente todos os tratamentos vi-
gentes. Por isso existe um cuidado pedagógico para tratar todos os 
temas no grupo PIPOCA, cuidados e estratégias que os estudantes 
aprendem e que agregam em sua formação acadêmica.

De forma geral, podemos destacar que o projeto PIPOCA trou-
xe grande contribuição de aprendizado para os alunos de nutrição, 
possibilitando desenvolver habilidades práticas, antes vistas apenas 
na teoria da graduação. Além de contribuir no aprimoramento de 
capacidades como humanização, vivência de novas realidades e 
empatia. Esse projeto desenvolveu papel fundamental na formação 
dos alunos, articulando diferentes setores, a nível universitário e co-
munitário. (BISCARDE; PEREIRA-SANTOS; SILVA, 2014).

Para a população usuária as ações educativas proporcionadas 
pela extensão universitária, possibilitaram o envolvimento, a apro-
ximação usuário-profissional, profissional-profissional e usuário-u-
suário, compartilhando experiências, vivências e aprendizados na 
busca de maior autonomia, autoestima, crescimento e cidadania. 
(SILVA; RIBEIRO; SILVA-JUNIOR, 2013).

Além disso, percebe-se que na comunidade o projeto é bem 
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aceito, tendo grande popularidade entre o público-alvo da região 
onde é realizado. Isso se deve, principalmente, à forma como o tra-
balho é desenvolvido, com atividades lúdicas e atendimento nu-
tricional com base nas particularidades de cada um, acolhendo a 
população e estimulando a escolha de hábitos saudáveis de vida, 
como alimentação e exercício físico. As metas traçadas no início 
deste ciclo foram alcançadas, na maioria das vezes, com sucesso, 
sendo destacáveis dificuldades como comunicação com os fami-
liares dos pacientes para atualização de dados e convite para as 
reuniões. No entanto, o predomínio foi de situações onde as ações 
ocorreram como estavam previstas, sendo cumpridas as metas.

Pode-se ressaltar como aspectos positivos a harmonia do gru-
po executor (alunos de extensão, estagiários, equipe da unidade de 
saúde e professora orientadora), onde todos trabalharam em con-
junto para execução do plano de trabalho. Além disso, pode-se citar 
como ponto positivo a oportunidade de conhecer novas realidades 
e aplicar na comunidade os conceitos vistos na universidade.

4. CONCLUSÕES

A extensão universitária possibilitou uma formação universitá-
ria mais holística e humana ao propiciar o contato para além dos 
muros da universidade com a sociedade. E para esta, possibilita um 
leque de ações de benéficas especialmente no âmbito do SUS, uma 
vez que os recursos são escassos e a população é carente de mais 
ações de promoção da saúde.

Dessa forma as ações de extensão enquanto um dos pilares da 
universidade, promovem justiça social na sociedade e autonomia 
para os estudantes ao incentivar e possibilitar a práxis centrada no 
empoderamento e promoção da saúde.
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Resumo: Aqui, fazemos uma reflexão acerca das ações empre-
endidas pela UEG TV e pela Rádio UEG Educativa durante a pan-
demia gerada pela Covid-19, período em que se buscou explorar as 
potencialidades da web para atender às demandas, com o recor-
te específico para o apoio / coprodução de conteúdos em parce-
ria com projetos de extensão. Como resultado, percebeu-se que as 
emissoras se consolidaram enquanto espaço de difusão de conhe-
cimentos e como local adequado à formação para a comunidade 
acadêmica. 

Palavras-Chave: COVID-19. Rádio UEG Educativa. UEG TV. 

Abstract: Here, we reflect on the actions taken by UEG TV and 
Rádio UEG Educativa during the pandemic generated by Covid-19, 
a period in which we sought to explore the potential of the web to 
meet demands, with a specific focus on support / co-production of 
content in partnership with extension projects. As a result, it was 
noticed that the stations were consolidated as a space for the disse-
mination of knowledge and as an appropriate place for training for 
the academic community.

Keywords: COVID-19.Educational UEG Radio. UEG TV

1.UNIVERSIDADES E COMUNICAÇÃO PÚBLICA

Historicamente no Brasil as universidades públicas sempre em-
preenderam projetos de comunicação pública, uma vez que os 
veículos de comunicação institucional são potentes canais para 
a interlocução e, consequentemente, aproximação, entre as insti-
tuições de ensino e os seus diversos públicos, sejam eles internos 
ou externos. De acordo com Spenthof (1998, p. 153), a atuação das 
emissoras universitárias justifica-se pela “divulgação da produção 
universitária, a canalização da política de extensão das universida-
des, a atividade laboratorial e a democratização da comunicação e 
do conhecimento”.

É importante ressaltar que as emissoras de rádio e TV vinculadas 
às universidades passaram por grandes modificações nas últimas 
duas décadas, ocasionadas por duas questões estruturais: a amplia-
ção do acesso às tecnologias de produção de conteúdos, propiciada 
pela popularização dos equipamentos e canais digitais de geração, 
edição e distribuição de imagens e sons, o que inclui a internet, e o 
surgimento das redes sociais que tornaram, pelo menos em tese, 
todas as pessoas que têm acesso a elas em geradoras de conteúdos 
e não somente consumidoras.

Nessa perspectiva, muitas instituições investiram na criação de 
emissoras de rádio e de TV na versão web. Modalidades mais bara-
tas do ponto de vista de constituição, operação e manutenção. Dis-
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pensando inclusive a necessidade de outorga por parte do Governo 
Federal.  Em recente levantamento realizado pela Associação Bra-
sileira de TVs Universitárias – ABTU das 183 emissoras catalogadas, 
117 operam somente pela internet, o que representa 67% do total de 
TVs pesquisadas (ABTU, 2021).

Diante desse cenário, é inevitável discutirmos a importância des-
sas emissoras como propagadoras de ações de ensino, pesquisa e 
extensão de suas instituições de ensino, tornando-se importantes 
espaços para a difusão de informação, cultura e cidadania, além de 
propiciarem o diálogo entre as universidades e a sociedade.

2. A RÁDIO E A TV DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS

A Rádio UEG Educativa iniciou suas atividades em outubro de 
2017 e tem atuado como interlocutora entre a Universidade Esta-
dual de Goiás e os seus diferentes públicos e também na difusão 
dos saberes científicos produzidos. Participam de suas atividades 
professores e estudantes dos cursos de Fisioterapia, Direito, Zoo-
tecnia, Ciências Econômicas, Medicina Veterinária e Pedagogia que 
desenvolvem projetos de divulgação científica e/ou culturais junto 
à emissora.

A Rádio tem buscado estabelecer conexões entre as diferentes 
áreas de conhecimento da Universidade, com o intuito de também 
ser campo de experimentação e amadurecimento profissional de 
estudantes da graduação e pós-graduação, o que tem possibilita-
do um rico processo de construção de conhecimentos e experiên-
cias no campo da produção de conteúdos sonoros. Com repertório 
jovem, conteúdos de entretenimento e de cunho educativo, a Rá-
dio tem encurtado o caminho entre a Universidade e a sociedade. 
Como a Rádio ainda não possui sinal via satélite, sua operação se 
dá exclusivamente pela internet e os conteúdos podem ser acessa-
dos pelo sítio na internet www.radio.ueg.br e também por meio dos 
agregadores de podcasts.

Inaugurada em outubro de 2018, a UEG TV, emissora de TV da 
Universidade Estadual de Goiás (UEG), tem como finalidade ofere-
cer programação que complete as atividades acadêmicas, auxilian-
do a cumprir os objetivos do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Como a UEG TV ainda não dispõe de transmissão de sinal via 
satélite, suas atividades são possíveis graças à distribuição de vídeo 
pela internet, principalmente através de plataformas de streaming. 
São utilizados como espaços de divulgação de seus conteúdos um 
site, cujo domínio pertence à Universidade Estadual de Goiás; um 
canal no YouTube; uma página no Facebook e um perfil no Insta-
gram. A grade de programação é transmitida através do YouTube 
e do site. A plataforma YouTube serve, ainda, como um repositório 
das produções já realizadas. Os conteúdos produzidos pela UEG TV 
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podem ser acessados pelos sítios: www.tv.ueg.br e www.youtube.
com/uegtv .

Assim, a UEG TV caracteriza-se enquanto uma TV universitária 
no formato Web TV. A WEB TV é definida por Tatiane Simone Maga-
lhães, Raphael de Araújo e Anamelea Pinto (2014, p. 149) como

[...] todo e qualquer conteúdo audiovisual produzido por e 
para a rede, a qual gera programação própria por transmis-
sões ao vivo ou conteúdo armazenado em um repositório. A 
WebTV universitária tem as mesmas funções e atributos que 
a WebTV, porém o que difere uma da outra é o seu conteúdo. 
Enquanto uma prima por transmitir informações de entre-
tenimento ou é direcionada a um público específico, a outra 
prioriza os conteúdos educativos e pedagógicos na sua pro-
gramação.

As emissoras de rádio e televisão encontram-se vinculadas ao 
CriaLab|UEG, o Laboratório de Pesquisas Criativas e Inovação em 
Audiovisual, que é responsável pela interface acadêmica da Rádio 
e da TV, uma vez que, é por meio dele, que pesquisas aplicadas e 
acadêmicas são desenvolvidas.

As emissoras de rádio e TV que operam pela web são serviços 
com baixo custo de implementação e realização, que permitem o 
uso de conteúdos disponibilizados pelas plataformas por todos os 
usuários e todos os setores da comunidade universitária. (GÓMEZ, 
2012; MATEUS, 2015).

Desde o início de suas atividades, a UEG TV tentou empreen-
der um projeto semelhante àquele proposto por Alzimar Ramalho 
(2010): “uma web TV universitária que privilegia as ferramentas de 
interatividade, não apenas enquanto possibilidades tecnológicas 
mas, sobretudo, na construção participativa do conteúdo”. Neste 
sentido, foram investidos esforços na realização de conteúdos mul-
timídia que agregassem recursos da Rádio UEG Educativa, das re-
des sociais da Universidade Estadual de Goiás e também da UEG 
TV. Programas realizados pela Rádio UEG Educativa, como Música 
de Trabalho e UEG em Sintonia eram transmitidos semanalmente 
através de lives, num esforço de chegar a um maior número de es-
pectadores e ouvintes. Interprogramas, como Minuto UEG, noticio-
so com informações institucionais, e podcasts realizados pela Rádio 
UEG Educativa são postados no feed do Instagram. Esta rede social 
totaliza aproximadamente 2.340 seguidores em dezembro de 2021.

Em março de 2020, diante das primeiras medidas restritivas 
causadas pela pandemia de Covid-19, as atividades presenciais da 
Rádio UEG Educativa e da UEG TV foram suspensas e a proposta 
de transmissão contínua de programação, deu lugar à produção de 
conteúdos de modo adaptado.

A partir daí, a Rádio UEG Educativa passou a investir na produ-
ção de podcasts e, para isso, foi realizada uma chamada para a co-
munidade universitária e externa para a seleção de propostas. Por 
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sua vez, a UEG TV passou a atender a transmissão de eventos insti-
tucionais, e a produção de programas ao vivo produzidos por plata-
forma remota.

3. A RÁDIO UEG EDUCATIVA E OS PROJETOS DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA

Com o objetivo de ampliar a participação da comunidade uni-
versitária, a Rádio UEG Educativa abriu no mês de janeiro de 2021 
chamada para a submissão de propostas de novos programas. A 
chamada admitia propostas de programas de diferentes formatos 
dos gêneros informativo (programa de entrevista, programa de 
opinião, mesa-redonda), de entretenimento (programa de humor, 
musical) e de  educação (instrutivos e educativos). Os programas 
poderiam ter a duração de até 60 minutos. 

Dentre as propostas apresentadas e selecionadas, foi possível 
contemplar projetos de diversas áreas do conhecimento, como di-
reito, fisioterapia, cinema, zootecnia e medicina veterinária. Essa 
aproximação de áreas que inicialmente não tem proximidade com 
a produção de conteúdos multiplataforma é muito positiva, uma 
vez que possibilita uma experiência nova para docentes e estudan-
tes, a adequação da linguagem científica para uma tradução mais 
simples e adequada ao público não acadêmico, a aproximação en-
tre a Universidade e a sociedade, a ampliação do alcance dos pro-
jetos de extensão e também a formação de estudantes de diversos 
campos do conhecimento para a produção digital de narrativas.

Apresentamos abaixo os projetos realizados pela Rádio UEG 
Educativa e cursos vinculados:

Quadro 1  - Apresentação dos programas da Rádio UEG Educativa
NOME DO PROJETO CURSO (S) VINCULADO (S)
Podcast Turminha do Bem Direito
Podcast Papo de Rúmen Zootecnia e Medicina Veterinária
Podcast Ser Fisioterapeuta Fisioterapia
Podcast Pretas, Pobres e Soberbas Cinema e Audiovisual
Podcast Glossário do Bem UEG TV e Rádio UEG Educativa
Podcast Som do Livro UEG TV e Rádio UEG Educativa
Podcast Estante de Roteirista Cinema e Audiovisual
Podcast Diálogos Econômicos Ciências Econômicas
Podcast Sapi Convida Comunidade e Rádio UEG Educativa
Programa de rádio “Acusticando” Pedagogia
Programa de rádio “Qual é o Estilo?” Rádio UEG Educativa
Programa de rádio “K-Talk” Cinema e Audiovisual

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A seguir estão descritos os projetos de extensão desenvolvidos 
em regime de coprodução com a Rádio UEG Educativa e com o 
CriaLab | UEG:

Ser Fisioterapeuta
“Ser Fisioterapeuta” é um podcast quinzenal, com duração de 

30 minutos produzido em parceria com o PET FISIO do curso de 
Fisioterapia da UEG. É também um espaço para reflexões sobre 
o que é exercer a Fisioterapia em toda sua complexidade, a partir 
do olhar, da vivência profissional e da trajetória de fisioterapeutas 
egressos do curso de Fisioterapia da UEG. Cada episódio é dividido 
em quatro blocos, o primeiro apresenta um tema técnico acerca da 
profissão, o segundo uma entrevista, o terceiro é o Pet Stop, sempre 
trazendo informações úteis sobre a profissão e por fim o Pet Expli-
ca, tirando dúvidas dos ouvintes.

Papo de Rúmen
O Podcast “Papo de Rúmen” é um conteúdo produzido quin-

zenalmente, com duração média de 15 minutos, e produzido em 
parceria com os cursos de Zootecnia e Medicina Veterinária. Os epi-
sódios tratam de assuntos relacionados à Buiatria - área que trata 
das informações voltadas aos aspectos sanitários e produtivos de 
bovinos, ovinos, caprinos e bubalinos.

Estante de Roteirista
É um podcast produzido em parceria com o projeto de extensão 

TRAMA- Narrativas audiovisuais e criação de roteiros. Esse podcast 
faz uma leitura comentada de livros de roteiro, aproximando-se do 
formato de audiolivro de forma bem didática.  

Programa K-Talk 
O programa K-talk é um programa de rádio semanal que trata 

da cultura sul-coreana. O programa aborda o cenário vibrante mu-
sical e de filmes produzidos dentro dessa cultura.  

Sapi Convida
“Sapi Convida” é um podcast mensal, com duração de 30 minu-

tos, produzido em parceria com a produtora Panaceia Filmes. Os 
episódios tratam sobre a história recente do audiovisual brasileiro 
e procura caminhos, por meio de experiências, projetos e principal-
mente pessoas, para a sobrevivência do audiovisual independente 
no Brasil. A cada novo episódio um ou dois convidados tratam sobre 
um tema relacionado ao universo audiovisual.

Os Goianinhos
É um projeto que está em fase de desenvolvimento. A parceria 

é com o curso de Direito. Ao todo serão 8 episódios protagonizados 
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por uma turma de amigos e que irão apresentar temas inspirados 
na Declaração Universal dos Direitos das Crianças e também no Es-
tatuto da Criança e do Adolescente. O objetivo é disseminar para o 
público infanto-juvenil informações sobre seus direitos garantidos 
pela legislação. Por se tratar de uma produção que necessita de in-
vestimentos financeiros para sua execução, o projeto está em fase 
de captação de recursos externos.

Acusticando
O programa é um projeto em parceria com o curso de Peda-

gogia e com a Rádio Jornal FM do município de Inhumas – GO. O 
programa tem cerca de 90 minutos de duração e vai ao ar ao vivo 
pela Rádio Jornal aos domingos e gravado pela Rádio UEG Educati-
va às segundas-feiras. A programação tem repertório musical varia-
do, com ênfase e valorização para as músicas produzidas em Goiás. 
Conta também com a expressiva participação da população e do 
comércio local, que patrocina prêmios para os ouvintes.

Glossário do Bem 
Esse podcast semanal surgiu como forma de discutir o uso de 

palavras obsoletas, expressões de cunho preconceituoso. A lingua-
gem não é neutra, ela evolui com o tempo e com o uso que fazemos 
dela. Por isso, é importante pensar a linguagem politicamente in-
correta como uma arma política e social, que visa angariar adeptos, 
por motivos diversos (promoção de certos grupos políticos, racismo 
etc.). Sua reversão é importante, principalmente entre a comunida-
de acadêmica, que entrará em contato com novas gerações e pas-
sarão adiante ou não essas expressões preconceituosas.

4. A UEG TV E OS PROJETOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

A UEG TV estará sempre disponível para acolher sugestões, pro-
postas de conteúdos televisivos, tanto da comunidade universitá-
ria como da comunidade externa, se configurando em importante 
espaço de diálogo e conexão entre a Universidade e a sociedade 
goiana. Para realização das produções, divulgação e administração, 
a UEG TV conta com uma equipe reduzida de funcionários. Vale 
lembrar que, por se tratar de uma TV Universitária, a emissora tem 
como princípio a ampla participação da comunidade acadêmica. 
Por isso, seu conteúdo é produzido, em sua maioria, por acadêmi-
cos do curso de Cinema e Audiovisual, por professores e funcioná-
rios da UEG. Assim, a TV universitária também se constituiu em um 
campo para o desenvolvimento de atividades práticas de ensino, 
pesquisa e extensão do corpo discente, docente e técnico-adminis-
trativo da UEG, mediante apresentação de projetos a serem desen-
volvidos em parceria. 

Abaixo apresentamos os programas exibidos pela UEG TV e cur-
sos vinculados à sua execução, criação e distribuição: 
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Quadro 2 - Apresentação dos programas da UEG TV
NOME DO PROJETO CURSO (S) VINCULADO (S)
Podcast Turminha do Bem Direito
Podcast Papo de Rúmen Zootecnia e Medicina Veterinária
Podcast Ser Fisioterapeuta Fisioterapia
Podcast Pretas, Pobres e Soberbas Cinema e Audiovisual
Podcast Glossário do Bem UEG TV e Rádio UEG Educativa
Podcast Som do Livro UEG TV e Rádio UEG Educativa
Podcast Estante de Roteirista Cinema e Audiovisual
Podcast Diálogos Econômicos Ciências Econômicas
Podcast Sapi Convida Comunidade e Rádio UEG Educativa
Programa de rádio “Acusticando” Pedagogia
Programa de rádio “Qual é o Estilo?” Rádio UEG Educativa
Programa de rádio “K-Talk” Cinema e Audiovisual

Fonte: Elaborado pelos autores.

Desde 2020, alguns conteúdos foram desenvolvidos em conjun-
to com a Pró-reitoria de Extensão e Assuntos Estudantis da UEG, 
com os cursos de Ciências Econômicas e de História. Destacamos, 
então, algumas ações realizadas desde o início das medidas sanitá-
rias restritivas, em março de 2020:

Festival de Cultura da UEG
Tradicionalmente, o Festival de Cultura da UEG sempre ocorreu 

na cidade histórica de Pirenópolis – GO durante o mês de outubro. 
Em virtude da pandemia, o modelo do evento foi ajustado para o 
formato online e passou a contar com a correalização da UEG TV.

Na edição online de 2021, foram veiculadas 17 atrações culturais, 
entre rodas de conversas com temas associados ao universo da arte 
e cultura, além de performances voltadas para música, teatro, dan-
ça, audiovisual e literatura. O evento ocorreu ao longo de 3 dias, no 
mês de dezembro, reuniu a comunidade acadêmica e externa em 
torno da produção cultural na Universidade e contou com mais de 
3.500 acessos.

Diálogos Econômicos
O que é o PIB? Ele interfere no meu dia a dia? E a taxa Selic? 

O que significam as taxas e porcentagens divulgadas nas seções 
voltadas à economia nos noticiários? Com o intuito de refletir sobre 
essas questões, a UEG TV, em parceria com o Núcleo de Pesquisas 
Econômicas da Universidade Estadual de Goiás (UEG), transmite 
toda terça-feira, às 19h, o programa Diálogos Econômicos. O progra-
ma é um projeto de extensão do núcleo de pesquisa e se tornou um 



91

espaço de entrevistas a convidados, no qual são discutidos temas 
referentes à economia (estadual, nacional e internacional) e que fo-
ram destaques na semana. O programa está no ar desde abril de 
2020.

Histórias do Contemporâneo
O Histórias do Contemporâneo, que vai ao ar toda quarta-feira, 

às 17h, é um programa do gênero informativo, com duração de 60 
minutos. Nele, entrevistador e convidados debatem problemas co-
tidianos, mas cujas raízes históricas devem ser resgatadas para que 
os fenômenos sejam entendidos. É um projeto de extensão vincula-
do ao curso de História da UEG que, em parceria com a UEG TV, tor-
nou-se uma oportunidade de buscar caminhos para compreender 
melhor o mundo e realizar um objetivo comum, que é promover, 
contribuir e participar dos processos sociais de forma útil e positiva 
para o público. Está no ar desde setembro de 2020.

Pretas, Pobres e Soberbas
Pretas, Pobres e Soberbas é o resultado de uma parceria com um 

coletivo de mulheres negras e podcasters, da comunidade externa, 
que busca trazer problematizações motivadas a partir das vivên-
cias dos participantes (apresentadoras e convidados). O programa 
busca abordar o protagonismo cotidiano vivido por três mulheres 
pretas de Goiânia a partir das questões de gênero e raça. Semanal-
mente elas narram suas histórias costuradas pelas suas vivências 
e experiências. Com linguagem jovem, informal e descontraída, as 
podcasters e seus convidados repercutem assuntos que fazem par-
te de suas rotinas de vida.

Durante a pandemia de Covid-19, no período de março de 2020 
a novembro 2021, a UEG TV ofereceu apoio na realização de 91 even-
tos acadêmicos, totalizando aproximadamente 257 transmissões 
online de conteúdos como aulas inaugurais, simpósios, seminários, 
colóquios, congressos e palestras. Também neste período, foram 
exibidos programas próprios (Quadro 01), que totalizaram mais de 
300 transmissões. 

A partir desses dados, verificamos que, entre 16 de março de 
2020, dia que marca a suspensão das aulas presenciais na UEG e o 
dia 13 de novembro de 2021, a UEG TV realizou 1.039 transmissões de 
conteúdo, que obtiveram um alcance de 7,5 milhões de impressões 
de vídeos no canal do Youtube. Interessante ressaltar que, no perí-
odo analisado, 90% do conteúdo divulgado pela UEG TV foi de ví-
deos transmitidos ao vivo. Desse modo, é possível inferir que houve 
uma mudança de atuação da UEG TV com a finalidade de atender 
às demandas da comunidade acadêmica no período de restrições 
sanitárias.
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Figura 1 – Materiais de divulgação dos conteúdos produzidos pelos 
projetos de extensão

Fonte: UEG TV / Rádio UEG Educativa.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O período pandêmico oportunizou uma maior aproximação das 
emissoras de Rádio e TV da UEG com a comunidade universitária. 
As diversas parcerias com projetos de extensão, vinculados a varia-
das áreas do conhecimento, propiciou a ampliação da repercussão 
das ações da Universidade, sobretudo junto ao público externo, e 
também a integração de docentes e estudantes aos processos de 
produção de conteúdos para plataformas digitais. Ao mesmo tem-
po, a audiência dos canais das emissoras foi ampliada de forma sig-
nifi cativa durante o período compreendido entre março de 2020 e 
dezembro de 2021, pois cerca de 40 mil novos seguidores passaram 
a acompanhar as produções e mais de 141 mil horas de conteúdos 
foram consumidas nesse mesmo período no canal da UEG TV no 
YouTube.

Tais números são resultado de ações norteadas pelo interesse 
social e pela fi nalidade de comunicar a ciência através de uma lin-
guagem capaz de atingir um público mais amplo. Buscou-se, ainda, 
através de ferramentas de acessibilidade e de interatividade, esta-
belecer uma relação mais estreita com a comunidade acadêmica e 
a comunidade externa. Diante do que foi possível apresentar neste 
texto, é possível observar que as emissoras universitárias de rádio e 
TV se constituem em potentes canais para a difusão da produção 
extensionista das instituições.
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar reflexões 
sobre a realização dos projetos de extensão no ano de 2021 do PET 
Educação Interdisciplinar da Universidade Federal de Rondonópo-
lis/MT, considerando dificuldades entre a execução das ações de 
modo presencial e de maneira remota, explanando as dificuldades 
enfrentadas pelos estudantes e participantes. Os projetos de exten-
são enfrentaram diversos obstáculos para serem executados, como 
problemas técnicos com a internet e falta de conhecimento de in-
formática dos participantes. Entretanto, existiram pontos positivos, 
como, a construção de conhecimento e a partilha de experiências 
em grupo mesmo que a distância. Assim, é possível dizer que mes-
mo em tempos de pandemia e com as dificuldades encontradas, o 
PET Educação Interdisciplinar resiste e não cessa suas atividades.

Palavras-Chave: Conhecimentos; Projeto de Extensão; PET Edu-
cação Interdisciplinar.

Abstract: This chapter for the Serex event e-book aims to reflect 
on the implementation of extension projects in the year 2021 of the 
PET Interdisciplinary Education at the Federal University of Rondo-
nópolis, pondering difficulties between performing the actions in 
person and remotely way, explaining the difficulties faced by exe-
cutors and participants. These extension projects faced negative 
points, such as technical problems with the internet. However, the-
re were positive points, such as the construction of knowledge and 
the sharing of experiences, even at a remote way4. Therefore, even 
in times of pandemic and with the difficulties encountered, PET 
Educação Interdisciplinar resists and does not cease its activities.

Keywords: Knowledge; Extension Project; PET Interdisciplinary 
Education.

1. INTRODUÇÃO 
	
Em 2013 constituiu-se o grupo PET Educação Interdisciplinar  in-

tegrando os cursos os cursos de Pedagogia, Letras, Matemática e 
Sistema da informação. Tal programa, realiza atividades voltadas à 
formação profissional reflexiva, subsidiada por bases teórico-meto-
dológicas pautadas em ações dialógicas buscando favorecer aos es-
tudantes uma formação ampla e de qualidade. O grupo busca de-
senvolver a partir de ações realizadas pelos petianos bolsistas e não 
bolsistas são desenvolvidas na Universidade e nas escolas públicas 
do município de Rondonópolis, especialmente nas escolas situadas 
em áreas de maior concentração de famílias em situação de vul-
nerabilidade econômica e social, considerando também o público 
da universidade, envolvendo docentes, discente, outros servidores e 
comunidade de entorno.
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Nesse sentido, o PET Educação Interdisciplinar desenvolve ações 
educativas nos âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão, ten-
do como eixo condutor os princípios da Aprendizagem Dialógica, 
com objetivo em desenvolver diálogos que promovam a criação de 
sentido, oportunizar trocas de experiências, abranger a comunida-
de em geral para expressar diferentes ideias e valorizar o respeito às 
diferenças. 

Por meio da aprendizagem dialógica cada pessoa vai cons-
truindo novas compreensões sobre a vida e o mundo e refle-
tindo sobre sua cultura e demais culturas, podendo escolher 
com maior liberdade sua maneira de viver e de se relacionar 
com os outros, bem como desenvolve o senso de que este 
processo ocorre com outras pessoas, criando-se respeito aos 
diferentes modos de vida. (MELLO, BRAGA, GABASSA, 2012, p. 
78).

Sendo assim, os projetos de extensão desenvolvidos pelo PET 
Educação Interdisciplinar durante a pandemia, tais como Círcu-
lo Dialógico, Tertúlia Dialógica Literária, Poesia ao Pé do Ouvido e 
Semana da África, foram organizados e pensados para que os es-
tudantes e a comunidade de diferentes idades dialoguem sobre 
assuntos pertinentes na atualidade. Além destes projetos o PET 
Educação Interdisciplinar realizou muitos outros, porém, estes fo-
ram pensados e ofertados durante o período pandêmico. Vale res-
saltar que todas as ações aqui mencionadas, realizadas durante a 
pandemia COVID-19 foram desenvolvidas pela Plataforma Google 
Meet. 

No que diz respeito ao Círculo Dialógico, o encontro promove a 
construção conjunta do conhecimento, com os princípios na par-
ticipação em grupo, no respeito às diferenças, na relação com o 
outro, fomenta discussões acerca de assuntos presentes em nossa 
sociedade. Os Círculos Dialógicos é uma ação inspirada nos Círculos 
de Cultura de Paulo Freire (1991), educador, que tem como proposta 
oportunizar a problematização de temas que elevam a transforma-
ção intelectual a partir do diálogo. Deste modo, o PET ofertou o pro-
jeto de extensão Círculo Dialógico: conhecimentos e saberes com 
objetivo de elevar o diálogo para além da comunidade acadêmica, 
oportunizando trocas de saberes e promover o processo de ensino 
e aprendizagem a partir de diálogos sobre situações do cotidiano. 

Em relação à Tertúlia Dialógica Literária, tal atividade é funda-
mentada nos princípios da Aprendizagem Dialógica (Diálogo Igua-
litário, Inteligência Cultural, Transformação, Dimensão Instrumen-
tal, Criação de Sentido, Solidariedade e Igualdade de Diferenças). 
É  uma atividade que propõe a partir leitura uma interação entre as 
pessoas participantes, propiciando trocas de saberes e experiências 
por meio dos diversos olhares sobre os fatos decorrentes da leitura 
da obra escolhida, a experiência individual de ler torna-se uma ex-
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periência intersubjetiva, e a incorporação das diferentes vozes, ex-
periências culturais gera uma compreensão que ultrapassa aquela 
a que se pode chegar individualmente. Para Paulo Freire, o apren-
dizado da leitura não se reduz a um ato mecânico descontextuali-
zado, mas deve ser uma abertura ao diálogo sobre o mundo e com 
o mundo (FREIRE, 1994; FREIRE & MACEDO, 1989).

 Nesse sentido, considerando a perspectiva não acadêmica da 
leitura da obra, visando a partilha de ideias, sentimentos e opini-
ões, mediado pelo diálogo igualitário, o que possibilita a construção 
de conhecimentos e saberes, promover a fala igualitária na roda de 
partilha e incitar reflexões. 

Sobre a atividade Poesia ao Pé do Ouvido, este projeto tem 
como objetivo proporcionar aos participantes o desenvolvimento 
da expressão oral e escrita, a capacidade de argumentação, refle-
xão e o aumento do vocabulário. “Todas as artes contribuem para 
a maior de todas as artes: a arte de viver” (Bertolt Brecht). Na dire-
ção da citação de Bertolt Brech. Com base neste propósito é que foi 
desenvolvida a atividade Poesia ao Pé do Ouvido, pelos PETianos 
junto aos integrantes do Núcleo de Estudos e Atividades da Terceira 
Idade – UFR, ofertada para o Programa Viver: Envelhecimento Ativo 
e Saudável, do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Hu-
manos (MNDH) da Secretaria Nacional de Promoção e Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa (CNDPI). 

Entendemos que a poesia é uma linguagem potente e de mui-
tas possibilidades de aprendizagens, destacando aqui o processo 
de formação de leitores, já que ela é de manifestação cultural, lin-
guística, verbal e, essencialmente social, com a intenção de expres-
sar aquilo que há de mais subjetivo e metafórico, 

Ao compartilhar estudos e experiências com os mais jovens, 
os idosos se enriquecem e fazem enriquecer, reavaliando seus 
conceitos e preconceitos, em atitude que facilita a socializa-
ção. Essa relação intergeracional é valorizada sob a forma de 
solidariedade (LEITE, PINHO, 2016, p. 833).

Assim, a poesia está diretamente relacionada à formação de ci-
dadãos conscientes de seu papel social. Essa atividade tem como 
objetivo apresentar a literatura em forma de poemas por meio de 
materiais audiovisuais produzidos pelos estudantes do PET. Obje-
tiva também mostrar ações artísticas e culturais das vivências aca-
dêmicas dos estudantes com base na Aprendizagem Dialógica de 
Flecha (1997), gerando espaços de reflexão, crítica e sensibilidade, 
com intuito de sensibilizar a população sobre a importância da edu-
cação e da literatura, nos dias atuais. Também propõe a partilha de 
estudos e experiências entre jovens, adultos e idosos.

Outra ação desenvolvida no período de pandemia (COVID-19) foi 
o evento Semana da África – Epistemologias Africanas: Saberes, 
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Crenças e Conhecimentos. A Semana da África foi um evento que 
se constituiu em uma semana com assuntos gerais da África, como 
a cultura, dança, conhecimentos e a liberdade. A data 21 a 25 de 
maio, foi em homenagem à libertação do continente, 25 de maio. 
A data foi definida em referência à fundação da Organização da 
União Africana (OUA) que foi em 1963 em que os líderes de 30 dos 
32 países africanos independentes à época reuniram-se contra ao 
processo de emancipação do povo do continente africano, que foi 
conhecida pela Organização das Nações Unidas (ONU) renascença 
africana em 1972. 

Sendo assim, a proposta da atividade justifica-se na intenção de 
promover aos discentes guineenses, à comunidade universitária e 
seu entorno, um memorial comemorativo desse marco da história 
do povo Africano, compartilhando assim, seus saberes e crenças 
culturais. Visto que, o evento foi organizado junto aos estudantes 
da Guiné-Bissau pertencentes à comunidade de Rondonópolis e os 
estudantes do PET Educação Interdisciplinar. 

Tal evento contou com palestrantes convidados da África (Guiné-
-Bissau e Angola) e Brasil. O objetivo desta celebração foi reunir 
pessoas que tivessem interesse em conhecer aspectos da cultura 
africana e proporcionar um debate em relação à valorização das 
epistemologias do sul, destacando a importância desta cultura em 
relação à língua, escrita,  práticas religiosas, história política, cantos 
e danças etc. Além disso, buscamos assegurar espaço de fala aos 
discentes guineenses, para compartilhar seus conhecimentos e ex-
periências, possibilitando espaço para o diálogo igualitário.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O PET Educação Interdisciplinar ofertou os projetos de extensão 
de forma remota, para que todos os interessados pudessem parti-
cipar no momento pandêmico ao qual nos encontramos. Todos os 
projetos são baseados na aprendizagem dialógica, que se dá atra-
vés de sete princípios, sendo eles o Diálogo Igualitário, a Inteligência 
Cultural, a Transformação, a Dimensão Instrumental, a Criação de 
Sentido, a Solidariedade e a Igualdade de Diferenças. 

A Aprendizagem Dialógica acontece nos diálogos que são 
igualitários, em interações em que se reconhece a inteligência 
cultural de todas as pessoas, e está orientada para a transfor-
mação do grau inicial de conhecimento e do contexto socio-
cultural, como meio de alcançar o êxito de todos. A Apren-
dizagem Dialógica acontece em interações que aumentam 
a aprendizagem instrumental, favorecendo a criação de sen-
tido pessoal e social, e que são guiadas pelo sentimento de 
solidariedade, em que a igualdade e a diferença são valores 
compatíveis e mutuamente enriquecedores (AUBERT et al., 
2008, p. 167).  
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Desta forma, o projeto de extensão Círculo Dialógico Conhe-
cimentos e Saberes contou com um levantamento de dados dos 
PETianos para atender o interesse da comunidade e definir temas 
para os Círculos. Os encontros do grupo foram ofertados por meio 
da plataforma Google Meet. Teve mediadores para conduzir per-
guntas dos participantes e contou com o apoio de palestrantes 
convidados pelo PET como, a Prof Dra. Raquel Salgado mobilizou 
discussões enriquecedoras e emocionantes com o tema “Infância, 
gênero e educação”, outro palestrante convidado foi o Dr. Benjamin 
Filho, que proporcionou um diálogo interativo com o grupo e abor-
dou o tema: “Espanto, epifanias, e emoções: literatura e vida”, outra 
convidada que elaborou um diálogo construtivo foi a palestrante 
Prof Dra. Alice Lecci, com o tema “Saberes e práticas ancestrais io-
rubá no candomblé ketu”, a convidada Itelvina Masioli, militante do 
Movimento Sem Terra, abordou um tema bastante  necessário para 
a discussão na atualidade “Os desafios da luta pela terra na atu-
alidade”. Os encontros mobilizaram interessados além do campus 
acadêmico, portanto, o PET disponibilizou as transmissões no canal 
do YouTube PET - Educação Interdisciplinar.

A Tertúlia Literária Dialógica também foi realizada via plataforma 
Google. No primeiro encontro todos os inscritos receberam uma lis-
ta com sugestões de leituras clássicas e indicaram suas obras em 
um processo de apresentação de argumentos em favor da leitura 
sugerida. Por meio de consenso foi escolhida a obra “Orgulho e Pre-
conceito” da autora Jane Austen. Esta escolha deveu-se ao critério 
fundamental de refletir sobre obras clássicas da literatura universal. 
Depois da escolha da obra houve a divisão do número de páginas 
ou capítulos a serem lidos a cada encontro. 

A Tertúlia Dialógica Literária é um encontro mediado por uma 
pessoa que organiza as inscrições de fala para um momento de 
destaque e um momento de comentários sobre os destaques. É 
combinado também quantas páginas ou capítulos para a tertúlia 
do dia, sendo assim, compartilhado e disponibilizando a obra esco-
lhida em formato de PDF para todos. Com duração de duas horas, 
o encontro é semanal e em dia fixo. A cada tertúlia dialógica existe 
um mediador diferente que fica responsável em distribuir as falas 
de forma igualitária, mas seguindo os princípios da Aprendizagem 
Dialógica, além de um segundo mediador que anota os comentá-
rios feitos pelos inscritos e no final do encontro compartilha com 
todos o que foi relatado na tertúlia daquele dia.

A realização do evento da Semana da África foi feita a partir da 
junção de integrantes estudantes africanos guineenses, da Univer-
sidade Federal do Mato Grosso e da comunidade externa para que 
tivessem a possibilidade de compartilhar sua cultura e seus conhe-
cimentos com demais pessoas, então, primeiramente foram feitas 
reuniões com os organizadores da ação para discutir a temática, os 
palestrantes, as datas e horários, os minicursos e as mesas redondas 
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a serem ofertadas durante o evento. Em seguida, o grupo PET sub-
dividiu-se em frentes de trabalho para organizar questões técnicas 
que foram a criação da página do evento, imagens e divulgação em 
redes sociais, criação de salas nos portais de videoconferência: You-
Tube, Google-meet e StreamYard e a mediação dos encontros. 

A programação ocorreu da seguinte maneira: no dia 21/05 houve 
a Conferência de abertura e uma mesa redonda - Luta e resistên-
cia na África e no Brasil: as problemáticas da Pandemia COVID/19; 
no dia 22/05 houve apresentações artísticas (poesia/canto/música), 
minicursos e duas mesas redondas - União de Negros pela Igual-
dade – UNEGRO  e  Estudantes Guineenses no Brasil: Experiências, 
vivências e perspectivas futuras; no dia 23/05 houve apresentações 
artísticas (poesia/canto/música) e minicursos; no dia 24/05 houve 
duas mesas redondas, Saberes e conhecimentos na educação: di-
álogos entre Angola e Brasil  e  Comunidade Quilombola Mata Ca-
valo; no dia 25/05 houve a mesa de encerramento: Educação para 
as Relações Étnico-Raciais.  Foi necessário a mobilização de uma 
equipe técnica composta por participantes do PET Educação Inter-
disciplinar que possibilitou livre acesso aos vídeos do canal do PET 
e através do Google Meet em momentos ao vivo. PET - Educação 
Interdisciplinar.

Em relação à atividade Poesia ao Pé do Ouvido, foi desenvolvida 
em três estágios: primeiro os PETianos realizam pesquisas e foram 
coletadas poesias de vários autores sobre critério dos discentes; no 
segundo estágio os estudantes gravaram dois vídeos, o primeiro 
contendo a poesia escolhida e o segundo com uma pequena bio-
grafia do autor e reflexões sobre o poema;  na terceira parte os ví-
deos foram encaminhados. Após serem editados, foram disponibili-
zados aos participantes do programa Viver NEATI em seu grupo de 
WhatsApp, dessa forma os participantes da terceira idade puderam 
refletir e dialogar sobre as poesias transmitidas. O PET trabalha se-
manalmente na elaboração destes materiais para que o grupo do 
Poesia ao Pé do Ouvido no WhatsApp seja alimentado.

2.1 FIGURAS

Alguns encontros que o PET ofertou foi possível capturar ima-
gens, então selecionamos algumas para expor. Apresentamos as 
telas capturadas em alguns encontros. A figura 1 apresenta  a mon-
tagem da família petiana e os colaboradores, a figura 2 apresenta a 
citação do Poesia ao Pé do Ouvido, realizado por uma petiana, a fi-
gura 3 apresenta a captura de tela de um dos encontros da Semana 
da África, a figura 4 conta com uma imagem de um dos encontros 
do Círculo Dialógico e a figura 5 apresenta um dos encontros da 
Tertúlia Literária Dialógica.
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Figura 1- Família Petiana e os colaboradores no ano de 2021

Fonte: acervo dos autores.

Figura 2- Citação da poesia “Presságio” de Fernando Pessoa. Projeto Po-
esia ao Pé do Ouvido- Petiana Valquiria Alves

Fonte: acervo dos autores.

Figura 3- Conferência de encerramento do evento Semana da África, 
oferecido pelo PET Educação Interdisciplinaroferecido pelo PET Educação Interdisciplinar

Fonte: acervo dos autores.
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Figura 4- Círculo Dialógico “Infância, gênero e educação”
com a convidada Prof Dra. Raquel Salgado

Fonte: acervo dos autores.

Figura 5- Tertúlia Literária Dialógica com a obra Orgulho e Preconceito 
da autora Jane Austen

Fonte: acervo dos autores.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O remanejamento dos projetos do PET Educação Interdiscipli-
nar para o modo virtual e o impedimento dos encontros presenciais 
resultou parcialmente em pontos difi cultadores, tais como a inibi-
ção nas falas, escassez na participação das atividades e também a 
ausência dos encontros presenciais que possibilitam maior acolhi-
mento dos estudantes. 

Entretanto, foram observados diversos pontos de resistência 
e transformação na realização dos projetos de forma remota, tais 
como, a adaptação a tecnologia, por exemplo os participantes do 
Viver NEATI que se adaptaram ao novo contexto pandêmico e uti-
lizam da tecnologia para interagir com os demais do grupo, alguns 
participantes do projeto de extensão Poesia ao Pé do Ouvido re-
lataram que os vídeos dos poemas lhes trouxeram refl exões sobre 
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a vida e o envelhecimento e de como a poesia é uma linguagem 
linda.

 Além disso, podemos relatar que a relação intergeracional foi 
valorizada sob a forma de reflexões e opiniões positivas dos parti-
cipantes no grupo, após o envio semanal das poesias, provocan-
do emoções e reflexões pessoais sobre os temas abordados, como 
afirma Leite e Pinho (2016): “A solidariedade intergeracional pode 
ser um fio condutor para a reversão de determinados valores, con-
tribuindo para a ruptura de preconceitos, como o ageismo, e pro-
movendo um efeito positivo para a saúde e o bem-estar dos mais 
velhos”.

Neste sentido, a relação intergeracional entre os participantes 
do NEATI e os estudantes do PET Educação Interdisciplinar pode 
proporcionar experiências transformadoras em relação à criação de 
sentidos, inteligência cultural, dimensão instrumental do conheci-
mento, rede de solidariedade,  contribuindo para a ruptura de pre-
conceitos,, como o ageismo/idadismo, na perspectiva de contribuir 
para a saúde o bem-estar das pessoas de maior idade.

 Neste sentido, podemos perceber a arte e a leitura como ins-
trumentos potentes e importantes aliados à saúde mental, pois 
transformam e ampliam o entendimento de mundo, propiciando o 
acesso à informação e reflexão com liberdade, além de estimular a 
reflexão crítica e a troca de ideias.

Os participantes do evento Semana da África informaram que a 
partir do evento foi possível refletir sobre a cultura e ter compreen-
são em relação ao passado e presente, expansão de novos conhe-
cimentos de nossas origens. Foi fundamental para obter um novo 
olhar sobre África e Brasil, assim poder trocar experiências e vivên-
cias, analisar problemas sociais e conhecer sobre a cultura ajuda a 
combater preconceitos, dualismos e intolerância, dando lugar para 
valores como a solidariedade e o respeito.

 Importante ressaltar, que o Brasil é um dos maiores países ne-
gros e muito influenciado pela cultura africana. Participantes do 
evento relataram que por meio dos diálogos ocorridos no evento, 
puderam se reconhecer melhor, por meio da história Africana, pos-
sibilitando uma melhor compreensão sobre a ideia de romper com 
a opressão e combater o racismo. Tivemos no total de 560 pessoas 
inscritas, possibilitando desenvolver uma visão ampliada de ques-
tões importantes para os povos africanos, além de conhecer tam-
bém costumes e cultura em geral. Os estudantes do PET Educação 
Interdisciplinar relataram contribuições na aprendizagem da orga-
nização de eventos de médio porte, desenvolvimento da dialogici-
dade ao lidar com o público e o respeito à diversidade.

Em relação ao Círculo Dialógico: conhecimentos e saberes, hou-
ve bastante procura e muitas foram as inscrições durante os encon-
tros mensais que contribuíram para que o diálogo acontecesse. Os 
encontros foram mediados pelo diálogo igualitário, garantindo a 
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todos o direito de ser ouvido e de partilhar suas experiências com 
os demais participantes. 

A partir da Tertúlia Dialógica Literária, com a obra Orgulho e Pre-
conceito da autora Jane Austen, obtivemos frequentes comentá-
rios de comparação entre a sociedade atual e a sociedade do século 
XVIII, com muitos relatos a respeito comportamentos condiciona-
dos por padrões estéticos e sociais. Apesar da história ser retratada 
em época distante, há comparações imensas com a atualidade. Di-
versos destaques que chamaram atenção para as concepções do 
papel da mulher na sociedade do tempo da obra e no tempo atual, 
afirmando que algumas mudanças já aconteceram, mas é preciso 
ainda que a sociedade mude, compreenda melhor a mudança do 
papel da mulher, para que  ela seja mais valorizada e respeitada. 

Salientou-se também sobre a superficialidade do que é conside-
rado belo ou bonito, sobre o orgulho e o preconceito do ser huma-
no, sobre o que é ser feliz na vida e no casamento, sobre violência 
contra a mulher, sobre a diferença entre classes sociais e sobre a 
negligência. Percebe-se que Tertúlia Dialógica Literária é uma ati-
vidade que auxilia no ato da humanização com a leitura, sendo res-
ponsável por proporcionar experiências e conscientizar as pessoas 
sobre a importância e os benefícios do ato de ler e da construção de 
sentidos do ser e viver.

O PET Educação Interdisciplinar planejou e desenvolveu os pro-
jetos de extensão com o intuito de contribuir com o estimulo a vida, 
ao afeto e amor, permitindo que pessoas de diferentes e idades e 
culturas participassem juntas, mesmo que distantes fisicamente e 
assim contribuírem um com o outro na criação de sentidos e vivên-
cias.

4. CONCLUSÃO 

Considerando o contexto de isolamento social e a suspensão de 
atividades presenciais no ambiente acadêmico, causado pelo CO-
VID-19 em que se encontra a sociedade ao qual fomenta a solidão 
e individualismo, o PET Educação Interdisciplinar elaborou projetos 
de extensão para possibilitar diálogos enriquecedores e adquirir co-
nhecimentos para contribuir com a formação intelectual dos parti-
cipantes, possibilitando trocas de saberes mesmo à distância e uma 
aproximação da cultura, a fim de oportunizar espaços de diálogo 
por meio de encontro (mesmo que de modo virtuais) com pessoas 
de diferentes idades e etnias, no intuito de garantir espaços de inte-
ração e reflexão neste difícil tempo de pandemia.

Sendo assim, apesar dos desafios encontrados para a realização 
dos projetos, o PET Educação Interdisciplinar se empenhou para 
ofertar da maneira mais acessível possível, para que todos pudes-
sem compartilhar da experiência e da vivência por meio dos en-
contros virtuais, partilhando assim o conhecimento e a experiência 
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de vida que ambos possuímos. Portanto, os estudantes petianos do 
PET Educação Interdisciplinar resistem firmes na continuidade dos 
trabalhos na tríade: ensino-pesquisa-extensão.
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Resumo: Os projetos de extensão são atividades que estabe-
lecem uma ligação entre a universidade e a sociedade de um de-
terminado local. No que tange ações transformadoras e que visa 
contribuir para as soluções de problemas associados aos aspectos 
sociais, como por exemplo, conscientizar a comunidade sobre um 
determinado assunto, capacitar a comunidade referente algum 
conteúdo e utilizar ferramentas tecnológicas para auxiliar no ensino 
e aprendizagem da comunidade assistida. Diante disso, este estudo 
tem por objetivo identificar os temas de interesses de projetos de 
extensão de 21 acadêmicos do curso de Licenciatura em Matemáti-
ca da UEG/Unu-Posse. Por meio desta identificação de temas de in-
teresse, esperamos que os alunos possam participar efetivamente 
dos projetos de extensão ofertados pela Unidade de Posse-GO. Essa 
presente pesquisa utilizou uma ampla classificação em relação aos 
tipos de pesquisa: (i) quanto a natureza é aplicada, (ii) quanto ao 
objetivo é descritiva, (iii) quanto a abordagem é quantitativa e qua-
litativa e, (iv) quanto ao procedimento é do tipo questionário, pelo 
qual elaboramos um conjunto ordenado de perguntas que foram 
respondidas pelos acadêmicos todos devidamente matriculados no 
curso de Licenciatura em Matemática, questionário foi aplicado de 
forma remota devido às questões pandêmicas seguindo o protoco-
lo da vigilância sanitária, como o distanciamento. Nossos resultados 
são apresentados por nuvens de palavras com os tópicos de interes-
se de projetos de extensão em relação aos conteúdos matemáticos. 
As informações contidas nesta pesquisa abrem reflexões para dire-
cionar os professores do curso na proposição de novos projetos di-
retamente relacionados com o perfil de interesse dos acadêmicos.

Palavras-Chave: Extensão; Universidade; Formação; Matemática.

Abstract: Extension projects are activities that establish a link 
between the university and society in a given location. Regarding 
transformative actions that aim to contribute to the solutions of 
problems associated with social aspects, such as raising awareness 
in the community about a certain subject, training the communi-
ty regarding some content and using technological tools to assist 
in teaching and learning in the assisted community. Therefore, this 
study aims to identify the topics of interest in extension projects of 
21 academics from the Licentiate Degree in Mathematics course 
at UEG/Unu-Posse. Through this identification of topics of interest, 
we hope that students can effectively participate in the extension 
projects offered by the Posse-Go Unit. This present research used 
a broad classification in relation to the types of research: (i) how 
much nature is applied, (ii) how much the objective is descriptive, 
(iii) how much the approach is quantitative and qualitative, and (iv) 
how much the procedure It is of the questionnaire type, through 
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which we created an ordered set of questions that were answered 
by academics, all duly registered in the Licentiate Degree in Ma-
thematics, a questionnaire was applied remotely due to pandemic 
issues following the health surveillance protocol, such as distancing. 
Our results are presented by word clouds with topics of interest for 
extension projects in relation to mathematical content. The infor-
mation contained in this research opens reflections to guide the 
course professors in proposing new projects directly related to the 
interest profile of academics.

Keywords: Extension; University; Formation; Math

1. INTRODUÇÃO 

Extensão Universitária é a comunicação estabelecida entre uni-
versidade e sociedade (CALDERÓN; SAMPAIO, 2002). Ela faz parte 
das competências necessárias no processo interdisciplinar integra-
do à matriz curricular, visando à produção de conhecimentos e à 
interlocução das atividades acadêmicas de ensino e de pesquisa 
(BRASILEIRAS, 2006). Além disso, promove o desenvolvimento so-
cial, através de projetos e programas de extensão que levam em 
conta os saberes e fazeres populares em que a universidade está 
inserida.

Os projetos de extensão, são atividades práticas provindas de es-
tudos universitários, que viabilizam a aprendizagem educativa, cul-
tural e científica entre universidade e sociedade (SILVA e NUNES, 
2011, p. 120) que visam sanar os problemas existentes, de relevância 
e necessidade da sociedade em que as insere (SOUSA, 2000). Além 
disso, abrangem ações de conscientização, capacitação, dissemina-
ção da informação, tecnologia, cultura e entre outras. Por isso, a ex-
tensão pode ser considerada indispensável na formação do aluno.

Com isso, é de suma importância um projeto de extensão bem-
-sucedido. E existem diversos fatores que propicia o sucesso de um 
projeto de extensão, tais como um maior engajamento dos estu-
dantes e a familiaridade deles com os temas propostos nas ações 
extensionistas para o desenvolvimento de habilidades e competên-
cias. No entanto, a ausência desta relação pode acarretar uma des-
motivação aos estudantes e, em muitos casos, levar ao insucesso 
dos projetos de extensão propostos (ZEN, 1980).

Portanto, é fundamental buscarmos a opinião dos acadêmicos 
em relação aos temas de interesse que venham a ser ofertados nos 
departamentos acadêmicos. Sendo assim, nosso objetivo de pesqui-
sa envolve identificar os temas de interesses de projetos de extensão 
dos acadêmicos do curso de Licenciatura em Matemática da Uni-
versidade Estadual de Goiás (UEG) Unidade de Posse. Além disso, 
direcionar os professores do curso na proposição de novos projetos 
diretamente relacionados com o perfil de interesse dos acadêmicos. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Curso de Licenciatura em Matemática da Unidade-Posse

A Universidade Estadual de Goiás Unidade de Posse tem como 
propósito a produção e a socialização, através de seus conhecimen-
tos científicos e sua prática. Provendo ações culturais e a capacita-
ção total de seus profissionais tornando pessoas aptas e capazes de 
inserir criticamente, estabelecendo diálogo e discussões no meio 
social. Podendo assim, contribuir com a qualidade de vida da socie-
dade assistida por meio de ações estratégicas e concretas. 

O curso de Licenciatura em Matemática da UEG-Posse tem um 
papel fundamental para a transformação da realidade da socieda-
de, pois assume o ensino superior como fator engenhoso visando o 
crescimento e o sucesso, sendo assim, com objetivo de promover a 
igualdade de oportunidades, cidadania, inclusão social e solidária. 
Sendo que, sejam capazes de transformar o ensino em seus dife-
rentes aspectos, cumprindo assim, sua função social, que é a forma-
ção de professores para o ensino fundamental e médio (PPC, 2015).

Desta forma, o curso de matemática visa formar graduandos, ca-
pazes de desenvolver habilidades e competências, utilizar das fer-
ramentas tecnológicas e metodologias variadas, aliadas à investi-
gação científica e à redinamização do ensino de Matemática. Além 
disso, oferecer capacitação adequada e consistente de docentes ca-
pazes de realizarem transformações na sua região em seus diferen-
tes níveis, cumprindo assim, sua função social, e consequentemen-
te contribuindo para a melhorar a qualidade de vida das pessoas 
(PPC, 2015).

Vale ressaltar que o curso de Licenciatura em Matemática tem 
um vasto campo de atuação profissional, como, na área financeira, 
econômica e informática.  No entanto este curso é especificamente 
à docência atendendo às diversas instituições de ensino. Desta for-
ma, o professor de matemática deve ter uma visão abrangente do 
seu papel social que contribui e se baseia no estudo científico para, 
assim, poder exercer com liderança, respeito e criatividade suas às 
atividades referentes a sua formação.

 Perez apud SOUZA (1995), declara que a capacitação de pro-
fessores é eficaz, pois o professor terá condições adequadas para 
ensinar aos seus alunos uma nova visão relacionado às exatas, por 
meio de teóricos e suas metodologias estimulando-os ao exercício 
da autonomia e ao raciocínio lógico podendo utilizar conceitos es-
tudados tais como, métodos didáticos, modelos científicos que são 
realizados e socializados na formação acadêmica de professores, 
logo quando lecionarem utilizarão como ferramentas essenciais 
para o ensino e aprendizagem.
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3. OBJETIVOS 

Pouco se sabe se os temas dos projetos de extensão atualmente 
oferecidos pela UEG na Unidade Universitária de Posse atendem as 
expectativas dos acadêmicos do curso de Licenciatura em Matemá-
tica. Diante desse exposto, o presente trabalho busca entender com 
clareza: Quais os temas de interesse de projetos de extensão sob a 
ótica dos acadêmicos do curso de Licenciatura Matemática na UEG/
UnU Posse? 

4. METODOLOGIA 

TIPO DE PESQUISA 

Ao longo do tempo, a pesquisa científica vem contribuindo junto 
à sociedade no que se refere a troca de conhecimento e a geração 
de novas descobertas. Ela tem como propósito investigar, analisar, 
compreender e resolver as situações problemas do nosso cotidiano 
por meio de procedimentos científicos. Partindo deste pensamen-
to, projetamos um estudo que engloba uma classificação ampla 
em relação aos tipos de pesquisa. Assim, quanto natureza nosso 
estudo é categorizado como pesquisa aplicada, acerca do objetivo 
é categorizada como descritiva, quanto abordagem é categorizada 
como quantitativa e, por fim, acerca dos procedimentos é catego-
rizada como uma pesquisa do tipo survey, isto é, um questionário. 

PERFIL DOS PARTICIPANTES

Esta pesquisa envolveu 21 acadêmicos do curso de Licenciatu-
ra em Matemática da UEG/UnU-Posse. Para participar da pesquisa, 
eles tiveram que aceitar o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido. Os Quadros 1 e 2 apresentam o perfil dos participantes.

Quadro 1: Características Gerais dos Participantes

 
Fonte: Autor.
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Quadro 2: Características Específicas dos Participantes

Fonte: Autor.

4.1. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A Figura 1 apresenta em ordem de acontecimentos as 3 (três) 
fases da pesquisa que são representadas por retângulos sólidos, e 
suas respectivas atividades, as quais são representadas por retân-
gulos tracejados.

Figura 1. Procedimentos Metodológicos

Fonte: Autor.

4.2. INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS E ANÁLISE DOS 
DADOS

Como instrumento para coleta de dados, elaboramos e empre-
gamos um questionário semiestruturado. Esse instrumento é com-
posto por perguntas fechadas e abertas, as quais foram distribuídas 
em três seções: (i) dados gerais dos participantes, (ii) dados especí-
ficos dos participantes e (iii) dados sobre temas de interesses para 
projetos de extensão. 
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Visando responder nossas QP, realizamos a tabulação dos dados 
em uma planilha eletrônica, posteriormente determinamos nuvens 
de palavras visando expressar a frequência numérica que os termos 
apareceram nas respostas.

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A Figura 2 apresenta por meio de uma nuvem de palavras os 
tópicos de interesse de projetos de extensão em relação aos con-
teúdos matemáticos. Uma nuvem de palavras, também conhecida 
como nuvem de tags, é um recurso gráfico usado para descrever os 
termos mais frequentes de um determinado texto (SURVEYGIZMO, 
2012). Em uma nuvem de palavras, o tamanho da fonte em que a 
palavra é apresentada representa sua frequência no texto: palavras 
mais frequentes são apresentadas em fontes de tamanho maior 
(Ex. Matemática Financeira), palavras menos frequentes são apre-
sentadas em fontes de tamanho menor (Ex. Aplicações de Equa-
ções Diferenciais).

Figura 2. Frequência de tópicos de interesses em relação aos Conteúdos 
Matemáticos

Fonte: Autor.

A visualização dos dados através de uma nuvem de palavras pro-
porciona uma compreensão rápida e intuitiva dos resultados. Por 
exemplo, percebe-se que o tópico matemática financeira é o mais 
mencionado pelos participantes. Isso pode ser reflexo da importân-
cia que esse tópico possui no dia a dia das pessoas. A matemática 
financeira se designa como a área da aplicação do conhecimento 
matemático, sendo este por meio de cálculos orientados para que 
assim possa haver organização e controle financeiro. Segundo Sch-
neider apud Santos, “a matemática financeira está sendo muito 
procurada pela sociedade devido a diversos problemas financeiros 
decorrentes da vida moderna”. 

Atualmente o Brasil encontra-se com as altas inflações e infe-
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lizmente atinge no custo dos produtos comercializados como os 
alimentos, gás, combustível e outros, por isso é necessário um co-
nhecimento amplo sobre a matemática financeira e seus conceitos 
na prática, para saber lidar de forma precisa com as situações-pro-
blemas. Segundo Novaes (2009), no entendimento sobre a análise 
e situações financeiras, o consumista terá condições mais efetivas 
de exercer sua cidadania, tendo mais clareza dos seus direitos por 
dominar a exata envolvida nessas situações. Portanto, este conhe-
cimento financeiro possibilita à sociedade a conscientização, com-
preensão, pensamento crítico e o raciocínio lógico das situações do 
nosso dia a dia.

Além disso, a matemática financeira pode contribuir precisa-
mente no ensino e aprendizagem do aluno tanto na vida profis-
sional como também no pessoal. Pois através das ferramentas 
matemáticas, ou seja, fórmulas como, juros simples, compostos e 
porcentagens permite ao aluno uma visão ampla do poder de to-
mar decisões, por exemplo na aquisição de uma casa, se será com-
prada à vista com desconto ou a prazo com juros.

Diante desses resultados, os professores da UEG Posse podem 
elaborar projetos de extensão alicerçados aos conteúdos de mate-
mática financeira e, assim, aplicar de forma prática o conhecimento 
já estabelecido na sala de aula, tais como de juros compostos e sim-
ples. Desta forma, os professores podem potencializar a formação 
dos acadêmicos de modo a torná-los ainda mais especialistas sobre 
o assunto. Além disso, a oferta de projetos de extensão relaciona-
dos à matemática financeira é de suma importância para a comu-
nidade, visto que, as transações comerciais fazem parte do nosso 
cotidiano, assim, torna-se necessário a compreensão de operações 
relacionadas à economia. 

A Figura 3 apresenta os tópicos de interesse dos acadêmicos 
para elaboração de projetos de extensão voltados às práticas mate-
máticas. Os dados demonstram que matemática no cotidiano é o 
tópico mais frequente nas respostas dos participantes. Seguido por 
matemática inclusiva, jogos matemáticos, matemática e tecnologia 
etc.

Figura 3. Frequência de tópicos de interesse em relação às práticas matemáticas

Fonte: Autor.
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A matemática no cotidiano está relacionada com noções básicas 
de matemática que fazem parte da nossa rotina, tais como, calcular 
o valor de produtos ou compreender as medidas de uma receita. 
Porém, essas noções são aprendidas muito antes do ingresso na 
sala de aula e, muitas vezes, impulsionam conhecimento pessoal e/
ou profissional de cada indivíduo. No entanto, essas noções podem 
e devem ser aprimoradas através de projetos de extensão que de-
monstram que a matemática não é um conteúdo isolado, mas sim, 
um conteúdo presente em quase tudo ao nosso redor. 

Segundo Andrade (2013) “o estudo da matemática para a so-
ciedade é considerado como um desafio a ser vencido na própria 
instituição de ensino”. É o estudo da matemática geralmente e en-
sinada até hoje da mesma forma, ou seja, tradicional naquele mes-
mo quadro negro ou na lousa. No entanto, esta forma de ensinar 
torna as aulas monótonas, cansativas e menos apreciadas pelos os 
alunos. Diante disso, observamos também que os alunos necessi-
tam aprender a matemática de forma concreta e visual levando em 
consideração as abordagens matemáticas sobre sua importância e 
aplicações do nosso dia a dia.

Por isso, a matemática é essencial para a nossa vida utilizamos 
diariamente, sendo por meio das horas do relógio, o aparelho ce-
lular e outros. Segundo Chagas (2016) “estes objetos possuem fun-
damentos matemáticos desde a sua construção até no seu manu-
seio”. Observamos que desde dos primórdios até os dias atuais a 
matemática é muito utilizada e precisa na vida das pessoas, já se 
percebe uma certa dependência referente a ela. Então projetos 
de extensão voltados a este tema, matemática no cotidiano sendo 
destinado aos universitários e também para sociedade em si, po-
derá potencializar ainda mais a respeito do conhecimento reflexivo, 
crítico e principalmente sua aplicação que é tão requisitada pelos 
alunos.

Segundo Ogliari (2017) “a matemática muita das vezes sem-
pre foi alvo de uma ciência distinta de seus objetivos e até mesmo 
considerada completamente isolada”, acredita-se que isso foi ide-
alizado por professores que infelizmente não conseguiram realizar 
e transmitir associações referentes a matemática no cotidiano aos 
seus alunos pois instiga ao professor mais dedicação com o seu pla-
nejamento, por exemplo compreender novos meios e estratégias 
na hora de lecionar. E ainda “ devido à maneira como é feita abor-
dagem e a ênfase dada somente por simbologia e não ao contex-
to pode sim apresentar como uma ciência isolada é que não está 
presente no cotidiano”. Diante disso, é preciso rever essas situações 
pois futuramente podem ser prejudiciais no contexto de ensino e 
aprendizagem dos alunos.

Vale ressaltar que inúmeras pessoas desconhecem a utilização 
da matemática e o seu valor no dia a dia. Souza apud Sarmento 
(2017) “A exata no cotidiano, passam por despercebidos, ainda que 
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sejam apoiadas as propriedades exatas, sendo aplicadas de qual-
quer forma, fica ainda mais difícil ser perceptível no cotidiano”. 
Diante disso, é fundamental a realização de projetos alicerçados a 
matemática no cotidiano, para que os universitários possam desen-
volver a capacidade associativa, argumentativa, e aplicá-la por meio 
de projetos no que tange contribuir efetivamente para compreen-
são dos alunos a respeito da aplicação da exatas no dia a dia.    

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa em geral possui um papel muito importante ao nos-
so mundo principalmente a comunidade acadêmica, através dela 
compreendemos, relatamos, fazemos descobertas em diversos 
pontos, sempre buscando a qualidade e melhoria de vida das pes-
soas. Assim, por intermédio desta pesquisa identificamos os temas 
de interesses de projetos de extensão. Os resultados fornecidos 
desta pesquisa foram todos manifestados pelas opiniões individu-
ais de cada acadêmico que se encontra devidamente matriculado 
no curso de Licenciatura em Matemática da UEG-UnU-Posse-GO. 
Visto que, essas informações de fato possibilitaram a compreensão 
a respeito das expectativas dos alunos no quesito tema de projetos 
de extensão.	

Observa-se como os projetos de extensão são essenciais aos 
alunos do curso de matemática no caráter formativo, reflexivo e 
intelectual. É de fato indispensável para o norteamento da vida 
acadêmica, em que o aluno possui a extensão de um determinado 
conteúdo prático. O mesmo consiste em capacitar e conscientizar 
o aluno tornando-o especialista no assunto e possibilitando o es-
tudo específico na área de interesse. Neste aspecto, os projetos de 
extensão precisam ser revistos pela universidade juntamente com 
os professores que a compõem. No que diz respeito à aplicação dos 
temas de interesse e o engajamento dos alunos na participação dos 
projetos de extensão.

Observando estes resultados constatamos a importância dessas 
temáticas serem associadas a projetos de extensão e aplicadas para 
a sociedade em geral. Visto que possibilita maior aproximação da 
disciplina matemática no que tange expandir informações a res-
peito de um determinado assunto, capacitar os participantes em 
algum conteúdo e utilizar das ferramentas para que possa auxiliar 
na vida de cada pessoa que vier desfrutar destes projetos.  
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Resumo: Propõe-se neste trabalho uma reflexão sobre as prin-
cipais discussões realizadas no projeto de extensão “Fundamentos 
da educação: política, formação, trabalho e cultura”, realizado na 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), Campus de Rondo-
nópolis, em 2017. O projeto tratou de estudos sobre a educação bra-
sileira, com o objetivo de conhecer seu passado para compreender 
melhor seu presente. Organizada pela metodologia ativa, a ação 
reuniu docentes, discentes e público externo.

Palavras-Chave: educação; política; trabalho.

Abstract: This work proposes a reflection on the main discus-
sions held in the extension project “Fundamentals of education: 
policy, training, work and culture”, carried out at the Federal Uni-
versity of Mato Grosso (UFMT), Rondonópolis Campus, in 2017. The 
project dealt with studies on Brazilian education, with the aim of 
knowing its past in order to better understand its present. Organi-
zed by the active methodology, the action brought together profes-
sors, students and external audiences.

Keywords: education; policy; work.

1. INTRODUÇÃO

O projeto de extensão “Fundamentos da educação: política, 
formação, trabalho e cultura” foi proposto e aprovado no âmbi-
to da Coordenação de Extensão (CODEX) da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) e realizado, sob coordenação de Benjamin 
Rodrigues Ferreira Filho, no Campus Universitário de Rondonópo-
lis, que hoje é uma universidade autônoma, Universidade Federal 
de Rondonópolis (UFR). O evento ocorreu de 13 a 17 de fevereiro de 
2017. O projeto contou com conferências teóricas e apresentações 
artísticas e procurou abranger vários aspectos da educação: histó-
ria, política, currículo, formação, trabalho, experiência, relação com 
o sistema prisional, aspectos sociológicos e culturais. O chão da es-
cola foi considerado em sua plena realidade, pois diretoria escolar, 
professores da rede de ensino, o sindicato da categoria – Sindicato 
dos Trabalhadores do Ensino Público (SINTEP), subsede de Rondo-
nópolis – e o Centro de Formação e Atualização dos Profissionais da 
Educação Básica (CEFAPRO) foram convidados.

Desta forma, uma ampla discussão sobre educação ocorreu no 
decorrer do evento, a partir de diferentes perspectivas. Nas sessões 
culturais, momentos de emoção e divagação foram proporcionados 
pelas paisagens musicais delineadas por instrumentos e vozes. Va-
mos, aqui, retomar o evento, desenvolver uma reflexão sobre sua re-
alização e seus questionamentos e permitir que repercussões sobre 
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os diálogos acontecidos na ocasião emerjam novamente no tempo 
presente.

Vejamos as questões discutidas no projeto. É senso comum a 
ideia de que a educação pode melhorar a sociedade, o país, o mun-
do. O autor deste trabalho conversou, informalmente, sobre este 
tema, com diversas pessoas. Uma constante nas falas é justamente 
a ideia de que a educação pode contribuir muito com a busca de 
um mundo melhor. Em um país que apresenta tanta pobreza e tan-
to sofrimento social, como é o caso do Brasil, João Carlos Barrozo 
(2007, p. 232) registra a ideia comum de que a educação pode asse-
gurar um bom futuro para a pessoa escolarizada e também o fato 
de filhas de garimpeiros terem garantido certa segurança social a 
partir de sua dedicação aos estudos: “As informações colhidas na 
pesquisa com os garimpeiros mostram que muitas de suas filhas 
ascenderam socialmente através da qualificação adquirida na es-
cola”.

Considerando a sociedade brasileira, são históricos os proble-
mas da educação, desde o tempo colonial, quando os jesuítas ca-
tequizavam os indígenas, em busca da adequação deles à cultura 
ocidental, o que caracterizava violência, desrespeito e até extermí-
nio de culturas autóctones, em favor da cultura invasora. Ou seja, a 
educação indígena empreendida pelos jesuítas se caracterizou pela 
injunção e pela aculturação. Pero de Magalhães de Gândavo (2004, 
p. 169) já observa, em sua mirada eurocêntrica, o processo de dou-
trinação:

Por todas as capitanias desta província estão edificados mos-
teiros dos padres da Companhia de Jesus, e feitas em algu-
mas partes algumas igrejas entre os índios que são de paz, 
onde residem alguns padres para os doutrinar e fazer cristãos; 
o que todos aceitam, facilmente, sem contradição alguma. 
Porque como eles não tenham nenhuma lei, nem coisa entre 
si a que adorem, é-lhes muito fácil tomar essa nossa.

Após salientar a “facilidade” do processo, Gândavo aponta as difi-
culdades que os padres enfrentam para impor a fé cristã e observa 
que os religiosos investem sistematicamente nas crianças, que são, 
segundo ele, menos rígidas, em seus caracteres, que os adultos.

Este aspecto histórico da educação brasileira, desde o período 
colonial até os tempos atuais, foi discutido, no evento de extensão, 
por Aguinaldo Rodrigues Gomes, na conferência “O eurocentrismo 
na história e na política educacional brasileira”, e por Flávio Vilas-
-Bôas Trovão, na conferência “Neoliberalismo e educação nos Esta-
dos Unidos”, que considerou aspectos mercadológicos e políticos 
da educação, já em escala internacional.

Questões curriculares e problemas relacionados à gestão foram 
abordados por Érika Virgílio Rodrigues da Cunha (“Políticas de cur-
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rículo em tempos de Base Nacional Comum Curricular”) e Lindalva 
Maria Novaes Garske (“Gestão e democracia: para onde o Estado ca-
minha?”).

A formação profissional na educação foi discutida pelas profes-
soras Rosana Maria Martins (“Caminhos iniciáticos: o impacto das 
políticas de formação de professores na inserção docente”) e Merilin 
Baldan (“História, política e (de)formação humana: análise do proje-
to moderno de educação”); e também por Sílvia Matsuoka de Olivei-
ra (“Formação continuada e desenvolvimento profissional docente 
na rede pública do estado de Mato Grosso na perspectiva do Centro 
de Formação dos Profissionais da Educação Básica (CEFAPRO)”) e 
Roseli Batista de Jesus (“A formação continuada dos profissionais 
de educação básica de MT no contexto escolar”).

O diretor escolar Rodrigo Leandro Lemes Gonçalves tratou, em 
sua fala, sob o ponto de vista da direção, de problemas pragmáti-
cos do dia a dia do estabelecimento de ensino (“Considerações so-
bre o trabalho docente”) e a professora Adriana Socorro Galan (“Um 
olhar sobre a experiência docente construída em cotidiano escolar”) 
aprofundou, em perspectiva docente, a mesma discussão.

Problemas políticos e trabalhistas foram levantados e discutidos 
por Ivanete Rodrigues dos Santos (“As políticas neoliberais e a car-
reira docente”) e Maria Celma de Oliveira (“Questões trabalhistas da 
carreira docente”).

A educação foi considerada sob as perspectivas filosófica e so-
ciológica pelos professores Marlon Dantas Trevisan (“A corrosão do 
símbolo e o desinteresse discente nas rotinas pedagógicas”) e Sel-
ton Evaristo de Almeida Chagas (“Diálogos entre sociologia e edu-
cação: caminhos de discussão”).

As relações entre educação e cultura foram estabelecidas pelas 
professoras Eglen Sílvia Pipi Rodrigues (“A inteligência cultural e a 
descolonização do mundo da vida”) e Thaís Leão Vieira (“A cultura é 
de todos? Estética e política na contemporaneidade”).

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PI-
BID) foi tema da conferência da professora Emiliana Fernandes Bo-
nalumi (“Experiências do PIBID”) e, fechando as exposições teóricas, 
a professora Priscila de Oliveira Xavier Scudder apresentou uma 
discussão sobre o cárcere em relação com o sistema educacional: 
“Cultura, encarceramento e vontade de poder”.

A programação cultural do projeto de extensão “Fundamentos 
da educação: política, formação, trabalho e cultura” foi coordenada 
por Waine Teixeira Junior (UFMT/UFR) e Adergildo Cardoso Mendes 
(Instituto Federal de Mato Grosso – IFMT). Nas apresentações artísti-
cas, professores e estudantes da UFMT e do IFMT e seus convidados 
ofertaram, com seus talentos imprescindíveis, para o público, mo-
mentos de fantasia, sensibilidade, concentração e reflexão, a partir 
das letras e das músicas que ajudaram a desenhar a composição 
coletiva da ação de extensão.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

A partir de um foco básico e panorâmico, podemos perceber 
duas linhas opostas de proposta de educação: uma, bastante restri-
tiva, que procura limitar a educação à esfera da elite; outra, ampla, 
que entende que a educação deve ser democratizada, levada para 
todos os segmentos da sociedade, universalizada. Entendendo a 
educação como um direito, no cerne de uma sociedade letrada, po-
demos relacioná-la com a cidadania e pensar em formação como 
uma preparação para o enfrentamento dos problemas que acome-
tem a sociedade.

É nesse sentido, de educação como responsabilidade social e 
política, dentro de um mundo letrado, que podemos exigir, das au-
toridades e do próprio país como entidade política, uma preocupa-
ção constante com a formação escolar da população. Há um desen-
volvimento epistemológico permanente no mundo, a produção de 
conhecimento não cessa e o avanço técnico-científico se adianta 
cada vez mais. Essa configuração, por si, já requer de uma socieda-
de, em termos educacionais, respostas às demandas de cada mo-
mento.

Maria José Garcia Werebe (1995, p. 377), referindo-se ao século 
XIX, quando o Brasil já era independente, observa a atenção dada 
aos problemas sociais mais graves nas assembleias políticas:

Os políticos brasileiros do século passado, medíocres na sua 
maioria, de grande valor na sua minoria, eram todos eles com-
pletamente distanciados da população e dos problemas do 
país. A sua atividade quando não consistia simplesmente em 
favorecer os interesses de grupos e de pessoas, resumiam-se 
em críticas, por vezes bem formuladas e até profundas, que 
eram lidas diante de assembleias parlamentares desinteres-
sadas.

Quanto à educação nacional, da mesma maneira, Maria José 
Garcia Werebe (1995, p. 378), descreve todo o empenho em anali-
sá-la e propor os meios de conduzi-la, no contexto político do Brasil 
imperial:

Os debates na Assembleia, sobre o ensino geral, bem como os 
relatórios nela lidos e discutidos limitavam-se, frequentemen-
te, a constatar e a lamentar os descalabros da situação vigen-
te. Nenhuma questão era tratada de maneira lúcida, equacio-
nada corretamente e não se propunham soluções adequadas 
e efetivas para os problemas apontados.

Uma exceção a esse quadro de gratuidade era, para a autora, 
Rui Barbosa – com seus pareceres técnicos “sobre o ensino secun-
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dário e superior, apresentados em 1882, e sobre o ensino primário e 
normal, no ano seguinte” (WEREBE, 1995, p. 378). Ela entende que 
Rui Barbosa “fundamentou seus pareceres não apenas na análise 
quase exaustiva das deficiências do ensino no país”; ele igualmente 
se baseou “no estudo da história das teorias e práticas educacionais 
das nações mais adiantadas e ainda nas contribuições teóricas dos 
mais eminentes educadores da época” (WEREBE, 1995, p. 379).

Contudo, para a pesquisadora, influenciado “certamente pelas 
ideias progressistas sobre a educação, Rui Barbosa não soube, po-
rém, compreendê-las no seu devido contexto social, político e eco-
nômico”; deste modo, “propôs para o Brasil um projeto educacional 
que não se adequava às condições do país naquela época e que, por 
isso mesmo, foi considerado romântico e não teve consequências 
práticas”; e, do mesmo modo, foi incapaz “de equacionar correta-
mente os problemas educacionais, no tempo e no espaço, de ma-
neira a inseri-los na realidade econômica e social” (WEREBE, 1995, 
p. 382).

Finalmente, a autora avalia o esboço e o alcance das análises e 
recomendações de Rui Barbosa: “Propôs ‘um sistema público de 
educação, o mais amplo e o mais perfeito’, preconizando a implan-
tação, entre nós, da escola primária obrigatória gratuita e leiga”, a 
qual, no contexto da infeliz realidade brasileira, “até hoje, ainda não 
conseguimos concretizar plenamente” (WEREBE, 1995, p. 382).

Em relação ao cuidado com a educação, Maria José Garcia We-
rebe não vê grandes diferenças entre as atuações políticas do Brasil 
imperial e do Brasil republicano.

Em suas pesquisas, Celso de Rui Beisiegel apresenta e discute 
a ampliação do ensino no Brasil após 1930. Ao longo dos anos, em 
geral, cresce o número de matrículas escolares e diminui o analfa-
betismo; também são aplicadas medidas que pretendem atingir jo-
vens e adultos em defasagem escolar. A partir dos estudos de suas 
fontes, o autor apresenta números do crescimento da escolaridade 
no Brasil. Consideremos, em primeiro lugar, o aumento da porcen-
tagem de população alcançada pelo ensino primário a partir da 
matrícula escolar (BEISIEGEL, 1995, p. 384): 3,4% (1920); 7,4% (1940); 
8,4% (1950); 10,6% (1960); 14,7% (1970). Vejamos, em segundo lugar, 
a “diminuição das taxas de analfabetismo na população brasileira” 
(BEISIEGEL, 1995, p. 385): 56,17% (1940); 50,48% (1950); 39,35% (1960); 
33,01% (1970).

Não é necessário avançar mais nas estatísticas comentadas por 
Celso de Rui Beisiegel, dada a própria limitação de páginas aqui 
necessária. Comenta ele: “Observam os analistas que a democra-
tização do ensino no Brasil veio ganhando substância” (BEISIEGEL, 
1995, p. 383). A pergunta, porém, que fica é: houve democratização 
do ensino? A atenção dada à educação, no Brasil, ao longo da histó-
ria é uma questão grave, a ser discutida pontualmente. O poder po-
lítico e econômico, no Brasil, sempre considerou a educação como 
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um privilégio das elites e sempre dificultou a educação popular. Em 
momentos pontuais de investimento em educação pública, os ini-
migos da educação popular – conservadores e oportunistas – logo 
reagem.

A partir dos números apresentados pelas pesquisas de Celso 
de Rui Beisiegel, cabe indagar e discutir, historicamente, por que 
motivo, em relação à educação, não há maiores diferenças entre as 
políticas públicas do Brasil imperial e do Brasil republicano, como 
entende Maria José Garcia Werebe. Os números da ampliação do 
ensino não são suficientes, nem são satisfatórios. Obedecem a uma 
tendência – a uma exigência – demandada pelo próprio contexto 
histórico. Desde as revoluções industriais, os avanços científicos e 
tecnológicos, em várias frentes, reclamam por trabalhadores que 
necessariamente empreguem inteligência em seus labores. A proli-
feração de linguagens cobra dos cidadãos que leiam e interpretem, 
a todo momento, o universo de textos que se multiplicam ao seu 
redor. O desenvolvimento cultural, intelectual e epistemológico do 
mundo, além de exigir intelecto das pessoas em geral, nas circuns-
tâncias mais variadas, em extensões espaciais cada vez maiores, 
promove concorrência no contexto geopolítico. Existe uma deman-
da por educação que não se submete exatamente aos caprichos 
de autoridades políticas trapaceiras, desconfiadas e estultas (ou de 
autoridades cultas, conservadoras e sagazes, também interessadas 
em minar a democratização da educação).

Enquanto isso, temos, no Brasil, em termos históricos concretos, 
uma educação pública abandonada pelas autoridades e até mes-
mo sabotada pelos poderes político-econômicos. A educação sem-
pre sofreu seus reveses, sempre vivenciou suas agruras, afinal.

Na Rússia do século XIX, o vasto campo de visão contido na obra 
de Liev Tolstói também inclui um olhar sobre a educação, uma prá-
tica educacional, um afeto que incide sobre livros, narrativas, estu-
dos, pensamentos e estudantes. “Quem deve aprender com quem 
a escrever: as crianças camponesas conosco ou nós com as crianças 
camponesas?” é o título de um artigo de Tolstói (2018, v. 2, p. 654-
675) que indica toda a sua preocupação com a educação, sobretu-
do com a educação no campo. A dedicação pedagógica de Tolstói 
teve lugar nos campos russos, entre crianças pobres que não teriam 
acesso à educação e que, no entanto, revelaram, junto ao escritor, 
sob sua admiração, os seus talentos de escrita, as suas aptidões ge-
rais.

No Brasil do século XX, Rubem Fonseca (1989, p. 13-29) publica 
um conto, “O Cobrador” (que dá título ao livro), no qual um polê-
mico e assustador protagonista, que se proclama Cobrador (daí o 
título), traz, em si mesmo e na conjuntura de sua existência, de sua 
pobre cidadania, de sua revolta, uma angustiante imagem da vio-
lência social do Brasil. O Cobrador lamenta: “Já passei por isso, meu 
colégio foi o mais noturno de todos os colégios noturnos do mundo, 
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tão ruim que já não existe mais, foi demolido. Até a rua onde ele 
ficava foi demolida” (FONSECA, 1989, p. 20). Fica descrita, no conto, 
lateralmente, a destruição da escola. Fica descrita, no conto, lateral-
mente, a educação – noturna – dos cidadãos em defasagem esco-
lar, que lutam o quanto podem por sua escolarização, muitos deles 
trabalhadores que vão à escola após os turnos de labuta, dentro do 
abismo da escuridão da noite brasileira.

É importante voltarmos à ideia de que a educação pode me-
lhorar as sociedades, os países e até o mundo, porque esta visão 
utópica pode ser questionada. Como tudo o que é humano, a edu-
cação não é algo seguro e unidirecional; é uma questão complexa, 
tomada de contradições. Michel Foucault (1999) aproxima o sistema 
educacional do sistema prisional quando analisa a educação como 
disciplina e a relaciona com o controle de tempo, de espaço, de mo-
vimento, na operação ubíqua que o poder empreende de formar os 
“corpos dóceis”.

Parece evidente que um país formado por cidadãos críticos te-
nha, em seu seio social, um alto padrão de exigência em relação 
ao desempenho de suas autoridades, em termos políticos e admi-
nistrativos. Desta forma, uma educação que leve a uma formação 
fundamentada e crítica só pode ser vista com desconfiança por 
autoridades preocupadas em usar o Estado para favorecer grupos 
de pressão (e muitos representantes diretos de grupos de pressão 
se tornam autoridades). Como mostra Aristófanes (2000, p. 38-39), 
de maneira satírica, já na Grécia antiga, agentes econômicos estão 
sempre cobiçando riquezas que deveriam ser comuns: “Dá-lhe, dá 
nesse patife a sombra negra dos Cavaleiros, esse cobrador de im-
postos, um poço sem fundo, a Caríbdis da rapinagem”. Caríbdis é, 
na mitologia grega, um monstro cuja voracidade é desmedida (GRI-
MAL, 2005, p. 74). É a voracidade econômica que impede a distribui-
ção de renda, a divisão da riqueza da sociedade entre as camadas 
sociais. É a voracidade econômica que leva à acumulação de valores 
desmedidos por pequenos números de pessoas, no quadro da pi-
râmide social. Em outra passagem da peça, podemos ler: “Tu que 
sempre e em toda parte pousas na flor da corrupção, oxalá tão facil-
mente como te veio parar às mãos, pusesses cá para fora o pedaço 
que abocanhaste” (ARISTÓFANES, 2000, p. 46). O contexto apresen-
tado na comédia de Aristófanes, em que se multiplicam os arrou-
bos demagógicos, mostra claramente representantes de grupos 
econômicos vorazes se beneficiando da máquina do Estado. Resta 
verificar, nas operações políticas e econômicas do mundo todo, ao 
longo de toda a história, a permanência dessas manobras políticas 
e econômicas; e não é diferente no Brasil. A economia predadora 
que destrói o mundo não tem preocupação social (KRENAK, 2019).

É com o objetivo de manter o status quo, a ordem estabelecida, 
que, no Brasil, a educação é atacada ao longo de toda a história e 
sua possível força transformadora é neutralizada. E então, do pon-
to de vista do poder estabelecido, a educação deve ser controlada, 
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com a reduzida função de preparar para o mercado (para serem ex-
plorados) cidadãos precários e funcionais, que tenham inteligência 
restrita para operar ferramentas imediatas de trabalho. O que o po-
der tem intenção de formar: corpos dóceis e sujeitos assujeitados. 
E então a educação, como dispositivo de poder, funciona como um 
mecanismo disciplinar, segundo a análise de Michel Foucault.

Voltando para a abordagem de educação como possibilidade de 
desenvolvimento crítico e desenvolvimento social, podemos ler as 
palavras de Otaviano Helene (2013, p. 2):

O diagnóstico deixa claro que nossa situação educacional 
está aquém do que desejamos, precisamos e podemos ter, 
além de mostrar que, no Brasil, em lugar de a educação ser 
um instrumento que ajuda na superação dos grandes pro-
blemas nacionais, acaba por reproduzi-los, contribuindo para 
que eles se perpetuem.

Então podemos ter a clareza de que a educação é usada politi-
camente e que seu poder de transformação é combatido (no Brasil 
ela sofre sabotagem contínua ao longo da história); no entanto, em 
sua própria vitalidade, a educação guarda em si poderosas ener-
gias, que podem atuar no desenvolvimento do intelecto, da sensi-
bilidade e da ação. A educação pode gerar, sim, benefícios sociais, 
apesar das forças contrárias, como mostram, por exemplo, tratando 
do ensino de geografia, Cristiane Cardoso, Michele Souza da Silva e 
Antônio José Teixeira Guerra (2020), que organizam reflexões sobre 
ensino/aprendizagem como forma de prevenção e enfrentamento 
de problemas socioambientais.

Podemos ver com senso crítico o seu contexto geral e ao mesmo 
tempo guardar alguma esperança de que a educação seja digna e 
possa auxiliar na superação dos problemas sociais do sofrido povo 
brasileiro (RIBEIRO, 2007). O Brasil tem uma história política bas-
tante lamentável (IGLÉSIAS, 2001), pois a preocupação meramente 
econômica sempre favorece grupos de poder, não busca empreen-
der uma infraestrutura razoável e, ao invés de resolver os problemas 
sociais, sempre os agrava, ao longo da história – e quando eventu-
almente são implementadas políticas sociais estas são combatidas 
com ódio pelo poder estabelecido.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de extensão “Fundamentos da educação: política, for-
mação, trabalho e cultura” reuniu, em 2017, professores, estudan-
tes e público externo do Campus de Rondonópolis da UFMT, hoje 
UFR, em torno de questões fundamentais da educação brasileira. 
Várias faces e dimensões da educação foram discutidas. Na ocasião, 
o talento artístico de professores e estudantes da UFMT e do IFMT 
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e de seus convidados pôde reluzir e alentar os participantes, todos, 
correspondentes, durante as sessões culturais.

A história da educação brasileira expõe as agruras que professo-
res, estudantes e, afinal, toda a população brasileira enfrentam com 
os seus problemas gerais e específicos. Desde o período colonial até 
pouco tempo, o descaso com a educação e com a democratização 
do ensino era algo abstruso e raramente assumido. As tentativas 
de implementação da educação popular ao longo do tempo fo-
ram sempre combatidas pelos conservadores. O desengano maior 
é causado, hoje, pela postura oficial de ataque e de aleivosia – em 
gestos abertos e explícitos – contra a educação, os professores, os 
estudantes, a ciência e o conhecimento. Em um tempo de tamanho 
acúmulo de saberes e informações, existir em uma sociedade tal 
anomalia, em um contexto de tal publicidade, é algo por si aber-
rante que, no entanto, se mantém enquanto os maiores poderes in-
teressados julgarem pertinente. A desqualificação das autoridades 
atuantes deve prejudicar os interesses desses grupos de poder para 
poder ser execrada; porém, como afirma Michel Foucault (2001, p. 
15), o poder não descarta admitir “a possibilidade de transmitir seus 
efeitos, e muito mais que isso, de encontrar a origem de seus efei-
tos” em um agente/suporte “que é manifestamente, explicitamen-
te, voluntariamente desqualificado pelo odioso, pelo infame ou pelo 
ridículo”.

Eis a dimensão da necessidade que temos de estudar e discutir 
a educação, no Brasil, na América Latina e no mundo.

Realização coletiva de todos os seus participantes, o projeto de 
extensão “Fundamentos da educação: política, formação, trabalho 
e cultura” propôs um diálogo bastante abrangente sobre educação 
e procurou reunir todos os segmentos do campo educacional. Re-
alizado, provocou debates que não se esgotam jamais, pela com-
plexidade de suas múltiplas faces. Deixou no ar a possibilidade de 
uma segunda ação extensionista sobre educação (continuação da 
primeira) – que talvez se concretize no futuro.
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Resumo: O capítulo relata as atividades do Pequi Crítica, encon-
tros semanais de crítica cinematográfica dentro do Pequi com Câ-
mera, projeto de extensão e produtora experimental na Universida-
de Federal de Mato Grosso, em 2021. É apresentado o crítico Walter 
da Silveira e seus textos, que foram utilizados como complemento 
teórico dos encontros, bem como o diretor Luis Buñuel e seus fil-
mes da última fase francesa. Por fim, discorre-se sobre o que foi 
agregado através dos filmes do cineasta mencionado e dos textos 
externos.

Palavras-chave:  cinema; crítica cinematográfica; Luis Buñuel.

Abstract: This chapter reports the activity of Pequi Crítica, we-
ekly meetings of film critics within Pequi com Câmera, extension 
project and experimental publishing at Federal University of Mato 
Grosso, in 2021. The critic Walter da Silveira and his texts are presen-
ted, which were used as theoretical complement in the meetings. 
Furthermore, the director Luis Buñuel and his movies from the last 
French phase are presented. Finally, it discusses what was added 
through the filmmaker’s films and external texts.

Keywords:  cinema; film critic; Luis Bunuel.

1. INTRODUÇÃO

O Pequi com Câmera é um projeto de extensão que começou 
em março de 2018. É uma produtora experimental do Curso de Ci-
nema e Audiovisual da Universidade Federal de Mato Grosso com a 
participação de alunos de diversos cursos. Até o momento, houve 
parcerias com o curso de Psicologia da UFMT, a Associação Mato-
-grossense de Dislexia, o Festival Feminino Tudo sobre Mulheres, o 
curso de Saúde Coletiva da UFMT e o MT-Hemocentro, o curso de 
Física da UFMT, a MAUAL (Mostra de Audiovisual Universitário Inde-
pendente da América Latina), o SESC Arsenal, entre outros.

Dentro do projeto existe o “Pequi” Crítica, atividade que teve 
início em 2019 com encontros semanais que estavam vinculados à 
Sessão Belo Belo, sessão de filmes selecionados por discentes do 
curso de Cinema e Audiovisual da UFMT. No Pequi Crítica há de-
bates sobre as críticas que os alunos produzem e textos de críticos 
externos. As produções textuais discentes estão no site do projeto: 
http://pequicomcamera.cuiaba.br/. Atualmente, abriga 46 críticas, 
de 16 filmes diferentes.

A partir de 2020, as reuniões passaram a ser feitas à distância 
devido ao contexto pandêmico, propiciando a discussão de apenas 
um filme, Mank (2020), rendendo unicamente três críticas. Já em 
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2021, para retomar as atividades, adotou-se pela primeira vez a revi-
são em ordem cronológica e sistemática da filmografia de um cine-
asta. O espanhol Luis Buñuel foi o diretor escolhido, totalizando sete 
filmes de sua última fase francesa. Os textos externos escolhidos 
foram do crítico baiano Walter da Silveira. Essa atividade do Pequi 
Crítica desenvolvida em 2021, envolvendo o cineasta mencionado e 
o crítico brasileiro, será o foco deste trabalho.

2. REVISÃO DE LITERATURA

	 2.1 WALTER DA SILVEIRA

Walter da Silveira (1915-1970) foi um crítico de cinema baiano, his-
toriador e advogado. Foi responsável pela fundação do Clube de Ci-
nema da Bahia, pelo Curso de Cinema na UFBA e pela organização 
de festivais de cinema.

Para as reuniões do Pequi Crítica, realizadas por videoconferên-
cia de julho a setembro de 2021, foram debatidos os textos presen-
tes no livro Walter da Silveira e o cinema moderno no Brasil (orga-
nizado por Cyntia Nogueira): “Função da crítica cinematográfica”, 
“Do método na crítica cinematográfica”, “A crítica como fator de 
desenvolvimento do cinema brasileiro”, “O papel vanguardista da 
crítica cinematográfica no Brasil”, “Da necessidade de uma revista 
nacional de crítica cinematográfica”, “Por uma crítica responsável” 
e “O cangaceiro”, este último, uma crítica do filme homônimo de 
Lima Barreto.

Em “Função da crítica cinematográfica”, o autor reitera a neces-
sidade de ter uma crítica “organizada e consciente” (NOGUEIRA, 
2020, p. 48), capaz de contribuir com a arte em si no Brasil. Afirma 
que o cinema seria a arte que mais precisaria de intervenção da 
crítica, como forma de “dominar, interpretar e explicar a teoria e a 
prática cinematográfica” (2020, p. 49). Além disso, ele observa que 
a crítica existente no Brasil se assemelha a anúncios, sem ser dado 
o devido valor a críticos competentes. Posto isso, quem perde é o 
público que seria influenciado por um cinema sem crítica, que se 
arrisca “à impureza e à infidelidade” (2020, p. 50), proporcionando 
uma visão equivocada da realidade.

Em “Do método na crítica cinematográfica”, Silveira afirma o ci-
nema como arte narrativa que se parte do particular para o geral. O 
conceito de forma e conteúdo é trabalhado, sendo a forma aquilo 
que é capaz de elevar a arte. Afirma-se, então, que “o cinema não 
pode ser criticado sob outro método do que o da prevalência do 
conteúdo” (2020, p. 86), pois o papel do crítico não seria o do julga-
mento, mas o da interpretação. E esse crítico se encontra na posição 
de transmitir a mensagem aos “menos capazes” (2020, p. 86). Ao se 
limitar com a forma, o crítico ficaria comprometido, e não haveria 
como escapar da dualidade de forma e conteúdo, apesar de algu-
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mas obras turvarem o limite existente entre essa dualidade.
Em “A crítica como fator de desenvolvimento do cinema brasi-

leiro”, o crítico retoma a necessidade de uma crítica “organizada, 
consciente” (2020, p. 134), dando o exemplo de que as artes não se-
riam as mesmas sem o papel do crítico em cada uma delas. Afirma 
que o cinema seria a arte que mais necessitaria desse tipo de ativi-
dade, devido à sua popularidade. Também situa o Brasil no cenário 
internacional, dizendo que os críticos brasileiros sofreriam grande 
pressão dos donos de imprensa, ao mesmo tempo que as revistas 
e jornais não dariam o devido valor ao cinema, deixando de lado a 
crítica e abrindo espaço para “improvisadores e diletantes, que [...] 
contribuem para o desprestígio do cinema como atividade cultural” 
(2020, p. 135). Também há uma preocupação do autor com o trata-
mento da crítica perante o cinema nacional, desprezando-o com-
pletamente ou louvando qualquer produção. Por isso, a crítica cine-
matográfica brasileira deveria “assumir um papel de orientação, de 
vanguarda e de defesa do cinema nacional como arte, como indús-
tria [...], como veículo de educação popular.” (2020, p. 135) Para isso, o 
crítico afirma que deveria haver um desenvolvimento industrial do 
cinema, de forma que o público só aceite aqueles filmes que sejam 
culturalmente significativos. Aqui, há uma rejeição do autor ao con-
teúdo cinematográfico “cosmopolita e internacionalizante” (2020, 
p. 136), e uma preocupação em temas essencialmente nacionais.

Em “O papel vanguardista da crítica cinematográfica no Brasil”, 
o autor traz a crise permanente no cinema brasileiro. Afirma que 
não existe cinema nacional, mas cinema carioca e cinema paulista. 
Segue dizendo que o primeiro não possui “qualquer audácia artísti-
ca” (2020, p. 169), e o segundo pretende reproduzir a experiência ar-
tística de outros, como se esse último fosse alheio ao próprio Brasil 
em que se encontra. Ele reitera a necessidade de se ter uma iden-
tidade nacional, que não se encontre nestes dois eixos, mas que se 
encontre na cultura do país.

Em “Da necessidade de uma revista nacional de crítica cinema-
tográfica”, o autor ressalta a relevância de um periódico para a refle-
xão cinematográfica. Ele cita revistas nacionais de cinema que exis-
tiram por algum tempo, com destaque para uma da Bahia, Artes 
& artistas. O crítico defende que a revista de cinema poderia servir 
como forma de reconhecimento do trabalho dos críticos. Por isso, 
a importância da criação de uma revista com circulação nacional. 
Assim, para além da experiência de assistir o filme, torna-se siste-
mática a unificação do trabalho desses críticos.

Em “Por uma crítica responsável”, Walter da Silveira traz nova-
mente a figura do crítico como um intérprete do cinema. Faz um le-
vantamento histórico da crítica na Europa e no Brasil, retomando a 
necessidade do país ter uma crítica “permanente, lúcida e corajosa” 
(2020, p. 342). Também ressalta que essa crítica não se dá com apoio 
ou ataque sem discriminação ou com o silêncio. Ele traz a ideia de 
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que o crítico interpretaria o filme a partir de si mesmo, e que os 
“mistérios técnicos e estéticos do cinema não podem ter proprie-
tários” (2020, p. 343). Dessa forma, o crítico se aproxima do público 
sem se colocar em uma posição de superioridade.

Na crítica de O cangaceiro (1953, Lima Barreto), que também 
foi escrita no mesmo ano de lançamento do filme, o crítico utiliza 
a divisão de forma e conteúdo que aparece, em 1959, em seu texto 
“Do método na crítica cinematográfica”.

Sobre o filme, Silveira afirma que conseguiu “a posição singular 
de fundador de uma escola brasileira de cinema” (2020, p. 137). O 
filme é elogiado por trazer um tema genuinamente brasileiro, ape-
sar de que ainda com ressalvas, pois o crítico reflete na tentativa do 
cineasta de tornar o filme comercial, ao invés do longa-metragem 
ser popular.

Silveira comenta sobre a crítica se referir às características do fil-
me - como sobre os vestuários e incoerências históricas - e afirma 
que essas características são “absolutamente secundárias no con-
junto do filme” (2020, p. 137). Esses comentários sobre a estética já 
são indícios do autor sobre abordar o filme valorizando o conteúdo 
ao invés da forma. O crítico também aponta que há “preconceito ou 
desonestidade” (2020, p. 138) da parte daqueles que só apontam de-
feitos no filme, sendo que o longa tem mais importância por trazer 
a temática do cangaço às telas.

Silveira defende que Lima Barreto deveria ter mais coragem em 
“completar e aprofundar a sua obra” (2020, p. 138), pois isso traria 
mais veracidade à temática trazida pelo filme. Dessa forma, o longa 
representaria mais a coletividade.

O autor afirma que o cineasta teve limitações em relação à pro-
dutora. Por isso, Barreto não explorou a origem política e histórica 
do cangaço. No entanto, Silveira declara que é inadmissível des-
conhecer “totalmente as raízes sociais do cangaço” (2020, p. 139), 
pois esse retrato acaba trazendo uma visão “formalista, não realis-
ta” (2020, p. 139) do fenômeno nordestino. Isso resulta em “homens 
desgarrados na caatinga, sem princípios e sem fim” (2020, p. 139) o 
que indica a desconexão do filme com os fatos históricos. O crítico 
também comenta as motivações de um personagem, Teodoro, que 
tem motivos pessoais para se juntar ao cangaço, e que não repre-
sentam a realidade.

Silveira defende ainda que os brasileiros desejavam “menos uma 
brilhante experiência de composição cinematográfica do que a vi-
são autêntica e poderosa do agreste brasileiro” (2020, p. 139), o que 
reitera a visão do autor sobre a prevalência do conteúdo acima da 
forma. O crítico defende que há um sentimento de que o filme foi 
até onde deveria ir, e que ele poderia ter sido menos narrativo e 
mais episódico, a custo de “comprometer a homogeneidade e o 
equilíbrio artístico e argumental da fita” (2020, p. 139).  O autor tam-
bém considera que o filme poderia ter passado por uma revisão 
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“que lhe retirasse aquele estranho e inútil romantismo comercial de 
amor e medo e lhe acrescentasse todas as cenas capazes de ligá-lo 
intimamente à terra, ao povo, à realidade” (2020, p. 139), o que revela 
a preocupação de Silveira sobre existir uma obra que seja mais fiel 
à realidade brasileira.

Não se restringindo ao conteúdo, o autor não deixa de comentar 
sobre a forma, o que não é dissonante em relação ao seu texto “Do 
método da crítica cinematográfica”, já que ele propõe uma crítica 
que não se limite à forma, e não total desprezo da forma.

Sobre a fotografia de Chick Fowle, ele diz ser “sabiamente ilu-
minada e dinâmica” (2020, p. 139). Sobre a montagem de Oswald 
Hafenrichter, Silveira aponta que há “uma precisão de montagem, 
raramente infeliz” (2020, p. 139). Sobre a utilização da música Muié 
rendêra, o crítico afirma que esse uso comprova que as “fontes po-
pulares do nosso mundo tradicional” (2020, p. 140) são suficientes 
para dar uma experiência auditiva genuína ao público brasileiro. 
O autor continua comentando sobre décor e vestuário de Carybé, 
e admite certa vergonha sobre a falta de capacidade dos próprios 
brasileiros de transferir as vestimentas e decorações populares para 
“as artes eruditas” (2020, p. 140).

Silveira encerra sua crítica retomando a importância de O can-
gaceiro, que foi defendida no início do texto, tanto nacional, em sua 
vontade de “apertar a mão de um brasileiro que [...] é o primeiro de 
quantos estudamos, escrevemos ou realizamos cinema” (2020, p. 
140), quanto no contexto do cinema mundial.

Nessa crítica, foi possível ver as ideias já defendidas pelo autor, 
em seus textos anteriores ou posteriores. Silveira não ataca nem de-
fende o filme, mas o interpreta. Também aparece a sua vontade de 
ver a identidade nacional representada nas telas, apesar do filme 
ser feito na produtora Vera Cruz e o autor afirmar, mais tarde, que 
os filmes paulistas não tem “audácia artística”, como escreve em “O 
papel vanguardista da crítica cinematográfica no Brasil”, em 1960.

2.2 LUIS BUÑUEL
 
O Surrealismo como movimento artístico e literário surgiu na 

década de 1920. Seu conceito defendia a associação e o automa-
tismo psíquico no contexto do pensamento e da criação espontâ-
nea, além da prevalência da análise dos sonhos e do processo de 
experimentação de diversos estados da consciência. O movimento, 
rompendo com a primazia da compreensão racional, orientava seus 
princípios pela crença em uma realidade absoluta. Essa camada de 
surrealidade era alcançada pela transformação do cotidiano em 
algo desconhecido, com a fusão de elementos e signos distantes – 
até mesmo contraditórios – e pela representação da atmosfera dos 
processos oníricos, sendo seu fim último a busca pela liberdade em 
relação à existência degradante da humanidade. Segundo Eduardo 
Peñuela Cañizal:
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Os grandes pintores surrealistas acreditavam que limitar a 
representação das coisas aos moldes formulados pela consci-
ência era restringir de maneira intolerável a liberdade e, além 
disso, reduzir a um mínimo insignificante as riquezas e possi-
bilidades significativas da existência (MASCARELLO, 2006, p. 
145).

No cinema, o movimento surrealista rompe com as convenções 
da decupagem clássica – adotado pelo modelo industrial – e nega a 
montagem como elemento para a construção de um espaço veros-
símil; em contrapartida, a montagem criaria uma “cadeia associa-
tiva de imagens que frustra as expectativas de quem espera uma 
narração trivial com referências de espaço e tempo claras” (XAVIER, 
2005, p. 113). Nesse contexto, as metáforas estruturam um discurso 
com mensagens polivalentes e o desenvolvimento dos textos visu-
ais, coordenado pela junção de diferentes códigos, possui o intuito 
de aproximar o espectador e o filme com cinematografias estra-
nhas que eliminam as lacunas entre a realidade e o sonho, instigan-
do o imaginário e a curiosidade das pessoas em relação às obras 
construídas de forma não-linear e aparentemente desconexas. No 
quadro de diretores do cinema surrealista, destaca-se a figura de 
Luis Buñuel. 

Buñuel nasceu em 22 de fevereiro de 1900 na cidade de Calan-
da, Espanha. Em sua infância presenciou uma sociedade estag-
nada, segmentada e extremamente religiosa. A morte e a fé eram 
duas coisas muito presentes em seu cotidiano, tornando-se temas 
evidentes em suas obras. Em 1917, muda-se para a Residência de 
Estudantes, em Madri, onde continua seus estudos. Decorre aí um 
período conturbado em relação ao direcionamento acadêmico de 
Buñuel. Contrariando os próprios interesses e guiado pela vonta-
de do pai, cursou engenharia agrônoma. Alterou os estudos para 
engenharia industrial, mas, com sua aversão ao campo das mate-
máticas, passou a trabalhar durante um ano no Museu de Histó-
ria Natural. Por fim, graduou-se em Filosofia com viés em História. 
A ditadura de Miguel Primo de Rivera despertou seu lado político, 
enterrando-se nas obras marxistas e anarquistas assim como na 
constituição de seu grupo de amigos mais próximos: Rafael Alberti, 
Federico García Lorca e Salvador Dalí, poetas e pintores, englobados 
na chamada, Geração de 27, que buscavam trabalhar com formas 
vanguardistas de arte e poesia.

A morte de seu pai desperta a vontade de sair de Madri e, di-
rigindo-se a Paris (1925-1929), inicia sua carreira no cinema. Sendo 
fascinado pelos sonhos e cada vez mais atraído pela forma de ex-
pressão surrealista, realiza seu primeiro filme O cão andaluz (1929). 
A ideia surgiu pela convergência de um sonho de Buñuel e outro 
de Dalí. Escreveram o roteiro em uma semana e a única regra era 
de não aceitar nenhuma ideia que desse lugar a uma explicação 
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racional, psicológica ou cultural. Com a noção de que o filme seria 
incomum e que nenhum sistema convencional o aceitaria, pediu 
dinheiro para sua mãe a fim de produzi-lo ele mesmo. Depois que 
metade do dinheiro já havia sido gasto em festas, decidiu concen-
trar-se seriamente na produção. Com uma equipe pequena, o filme 
foi concluído e sua primeira projeção reuniu os grandes aristocratas, 
escritores, pintores (Picasso, Le Corbusier, Jean Cocteau, Christian 
Bérard, Georges Auric) e o grupo de surrealistas. Buñuel ficou atrás 
da tela alternando os acompanhamentos musicais e carregava pe-
dras no bolso para atirar no público caso o filme fosse um fracasso. 
As pedras não foram necessárias.

A obra, com um sucesso inesperado, o tornou mais conhecido 
e abriu outros espaços para suas futuras produções. No entanto, 
com suas críticas ácidas a instituições importantes como a igreja, 
enfrentou em 1930 ataque e censura. Quadro que voltou a se repetir 
nos EUA. Mudou em 1938 para lá, mas devido a perseguição a co-
munistas foi para o México, onde produziu vários filmes de caráter 
comercial. Em 1951 recebeu o prêmio de melhor diretor em Cannes 
por Os esquecidos (1950). É premiado novamente com a Palma de 
ouro por Viridiana (1960). 

Suas últimas produções ocorreram na França, onde gradativa-
mente intensificou suas críticas à burguesia, casamento, hipocrisia 
e convenções sociais, dogmas religiosos, autoritarismo e defesa da 
liberdade. Suas obras lhe rendem o título de um dos maiores ci-
neastas surrealistas, bem como um dos que instrumentalizou de 
forma sagaz toda criatividade em prol de suas visões.

2.3 FASE FRANCESA

Os filmes da última fase francesa de Buñuel são: O diário de 
uma camareira (1964), A bela da tarde (1967), A via láctea (1969), 
Tristana (1970), O discreto charme da burguesia (1972), O fantas-
ma da liberdade (1974) e Esse obscuro objeto do desejo (1977).

Em O diário de uma camareira (1964), Luis Buñuel retrata a ex-
periência da camareira Celestine com a família Monteil. A bela da 
tarde (1967) explora a vida dupla de Séverine, uma jovem que não 
sente prazer em seu casamento. Já A via láctea (1969) retrata o ca-
minho de dois andarilhos em direção à Santiago de Compostela, 
encontrando no caminho diversos dogmas cristãos. Em Tristana 
(1970), uma jovem perde sua mãe e passa a viver com seu aristocrá-
tico tutor. Em O discreto charme da burguesia (1972), seis persona-
gens buscam jantar juntos entre variadas situações controversas. O 
fantasma da liberdade (1974) trata de vários arcos narrativos envol-
vendo múltiplos personagens em sequências surreais; e Esse obs-
curo objeto do desejo (1977) segue Mathieu, um francês apaixonado 
por uma garçonete.

Nessa fase, um dos poucos filmes a se construírem sob uma nar-
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rativa linear é O fantasma da liberdade (1974). Buñuel, assim como 
em produções anteriores, mantém-se coerente com o núcleo temá-
tico tecido por críticas à sociedade e principalmente à burguesia, 
trazendo intersecções entre as divergentes narrativas, cuja articula-
ção uma com a outra forma uma só. 

Naturalmente, dado o seu caráter surrealista, o longa abre ca-
minhos para múltiplas interpretações. Pode-se dialogar com opos-
tas perspectivas que vão desde o repertório interno no sentido da 
psique humana, estritamente individual, até um entendimento a 
partir do contexto social e político, cuja abrangência é coletiva. Isso 
confirma-se com as produções do Pequi Crítica. 

Com a exploração efêmera de distintos arcos narrativos, em 
que cada um é demarcado por uma especificidade, tanto no que 
se refere à crítica quanto à construção de personagens e contex-
to, Buñuel oferece possibilidades de aprofundamento pelo público. 
Isso porque 

em suas produções reside uma teia de complexidades decor-
rente da existência humana. Família, religião, polícia, regras 
sociais, elite, escola e casamento constituem parte essencial 
que Buñuel tratou de destrinchar gradativa e paralelamente 
[...], em um intuito evidente de mostrar suas mazelas” (CAM-
POS, 2021, S.P).

Traçando uma aproximação dessa afirmativa com as críticas ela-
boradas pelo projeto, destaca-se, portanto, a diversidade de capta-
ção e apreensão do filme. 

Se há fantasma, significa que algo morreu. O que restou são 
sobras, cascos vazios daquilo que um dia já foi. Esses cascos 
perpassam a existência de todos os personagens, transitan-
do entre eles livremente como um desencarnado, sem limi-
tes físicos que o prenda. Por isso a ausência de preocupação 
em acompanhar a trajetória de um personagem, ou a solução 
de um mistério. O personagem principal é o fantasma, aqui-
lo que não pode ser visto, mas que a câmera tenta, obstina-
damente, mostrar. Cabe ao espectador fazer a conexão entre 
esses elementos e encontrar o fantasma por si mesmo (ME-
TELLO, 2021, S.P).

Destoando dessa reflexão, em outra crítica produzida, o enfoque 
é outro: 

O ambiente de confraternização é uma mesa e suas cadeiras 
são os vasos sanitários. Falar de comida na mesa é um ultraje 
e, ao retirar-se do cômodo, distante do centro, a sala de jantar 
é um quarto pequeno e privado. Logo, temos uma evidente 
inversão de valores e costumes, exacerbada pela quebra para 
com a realidade e aproximando-se cada vez mais do absurdo. 
Assim reconstitui-se a realidade sob o manto do surrealismo, 
negando a própria moral de padrões e impondo as novas pos-
sibilidades, antes negadas (PERONI, 2021, S.P).
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Colocando esses fragmentos críticos em perspectiva, confirma-
-se as possibilidades de diferentes versões de leitura da obra. En-
quanto em um deles há um foco em compreender o que seria o 
fantasma da obra no sentido geral, em outro há uma absorção de 
sentidos no aspecto singular de uma das micro narrativas. 

Um dos arcos narrativos composto por elementos distintos e dis-
tantes um do outro em suas naturezas, sendo eles um avestruz, um 
relógio, um galo, um carteiro e uma vela apagada mobiliza o desen-
volvimento de sentidos e signos conforme a recepção no âmbito 
particular, como se comprova neste trecho: 

[...] vários dos símbolos colocados, como o galo, relógio e a vela 
que, organizados nessa ordem, fazem uma nítida referência 
cronológica cíclica. O amanhecer, a passagem do tempo e o 
breu logo dão lugar a duas figuras mais cabalísticas: o cartei-
ro e o avestruz, que retorna no encerramento do longa. Essa 
cena de sonho talvez seja uma das mais enigmáticas da obra 
e que pode fluir por diferentes cunhos interpretativos. A vela 
pode não representar somente a noite como o próprio fim da 
vida, uma vez que não só está relacionada ao breu como as-
sim como representa o luto em diversas culturas. O fato de 
o avestruz retornar ao final do filme em um completo caos 
reforça novamente o imaginário de um absurdo que permeia 
todas essas etapas existenciais (FERNANDES, 2021, S.P).

Outra captação da viabilidade de significados desse mesmo 
arco narrativo denota a potencialidade de uma fração da obra. 

Em outro momento, vemos o pai da jovem das fotos tendo 
sonhos que falam sobre o tempo representado pelo galo que 
pode significar a aurora; a viúva com a vela apagada que re-
presenta a passagem do tempo; o carteiro que representa a 
lembrança; e, por último, o avestruz que aparece como ser 
sem sentido e sem razão, mas que demonstra uma elegância 
ao se pôr em tela. Interessante momento em que ele termina 
de contar seu sonho aparece uma emergência, como se diz 
ser de mais importância por se tratar de algo físico e não inte-
lectual (MIRANDA, 2021, S.P). 

Nessa linha de raciocínio pode-se discorrer sobre as inúmeras 
formas que uma ideia moldada sob a lógica onírica proposta pelo 
surrealismo pode ser interpretada, acessada e colhida conforme a 
galeria emocional, política, cultural e social de cada um. Dentro das 
obras de Buñuel, as significações, mais do que construídas pelo di-
retor, são capturadas e reelaboradas pelo público. Portanto, a fluên-
cia conduz-se pela construção e desconstrução.

Um detalhe interessante está na escolha do nome para o filme, 
que é produto de uma referência a um trecho de O manifesto co-
munista (1848). Logo, demonstra expressivamente parte da compo-
sição crítica e política do diretor, pois a liberdade é capturada como 



142

um aspecto vinculado ao comunismo.
Buñuel brincou ao promover um processo criativo que entrela-

çou o absurdo, o quase cômico, a crítica às convenções sociais e ao 
papel das autoridades. O que, expõe o cerne da mensagem de viés 
político. Ou seja, um retrato indiscutível de como o cinema enquan-
to arte pode atuar, simultaneamente, como instrumento de reivin-
dicações, denúncias e manifestações. 

Mesmo com muitos anos decorridos desde a produção deste 
longa, a mensagem ainda se mantém coerente. Buñuel capturou 
temáticas tão inerentes ao ser humano que alcançou o âmago das 
configurações sociais e culturais. No desenvolvimento de suas crí-
ticas e colocação escancarada de sua visão de mundo, envolvida 
pela vertente artística surrealista, Buñuel talvez quisesse ilustrar a 
insanidade inconsciente. Assim, como os sonhos se apresentam 
distante do factível, a vida humana é cheia de contradições, ainda 
que composta por elementos com sentidos considerados racionais. 
Ao fazer suas críticas com a roupagem do surrealismo em sua últi-
ma fase francesa, o diretor foi pragmático em promover um retrato 
consciente das contradições e absurdos que residem em teoria no 
campo onírico, mas que se encontram concretos na realidade em-
pírica do mundo.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do projeto ter retornado suas atividades há pouco tempo, 
as produções têm demonstrado resultados satisfatórios, como as 
análises fílmicas; o debate sobre questões relacionadas ao cinema 
nacional; discussões sobre expressões ímpares; e o surgimento de 
novas possibilidades do audiovisual ao incorporar real e ficcional. 

As obras de Luis Buñuel são determinantes ao expor um cinema 
crítico ao sistema vigente que observa as instituições e aponta suas 
falhas; ao ser um exemplo de vanguarda nesta arte.

As ideias de Walter da Silveira também contribuem ao apresen-
tar o papel do crítico frente ao cinema, principalmente o nacional; o 
papel do cinema na sociedade, a crítica da forma versus conteúdo e 
a reafirmação do Brasil com uma identidade nacional única.

Além disso, esse módulo também marca a primeira vez que há 
mulheres escrevendo no Pequi Crítica: Edeizi Metello, Marcella Pe-
roni e Maryelle Campos, sendo a última aluna do curso de Jornalis-
mo e a Marcella, caloura do curso de Cinema e Audiovisual.
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Resumo: O envelhecimento vem se constituindo como um 
tema de estudo multi e interdisciplinar, e se manteve na pandemia. 
Esse trabalho objetiva ser um lócus de apresentação e análise dos 
registros de idosas praticantes de Ginástica para Todos (GPT) num 
projeto de extensão da Universidade Estadual de Goiás (UEG), du-
rante o período pandêmico (2020 e 2021). Utilizou-se o método de 
narrativas, tendo como fontes cartas e mensagens eletrônicas, de 
18 idosas. As narrativas trazem a valorização da escuta, do diálogo, 
do coletivo e das experiências propiciadas vividas em grupo (como 
viagens).

Palavras-Chave: Envelhecimento; Ginástica para Todos; Exten-
são Universitária.

Abstract: Aging has become a multi and interdisciplinary stu-
dy theme, and in the pandemic scene it was maintained. This work 
aims to be a locus of presentation and of the records and analy-
sis from elderly women practicing Gymnastics for All an extension 
project of the State University of Goias (UEG), during the pandemic 
period (2020 and 2021). The narrative method was used, with let-
ters and electronic messages as sources, with 18 elderly women as 
sample. The narratives bring the appreciation of listening, dialogue, 
collective and experiences provided in groups (such as travel).

Keywords: Aging; Gymnastics for All; University Extension.

1. INTRODUÇÃO

O envelhecimento têm se tornado um assunto recorrente desde 
o final da década de 1990, por inúmeros motivos.

Leme (1997), aponta que o aumento progressivo da população 
idosa em todo o mundo, e particularmente no Brasil (com uma pro-
jeção de aumento significativo).

Tal projeção sucinta debates sobre a qualidade de vida desta po-
pulação, bem como a relação sobre a sua maior longevidade. 

Em 2019, o Brasil chegou a 32,9 milhões de pessoas com mais 
de 60 anos de idade; sendo que em Goiás, estes idosos represen-
tam 11,57% do total de habitantes do Estado, e deste montante, as 
mulheres apresentam maior longevidade e representam 6,18%, en-
quanto os homens 5,39% (IBGE, 2021).

A expectativa de vida ainda permanece na média dos 75 anos, 
e a projeção do IBGE (2021) para 2060 é que haja um aumento na 
expectativa de vida e na população com mais de 60 anos de idade, 
conforme os gráficos a seguir:
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Gráficos 1 e 2: Expectativa de vida dos(das) habitantes do Brasil e de Goiás (2018; 
2060)

Fonte: IBGE, 2021. 

A área de Educação Física e Ciências do Esporte vêm se preo-
cupando com esta temática da atividade física, saúde e qualidade 
de vida para a população idosa, não somente no âmbito acadêmi-
co-científico, como também aparentemente em seus contextos de 
intervenção, como em clubes, associações, projetos públicos, den-
tre outros.

Em consulta à base científica de dados do Scielo, utilizando o 
filtro de recorte temporal de 2016 a 2020, e a palavra-chave terceira 
idade[1], et al. e foram encontrados 81 resultados de trabalhos publi-
cados.  Cinco deles fazem referência à atividade física ou exercício 
físico, sendo três publicados por um grupo de pesquisa sob a coor-
denação de um mesmo docente, no ano de 2020 (OLIVEIRA et al., 
2020a, OLIVEIRA et al., 2020b, OLIVEIRA et al., 2020c), e realizando 
análise de dados por meio de aplicação de testes, o que configura 
um tipo de pesquisa com dados quantitativos. 

Um dos artigos foi publicado por Alves et al. (2020), que por sua 
vez, realiza um estudo transversal com cruzamento de dados por 
meio de aplicação de Escala de Autoestima de Rosenberg, Esca-
la de Resiliência de Wagnild & Young, Escala de autoeficácia geral 
percebida, WHOQoL Bref, Miniexame do estado mental, Self-report 
Questionnaire (SRQ20) e o Questionário Internacional de atividade 
física (IPAQ). Os dados foram analisados pelos testes Kolmogorov-S-
mirnov, Qui Quadrado, Exato de Fisher, teste t, U de Mann-Whitney 
e pelos Modelos Lineares Generalizados, para diagnosticar qualida-
de de vida dos idosos da UNATI de Campinas-SP. 

E, um último trabalho publicado por Harris et al. (2020), que re-
aliza entrevista com idosos para conhecer os motivos de adesão 
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em academias de ginástica voltadas à terceira idade. Essa pesquisa 
buscava compreender os motivos de ingresso e permanência dos 
idosos em academias, foram entrevistados 369 idosos de ambos 
os sexos frequentadores de 58 academias da terceira idade (ATI). 
Os motivos encontrados para adesão estão ligados a saúde (evi-
tar problemas de saúde e conselho médico) e para a permanência 
questões sociais (gostar do professor e se sentir bem). Harris et al. 
(2020, p. 11) concluíram que “(...) embora os motivos ligados à saúde 
figurem como importantes para os idosos ingressarem nas ATIs, a 
permanência no programa depende do gosto destes pela atividade 
e pelo ambiente de prática”.

O contexto universitário teve esta preocupação, não somente 
em suas pesquisas, mas em projetos de extensão voltados para o 
público idoso (alguns deles relacionados à pesquisa). Um projeto 
de destaque foi o da docente Silene Sumire Okuma, que de for-
ma ousada trouxe novas perspectivas para a atividade física com 
os idosos, numa abordagem fenomenológica, como um projeto de 
extensão da Escola Superior de Educação Física (USP) – Campus 
Butantã, parte do Programa Autonomia para Atividade Física (em 
1999), que culminou na publicação de artigos e livros (OKUMA, 1996; 
ANDREOTTI; OKUMA, 2003). Outro projeto paulista de destaque, e 
que gerou pesquisas, foi o Projeto Sênior, do Curso de Educação 
Física, da Universidade São Judas Tadeu (VELARDI, 2003; CAMARA, 
2006), também numa perspectiva qualitativa, inclusive em relação 
à capacidade funcional dos idosos (CAMARA et al., 2008).

Em busca de contribuir com a melhoria da qualidade de vida da 
população goiana, a Universidade Estadual de Goiás, por meio de 
sua Unidade Universitária – a ESEFFEGO (Escola Superior de Educa-
ção Física e Fisioterapia), desenvolveu um programa de atividades 
para atender esse público, sendo que, já haviam iniciativas anterio-
res ao programa

Na ESEFEGO[2] as atividades com os idosos se iniciaram a partir 
de um Programa de uma Colônia de Férias para crianças, no qual 
as avós e avôs acompanhavam os netos e ficavam ociosos(as) (BA-
LESTRA, 2021). Ou seja, inicialmente a proposta era voltada para o 
público infantil, “como de praxe em muitos projetos e programas 
universitários” mas a partir de um diagnóstico de um público essa 
proposta se efetivou. Em 1982, no Congresso Internacional de Es-
porte para Todos, Balestra (2021, p. 3) relata que:

Isso rendeu para a ESEFEGO em 82 no Congresso Interna-
cional de Esporte para Todos, uma fala minha. Eu estava no 
congresso assistindo o congresso em Curitiba e alguém falou 
“gente, poderia fazer uma colônia de férias para idosos” aí eu 
levantei a mão e falei “uai, mas, Goiás já fez” e aí virou uma 
mesa redonda, virou uma coisa grande e nós tínhamos 600 
idosos.
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Esta proposta se fortaleceu, e as atividades com as idosas se 
mantiveram nos anos seguintes, sendo implementada a Universi-
dade Aberta para a Terceira Idade, em 1985 (TAVARES, 2010). Segun-
do Oliveira, Scortegagna e Oliveira (2015, p. 89), “As ações realizadas 
pelas universidades denominadas Universidades Abertas para a 
Terceira Idade (UNATI) advêm das primeiras atividades educacio-
nais para idosos, que surgiram na década de 1970”.

No ano de 2014, foi implementada a ação “Ginástica para To-
dos com idosos”, um projeto de extensão que tem até a atualidade 
como proposta: oportunizar a prática da Ginástica para Todos (GPT) 
para pessoas com idade acima de 60 anos (UEG, 2014). A partici-
pação de mulheres foi extremamente ativa nessa ação, tendo uma 
média de 40 participantes por semestre. Em contrapartida, a parti-
cipação masculina não se efetivou, sendo que inicialmente houve a 
participação de dois homens, que não permaneceram.

A trajetória deste projeto evidenciou três aspectos importantes 
(UEG, 2019): 1) a baixa rotatividade e alta adesão; 2) a ausência de 
pessoas do sexo masculino; 3) alto grau de compromisso nos en-
contros e em festivais de ginástica (nacionais e internacionais).

Diante do cenário imposto pela pandemia do COVID-19, prin-
cipalmente a partir de março de 2020, foi necessário repensar as 
práticas e buscar formas de aproximação, para além do canal já 
existente de comunicação com todas (pelo aplicativo WhatsApp). 
Durante o ano de 2020, algumas estratégias foram fortalecidas e 
outras criadas, visando a manutenção do grupo e de seu objetivo, 
como: contatos telefônicos, mensagens privadas e coletivas pelo 
WhatsApp, reuniões e aulas pelas salas no Google Meet e atendi-
mento individualizado na sede da Organização Não Governamental 
apoiadora (CIGNUS), seguindo todos os protocolos sanitários. E em 
2021, uma nova estratégia foi vislumbrada: o envio de cartas.

É neste contexto que esse trabalho emerge, tendo como objeti-
vo ser um lócus de apresentação e análise de narrativas de idosas 
goianas praticantes de Ginástica para Todos, em um período pan-
dêmico.

2. O MOVIMENTO DA GINÁSTICA PARA TODOS (GPT) NA
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E O GRUPO CIGNUS UNATI
 
A Ginástica para Todos (GPT) vem se desenvolvendo há algumas 

décadas no contexto universitário, e inicialmente com ações exten-
sionistas, como festivais, cursos e projetos comunitários. Segundo 
Toledo (2018) a trajetória histórica desta manifestação gímnica é 
marcada por estas ações, como os Festivais e o Grupo de Ginástica 
Geral da Universidade Federal de Viçosa (UFV – MG) na década de 
1980, e pelos primeiros cursos internacionais da então Ginástica Ge-
ral promovidos na Universidade Paulista “Julio Mesquisa” (UNESP-
-SP), no final desta década e início da de 1990, trazendo professores 
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de renome e com o apoio da Federação Internacional de Ginástica 
(FIG). E já em 1999 ocorre o primeiro Fórum Brasileiro de Ginástica 
Geral, promovido pela parceria da Faculdade de Educação Física 
(da Unicamp) e pelo Sesc Campinas (parte do Sesc-SP).

Patricio, Bortoleto e Toledo (2019) ainda ressaltam que no pro-
cesso de institucionalização federativa desta manifestação, o mo-
vimento das universidades foi muito importante, tanto por ações 
extensionistas, como projetos para universitários e/ou adultos da 
comunidade, festivais, eventos científicos, seminários e palestras; 
assim como, pela constituição de Grupos de Pesquisa e pela ampla 
produção de pesquisa (em artigos, livros, monografias, dissertações 
e teses), fator esse último corroborado por Lima et al. (2016) e Olivei-
ra et al. (2021).

A pesquisa de Batista (2019, p. 82) trouxe dados acerca da impor-
tância da experiência com a GPT na extensão universitária, e con-
cluiu que: “As contribuições mais significativas da extensão univer-
sitária reveladas foram referentes à formação humana, ou seja, para 
além do processo de formação acadêmica.” E ainda revela que:

No que se refere à Universidade, para além do ensino e da 
pesquisa, a extensão universitária pode ser considerada um 
mecanismo com potencial significativo para impulsionar e di-
fundir a prática gímnica. Ademais, compreendê-la como um 
meio importante no processo de formação do profissional de 
Educação Física neste espaço. (BATISTA, 2019, p. 83).

Em Goiânia, o movimento da Ginástica para Todos (GPT) na ex-
tensão universitária da UEG, teve início em 2010, com o cadastro da 
ação denominada CIGNUS (UEG, 2010), que tinha como principal 
objetivo a difusão da prática da GPT no Estado de Goiás. Esse proje-
to atendia acadêmicos, jovens e adolescentes da comunidade.

Figura 1 – Treino do Grupo CIGNUS (2011)

Fonte: Acervo CIGNUS.
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Os encontros do grupo ocorriam em ginásio aberto e desperta-
vam a curiosidade das pessoas que por ali passavam, especialmen-
te, das idosas que realizavam outras práticas corporais no mesmo 
espaço, como ioga, jogos recreativos, hidroginástica, entre outros. 
Suas práticas, estavam vinculadas à Universidade Aberta à Terceira 
Idade, apresentada anteriormente, programa desenvolvido na Uni-
dade Universitária ESEFFEGO, da Universidade Estadual de Goiás.

No ano de 2014, a partir do projeto CIGNUS, foi criado e regis-
trado uma nova proposta de ação extensionista, com a perspectiva 
de propiciar a vivência da Ginástica para Todos para idosos. Até o 
ano de 2017, nos registros oficiais da UEG (2014, 2015, 2016, 2017), o 
nome do projeto era “Ginástica para Todos com idosos”. No ano de 
2017, segundo relatório (UEG, 2018), o programa UNATI foi extinto da 
Universidade e, as idosas participantes do projeto se posicionaram, 
solicitando que, elas fossem denominadas como “CIGNUS UNATI” 
em sinal de resistência e resiliência ao momento, uma vez que se 
entendiam como parte do processo e não conseguiam compreen-
der o porquê da extinção do programa.

O projeto foi inicialmente coordenado pela professora Maria 
Aparecida Teles Rocha (conhecida como Cida Teles), servidora da 
Universidade Estadual de Goiás e que atuou como docente nessa 
instituição por muitos anos, assumindo posteriormente função ad-
ministrativa, tendo apoio da professora Michelle Oliveira. Após al-
gum tempo, em virtude de algumas mudanças institucionais e em 
detrimento do processo de aposentadoria da Cida Teles, a coorde-
nação e o apoio se inverteram entre elas.

Desde o ano de 2018, nos registros oficiais da Universidade, o 
nome da ação passou a ser “Ginástica para Todos com idosos – CIG-
NUS UNATI”. Esse registro é de fundamental importância, uma vez 
que demonstra o que Fraíz (2015) aponta sobre as identidades de 
um grupo. Cabe salientar que, as idosas que integram esse projeto 
registram ano a ano seu pedido de continuidade no projeto, sendo 
que, foram as poucas entradas e/ou saídas de participantes.

Posto isso, reforçamos os aspectos do projeto no que diz respeito 
à Ginástica para Todos: as idosas vivenciam experiências motoras e 
movimentos ginásticos, participam da composição coreográfica e 
se apresentam em festivais.

O grupo em questão já se apresentou em diversos eventos, den-
tre eles: 

no Fórum Internacional de Ginástica para Todos (FIGPT, 2021) em 
2016 e 2018; no Congresso de Ginástica para Todos 2015 e 2017 (em 
Goiânia-GO) e 2019 (em Caldas Novas-GO); e da World Gymnastra-
da, em 2019 (em Dornbirn - Áustria), o maior festival de GPT do mun-
do, organizado a cada quatro anos pela Federação Internacional de 
Ginástica (FIG), desde 1953.
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Figura 2 - Coreografi a Tempo apresentada no VIII FIGPT (2016)

Fonte: Acervo CIGNUS.

Figura 3 - Coreografi a Flores apresentada no VII CONGPT (2017)

Fonte: Acervo CIGNUS.

3. METODOLOGIA

Em busca de deslindar o objetivo desse trabalho, e em conso-
nância com os estudos e pesquisas realizados sobre as temáticas 
que permeiam a Ginástica para Todos, o Envelhecimento e a Ex-
tensão Universitária, optou-se por uma pesquisa de abordagem 
qualitativa, do tipo narrativa, uma vez que ela “[...] é um processo 
dinâmico de viver e contar histórias, e reviver e recontar histórias, 
não somente aquelas que os participantes contam, mas aquelas 
também dos pesquisadores” (CLANDININ; CONNELLY, 2011, p. 18).

O universo da pesquisa foi composto inicialmente por 30 ido-
sas, tendo como critérios de inclusão: serem mulheres, estarem ins-
critas no Grupo Ginástico CIGNUS UNATI (Projeto de Extensão da 
UEG), ter idade superior a 60 anos e terem assinado o Termo de 
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Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), portanto aceitado partici-
par da pesquisa.

A explicação sobre a pesquisa foi feita de forma virtual a todas 
elas, por meio de uma reunião na plataforma Google Meet e enca-
minhado o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) por 
correio eletrônico (email). Foram viabilizadas duas formas de en-
trega dos (TCLEs) pelas idosas: 1) impressão em casa e entrega do 
arquivo na sede da ONG (onde ocorrem as atividades práticas); 2) 
agendamento de atendimento individual na ONG com os protoco-
los de segurança, para o preenchimento do documento.

Todas as idosas que compunham o universo da pesquisa (30) re-
ceberam cartas em abril de 2021, redigidas pela treinadora do gru-
po, quando completava-se o primeiro ano de distanciamento so-
cial, em virtude da pandemia mundial provocada pelo Coronavírus 
(COVID-19). A expectativa, era que elas respondessem também em 
cartas, com narrativas sobre o que vivenciaram e como estavam se 
sentindo naquele momento pandêmico. A amostra do estudo foi 
composta por 18 idosas, dado que apenas estas entregaram o TCLE, 
e identificamos que o cenário ainda pandêmico, de algum modo, 
interferiu negativamente nesta adesão e/ou entrega documental.

O processo de postagem e recebimento de cartas via correios 
pareceu ser algo inusitado para a maioria delas neste momento, 
pleno século 21. A priori, o objetivo do envio das cartas era estabe-
lecer uma nova forma de comunicação, no qual o contato entre as 
participantes e a treinadora se mantivessem. Permitindo, inclusive, 
que aquelas que quase não se manifestavam nos grupos de What-
sApp, tivessem um espaço mais reservado e intimista para diálogo.

Entretanto, a maioria das respostas obtidas não foi por meio de 
cartas escritas, mas sim, no próprio grupo do WhatsApp ou no pri-
vado para a treinadora (de forma escrita ou por áudio). Outras pou-
cas ainda realizaram chamadas telefônicas para a treinadora.

De modo geral, este retorno foi imediato e muito emocionado, 
com narrativas de comoção, de cuidado, de lembrança das cartas 
dos namorados, e principalmente de gratidão. Identificou-se tam-
bém um sentimento de pertencimento, de se sentirem de fato par-
te de um coletivo no qual as relações humanas são priorizadas.

Esta pesquisa caracteriza-se como uma etapa de uma maior, 
denominada “De Freire às Marias: sobre o empoderamento de 
idosas na Ginástica para Todos”, aprovada no Comitê de Ética em 
Pesquisa, sob o número: 40126620.6.3001.8113.

 
4.  NARRATIVAS E MEMÓRIAS SOBRE AS EXPERIÊNCIAS COM 

A GINÁSTICA PARA TODOS NUM CENÁRIO PANDÊMICO

Esta pesquisa adota o conceito de Ginástica para Todos proposto 
por Perez Gallardo e Souza (1995):
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[...] uma manifestação da cultura corporal, que reúne as di-
ferentes interpretações da Ginástica (Natural, Construída, Ar-
tística, Rítmica Desportiva, Aeróbica, etc.) integrando-as com 
outras formas de expressão corporal (Dança, Folclore, Jogos, 
Teatro, Mímica etc.), de forma livre e criativa, de acordo com 
as características do grupo social e contribuindo para o au-
mento da interação social entre os participantes. (PEREZ 
GALLARDO e SOUZA, 1997, p. 35 – grifo nosso)

Segundo Paoliello et al. (2014) a proposta do Grupo Ginástico 
Unicamp, associada a este conceito, valoriza a formação humana. 
Nessa perspectiva estão Menegaldo e Bortoleto (2020), quando afir-
mam que a GPT opera com a presença de companheiros e tem, 
como característica dominante, a cooperação. Ao longo dos anos, 
percebemos que o processo instaurado no grupo, vinculado a uma 
proposta de extensão universitária para uma prática corporal, esta-
va estreitamente relacionada à cooperação e ao companheirismo 
como vemos a seguir no depoimento de uma das participantes: 
“tenho a maior estima pelas colegas e professoras. Todos são para 
mim bençãos de Deus. Enquanto eu der conta de fazer minhas ati-
vidades, quero estar com vocês” P1.

Os estudos de Matsudo (2004), apontam a relação entre o estilo 
de vida ativo como uma chave para o envelhecimento bem-suce-
dido, refletindo sobre as questões fisiológicas do corpo e a neces-
sidade de estímulo às atividades físicas como forma de manter a 
independência funcional. A pessoa com mais de 60 anos de idade, 
com a capacidade funcional preservada sente-se ‘forte’ para man-
ter as relações sociais.  E por meio desta pesquisa, gradativamente 
identificamos que o contrário se faz verdadeiro: as relações sociais 
fortalecem a adesão a programas de atividade física.

Praticamente todas as idosas, ao responderem as cartas, relata-
ram a relação entre as atividades físicas realizadas e a construção 
social estabelecida:

Me considero uma idosa saudável graças às atividades. Peço a 
Deus que volte os tempos bons e Deus mande um alívio, aca-
be essa luta que estamos passando, para viajarmos de novo, 
fui a Campinas com nossa turma, a Cida e você também, tem-
po é inesquecível. (P2)

Os relatos das viagens realizadas, tratam de momentos signifi-
cativos em suas vidas. Trench (2004, p. 195), aponta que a discus-
são da meia-idade “não é apenas a menopausa ou o cessar do ciclo 
ovariano ou reprodutivo, mas sim o entrecruzamento de diferentes 
discursos de uma cultura em relação à mulher, reprodução, sexua-
lidade e envelhecimento”.

Envelhecer, para as mulheres vinculadas a esse projeto, não sig-
nifica apenas suas relações com o corpo, com doenças, com meno 
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pausa ou com o ficar em casa. Ao contrário, a participação nesse 
projeto potencializou novas experiências, ou o reencontro com suas 
histórias de adolescência. Muitas mulheres mudaram suas rotinas 
após o casamento e, sequer viajaram com amigas até fazerem parte 
do projeto.

[...] Sempre gostei de fazer ginástica, desde adolescente parti-
cipei dos campeonatos no colégio. Cheguei inclusive a viajar, 
fui a Campinas, onde voltei com o CIGNUS com a Cida, Michel-
le e toda turma da ESEFFEGO. Me senti adolescente de novo, 
pois nunca tinha viajado sozinha depois de casada. Espero 
passar essa pandemia para podermos reunir de novo, viajar e 
abraçar a todos. (P1).

São relações sociais construídas entre elas, vínculos que permi-
tem que vejam e vivam suas vidas de outra forma. 

Sabe-se que é efêmero tudo que permeia as relações, con-
tudo, construir vínculos é primordial no envelhecimento, vis-
to que possibilita o distanciamento da solidão, bem como o 
reconhecimento de si dentro de um determinado contexto, 
atribuindo novos (e mais produtivos) sentidos à vida, estimu-
lando atitudes mais implicadas com a qualidade de vida e 
bem-estar. (MENDONÇA e BEZERRA, 2021, p. 23).

Para além das relações sociais estabelecidas entre as integran-
tes do grupo, há também uma relação individual: de si com sua pró-
pria realidade. Ao dizer que “nunca tinha viajado sozinha depois de 
casada” e que se sentiu como uma adolescente, demonstrando o 
desejo de dar continuidade em momentos como esses, é como se 
construíssem novas possibilidades que transcendem os seus coti-
dianos, num cenário presencial.

Alguns destes aspectos também foram mencionados nos estu-
dos de Moreno e Tsukamoto (2018), no estado de São Paulo em um 
projeto de Extensão na USP, assim como nos estudos de Shizuka, 
Silva e Bortoleto (2021), num cenário presencial na Universidade Es-
tadual de Campinas, no Programa UniversIDADE.

Outro aspecto a ser mencionado é o de pertencimento, em de-
terminados momentos a cidade em outros ao contexto local:

[...] estou com 69 anos, graças a Deus, por ter vivido até aqui, 
não sou goiana, mas, me considero com muito orgulho. (P1)

Então, quando me aposentei descobri a ESEFEGO e, mergu-
lhei de cabeça... e, lá se vão alguns anos. (P6)

Eu cheguei na ESEFFEGO em 2004, para aulas de hidroginás-
tica e fui me envolvendo com tudo. (P18)
 

Algumas idosas relataram que tiveram que fazer esforços para 
participar das atividades da ESEFFEGO, fato justificado pela alta de-
manda que sempre houve quando as práticas ocorriam no Setor 
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Leste Vila Nova, região onde a maioria reside.

Durante uns 3 anos, andei sozinha na pista da Esefego, depois 
passei por várias turmas de formandos. Dança, yoga, muscu-
lação, etc. gosto de fazer exercícios, estou também na turma 
da vida ativa, de segunda a sexta. (P7)

Em 2005, lutei para entrar na ESEFFEGO, mas fui barrada vá-
rias vezes, 2006 consegui, fiz ioga, hidroginástica, equilíbrio e 
Ginástica para todos e mais outras que não me lembro. (P14)

Um dos relatos que provocou uma reação de sorrisos coletivos, 
ainda que virtuais, foi o que fez menção ao recebimento de contas 
pelo correio e as cartas dos namorados da juventude: 

Quando recebi a cartinha, levei um susto. Fiquei emociona-
da, lembrei da época de troca de cartas com os namorados, 
foi algo inesperado... hoje a gente só abre a caixa do correio 
para receber conta. Me sinto viva e lembrada, com saudade 
das nossas viagens, andanças e de ir para outro evento como 
aquele da Áustria. Foi inesquecível. (P17)

Tal qual nas palavras finais do livro “Memórias de vida”, onde as 
organizadoras destacam que “As vivências aqui registradas são re-
flexos de construções individuais que unidas formam grandes mo-
saicos, estimulam amizades, fortalecem as experiências vividas e 
compartilham expectativas [...]” (OLIVEIRA;OLIVEIRA, 2016, p. 347), as 
vivências registradas pelas idosas no grupo, suas experiências, suas 
falas, trouxeram expectativas e esperanças.

Em meio a um processo de distanciamento social, onde muitas, 
em momentos anteriores, eram extremamente ativas, tiveram suas 
rotinas totalmente alteradas: se encontraram isoladas em suas ca-
sas, passaram a não se encontrar com amigas, filhos, netos e fami-
liares de forma geral. Momentos como os narrados traziam à pauta 
expectativas trazendo à tona as viagens vividas e a possibilidade de 
sonhar com o término da pandemia e novas viagens.

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa evidenciou que mesmo num cenário pandêmico, foi 
possível à treinadora promover diferentes estratégias de comunica-
ção, contato e especialmente de cuidado para com a manutenção 
de um Grupo de GPT extensionista (e suas relações interpessoais). E 
que a resposta a uma delas, o envio de cartas, trouxe diferentes nar-
rativas das idosas participantes, sentimentos e experiências, todas 
elas singulares e fundamentais num contexto de isolamento social 
e de perspectiva para o futuro.

Assim, a carta mostrou-se ser não somente “mais um tipo de 
comunicação ou estratégia de manutenção de um grupo”, mas, 
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sobretudo, uma escolha por um formato sutil, intimista e de apelo 
memorístico para muitas delas que ao longo da infância, adoles-
cência e fase adulta, escreveram ou receberam cartas. Como bem 
nos lembra Ayoub (2021, p. 19) “Com a chegada da internet e dos 
e-mails, as cartas cederam lugar a outros tipos de comunicação. No 
entanto, continuam presentes em momentos especiais, naqueles 
em que a materialidade da folha de papel, com sua textura, cores 
e cheiros, recupera a concretude perdida na comunicação virtual”.

A pesquisa deflagrou também um processo de valorização da 
formação humana, tão cara aos preceitos da GPT, assim como de 
valorização da cidadania, em consonância com os objetivos da ex-
tensão universitária.

Mostrou que independente da situação vivida, de isolamento e 
distanciamento, a esperança por dias melhores se mantém. A von-
tade de viver e reviver momentos em grupo, continua e se estende 
por aquelas que mantiveram o contato, mesmo que virtualmente.

Podemos considerar também que o ato do envio das cartas, não 
somente despertou o sentimento de lembrança como o de perten-
cimento, e confirmou como há a necessidade do diálogo e voz que 
todas elas possuem. Experiências e vivências que podem e devem 
ser compartilhadas para além de conceitos e concepções acadêmi-
cas, e/ou, em diálogo com os mesmos. 
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 1  Segundo Bacha et al. (2006, p. 4), o termo terceira idade refere-se à “[...]  
um estilo de vida ativo e independente na velhice”. E este foi o motivo 
pelo qual, inicialmente, esse levantamento foi realizado com o termo ter-
ceira idade, e não com o termo idoso, uma vez que a pesquisa refere-se a 
um público acima de 60 anos de idade que pratica atividade física (ginás-
tica para todos) regularmente.

 
 2  A ESEFFEGO passou a ser denominada ESEFFEGO com 2 FF a partir de 

1994, quando foi criado o curso de Fisioterapia. E em 1999, ela deixa de ser 
uma autarquia e é integrada à Universidade Estadual de Goiás.
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Resumo: A aglomeração urbana é um dos fatores que mais con-
tribui para mudanças ambientais na cidade. Além disso, é comum 
nas áreas urbanizadas, a ocorrência do fenômeno da ilha de calor, 
que está relacionado à diferença de temperatura entre as áreas me-
nos e mais ocupadas e ao consequente desconforto térmico. Assim, 
essa ação teve como principal objetivo, envolver a comunidade que 
no setor Campinas trabalha ou transita, no entendimento do referi-
do fenômeno. Para isso, a produção de dados consistiu nas etapas 
de levantamento bibliográfico e cartográfico, e de trabalho de cam-
po para coleta de dados. Foi possível observar que nas áreas resi-
denciais, mais periféricas e arborizadas desse setor, a diferença da 
temperatura local comparada às mais densamente ocupadas, é no-
tória. A participação da comunidade na observação desse fenôme-
no, bem como a disponibilização dos resultados da pesquisa para 
a sociedade auxilia na própria conscientização dessa população de 
que a existência da vegetação associa-se ao conforto térmico, bem 
como no esclarecimento da importância da arborização para me-
lhoria de sua qualidade de vida. 

Palavras-chave: urbanização; arborização; ilha de calor.

Abstract: Urban agglomeration is one of the factors that most 
contributes to environmental changes in the city. Moreover, it is 
common in urbanized areas, the occurrence of the heat island phe-
nomenon, which is related to the temperature difference betwe-
en the less and more occupied areas and the consequent thermal 
discomfort. Thus, the main goal of this action was to involve the 
community that works or passes through the Campinas sector in 
the understanding of this phenomenon. For this, data production 
consisted of a bibliographic and cartographic survey, and field work 
for data collection. It was possible to observe that in the residential, 
more peripheral and forested areas of this sector, the difference in 
local temperature compared to the more densely occupied areas is 
notorious. The participation of the community in the observation of 
this phenomenon, as well as the availability of the research results 
to society, helps to make this population aware that the existence 
of vegetation is associated with thermal comfort, as well as to clarify 
the importance of afforestation to improve their quality of life.

Keywords: urbanization; afforestation; heat islands.
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1. INTRODUÇÃO 

A migração das zonas rurais para as urbanas, o desenvolvimen-
to e a expansão desordenada e acelerada das cidades, com o con-
sequente aumento de sua população, alteram significativamente 
esses locais, principalmente as áreas mais adensadas, gerando pro-
blemas sociais, econômicos e ambientais (MARTINI; BIONDI; BATIS-
TA, 2011; PÉREZ, 2017; LIMA, LOPES; FAÇANHA, 2017). 

Em consonância, Nascimento (2011) acrescenta que há uma 
diversidade de impactos referentes às atividades antrópicas, asso-
ciados à ocupação, destacando-se as alterações do clima urbano.  
Nascimento (2011, p. 20) afirma ainda que “o fenômeno de ilhas de 
calor é a mais bem conhecida modificação climática de ordem an-
tropogênica”. Assim, um dos principais fenômenos causados pela 
aglomeração humana relaciona-se às ilhas de calor, gerando mi-
croclimas. De acordo com Camargo et al. (2007, p. 5.127), essas mo-
dificações nos tipos de cobertura do solo interferem “nos fluxos de 
calor sensível e latente”.

Colaborando ainda para esta discussão, Gomes e Amorim (2003) 
afirmam serem nítidas: a relação entre as alterações geradas pela 
cidade e a modificação de seu campo térmico, distanciando-se 
cada vez mais de sua condição original, que consistia na disponibi-
lidade muito maior de elementos naturais, dentre eles, as árvores.  
Desse modo, a formação da ilha de calor, ligada às mudanças no 
uso do solo, que se relacionam à escassez de arborização, e ainda às 
condições do relevo, consiste em uma das principais causas do que 
pode ser denominado de desconforto térmico urbano. 

Outros fatores causadores desse desconforto gerado podem ser 
apontados, como é o caso da existência de uma alta densidade de 
edificações; de calçamentos e pavimentação asfáltica; de circulação 
intensa de pedestres e de veículos automotores; bem como a polui-
ção atmosférica (LOMBARDO, 1997; CARMO; SILVA, 2011).

Por outro lado, a presença de áreas verdes e de mananciais hídri-
cos influencia o clima local, criando ilhas de frescor. De acordo com 
Gouvêa (2007) a vegetação contribui para a manutenção de tem-
peraturas mais amenas, pois, além de gerarem sombras, as árvores 
transferem a umidade do solo para os baixos níveis da atmosfera, 
por meio da evapotranspiração. Portanto, a formação de ilhas de 
frescor favorece o conforto térmico, o qual “implica necessariamen-
te na definição de índices em que o ser humano sinta confortabili-
dade em decorrência de condições térmicas agradáveis ao corpo” 
(GOMES; AMORIM, 2003, p. 96).

Além da relação com o relevo e com a existência ou não de co-
bertura vegetal e de mananciais hídricos, as variáveis climáticas do 
conforto térmico (temperatura, umidade, direção e velocidade dos 
ventos, e radiação solar incidente) associam-se ao ritmo climático 
das chuvas, às propriedades dos solos, dentre outras condições as-
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sociadas às modificações realizadas por atividades antrópicas (CAR-
MO; SILVA, 2011). 

Em suma, o grau de conforto ou de desconforto térmico nas ci-
dades advém de uma dinâmica complexa, referente a diversos pro-
cessos ambientais, naturais e artificiais, e é sentido pela população, 
de acordo com a sua percepção, resultante da conjugação entre 
elementos como (a) o funcionamento metabólico de cada organis-
mo; (b) os próprios fatores ambientais; e até mesmo (c) a vestimen-
ta, que inclui a roupa, o calçado, dentre outros acessórios (CARMO; 
SILVA, 2011).

Neste contexto, destaca-se o conforto térmico como um dos fa-
tores a serem considerados, para que o cidadão e a comunidade 
tenham condições mínimas que garantam sua qualidade de vida, 
seu bem estar e a qualidade ambiental do lugar de moradia, de 
trabalho e de lazer (LOPES, 2019). Por isso, enfatiza-se nesta ação 
de extensão, a importância da arborização para o alcance do bem 
estar, e melhoria da qualidade ambiental, nos locais de trabalho e 
dos que transitam pelo setor Campinas, que pode ser considerado 
como um dos principais  espaços públicos de passagem (JANTSH; 
PIOVESAN, 2020), no município de Goiânia. 

Quanto ao conforto térmico em relação ao Sistema Clima Urba-
no (S.C.U.), ressalta-se ainda que, Lima, Pinheiro e Mendonça (2012), 
em uma análise da influência do Carlos Augusto Monteiro, na de-
nominada por eles, escola brasileira de climatologia, e de seu re-
flexo nos trabalhos realizados desde a sua criação, discorrem den-
tre outros, sobre o canal de percepção do Conforto Térmico ligado 
ao subsistema Termodinâmico do S.C.U. Segundo esses autores, o 
canal envolve componentes provindos do calor, da ventilação e da 
umidade. Nesse sentido, Viana (2013) afirma que “a importância do 
conforto térmico relaciona-se não só com a sensação de conforto 
das pessoas, mas também, com o seu desempenho no trabalho e 
à sua saúde”. 

A partir deste contexto, destaca-se que esta ação de extensão 
tem como objetivo principal, envolver a comunidade no entendi-
mento do fenômeno da ilha de calor e da importância da existência 
de áreas verdes e de árvores isoladas no conforto térmico, principal-
mente nas áreas mais densamente urbanizadas do setor Campinas, 
observadas por meio do mapeamento desse processo.

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo principal situa-se no setor Campinas. Com a fi-
nalidade de comparação, foi também englobada a do Parque Lago 
das Rosas, localizado no Setor Oeste. Ambos os bairros estão situa-
dos no município de Goiânia, Goiás. O setor Campinas é uma área de 
comércio do município com grande fluxo de pedestres e veículos, 
com pouca densidade arbórea, principalmente na área comercial. 
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Trata-se de uma configuração oposta à do Parque Lago das Rosas, 
que fica próximo ao parque zoológico de Goiânia, com uma extensa 
área verde. Como é possível observar na Figura 1, os dois setores fi-
cam próximos, separados apenas pelo setor dos Funcionários.

Após a escolha da área, a ação de extensão foi dividida em três 
etapas. De acordo com as etapas, de início, foi feita revisão biblio-
gráfica sobre conceitos de: ilhas de calor, conforto térmico, sua 
relação com a sociedade e arborização. Na produção do mapa de 
localização e de áreas verdes, foram utilizados dados vetoriais da 
plataforma de dados abertos da Prefeitura de Goiânia que foram 
processados na plataforma ArcMap 10.3/ESRI, juntamente dos da-
dos gerais, como limites municipais e estaduais do IBGE (2010), dis-
ponibilizados na plataforma do SIEG - Sistema Estadual de Geoin-
formação de Goiás. 

Na segunda etapa, em sequência, um trabalho de campo foi re-
alizado no dia 19/09/2019 para a coleta dos dados de Umidade Rela-
tiva e de Temperatura do ar, utilizando-se um Higrômetro (com bul-
bo seco e úmido), para a coleta em três horários diferentes do dia, às 
9:00, 12:00 e 15:00 horas, realizando-se observações descritivas sobre 
os locais de coleta. Foram escolhidos dez pontos, em locais variados, 
para a maior diferenciação entre os dados, além da coleta dos mes-
mos dados no Lago das Rosas, para melhor comparação.

 
Figura 1. Mapa de localização dos setores da Região Central, Goiânia (GO), 

onde se situa a área de estudo

Fonte: Elaborado pelos autores.

Para o entendimento da configuração atual, tendo em vista a 
evolução do uso do solo, atentando-se para a escassez atual de ár-
vores isoladas na parte comercial do setor, foi realizada também 
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uma análise da arborização desde 2004 por imagens de alta resolu-
ção. Assim, por meio da utilização da plataforma Google Earth Pro, 
as alterações foram analisadas, principalmente das áreas verdes, in-
cluindo a observação da existência de árvores isoladas, desde 2004 
até 2016, no setor Campinas. 

O ano de 2016 foi escolhido como limite temporal para a análise 
por ter sido investigada a existência de áreas verdes e de árvores 
isoladas para esse ano, em específico, para a produção no âmbito 
do projeto, do mapa de áreas verdes, utilizando-se fotografias aére-
as ortorretificadas de alta resolução espacial, disponibilizadas pela 
Prefeitura de Goiânia, recortadas para o referido setor de Campinas. 
Essa imagem foi segmentada e classificada na plataforma SPRING/
INPE e finalizado o mapa na plataforma ArcMap 10.3/ESRI. Na eta-
pa posterior, foram realizados: o cálculo da temperatura efetiva, dos 
dados coletados em campo e a comparação com os mapas elabo-
rados no âmbito do projeto de extensão, correlacionando com da-
dos e informações dos mapas de áreas verdes, do relevo e de ilha 
de calor.

Com o isolamento imposto pela pandemia, em continuidade, foi 
produzida uma pesquisa online na plataforma Google Formulário, 
disponibilizada e divulgada pelo meio de comunicação do Institu-
to de Estudos Socioambientais e pelos integrantes do projeto, para 
um parecer da comunidade relacionado ao conforto/desconforto 
térmico sentido ao frequentar o setor Campinas. A realização da 
pesquisa sobre a percepção da comunidade sobre o desconforto 
sentido no local em análise foi investigada por meio de um questio-
nário anônimo, aplicado de forma remota, por meio de formulário 
eletrônico, no sentido de buscar a colaboração da população local 
para o mapeamento. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Com o decorrer dos anos, a remoção da vegetação aconteceu de 
forma gradativa, principalmente na área comercial na qual já não 
havia muitas árvores. Com os mapas de áreas verdes, e o estudo da 
modificação da vegetação em um espaço temporal com imagens 
de alta resolução, observou-se que muitos locais já não possuem as 
escassas árvores, coincidindo com as regiões mais quentes. Como 
pode ser visto na Figura 2, ocorrem áreas no setor que não possuem 
nenhuma arborização, principalmente na comercial, representada 
no mapa na cor verde, ainda existindo árvores isoladas apenas nas 
áreas que ainda são residenciais no setor.

Como pode ser visualizado na Figura 3, o mapa apresenta os re-
feridos onze pontos de coleta de dados de temperatura efetiva e 
umidade relativa do ar, incluso o ponto do Parque Lago das Rosas 
situado a sudoeste do mapa. 

Na coleta de dados no campo, foi possível ser observado que nas 
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áreas residenciais, com uma porcentagem um pouco maior de áre-
as verdes, a sensação de calor foi menos intensa, comparando-se às 
áreas comerciais. E de acordo com os dados coletados, essa diferen-
ça da temperatura local de um lugar para o outro variou de 1 a 2 °C.

Figura 2. Mapa das áreas verdes no setor Campinas em Goiânia (GO)
em 2016

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Figura 3. Mapa dos Pontos de coleta de temperatura efetiva e umidade 
relativa do ar, em 2020

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nas áreas comerciais, além da falta de arborização, há um fl uxo 
maior de veículos e pedestres, diferente das áreas residenciais. Isso 
comparado com a área do Lago das Rosas mostra uma discrepân-
cia expressiva, uma vez que essa área possui uma maior densidade 
arbórea. Já a área comercial possui um grande fl uxo de movimenta-
ção diurna, além de as sombras fornecidas para os pedestres serem 
apenas associadas às marquises e às edifi cações, que podem che-
gar até três pavimentos.

Do cotejamento entre o que dizem os autores de referência para 
as análises (como é o caso de NASCIMENTO; OLIVEIRA, 2011) e da-
dos coletados em trabalho de campo, do cálculo da temperatura 
efetiva, além da análise da evolução da alteração, especialmente da 
parte comercial do setor, comparando-se ainda com os dados e in-
formações obtidos por meio da colaboração da comunidade que 
frequenta o setor, é possível destacar alguns pontos principais. Um 
destaque pode ser dado ao mapeamento dos elementos da área 
urbana com a análise da arborização associada, da ilha de calor e do 
desconforto térmico sentido pela população, especifi camente no 
setor Campinas. Por exemplo, a colaboração expressiva da comuni-
dade, com as respostas dadas às questões existentes no questioná-
rio aplicado (Figura 4) mostrou que, das 89 pessoas entrevistadas, 
apenas 18% morava nos arredores do setor Campinas. Apesar de ser 
um dado amostral, nessa pesquisa, observou-se que os que respon-
deram são os que transitam por lá. Portanto, esse quantitativo de 
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82% das pessoas que responderam que só transitam pela região 
pode ser um indicativo de que a maior parte da população, que 
torna o setor mais densamente ocupado em horários comerciais, 
reside em outros setores da cidade. Por causa do intenso fluxo de 
pessoas e de veículos, percebe-se que, além da falta de arborização, 
a intensa pavimentação contribui para a existência de ilhas de calor 
e, consequentemente para o desconforto térmico. Considera-se as-
sim que as temperaturas maiores parecem também estar associa-
das ao horário comercial. 

Figura 4. Respostas dadas à primeira pergunta da seção 1, do questioná-
rio anônimo feito para a comunidade, feito de modo remoto

Fonte: Elaborado pelos autores, por meio do formulário Google Forms.

De outra parte do mesmo questionário, das 38 respostas dadas 
à questão que solicitou a indicação de três ruas que elas sentiam 
mais calor no setor, 33 pessoas (aproximadamente 87%) responde-
ram que uma das ruas mais quentes era a Avenida 24 de outubro; 16 
(aproximadamente 42%), que era a Avenida Anhanguera; e 8 pessoas 
(aproximadamente 21%), que se tratava da rua José Hermano. Uma 
resposta se destacou, pois indicou as ruas do centro de Campinas 
praticamente todas, como mais quentes. Da enquete feita de qual 
eram os principais fatores que geravam o excesso de calor (Figura 5), 
resultou o gráfico com 45 respostas, nas quais a maioria marcou a 
opção de que a quantidade de veículos na região é responsável pelo 
excesso de calor. Como afirmação, em outra enquete que pergun-
tava se há mais carros que circulavam nessas áreas mais quentes 
do que em outros bairros, 97,8% das pessoas responderam que sim.
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Figura 5. Respostas dadas à primeira pergunta da seção 2, do questioná-
rio anônimo feito para a comunidade, feito de modo remoto, dos fatores que 

influenciam no excesso de calor

Fonte: Elaborado pelos autores, por meio do formulário Google Forms.

Como respostas de outras enquetes, 91,1% de 45 pessoas indica-
ram que há menos árvores nessas áreas mais quentes do que em 
outras partes do setor. Dessas mesmas, 63,6% indicaram que não 
há presença de corpo hídrico nas proximidades e 20,5% não se lem-
bram. Da mesma forma foram solicitadas sugestões de melhorias, 
e de 17 respostas dadas, neste caso, à essa questão discursiva, foi 
apresentado principalmente: a redução da impermeabilização, ar-
borização, plantio de árvores, aumento das áreas verdes, inclusive 
nas calçadas (apesar de alguns acharem difícil, indicaram a neces-
sidade), maior cuidado com as praças já existentes, e duas respon-
deram que poderia ser a diminuição do trânsito de veículos. Uma 
análise pode ser realizada previamente quanto a essas respostas, 
que existe uma considerável conscientização da comunidade, ou 
mesmo que talvez a própria pesquisa anônima, por meio do for-
mulário aplicado tenha despertado a ideia de que existem possibi-
lidades de resolução de problemas ambientais, como alternativa à 
condição de desconforto térmico.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A disponibilização dos dados, além da colaboração da comuni-
dade, por meio virtual, para o questionário e entendimento do des-
conforto ou conforto térmico, poderá auxiliar na sua própria cons-
cientização de que a existência da vegetação associa-se ao conforto 
térmico, esclarecendo-a da importância da arborização para me-
lhoria de sua qualidade de vida. No questionário as propostas da 
comunidade para melhoria da sensação térmica da região seria o 
rodízio de carros na região atacadista e a proibição de veículos pe-
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sados, pois o volume de gás carbônico contribui para o aumento 
de temperatura. Muitas das outras propostas foram o replantio de 
árvores nas calçadas e o aumento das áreas verdes como o cultivo 
de gramíneas em calçadas e a manutenção das áreas já existentes. 
Sendo assim, a população em si já tem consciência de como resol-
ver o problema, o que falta é uma mobilização coletiva. Ao efetuar 
esta ação, foi possível identificar a importância da participação da 
comunidade em projetos de pesquisa realizados pela universida-
de, pois os resultados demonstraram o quanto ações da sociedade, 
junto às áreas habitacionais são relevantes.
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Resumo: Em tempos de Covid-19, os pequenos negócios pre-
cisaram sobreviver. Para ajudar, a Agência Mais Comunicação, do 
curso de Publicidade e Propaganda da UCDB criou o projeto “Com-
pre do vizinho CG”. Idealizado com o objetivo de divulgar, valorizar 
e levar os consumidores a reconhecer a importância em comprar 
de seu entorno, o projeto trouxe esperança e uma nova expectativa 
aos pequenos negociantes, que estavam observando suas vendas e 
lucros definharem.

Palavras-chave: Extensão. Publicidade e Propaganda. Covid-19.

Abstract: In the days of Covid-19, small businesses had to survi-
ve. To help, Agência Mais Comunicação, from UCDB’s Advertising 
and Propaganda course, created the project “Buy from the nei-
ghbor CG”. Conceived with the objective of publicizing, valuing and 
making consumers recognize the importance of buying from their 
surroundings, the project brought hope and a new expectation to 
small businesses, who were watching their sales and profits dwin-
dle.

Keywords: Extension. Advertising and marketing. Covid-19.

 
1. INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é apontar a importância de legitimar 
o papel da extensão, com intuito de minimizar problemas sociais, 
como os decorrentes do isolamento em virtude da quarentena 
imposta pelos órgãos responsáveis. Portanto, buscando apoiar a 
sociedade, com foco nos pequenos negócios de bairro e para que 
esses não entrassem em colapso e fechassem suas portas, Agên-
cia Mais comunicação, do curso de Publicidade e Propaganda da 
UCDB (Universidade Católica Dom Bosco), pioneiro no Estado de 
Mato Grosso do sul, uniu-se e criou o projeto Compre do Vizinho CG 
(Campo Grande).

Este projeto surgiu com a intenção de planejar, criar e veicular 
propagandas, nas plataformas digitais, a custo zero, para os peque-
nos comerciantes de bairro, que precisavam, urgentemente, anun-
ciar seus produtos e serviços para não fechar as portas.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Algumas parcerias mantêm uma estrutura simbiótica tão fun-
cional que sua realidade antecessora não assume vias perceptíveis. 
A relação entre sociedade campo-grandense e a Agência Mais Co-
municação, agência pedagógica do curso de Publicidade e Pro-
paganda da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB), também 
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se organiza assim. E, desde 2002, tem colaborado no processo de 
ensino-aprendizado aos acadêmicos envolvidos, por meio de ações 
extensionistas as comunidades assistidas e sem fins lucrativos.

Sendo pioneiro do estado de Mato Grosso do Sul (1994), o curso 
de Publicidade e Propaganda da UCDB tem desenvolvido iniciativas 
significativas no ambiente profissional da área, e, principalmente, 
tem transformado realidades por meio de ações extensionistas que 
possibilitam resultados positivos tanto para os acadêmicos quan-
to para as comunidades (RUAS, 2020). A Agência Mais Comunica-
ção tem sido essa energia produtora de ações. Tal cenário amplia 
as considerações de Torres & Goergen (2017) que, ao descreverem 
sobre o espaço pedagógico em um curso de Publicidade e Propa-
ganda, chamam a atenção apenas à sua função de produção tecni-
cista. A possibilidade de trabalho com extensão, além de legitimar 
a tríade universitária (ensino, pesquisa e extensão) converge para a 
formação humanista do acadêmico, característica importante das 
coordenadas específicas da universidade residência, pois, em carta 
de navegação (UCDB, 2015) assume a Pastoral como vocativo orien-
tador ao processo.

Sendo assim, torna-se nítida a relação recíproca (acadêmico-co-
munidade) elaborada estrategicamente pelas universidades em 
prol de um profissional mais cidadão (BRASIL, 1999). No curso de 
Publicidade da UCDB, a Agência Mais Comunicação atua como o 
braço reforçador necessário para eliciar esse comportamento. Ao 
compreender os apontamentos destacados por Martins (2004), 
percebe-se que a Agência se organiza como área de produção de 
conhecimento necessária à formação profissional, por meio de prá-
ticas que emergem da aproximação entre universidade e socieda-
de, cenário também percebido por Gurgel (1986). Tal reflexão desta-
ca as atividades extensionistas como elo condutor de diálogo entre 
instituições de ensino superior e demais setores da sociedade.

Ainda fica a atenção sobre as considerações de Saraiva (2007), 
tão pertinentes ao objeto de discussão deste artigo. Segundo o au-
tor supracitado, a extensão universitária proporciona ao acadêmi-
co o desenvolvimento por uma formação compromissada com as 
diversas realidades brasileiras. O mesmo autor também evoca no 
acadêmico a experiência de vivências significativas sobre questões 
atuais, ao mesmo tempo em que o movimenta a expressar seu co-
nhecimento adquirido e acumulado. Isto é, ao discente só é possível 
um trabalho assertivo quando a ação de extensão caminha alinha-
da aos propósitos pedagógicos que emergem.

2.1 MÚTUO CRESCIMENTO DO ENSINO E EXTENSÃO

Organizada e orientada pelo Projeto Político-Pedagógico do 
Curso (2016), a Agência Mais Comunicação segue diretrizes teóri-
cas assumidas por Publio & Mader (2009). Tais autores asseveram 
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que as vantagens pedagógicas do setor, destacam a relevância hu-
manista como algo processual ao desenvolvimento acadêmico dos 
participantes, sempre supervisionado por docentes especialistas 
em áreas de demandas locais. Tondato (2010, p. 121) ainda completa:

A agência experimental, por seu turno, é por excelência o 
espaço privilegiado da realização de muitos dos ideais pe-
dagógicos, e deve ser entendida, e mantida, como: - espaço 
de atividades práticas realizadas segundo uma dinâmica de 
intensa interação professor-aluno, permitindo a desmistifica-
ção do processo ensino-aprendizagem baseado na transmis-
são professoral de conhecimento e a recompensa em forma 
de avaliação classificatória de desempenho, - espaço de expe-
rimentação do novo, de reflexão sobre os erros e compreen-
são dos acertos, num processo constante de avaliação forma-
tiva e somativa. 

Sobre as considerações do autor, é importante destacar a inau-
guração de mais um espaço livre para a promoção de conhecimen-
to. Um saber que concretiza teorias visualizadas em sala de aula, por 
meio de casos práticos – atividades essas que não tem a intenção 
de concorrência com empresas que atuam no segmento de propa-
ganda. Sendo assim, desenvolve trabalhos sem remuneração para 
instituições que não teriam a capacidade de investir parte de sua 
renda para serem assistidas.

Mesmo articulando com as modificações necessárias ao movi-
mento contemporâneo, Sampaio (1999) apresentou uma linha de 
raciocínio geral sobre as sobre as possibilidades de atuação das 
agências de propaganda, simuladas pelas experimentais, a saber:

[...] são as diversas funções que cabem às agências de pro-
paganda. As principais são o planejamento da comunicação 
publicitária de seus clientes, a criação das mensagens mais 
indicadas, a produção física (interna e externa) dessas men-
sagens, o estudo e a planificação das melhores alternativas 
de uso dos veículos, o encaminhamento para veiculação das 
mensagens escolhidas e a aferição dos resultados de todo o 
esforço. A maior função da agência é, sem dúvida, a criação 
das melhores alternativas de propaganda para cada proble-
ma de cada cliente (SAMPAIO, 1999, p. 51).

A reflexão ainda é validada em tempos atuais, quando se per-
cebe a dedicação de uma energia para a resolução criativa de uma 
demanda empresarial – o que movimenta no acadêmico em for-
mação a iniciativa de pesquisa para operacionalizações eficientes. 
Mesmo com setores específicos de atuação, a Agência Mais Comu-
nicação estimula os alunos a se envolverem com outros setores da 
área, conforme demanda específica. A atuação também concorda 
com os apontamentos de Robbs e & Morrisson (2008) que perce-
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bem a dinâmica como tendência no espaço publicitário, assim, o 
profissional formado adquire uma perspectiva mais ampla sobre os 
processos da agência, ao mesmo tempo em que aprende a articular 
soluções alinhadas às possibilidades dos setores.

O diálogo apresentado destaca a importância de conversação 
sobre o axioma extensão como oportunidade estratégica para o 
processo de formação acadêmica profissional e humanista, ao mes-
mo tempo em que colabora para o enfrentamento de debilidades 
comunitárias. Na UCDB, a Agência Mais Comunicação tem sido a 
voz ativa que ecoa fora dos pátios acadêmicos. Ao imergir em um 
curso de comunicação social, respeitando suas limitações pedagó-
gicas, possibilita uma atuação direcionada às diversas manifesta-
ções de trabalho social.

2.2 COMPRE DO VIZINHO CG: AÇÃO EM RESPOSTA A COVID-19.

Uma verdade tem sido apresentada com o passar das gerações: 
“O mundo está em transformação”. Entretanto, no ano de dois mil 
e vinte tem apresentado a afirmativa em experimentação latente. 
Mesmo anunciado no último mês do ano anterior com alguns casos 
na China, a Covid-19, acrônimo para Corona Virus Disease, rapida-
mente cruzou fronteiras globais e conquistou com sua forma im-
perialista a rotina de países. Além do adoecimento humano, a eco-
nomia também tem padecido gradativamente (BARBULHO, 2020).

O cenário descrito se apresentou em passos largos e progressi-
vos. No vigésimo sétimo dia de janeiro do ano subsequente, a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) ratifica a avaliação de risco do CO-
VID-19 e classifica o evento como nível elevado para um potencial 
Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional.  Em 
resposta ao posicionamento, o governo brasileiro adotou a suspen-
são de algumas atividades a fim de suprimir a transmissão e, conse-
quentemente, o colapso do sistema único de saúde (SUS).

Em continuidade, no sexto dia de fevereiro foi considerado o dis-
posto na Lei n° 13.979 que descreve sobre medidas para enfrenta-
mento da emergência de saúde pública causadas pela pandemia 
do novo coronavírus, a qual vigorará enquanto perdurar o estado 
de emergência internacional. Após o registro do primeiro caso con-
firmado em território brasileiro do vigésimo sexto dia do mês, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) decide que são prerrogativas dos 
gestores estaduais e municipais as ações de combate a pandemia 
– possibilitando assim, também após a confirmação de casos no es-
tado de Mato Grosso do Sul no décimo quarto dia de março, ações 
de enfrentamento e isolamento social pela Secretaria Estadual de 
Saúde (SES-MS).

O Ministério da Saúde avalia que as estratégias de distanciamen-
to social adotadas pelos estados e municípios, contribuem para evi-
tar o colapso dos sistemas locais de saúde, como vem sendo obser-
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vado em países desenvolvidos, como também uma ação estratégia 
de prevenção do contágio. Assim, atividades de caráter econômico 
e social que são consideradas de alto risco estão impedidas de seu 
funcionamento. O governador do estado de Mato Grosso do Sul e 
o prefeito municipal de Campo Grande, no uso de suas atribuições 
conferidas por lei, dispõe conforme artigo acrescentado no decreto 
n° 15.436 de 13 de Maio de 2020 e decreto n° 14.257 de 17 de Maio de 
2020 a suspensão de aulas presenciais nas unidades escolares pú-
blicas e privadas pelo período de 19 de Maio a 30 de Junho de 2020.

Em resposta a atenção sobre a saúde pública, a UCDB seguiu as 
diretrizes sancionadas e, diante delas, declarou suspensas as ativi-
dades presenciais na instituição por tempo indeterminado e, decla-
rando em sua resolução interna, a continuidade das atividades de 
forma remota. A realidade condicionou na comunidade acadêmica 
o uso de estratégias criativas para a continuidade e propagação do 
saber, a relação entre universidade-comunidade também tem sido 
assistida.

2.3 AÇÃO ESTRATÉGICA EXTENSIONISTA

Ao produzir reflexão sobre a nova realidade, Silva (2020) relembra 
a importância da Universidade para a legitimação de um processo 
assertivo frente às diversas conjecturas sociais, pois, assim, garante 
seu valor junto à sociedade. E, em tempo de pandemia, a extensão 
universitária também pode se apresentar como um mediador im-
portante para promoção do desenvolvimento humano e ambiental. 
Em diálogo similar, Barbulho (2020) comenta que os projetos de ex-
tensão devem concentrar energias para a resolução de problemas e 
diminuição de impactos econômicos sociais, principalmente os que 
decorrerão dessa nova era.

Caldas & Barbosa (1995) apontam sobre os caminhos da exten-
são universitária no Brasil, quando descrevem sobre sua historicida-
de. Em suas considerações evidenciam como a atividade sempre 
foi focal às necessidades cívicas e humanitárias. O protagonismo 
docente e discente colabora para a construção eficiente de opor-
tunidades de melhorias de cenários. Hansen (2013) também defen-
de a importância dos dois agentes, mas, ao referenciar o professor, 
destaca-o como referência produtora de conhecimento para afetar 
o mercado. Sendo assim, o mediador para o protagonismo de novas 
gerações transformadoras.

Desde o alerta global sobre a Pandemia e suas consequências, 
a Agência Mais Comunicação tem produzido estratégias de enfren-
tamento e colaboração ao seu segmento de atuação. Entretanto, 
além da preocupação com a saúde humana, outro grupo tem evi-
denciado a carência de cuidados, o pequeno negócio. Guglielmi 
(2020) confirma que em resposta ao novo coronavírus, muitas em-
presas sentiram o impacto em suas vendas e lucros, principalmente 



182

o pequeno empresário que, em sua maioria dos casos, não possui 
reservas financeiras.

Já existia há algum tempo uma discussão e um projeto na 
Agência Mais Comunicação de trabalhar com os pequenos, 
para demonstrar que a propaganda cabe em qualquer tama-
nho de empresa, não só nas médias e grandes. Com as restri-
ções impostas pela Covid-19 surgiu a oportunidade de pôr em 
prática esse projeto - não como tinha sido imaginado ante-
riormente, mas, ainda assim, colocá-lo em prática (OLIVEIRA, 
2020, n.p.)

O autor supracitado descreve o caminho processual para a ela-
boração da ação em discussão “Compre do Vizinho CG” que emerge 
em resposta à debilidade econômica na cidade de Campo Grande 
(MS), em tempo de pandemia. Entretanto, já apresentava elemen-
tos de inauguração frente a percepção de pouco investimento em 
comunicação pelo pequeno negócio. O desafio do projeto de exten-
são era, por meio da propaganda, anunciar o pequeno comerciante 
e o comerciante informal que estava perdendo renda devido às di-
retrizes de enfrentamento a Covid-19 na capital. Ele ainda completa: 

Nas discussões feitas com o grupo de alunos e professores da 
Agência, surgiu o nome Compre do Vizinho, [...]. A proposta 
também tinha relação com a ideia de que, se fosse para sair, 
que a distância fosse curta - é importante lembrar que, no 
início da pandemia, as informações disponíveis eram muito 
poucas, e o medo muito maior (OLIVEIRA, 2020, n.p.).

A ação que se iniciou contida entre docentes e discentes, logo se 
expressou de forma angular, por meio dos perfis nas mídias sociais 
Facebook e Instagram (@CompreDoVizinhoCG) – possibilidades de 
veiculações instantânea, atualmente. Não tão distante, a identidade 
visual elaborada se tornou comum nos debates de compras e ven-
das – devido ao sucesso de atuação que desenvolveu.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde sua elaboração, a ação tem apresentado resultados oti-
mistas. A eficiência mobilizou técnicos e acadêmicos da Universi-
dade para estratégias assertivas com demandas pontuais para a 
operacionalização. Oliveira (2020) ainda comenta sobre alguns dos 
itens perceptíveis, assim como o desafio em desenvolver a ativida-
de de forma remota.

Como todos os arquivos da Agência são sincronizados no 
Google Drive, não foi problema acessar marcas, fontes, ima-
gens, mockups, entre outros. Entretanto, um empecilho foi 
o fato de que os alunos, agora em suas casas, não tinham a 
licença dos softwares que são utilizados na Agência, do pa-
cote Adobe. Em conversa entre a coordenação do curso com 
o Departamento de Tecnologia e Informação (DTI) da UCDB, 
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foi solicitado que eles fizessem a intermediação com a Adobe 
para aproveitar a licença gratuita e temporária que a Adobe 
estava oferecendo, em função da pandemia (OLIVEIRA, 2020, 
n.p).

A relação inaugurada entre curso e demais setores deixa em 
evidência a energia promovida para a viabilização de uma ativida-
de que opere no fortalecimento da sociedade, por meio da exten-
são – algo previsto e defendido no cenário destacado por Barbu-
lho (2020), quando comenta sobre o lugar dessa via na formação e 
constituição da Universidade.

Ainda sobre a mecânica de promoção da atividade, Oliveira 
(2020) destaca sobre a importância da setorização, elaborando fluxo 
de responsáveis pela captação de clientes, produtores de conteúdo 
e responsáveis pela veiculação e programação da veiculação das 
peças - elaboradas por meio de softwares do pacote adobe como 
Photoshop e Illustrator, principalmente. O fluxo de trabalho e a 
criação e veiculação das peças publicitárias foram gerenciadas por 
aplicativos como Trello e mLabs, e publicadas nos perfis de redes 
sociais elaborado para a campanha, além do já existente do curso 
de Publicidade e Propaganda da Universidade Católica Dom Bosco 
(@PPUCDB).

3.1 BREVES RESULTADOS

Elaborada em resposta à realidade econômica da cidade de 
Campo Grande (MS), frente a situação pandêmica, a ação tem in-
centivado pessoas a se tornarem consumidoras de empresas em 
seu entorno – movimentando assim o capital local. Um dos desa-
fios presentes trata-se do engajamento do público com a iniciativa. 
Para apresentação dos resultados será considerado apenas o perfil 
@copredovizinhocg no Facebook e Instagram, pois o no perfil @
ppucdb – presente no Instagram, Facebook, Twitter, Linkedin, Tik-
Tok e Youtube - são publicadas muitas outras informações, o que 
confundiria as estatísticas.

Biagi (2020) comenta sobre a influência que os discentes envol-
vidos possuem em seu público, pois, quando compartilhada a pu-
blicação em suas redes sociais privadas, proporciona mais visibilida-
de a campanha que estava sendo desenvolvida.

Figura 1. Perfil do seguidor no Instagram

Fonte: mLabs.
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A interação do público, por meio do marcador #compredovizi-
nhoCG ainda possibilitou uma breve descrição sobre características 
básicas de formação. Dados que são importantes para direciona-
mento estratégico em marketing e direção de criação publicitária 
(JUSTOS, 2017). Ainda sobre o cenário, Engel, Blackweel & Miniard 
(2005) comentam a importância desse exercício, pois, assim, alguns 
operadores práticos e assertivos podem ser promovidos, ao invés do 
uso de energia desnecessária com a produção de conteúdo amplo. 

Sendo assim, o caminho estratégico da comunicação se orga-
niza em um ambiente que se torna necessário, mesmo breve, do 
conhecimento de barreiras que possam dificultar o acolhimento 
de uma mensagem – entende-se que cada grupo possui filtros de 
percepção diferenciados, definido por idades e sexo, por exemplo.

Figura 2 - Interação com posts e stories

Fonte: mLabs.

Os números apresentados destacam a articulação das publi-
cações onde o conteúdo são as pequenas empresas de diversos 
segmentos. O trabalho e articulação por stories e feeds proporcio-
naram às empresas atendidas uma visibilidade especializada – em 
tempos comuns, o que seria de alto valor financeiro investido em 
uma agência de publicidade.

Os gráficos apresentam mais que o sucesso que a ação tem con-
quistado, demonstram possibilidades de atuação protagonista na 
comunidade que, nesse momento de pandemia, também tem evo-
cado debilidades para que a saúde de suas empresas continuem 
ativas. Compreende-se que esse efeito cascata pode surgir com o 
fechamento de um negócio, afinal, uma grande rede organizada 
por colaboradores e fornecedores são atingidos, também. Então, 
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fica a atenção na promoção de mais iniciativas que fomentem o 
enfrentamento às condições econômicas atuais responsáveis. A co-
nectividade entre distintos setores demonstra a carência de ações 
pertinentes e especializadas – proposta de uma extensão visualiza-
da como estratégia pertinente a mudanças sociais.

4. CONCLUSÕES

Com base nas pesquisas literárias e nos dados obtidos por meio 
das entrevistas com os professores supervisores do projeto “Agên-
cia Mais Comunicação”, inferiu-se que a tríade ensino, pesquisa e 
extensão se tornam indispensáveis, em momentos de crise como 
este que estamos vivenciando com o COVID 19. 

Observa-se que a UCDB, por meio de seus projetos de extensão, 
preocupa-se em formar parcerias com os diversos cursos de gradu-
ação, para que juntos possam fazer a integração entre a universi-
dade e a comunidade. Este contexto, não somente corrobora com 
o processo de ensino-aprendizagem dos acadêmicos envolvidos, 
como também estimula o pensar estratégico para desenvolver ini-
ciativas que sejam implementadas na comunidade.

Este foi o caso da criação do projeto Compre do Vizinho de CG, 
que teve como objetivo contribuir com os pequenos negócios dos 
diversos bairros da cidade de Campo Grande, que estão sofrendo 
com a pandemia e assistem, diariamente, o efeito negativo em suas 
vendas e consequentemente em seus lucros. O projeto, por meio 
da propaganda veiculada nas redes sociais, de forma gratuita para 
os anunciantes, têm se mostrado uma poderosa ferramenta de co-
municação, para atrair novos clientes e, portanto, proporcionar um 
aumento nas vendas destes pequenos negociantes, pois esta pan-
demia se torna um desafio cada dia maior.

Ao término das pesquisas observou-se a importância dos pe-
quenos negócios instalados principalmente nas comunidades me-
nos favorecidas e o destaque que tem um projeto dessa envergadu-
ra. “Compre do Vizinho” possibilitou com a divulgação de produtos 
e serviços de muitas empresas, o reconhecimento da importância 
desses negócios para o crescimento do bairro, levando os consumi-
dores a comprarem deles.  

Estes pequenos negociantes, sem recursos para investir em 
comunicação, tiveram e continuam tendo no projeto Compre do 
vizinho a parceria para criar a ponte entre seu negócio e os consu-
midores do bairro, por meio da propaganda, o que vem lhes dando 
a expectativa de sobreviver a esta tempestade e conseguir manter 
seus funcionários. Como disse Henry Ford: “Se eu tivesse um único 
dólar investiria em propaganda”.
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Resumo: Frente à evolução tecnológica verifica-se o crescen-
te consumo de pilhas e baterias portáteis. O descarte inadequado 
deste material pode comprometer o ambiente, devido à presença 
de diversos elementos químicos extremamente perigosos. O ob-
jetivo deste projeto é realizar a coleta seletiva de pilhas e baterias 
portáteis usadas nas cidades de Aragarças-GO, Barra do Garças-MT 
e Pontal do Araguaia-MT. A metodologia está pautada na criação e 
distribuição de ecopontos com coletores devidamente preparados 
e personalizados, por locais de grande circulação de pessoas. Bi-
mestralmente é realizada visita aos ecopontos para a coleta do ma-
terial e ao final de cada ano é feita triagem, com contagem, pesa-
gem e identificação. O material coletado é embalado e enviado aos 
fabricantes. Neste ano criamos perfis em mídias sociais para a divul-
gação do projeto, visando ampliar a conscientização da população. 
Acreditamos que, diante das ações do projeto, diversos cidadãos 
estão mudando sua forma de agir, para um agir mais consciente 
e se preocupando com a destinação correta do lixo que produzem. 
Também tem ocorrido a alteração da realidade do descarte em lo-
cal inapropriado de pilhas de baterias portáteis usadas. A população 
não tinha pontos de coleta para este material e agora existe local 
apropriado para descarte. Até o presente momento foram efetu-
adas duas coletas nos ecopontos e recolhidos aproximadamente 
trinta quilogramas de material. Como o projeto encontra-se em an-
damento, a separação e o envio para a destinação correta ainda não 
foi realizada, mas já percebemos que a maior parte do material é 
constituído por pilhas do tamanho AA.

Palavras-Chave: ambiente; resíduo perigoso; ecopontos.

Abstract: Faced with technological evolution, there is a growing 
consumption of portable batteries. Improper disposal of this mate-
rial can compromise the environment, due to the presence of se-
veral extremely hazardous chemical elements. The objective of this 
project is to carry out the selective collection of portable batteries 
used in the cities of Aragarças-GO, Barra do Garças-MT and Pon-
tal do Araguaia-MT. The methodology is based on the creation and 
distribution of ecopoints with properly prepared and personalized 
collectors, in places with large circulation of people. Bimonthly vi-
sits are made to the recycling bins to collect the material and, at 
the end of each year, sorting is carried out, with counting, weighing 
and identification. The collected material is packaged and shipped 
to the manufacturers. This year, we created profiles to publicize the 
project on social media, aiming to raise awareness among the po-
pulation. We believe that, in view of the project’s actions, many ci-
tizens are changing their way of acting, towards a more conscious 
action and concerned with the correct destination of the waste they 
produce. There has also been a change in the reality of disposal of 
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used portable battery cells in an inappropriate location. The popula-
tion did not have collection points for this material and now there is 
an appropriate place for disposal. So far, two collections have been 
carried out in the recycling bins and approximately thirty kilograms 
of material have been collected. As the project is in progress, the se-
paration and shipment to the correct destination has not yet been 
carried out, but we have already noticed that most of the material is 
made up of AA-size batteries.

Keywords: environment; hazardous waste; ecopoints.

1. INTRODUÇÃO

A questão ambiental não é apenas um problema ecológico ou 
técnico. A sua solução não se reduz a incorporar normas ecológicas 
aos agentes econômicos ou dispositivos tecnológicos aos processos 
produtivos (LEFF, 2012). O saber ambiental se constitui a partir de 
uma nova percepção das relações entre processos naturais, tecno-
lógicos e sociais, na qual estes últimos ocupam um lugar preponde-
rante em sua gênese e em suas vias de resolução (LEFF, 2012).

Neste contexto, sabe-se que a degradação ambiental, o risco de 
colapso ecológico e avanço da desigualdade e da pobreza são sinais 
eloquentes da crise do mundo globalizado (LEFF, 2012). A expansão 
da Humanidade está diretamente relacionada aos impactos am-
bientais recentes. Desde a revolução industrial, o homem vem uti-
lizando intensamente os “recursos naturais” e as reflexões que têm 
sido feitas não têm gerado significativas mudanças do modo de 
produção e consumo mundial. Além disso, a crescente necessidade 
de recursos por parte da Humanidade não é acompanhada pela re-
generação dos ambientes naturais, alterando significativamente o 
ambiente (CORSON, 1996).

Além da maior demanda por recursos, há na atualidade uma 
constante troca de produtos antes mesmo do fim de sua vida útil, 
e não apenas daqueles chamados descartáveis, mas de produtos 
tecnologicamente “ultrapassados”, levando a um preocupante au-
mento da produção de resíduos (RODRIGUES; CAVINATTO, 2003). 
As emissões de metais para o ambiente são originadas de uma 
grande variedade de fontes naturais e antropogênicas. Devido ao 
crescente número de fontes antropogênicas, verifica-se atualmen-
te um grande aumento na circulação de metais no solo, água e ar 
e seu acúmulo na cadeia alimentar; o que inevitavelmente acaba 
atingindo o homem (DOUROJEANNI; PÁDUA, 2007).

Embora, alguns metais sejam indispensáveis ao bom funciona-
mento dos organismos vivos (e.g. ferro, cobre e zinco), outros (e.g. 
chumbo, mercúrio e cádmio) não possuem função biológica conhe-
cida sendo, portanto, considerados não essenciais. Por conseguinte, 
estes metais podem causar efeitos tóxicos, mesmo quando ingeri-
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dos em baixas concentrações, devido à sua capacidade de bioacu-
mulação (SMITH; BELL; KRAMER, 2002). 

A toxicidade de um metal, assim como sua disponibilidade (ca-
pacidade de interação de um contaminante com um sistema bioló-
gico) estão relacionadas com vários fatores, como: a forma química 
em que o metal se encontra no ambiente; as vias de introdução do 
metal no organismo humano; a sua capacidade de biotransforma-
ção em subprodutos mais ou menos tóxicos. Desta forma, da sua 
emissão para o ambiente até o aparecimento dos sintomas da into-
xicação, vários serão os interferentes que influirão nos efeitos nega-
tivos causados pelos metais (BRASIL, 2003).

As pilhas e baterias configuram-se em uma, dentre várias outras 
fontes de metais oriundos de objetos que constituem os resíduos 
sólidos urbanos, pois contêm em sua composição inúmeras subs-
tâncias químicas, tais como metais pesados (e.g. chumbo, cádmio 
e mercúrio). As pilhas e baterias podem se apresentar sob várias 
formas (cilíndricas, retangulares, botões), conforme a finalidade a 
que se destinam. São classificadas de acordo com seus sistemas 
químicos. Além disso, podem ser divididas em primárias e secun-
dárias, sendo esta última recarregável. Os tipos de pilhas e baterias 
mais consumidas no Brasil são: Zinco Carvão, Alcalina, Lítio, Óxido 
de Mercúrio, Óxido de Prata, Zinco Ar, Níquel Cádmio e Chumbo 
Ácido (MOTA, 2012). Quanto ao caso das baterias celulares, podem 
ser encontradas no mercado três diferentes tipos: as de níquel-cá-
dmio (Ni-Cd), níquel-metal hidreto (Ni-MH) e as de íons de lítio (Li).

De acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (AB-
NT-NBR 10.004) as pilhas e baterias apresentam características de 
corrosividade, reatividade e toxicidade. Chumbo (Pb), cádmio (Cd), 
mercúrio (Hg), níquel (Ni), prata (Ag) e seus compostos conferem às 
pilhas e baterias as características de toxicidade e os demais metais 
conferem as características de corrosividade e reatividade. Segundo 
a (ABNT-NBR 10.004), a presença de Cd, Pb, Hg, Ni e Ag conferem 
periculosidade aos resíduos, bem como, a presença de Cd, Pb, Hg 
e Ag em concentrações acima de 0,5 mg/L; 5,0 mg/L; 0,1 mg/L e 5,0 
mg/L, respectivamente, limites máximos no extrato obtido no teste 
de lixiviação, conferem às pilhas e baterias características de toxi-
cidade, passíveis de classificá-las como resíduos perigosos, ambos 
os produtos químicos são perigosos para a saúde humana e para o 
ambiente.

É possível através de ações simples desviar as pilhas e baterias 
dos aterros sanitários, aterros controlados e “lixões”, incluindo as 
menos nocivas e legalmente enquadradas de acordo com a Reso-
lução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) nº 401 
(BRASIL, 2008), segundo os limites previstos em suas respectivas 
composições de mercúrio, cádmio e chumbo, conforme disposto no 
artigo sétimo. Ainda versa sobre o tema, a Política Nacional de Re-
síduos Sólidos com a Lei nº 12.305, de 12 de agosto de 2010 (BRASIL 
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2010), obrigando as revendas e os fabricantes a receberem de volta 
pilhas e baterias usadas e desta forma dar a elas o destino adequa-
do. O descarte de pilhas e baterias no lixo doméstico, assim como 
qualquer produto nocivo ao ambiente configura crime ambiental, 
de acordo com a Lei nº 9.605, de 12 fevereiro de 1998 (BRASIL, 1998).

O crescente consumo de pilhas e baterias portáteis usadas está 
diretamente associado à evolução tecnológica de nossa sociedade. 
Acreditamos que o aumento do volume de pilhas e baterias des-
cartadas pode vir a sobrepor a concentração de metais tóxicos con-
siderada segura, permitida em cada pilha ou bateria de maneira 
individual. Na atualidade encontramos em nossas cidades pilhas e 
baterias de celulares usadas descartadas nas vias públicas, terrenos 
baldios, lixões e em vários lugares sem nenhum cuidado com o am-
biente. Com isso, as pilhas e baterias de celulares poluem e conta-
minam o solo, ar e água.

Entendemos que, como medida de prevenção, a melhor alter-
nativa consiste em proporcionar a coleta de todos os tipos e marcas 
de pilhas e baterias e, posteriormente, promover uma destinação 
final adequada. Diante da periculosidade para o ambiente e conse-
quentemente o homem, são necessárias ações visando a conscien-
tização da população, sobre a necessidade de um descarte correto 
desse material.

Projetos de Educação Ambiental são um processo participativo, 
onde o indivíduo assume o processo de ensino e aprendizado, par-
ticipando no diagnóstico dos problemas ambientais em busca de 
soluções e valores que conduzam a uma convivência harmoniosa 
com o ambiente e as demais espécies (LEFF, 2008). Neste contexto, 
Sorrentino (2000) classifica as inúmeras propostas educativas nas 
seguintes correntes: conservacionista; educação ao ar livre; gestão 
ambiental e economia ecológica. Ainda segundo o mesmo autor, a 
educação conservacionista está bastante presente nos países de-
senvolvidos, preocupados com os impactos causados sobre a na-
tureza pelos atuais modelos de desenvolvimento que estimulam 
os ambientalistas às reflexões sobre as causas e consequências da 
degradação ambiental.

Desse modo, visamos relatar o desenvolvimento no ano de 2021, 
de projeto de extensão com abrangência nas cidades de Aragarças 
(GO), Barra do Garças (MT) e Pontal do Araguaia (MT), no âmbito da 
Universidade Federal de Mato Grosso, Campus do Araguaia. Com o 
presente projeto buscamos, através da distribuição de ecopontos 
de coleta de pilhas e baterias, evitar o descarte irregular desse ma-
terial e demonstrar para a população a necessidade de ações em 
equilíbrio com o ambiente.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O desenvolvimento deste projeto de extensão está pautado em 
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oito etapas: 
• Confecção de coletores de pilhas e baterias portáteis: coleta e 

personalização de garrafas pet´s e/ou tubos de PVC, para serem 
utilizados como coletores. Independente da utilização de garrafas 
pet’s ou de tubos de PVC, esse material deverá preparado para o 
uso como coletor, ser pintado e receber adesivos com as indicações 
de coletor e do projeto de extensão.

• Mapeamento e cadastramento dos ecopontos: busca por uni-
dades de ensino (fundamental, médio, técnico e superior) públicas 
ou privadas, locais de grande circulação de pessoas, tais como, su-
permercados, mercearias, papelarias, livrarias, lojas e pontos estra-
tégicos, que tenham interesse abrigar e zelar dos coletores.

• Criação dos ecopontos: distribuição dos coletores, devidamente 
personalizados, nos locais que tenham manifestado interesse em 
se tornar um ecoponto de recepção de pilhas e baterias portáteis 
usadas. Identificação de um responsável pelo ecoponto.

• Divulgação do projeto de mídias sociais: criar perfis em diferen-
tes mídias sociais para a divulgação do projeto de extensão, como, 
a divulgação dos locais de ecopontos e a quantidade de material 
descartado.

• Coleta do material descartado: visitas em todos os ecopontos 
para a coleta das pilhas e baterias portáteis entregues pela comu-
nidade.

• Triagem: identificação, separação, contagem, pesagem e iden-
tificação de todo material coletado.

• Destinação final: envio das pilhas e baterias portáteis para a 
destinação correta, conforme orientação de seus fabricantes.

• Avaliação: contabilizar o total de cada material descartado e es-
timar o número de pessoas atendidas pelo projeto.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

O início das atividades do projeto de extensão no ano de 2021, foi 
marcado pela construção de novos coletores, tendo em vista que o 
projeto já é executado desde o ano de 2015, havendo a necessida-
de de substituição dos coletores antigos. Os novos coletores foram 
elaborados a partir de tubos de PVC de 75mm e 100mm (Figura 1) 
encontrados e restos de construções. Estes tubos receberam algu-
mas conexões visando a transformação em coletores e foram pin-
tados e personalizados (Figura 1), assim constituindo efetivamente 
em coletores de pilhas e baterias portáteis usadas. A construção de 
novos coletores também visou criar um modelo que fosse de mais 
fácil disponibilização em estabelecimentos comerciais, sendo colo-
cados em locais mais visíveis. O formato dos novos coletores possi-
bilita sua fixação diretamente sobre o piso e, desse modo pode ser 
inserido em qualquer lugar dos estabelecimentos comerciais.
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Figura 1 – Personalização dos tubos de PVC para criação de coletores de 
pilhas e baterias portáteis usadas

Fonte: Acervo do autor.

Após a construção dos coletores, os mesmos foram distribuí-
dos em pontos de grande circulação pública. Estes novos coleto-
res substituíram os antigos e também foram utilizados em novos 
ecopontos recém-criados. Atualmente, estão ativos dez ecopontos 
distribuídos nas cidades de Aragarças (GO) e de Barra do Garças 
(MT) (Figura 2). Os ecopontos da cidade Pontal do Araguaia (MT) 
estão todos inativos, inclusive o ecoponto localizado no Câmpus do 
Araguaia, Unidade I, Pontal do Araguaia, devido a suspensão de au-
las presenciais.

Figura 2 – Localização do ecopontos

Fonte: Eduardo Vieira dos Santos – 2021.
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Existem diversos ecopontos inativos, pois alguns coletores foram 
perdidos, destruídos por mau uso, jogados fora, roubados, enfim, 
evidenciando a falta de conscientização ambiental dos responsá-
veis pelos estabelecimentos em que estavam localizados estes co-
letores ou de pessoas que estiveram nos ecopontos. 

Merece destaque a resistência de alguns estabelecimentos co-
merciais em participarem da ação de extensão. Segundo a legis-
lação vigente todo estabelecimento que vende pilhas ou baterias 
deveria também receber esse material já utilizado. Outra dificulda-
de encontrada é que muitos dos estabelecimentos que aceitaram a 
exposição dos coletores acabaram não cuidando dos mesmos.

A ação de conscientização da população é realizada desde a pró-
pria exposição do coletor, chamando a atenção para o descarte de 
pilhas e baterias portáteis usadas (Figura 3), bem como, a divulga-
ção do projeto em mídias sociais (Figura 4) e eventos especializados.

Figura 3 – Coletores expostos em estabelecimentos comerciais

Fonte: Acervo do autor.

Figura 4 – Divulgação do projeto em mídia social

Fonte: Acervo do autor.
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Até o presente momento já foram efetuadas duas coletas nos 
ecopontos e foram recolhidos cerca de trinta quilogramas de pilhas 
e baterias portáteis usadas (Figura 5). Como o projeto encontra-se 
em andamento, ainda não foram feitas a separação do material e 
nem o envio à destinação correta. Ao final do projeto, o material 
será enviado ao Programa ABINEE Recebe Pilhas. Esse programa 
da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica reúne os 
fabricantes e importadoras de pilhas e baterias portáteis.

Figura 5 – Parte do material coletado no ano de 2021

Fonte: Acervo do autor.

Até o presente momento, a maior parte do material coletado se 
refere a pilhas do tamanho AA, sendo que o número de baterias de 
celular usadas é muito inferior ao número de pilhas. Além de pilhas 
e baterias portáteis usadas costumam ser descartados eletrônicos 
em geral, como aparelhos celulares e outros.

4. CONCLUSÕES

Diante das ações do projeto de extensão diversos cidadãos es-
tão mudando sua forma de agir, para um agir mais consciente e se 
preocupando com a destinação correta dos resíduos que produz. 
Também tem ocorrido a alteração da realidade do descarte em lo-
cal inapropriado de pilhas de baterias portáteis usadas. A população 
não tinha pontos de coleta para esse material e agora existe local 
apropriado para o descarte.

Acreditamos que os resultados parciais são positivos, pois conse-
guimos que elementos químicos altamente poluidores deixassem 
de chegar ao ambiente e causassem a contaminação do mesmo, 
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assim essa ação possuiu grande importância. A presente ação ca-
minha para atingir seu objetivo de recolher pilhas e baterias por-
táteis usadas, e dar a destinação correta a este material, que seria 
descartado no lixo doméstico. 

Embora sejam enfrentadas diversas dificuldades, o resultado 
parcial do projeto é positivo, desde a efetiva coleta de material de 
grande potencial poluidor até o fato de se chamar a atenção da po-
pulação para a necessidade de realizar o descarte em local correto. 
Esperamos para os próximos anos conseguir melhorar a estrutura 
do projeto com o aumento do número de ecopontos e da conscien-
tização da população.
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Resumo: O Projeto de Extensão “Roda de Leituras” teve como 
análise o tema: “Mulheres: trajetórias e diálogos”. A escolha do tema 
foi influenciada, principalmente, por verificar-se que existe a neces-
sidade de formação política na comunidade acadêmica e, em geral, 
especialmente pelo crescente número de denúncias de violências 
contra as mulheres no ambiente universitário. E a seguinte proble-
mática: como as mulheres enfrentam a opressão de gênero no sis-
tema capitalista? Teve como objetivo fomentar o debate sobre as 
conquistas das mulheres ao longo do tempo, observando também, 
etnia, classe e sexismo e utiliza como metodologia a leitura e o de-
bate de obras escritas por mulheres, sendo que os encontros foram 
realizados semanalmente com duração de duas horas cada um. To-
dos de forma “online”, por meio da plataforma “Google Meet”. Ao 
final do projeto as/os participantes puderam perceber a importân-
cia de se compreender a trajetória das mulheres ao longo dos anos, 
como elas estão conquistando seus direitos, além de estudarem as 
diversas categorias de violência e que estas se encontram presen-
tes no ambiente estudantil, bem como conseguiram realizar uma 
crítica sobre o modelo patriarcal e capitalista construído.

Palavras-Chave: Mulheres; violências; ensino superior. 

Abstract: The “Reading wheel” extension project analyzed the 
theme: “Women: trajectories and dialogues”. The choice of the the-
me was mainly influenced by verifying that there is a need for poli-
tical education in the academic community and, in general, espe-
cially by the growing number of reports of violence against women 
in the university environment. And the issue: how do women face 
gender oppression in the capitalist system? Its objective was to fos-
ter the debate on the achievements of women over time, also ob-
serving ethnicity, class and sexism and uses as a methodology the 
reading and debate of works written by women, with the meetin-
gs held weekly, lasting two hours each one. All online, through the 
Google Meet platform. At the end of the project, the participants 
were able to realize the importance of understanding the trajectory 
of women over the years, how they are conquering their rights, in 
addition to studying the different categories of violence and that 
these are present in the student environment as well. how they ma-
naged to carry out a critique of the patriarchal and capitalist model 
constructed.

Keywords: Women; violence; university education
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1. INTRODUÇÃO 

A violência contra a mulher é um problema social que atinge 
toda a sociedade, já que pode ser percebida em todas as classes 
sociais e graus de escolaridade, podendo existir em maior ou menor 
intensidade.

Contudo, tem sido naturalizada e banalizada pelas pessoas que, 
mesmo percebendo a violência, tendem a não denunciar porque 
“em briga de marido e mulher não se deve meter a colher”; inclusi-
ve em pesquisa realizada em 2013, 58,4% dos respondentes confir-
maram que não se deve intrometer nessas questões e 66,6% disse-
ram “que roupa suja se lava em casa”. (IPEA, 2014, p. 15).

As mulheres enfrentam o machismo, o sexismo e o puro precon-
ceito entre outras formas de discriminação, o que torna sua situa-
ção de vulnerabilidade mais evidente. E a mesma pesquisa apon-
ta que 35,3% das pessoas acreditam que se a mulher soubesse se 
comportar os casos de estupros seriam menores (2014, p. 23). Essa 
ideia revela a culpabilização da mulher pela violência sofrida fazen-
do com que a mulher deixe de denunciar os abusos sofridos em 
razão da revitimização.

Além desses fatores de exploração, a mulher ainda conta com a 
exploração capitalista, já que desenvolve duas, três ou mais jorna-
das de trabalho, sendo estas remuneradas ou não. Trabalham, em 
média, três horas semanais a mais que os homens. (IBGE, 2019).

Mesmo com essa carga de trabalho a mulher ocupa os bancos 
escolares à procura de conhecimentos e profissão. No ensino supe-
rior, todas deveriam estar seguras, já que o espaço é (ou deveria ser) 
ocupado, em tese, por pessoas escolarizadas e cultas; todavia, so-
frem as mesmas categorias de violências, pois, na verdade, o ensino 
superior reproduz a sociedade em que está inserido.

2. A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

A violência não é algo novo em nossa sociedade; a violência con-
tra as mulheres, segundo as estatísticas governamentais, segue 
aumentado, ganhando especial relevo nesse período de pandemia.

A Organização Mundial da Saúde define a violência como: 

o uso intencional da força física ou do poder, real ou em 
ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, ou contra um 
grupo ou uma comunidade, que resulte ou tenha grande 
possibilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, 
deficiência de desenvolvimento ou privação. (OMS, 2002, p. 6).

A Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a 
Violência contra a Mulher define como “qualquer ato ou conduta 
baseada no gênero, que cause morte, dano ou sofrimento físico, 
sexual ou psicológico à mulher, tanto na esfera pública como na 
esfera privada”.
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E a Convenção, no seu artigo 2º aponta:

Entende-se que a violência contra a mulher abrange a violên-
cia física, sexual e psicológica.
a) ocorrida no âmbito da família ou unidade doméstica ou em 
qualquer relação interpessoal, quer o agressor compartilhe, 
tenha compartilhado ou não a sua residência, incluindo-se, 
entre outras turmas, o estupro, maus-tratos e abuso sexual;
b) ocorrida na comunidade e comedida por qualquer pessoa, 
incluindo, entre outras formas, o estupro, abuso sexual, tortu-
ra, tráfico de mulheres, prostituição forçada, sequestro e as-
sédio sexual no local de trabalho, bem como em instituições 
educacionais, serviços de saúde ou qualquer outro local; e
c) perpetrada ou tolerada pelo Estado ou seus agentes, onde 
quer que ocorra. (BRASIL, 1996).

A violência contra a mulher é decorrente de assimetrias, pois a 
mulher é vista como subordinada ao homem, mesmo nas relações 
em que as mulheres ocupem posições superiores em relação aos 
últimos. Todavia, socialmente, os homens são vistos como superio-
res às mulheres. Para entender essas diferenças é importante com-
preender o que significa gênero.

Scott aponta que “o gênero é um elemento constitutivo de re-
lações sociais baseadas nas diferenças percebidas entre os sexos e 
o gênero é uma forma primária de dar significado às relações de 
poder” (1995, p. 86).

O Brasil, após condenação na CIDH/OEA (Comissão Interameri-
cana de Direitos Humanos da Organização dos Estados America-
nos) e uma extensa luta das mulheres, editou a Lei nº 11.340, de 07 
de agosto de 2006, conhecida como “Lei Maria da Penha”, que em 
seu art. 2º trouxe:

Toda mulher, independentemente de classe, raça, etnia, 
orientação sexual, renda, cultura, nível educacional, idade e 
religião, goza dos direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana, sendo-lhe asseguradas as oportunidades e facilida-
des para viver sem violência, preservar sua saúde física e men-
tal e seu aperfeiçoamento moral, intelectual e social. (BRASIL, 
2006 online).

A Lei Maria da Penha trouxe mais duas categorias de violências, 
acrescentando as violências moral e patrimonial (art. 7º, I a V), além 
das estabelecidas na Convenção de Belém do Pará.

A violência pode ocorrer em casa, na escola, em hospitais, na rua, 
ou seja, nos mais diversos e variados lugares. Entretanto, a pesquisa 
realizada pelo Fórum Nacional de Segurança Pública, denominada: 
“Visível e Invisível: a vitimização de mulheres no Brasil” aponta que 
durante a pandemia da COVID-19, o lar é o local mais inseguro para 
as mesmas, já que “48,8% dos casos de violência vivenciados pe-
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las mulheres nos últimos 12 meses aconteceram em casa; 19,9% das 
violências vivenciadas ocorreram na rua; 9,4% no trabalho e 1,8% no 
bar/balada”. (2021, p. 27). 

Estudos realizados pela Organização Mundial da Saúde, apon-
tam que 35% das mulheres do mundo já sofreram violência física 
e/ou sexual por parte do parceiro, ou por terceiros, durante a vida. 
(OPAS, 2017). E o Atlas da Violência aponta que no ano de 2018, 4.519 
mulheres foram assassinadas. (2020, p. 37).

Como mencionado, a violência pode ocorrer em diversos am-
bientes e, o espaço do ensino superior foi uma preocupação do 
grupo extensionista, especialmente com a busca da justificativa do 
porquê essas violências tornam-se invisíveis por medo da denúncia, 
já que em alguns casos envolve a relação professor/a aluno/a. 

Em que pese a violência contra as mulheres no contexto uni-
versitário ser um problema conhecido pela sociedade, os estudos 
voltados ao tema não puderam estipular, ainda, um efetivo quadro 
da situação vivida pelas discentes e docentes vítimas de violências 
e da atuação das IES em seu combate.

No ambiente universitário existem muitos casos de violência 
contra a mulher, como, por exemplo, estupros, assédios moral e se-
xual.

Em pesquisa realizada pelo Instituto Avon/Data Popular com 
1.823 universitários sobre a violência nesse ambiente, os resultados 
foram os seguintes: 

[...] 67% das mulheres disseram já terem sofrido algum tipo de 
violência nas dependências da instituição de ensino superior 
em que estudam ou em festas acadêmicas, competições ou 
trotes; 42% já sentiram medo de sofrer violência no ambiente 
universitário; 36% já deixaram de fazer alguma atividade na 
universidade por medo de sofrer violência; 49% foram des-
qualificadas ou sofreram piadas ofensivas, ambos por ser mu-
lher; 12% foram forçadas a ingerir bebidas alcoólicas; 11% foram 
coagidas a participar de desfiles, leilões ou outras atividades 
degradantes; 49% já sofreram desqualificação intelectual; 
63% admitem não ter reagido quando sofreram a violência; 
56% admitem que já sofram assédio sexual; 52% já sofreram 
assédio moral; 14% já tiveram suas fotos ou vídeos repassados 
sem autorização; 24% foram colocadas em ranking sem auto-
rização; 78% das mulheres concordam que o tema violência 
contra a mulher deveria ser incluído nas aulas; 95% Acreditam 
que a faculdade deveria criar meios de punir os responsáveis 
por cometer violência contra mulheres na instituição (INSTI-
TUTO AVON, 2015, p. 4-11).

A pesquisa revelou que o contexto das universidades não pode 
ser considerado um local seguro para as mulheres, já que 67% afir-
maram já terem sofrido algum tipo de violência nesse ambiente.

Esse contexto de violência vivenciado pelas mulheres no ensino 
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superior pode ser percebido nos diversos estados da federação com 
notícias divulgadas na internet. A título de exemplo, cita-se alguns 
desses casos:

Em 2017, um professor da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB) foi denunciado por alunas sob a alegação de assédio sexual; 
após apuração, foi demitido do serviço público (G1, 2017).

Em 2020, um professor da Universidade do Estado de Santa Ca-
tarina (UDESC) foi denunciado pela prática de assédio sexual con-
tra alunas. De acordo com os relatos, em 2018 esse professor já ha-
via sido afastado das atividades em razão das mesmas acusações 
(STROISCH, 2020).

Um professor da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) foi 
demitido após acusação de agressão e assédio sexual à aluna (TRI-
BUNA DE MINAS, 2018).

Durante a solenidade de formatura, alunas da UNESP denun-
ciaram casos de assédios moral e sexual que são praticados na ins-
tituição. E alguns cartazes foram erguidos pelas alunas com frases, 
como: “UNESP sem assédio”, “Quero aulas, não assédio”, “FAAC [Fa-
culdade de Arquitetura, Artes e Comunicação] sem assédio” (SOA-
RES, 2018).

Um professor da Universidade Federal de Goiás (UFG) foi denun-
ciado por 4 alunas que alegaram que o docente praticou assédio 
sexual contra elas. Após o processo administrativo disciplinar o pro-
fessor foi demitido, sendo o primeiro caso de demissão pela prática 
de assédio sexual naquela instituição (OLIVEIRA, 2018).  

Essas são algumas das diversas notícias de assédio sexual e mo-
ral contra estudantes universitárias no país.

O Código Penal no art. 216-A do CP tipifica o assédio sexual como:

Art. 216-A. Constranger alguém com o intuito de obter vanta-
gem ou favorecimento sexual, prevalecendo-se o agente da 
sua condição de superior hierárquico ou ascendência ineren-
tes ao exercício de emprego, cargo ou função (BRASIL, 1940).   

O art. 216-A traz a exigência de condições como superioridade 
hierárquica ou “ascendência inerentes ao exercício de emprego, 
cargo ou função”. Essa exigência leva juízes, tribunais e juristas a 
acreditarem que na relação professor-aluno não existe assédio se-
xual, vez que não há superioridade hierárquica nem “ascendência 
inerentes ao cargo”, pois não existe uma relação de emprego, mas 
de aprendizagem.

Entretanto, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) no REsp 1759135/
SP entendeu que é possível a prática do crime de assédio sexual nas 
relações entre professor-aluno, trazendo uma inovação no entendi-
mento para que juízes e tribunais tenham jurisprudência admitin-
do o crime. 

O estupro é tratado no art. 213 do Código Penal como ato de 
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“constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a ter 
conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique 
outro ato libidinoso.” (BRASIL, 1940, S.P).

E a importunação sexual está capitulada no art. 215-A do mes-
mo diploma legal, é definida como “praticar contra alguém e sem 
a sua anuência ato libidinoso com o objetivo de satisfazer  a própria 
lascívia ou a de terceiro” (BRASIL, 1940, S.P). Margarida Barreto argu-
menta que o assédio moral pode ser demonstrado:

[...] pela degradação deliberada das condições de trabalho em 
que prevalecem atitudes e condutas negativas dos chefes em 
relação a seus subordinados, constituindo uma experiência 
subjetiva que acarreta prejuízos práticos e emocionais para 
o trabalhador e a organização. A vítima escolhida é isolada do 
grupo sem explicações, passando a ser hostilizada, ridiculari-
zada, inferiorizada, culpabilizada e desacreditada diante dos 
pares. Estes, por medo do desemprego e a vergonha de se-
rem também humilhados associado ao estímulo constante 
à competitividade, rompem os laços afetivos com a vítima e, 
frequentemente, reproduzem e reatualizam ações e atos do 
agressor no ambiente de trabalho, instaurando o ‘pacto da 
tolerância e do silêncio’ no coletivo, enquanto a vítima vai gra-
dativamente se desestabilizando e fragilizando, ‘perdendo’ 
sua autoestima (2006, p. 138).

A violência moral nem sempre é percebida pelas estudantes, 
pois pode aparecer de forma quase invisível, como por exemplo: nas 
“piadas”, “brincadeiras”, interrupções durante a fala, além de inúme-
ras vezes os homens explicarem para a mulher determinado assun-
to que ela acabou de citar. Daí frases como: “deixa eu te explicar”, 
“ela quis dizer...”.

Além das violências de assédio moral e assédio sexual as mulhe-
res, ainda, enfrentam no ensino superior os trotes violentos, impor-
tunação sexual, estupro etc. É importante que as IES combatam as 
violências, pois o país enfrenta o aumento no número de estupros 
quando comparamos o ano de 2015 e 2019. O Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública demonstra que, no ano 2015, a cada 11 minutos 
no Brasil acontecia 1 estupro; já no ano de 2019 esse crime passou a 
ser registrado a cada 8 minutos (2020, p. 132). E 85,7% das pessoas 
agredidas são mulheres (2020, p. 134).

O Anuário, ainda, revela que em 2018 foram registrados 4.215 ca-
sos, enquanto em 2019 o número foi elevado para 4.536. Em relação 
a importunação sexual em 2018 foram denunciados 1.341 e em 2019 
foram 8.068 casos (2020, p. 131).

A Organização das Nações Unidas declarou que a violência con-
tra a mulher pode ser encarada como uma pandemia. “De acordo 
com o documento divulgado pelo Banco Mundial em 2017, um le-
vantamento feito em 2015 constatou que 49 países não têm legisla-
ção para punir os autores de violência doméstica”.
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Outros países têm legislação, mas são falhas e acabam não pu-
nindo os agressores. Dos exemplos, aconteceu na Espanha, em 
2016, quando 5 homens violentaram uma mulher de 18 anos. “No 
julgamento realizado em 2017, a Justiça espanhola decidiu por uma 
pena branda, de poucos meses de detenção”. A justificativa é que 
“as leis do país definem que só há estupro se houver agressão física. 
Como a vítima esta alcoolizada e desacordada, o grupo foi condena-
do por abuso sexual, um delito considerado de pouca gravidade”. E 
os agressores após pagarem multa foram libertados (VILELA; CHA-
RÃO, 2018).

Além das violências físicas as mulheres enfrentam a violência 
institucional quando estas se omitem na apuração das denúncias 
ou desestimulam-nas, para que não apresentem denúncias às ins-
tâncias superiores. Além disso, enfrentam dificuldades de ascensão 
aos considerados “melhores” cargos.

As mulheres sofrem, ainda, os estereótipos, já que são conside-
radas frágeis, agem mais pela emoção e por isso, existe uma gran-
de diferença na ascensão aos cursos de graduação. Os cursos que 
envolvem cuidados de saúde têm majoritariamente mulheres, en-
quanto em outros cursos, como relacionados à tecnologia da infor-
mação, sua participação é pequena.

Os dados do Instituto SEMESP revelam que “as mulheres são 
maioria no ensino superior brasileiro. De acordo com o Censo da 
Educação Superior do INEP, elas ocupam 57% das vagas do país. 
Não importa a modalidade (presencial ou EAD), turno (noturno ou 
diurno) ou rede (pública ou privada); já “nos cursos de Licenciatu-
ra, por exemplo, mulheres ocupam 71,3% das vagas. Nos cursos de 
Bacharelado, esse número é de 54,9%. Nos cursos da área de Saú-
de e Bem-Estar, são 72,1% de estudantes mulheres. E “elas também 
são maioria na área de Ciências Sociais, Jornalismo e Informação 
(67,8%)”. (2020, p. 32). Quando a área é de “Computação e Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação (TIC) o número cai, vertiginosa-
mente, para 13,2%” (INSTITUTO SEMESP, 2020, p. 33).

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) “revela 
que 54,5% das mulheres com 15 anos ou mais integravam a força 
de trabalho no país em 2019. Entre os homens, esse percentual foi 
73,7%. A força de trabalho é composta por todas as pessoas que es-
tão empregadas ou procurando emprego”.

As mulheres trabalham fora do lar e quando chegam em casa 
precisam cuidar dos filhos, do marido, da casa e se tiver algum pa-
rente idoso ou deficiente essa responsabilidade é dela também.

O estudo do IBGE levantou ainda o impacto das lides domés-
ticas. “No Brasil, em 2019, as mulheres dedicaram aos cuidados de 
pessoas ou afazeres domésticos quase o dobro de tempo que os 
homens (21,4 horas semanais contra 11,0 horas)”. 

A construção histórica de que a mulher é responsável pelas ati-
vidades domésticas, mesmo quando trabalha fora de casa, é uma 
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construção do patriarcado, do machismo e do capitalismo. Guillau-
min traz a seguinte indagação: “Quais são os meios da apropriação 
da classe das mulheres? Respostas: a) o mercado de trabalho; b) o 
confinamento no espaço; c) a demonstração de força; d) a coação 
sexual; e e) o arsenal jurídico e o direito consuetudinário” (2014, p. 
55).

A autora quando trata da demonstração de força física afirma:

A violência física exercida contra as mulheres, que também 
era, em certo sentido, invisível, na medida em que era consi-
derada como ‘excesso’ individual, psicológico ou circunstan-
cial (como os ‘excessos’ da polícia), é cada vez mais revelada 
como o que realmente é. Em primeiro lugar, ela não é, em 
termos quantitativos, excepcional e, acima de tudo, ela é so-
cialmente significativa de uma relação social: ela é uma san-
ção socializada do direito que os homens se arrogam sobre 
as mulheres, tal homem sobre tal mulher e igualmente sobre 
todas as outras mulheres que ‘não andam direito’. Isso está 
relacionado ao confinamento no espaço e à coação sexual 
(GUILLAUMIN, 2014, p. 57-58).

Para a autora a coerção sexual, “sob a forma de estupro, de pro-
vocação, de paquera, de esgotamento etc., é, em primeiro lugar, um 
dos meios de coerção empregados pela classe dos homens para 
submeter e amedrontar a classe das mulheres”, concomitantemen-
te “em que é a expressão do direito deles de propriedade sobre esta 
mesma classe” (idem, 2014, p. 58).

O fato de a mulher não estar casada, ou seja, exclusiva de um 
determinado homem, coloca-a na condição de disputa pelos de-
mais homens. Com isso a mulher assume o papel de um objeto e 
está sujeita “[...] a competição entre os indivíduos da classe de sexo 
dominante para tomar (ou recuperar, ou beneficiar-se de...) toda 
mulher ‘disponível’, quer dizer, automaticamente, toda mulher cuja 
individualidade material não esteja oficial ou oficiosamente” reclu-
sa, expressa “que o conjunto dos homens dispõe de cada uma das 
mulheres, uma vez que, entre eles, é questão de negociação ou de 
luta a decisão de quem vai arrebatar o quinhão, segundo a mais 
exata das expressões” (idem, 2014, p. 58).

O estudo da violência contra a mulher no ensino superior, ainda, 
é incipiente no país, pois não se tem pesquisas estruturadas sobre 
o tema. 

Existem estudiosos(as) que estão levantando o problema e com 
isso suscitando o debate. Esse debate é importante para que pes-
quisas sejam realizadas sobre a violência contra a mulher no ensino 
superior (e em outros níveis de ensino) para que políticas públicas 
possam ser pensadas, estruturadas e colocadas em prática para 
que a mulher possa ter o direito de estudar sem sofrer violências, 
como trotes desumanos, assédios moral e sexual, estupro e outras 
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violências. 
O Brasil ratificou a convenção do Belém do Pará que, por sua 

vez, estabeleceu que a mulher tem direito de estudar sem sofrer 
nenhum tipo de violência. A partir dessa convenção e da luta de 
diversas mulheres, o país promulgou a Lei Maria da Penha (Lei nº. 
11.340/2006) e se comprometeu a incluir nos currículos de todos os 
níveis e graus de ensino o combate à violência contra a mulher no 
ambiente doméstico (art. 8º). A convenção do Belém do Pará é uma 
convenção de direitos humanos; com isso pode-se pensar, de for-
ma induzida, que o Brasil se comprometeu em inserir em todos os 
níveis de ensino o combate à violência contra a mulher em todos 
os locais; a partir desse raciocínio, deveria inserir nos currículos do 
ensino fundamental, médio e superior o combate à violência contra 
as mulheres. 

A Lei 14.164, de 10 de junho de 2021 alterou a LDB – Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional, determinou a inserção do tema 
nos currículos dos ensinos fundamental e médio, mas permaneceu 
silente em relação ao ensino superior. Embora tenha a lei deter-
minado a inclusão do assunto nesses níveis de ensino, somente o 
tempo e as pesquisas dirão como têm sido essa implementação, 
se realmente tem sido realizada ou é mais um tema que somente é 
trabalhado de forma secundária e sem ênfase.  

Embora a lei não tenha abarcado o ensino superior, o Brasil já 
ratificou convenção que garante à mulher o direito de viver sem 
violência e como consequência, estudar sem sofrer agressões. Des-
sa maneira, cabe às instituições de ensino superior realizar gestão 
voltada para combater as violências em seus espaços e talvez, uma 
das primeiras atitudes seja admitir que a violência existe e a partir 
dessa constatação traçar políticas institucionais para que as agres-
sões morais, físicas, sexuais, psicológicas, como as “piadinhas”, as 
“brincadeiras” supostamente inofensivas não sejam naturalizadas e 
fiquem na invisibilidade.

Que as pessoas, especialmente as mulheres, conheçam os cami-
nhos institucionais para realizar denúncias, que sejam ouvidas sem 
revitimização. E se a violência for praticada por professores, que es-
tes sejam afastados da sala de aula até apuração do processo ad-
ministrativo disciplinar. Para que as mulheres não precisam expor 
as violências por si sofridas nas redes sociais e na comunidade para 
que as instituições tomem providências. Quando a mulher chega 
a levar a violência sofrida para os espaços extraescolares é porque 
já esgotou a confiança em sua instituição. Ela já não acredita que 
poderá ter seu caso analisado pela instituição que deveria apoiá-la 
e ampará-la.

Ao narrar sua história, especialmente nas redes sociais, sofre 
todo tipo de julgamentos que incluem desde a roupa que estava 
usando, se tinha bebido, como é seu comportamento etc., e com 
isso outras violências são praticadas contra essa mulher que é jul-
gada pela comunidade estudantil e em geral.
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3. MATERIAIS E MÉTODO

A ação extensionista foi pensada a partir de um projeto de pes-
quisa sobre violência contra a mulher nos espaços da Universidade 
Federal de Jataí e a crise sanitária do novo coronavírus.

Considerando que as aulas estavam suspensas e já existia um 
projeto de pesquisa envolvendo a violência contra a mulher, pen-
sou-se na perspectiva de que um projeto de leitura na modalidade 
online seria uma possibilidade de aproximação com a comunidade 
acadêmica e uma forma de mantê-la com leituras e uso útil do tem-
po, evitando que a ociosidade pudesse contribuir para o surgimento 
de doenças, especialmente a depressão e a ansiedade.

O estudo contou com a participação de docentes e discentes da 
Universidade Federal de Jataí - UFJ, Universidade Federal de Goi-
ás- UFG, Universidade Estadual de Mato Grosso - UNEMAT, de outras 
instituições de ensino superior de diversos Estados da Federação e 
de pessoas da comunidade. 

Com essa heterogeneidade de integrantes foi possível construir 
diálogos e debates importantes sobre o tema mulher, violência do-
méstica, assédios moral e sexual nas universidades entre outros te-
mas relacionados à mulher, além de diversos outros, trabalhados 
durante os encontros semanais.

A cada semana, duas pessoas ficavam responsáveis pela apre-
sentação do texto previamente indicado e pela condução do debate.

A partir dos debates, alguns trabalhos foram apresentados no 
5º Congresso de Ensino Pesquisa e Extensão – CONEPE da UFJ em 
2020.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência foi enriquecedora para o desenvolvimento dos/das 
participantes que puderam compreender a violência contra a mu-
lher, bem como os seus diversos tipos, além de poderem perceber 
que essas violências também acontecem no ambiente universitá-
rio. E que a melhor forma de superá-la é com uma luta constan-
te pela superação dos modelos de sociedade que temos hoje, mas 
que enquanto isso não é possível, que a luta seja pela igualdade de 
fato e de direito, com a superação das desigualdades na sociedade 
e em casa, ou seja, nas esferas pública e privada. 

O projeto gerou o interesse dos participantes de continuar estu-
dando e um novo Projeto de Extensão está sendo executado com 
tema voltado para os Direitos Humanos.
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Resumo: O trabalho expõe, por meio do relato de experiên-
cia de estudantes extensionistas cotistas, a extensão universitária 
como parte do processo formativo durante a graduação. O objetivo 
deste artigo é ressaltar através das experiências vividas por estes 
estudantes a importância de integrarem um programa de exten-
são universitário no que se refere a produção de conhecimentos e 
permanência na universidade pública federal, articulando o ensino 
e a pesquisa. O Programa de extensão “Ação Afirmativa no Ensi-
no Superior: Articulações de Vivências e Saberes na UFMT”, é reali-
zado pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e 
Educação - NEPRE, sob coordenação da Profa. Dra. Candida Soares 
da Costa. Os projetos que compõem o programa, são: “Cultura Pre-
ta: Ações Afirmativas de Cultura na UFMT”; “Ciclo de Cinema em 
Cena: Relações Raciais e Desigualdades Sociais”; “Ciclo de Estudos: 
Relações Raciais e Ações Afirmativas na UFMT”. Para este artigo, 
trazemos o relato de experiências vivenciadas no âmbito de um dos 
projetos intitulado “Capoeira Antiga de Angola: Articulando Vivên-
cias e Saberes na UFMT”.

Palavras-Chave: Ações Afirmativas; Extensão Universitária; Re-
lações Raciais.

Abstract: The work exposes, through the experience report of 
quota holder extension students, the university extension as part of 
the formative process during graduation. The objective of this ar-
ticle is to highlight through the experiences of these students the 
importance of integrating a university extension program with re-
gard to the production of knowledge and permanence in the fede-
ral public university, linking teaching and research. The extension 
program “Affirmative Action in Higher Education: Articulations of 
experiences and knowledge at UFMT” is carried out by the Nucleus 
of Studies and Research on Racial Relations and Education - NE-
PRE, under the coordination of Doctor Candida Soares da Costa. 
The projects that make up the program are: “Black Culture: Affir-
mative Action Culture at UFMT”; “Cycle of Cinema on Stage: Racial 
Relations and Social Inequalities”; “Cycle of Studies: Racial Relations 
and Affirmative Action at UFMT”. In this article, we report on the 
experiences of one of these projects, entitled “Ancient Capoeira of 
Angola: Linking Experiences and Knowledge at UFMT”.

Keywords: Affirmative Action; University Extension; Racial Rela-
tions.
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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho traz, por meio do relato de experiência, reflexões 
sobre extensão universitária, fundamental à formação universitária. 
A discussão é desenvolvida a partir do relato de experiência de es-
tudantes integrantes do Programa de Extensão “Ação Afirmativa 
no Ensino Superior: Articulações de Vivências e Saberes na UFMT”, 
que integra as ações do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Rela-
ções Raciais e Educação (NEPRE), na Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), sob coordenação da Profa. Dra. Candida Soares da 
Costa. Este programa de extensão é financiado por meio do Edi-
tal Nº 04/2021 PBEXT/AF/2021 Programa Bolsa Extensão para Ações 
Afirmativas da Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Vivência - PRO-
CEV/UFMT/CAMPUS CUIABÁ.

O programa, proposto e executado pelo Nepre, tem por objetivo 
desenvolver atividades de extensão, propiciando aos estudantes in-
gressantes por políticas de ações afirmativas e ampla concorrência 
um espaço de convivência e de troca de conhecimentos, acesso e/
ou aprofundamentos de conhecimentos sobre as relações raciais 
na sociedade brasileira. As ações do programa envolvem a parti-
cipação de extensionistas, professoras, professores, estudantes de 
pós-graduação (Mestrado e Doutorado) e estudantes de distintos 
cursos de graduação, sendo em 2021, Ciências Sociais, Direito, Geo-
grafia e Letras Língua Portuguesa/Literatura.

Em 2017 e 2018, o “Ação Afirmativa no Ensino Superior: Articu-
lações de Vivências e Saberes na UFMT” foi elaborado e executado 
na categoria de projeto de extensão. Entretanto, devido à quantida-
de e relevância de suas ações, a partir de 2019 foi transformado em 
programa de extensão. Em 2021 o programa é composto por qua-
tro projetos: 1) Cultura Preta: Ações Afirmativas de Cultura na UFMT; 
2) Ciclo de Estudos Relações Raciais e Ações Afirmativas na UFMT; 
3) Capoeira Antiga de Angola: Articulando Vivências e Saberes na 
UFMT; 4) Ciclo de Cinema em cena: Relações Raciais e Desigualda-
des Sociais.

O projeto “Cultura Preta: Ações Afirmativas de Cultura na UFMT”, 
integra as ações do Programa de Extensão “Ação Afirmativa no 
Ensino Superior: Articulações de vivências e saberes na UFMT”, e 
se realiza articulado à Jornada Desigualdades Raciais na Educação 
Brasileira compondo a programação cultural, sendo executado pa-
ralelamente ao Seminário de Educação - SemiEdu, evento do Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação da UFMT. Este projeto está 
na sua 5ª edição e apresenta-se como uma vitrine de manifestações 
culturais quilombolas, afro-brasileiras e africanas de artistas e gru-
pos regionais, contendo mostra de artes, artesanatos, oficinas de 
danças e apresentações musicais.

A metodologia do projeto é desenvolvida a partir de reuniões 
semanais com abordagem sobre as questões referentes ao plane-
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jamento, execução e avaliação das atividades, como por exemplo o 
convite aos artistas, planejamento das formas de divulgação e os 
registros das atividades para os relatórios finais. Nos anos de 2020 
e 2021, com ocorrência da pandemia do Covid-19 e sua inviabiliza-
ção de interação com público de maneira presencial, procuramos 
adaptar a execução das ações do projeto, na qual utilizamos das 
redes sociais, como as transmissões ao vivo pelo Youtube e as pu-
blicações de imagens via Instagram, propiciando a continuidade da 
programação cultural da Jornada Desigualdades Raciais na Educa-
ção Brasileira.

Ao longo de suas 5 edições, o projeto “Cultura Preta: Ações Afir-
mativas de Cultura na UFMT”, os extensionistas têm buscado apoio 
por meio do Edital Auxílio Vivência da Pró-Reitoria de Extensão, Cul-
tura e Vivência - PROCEV/UFMT. Tal apoio é utilizado para subsidiar 
as ações da programação cultural que ocorrem no âmbito da Jorna-
da Desigualdades Raciais na Educação Brasileira. A realização des-
tas atividades tem sido executadas em parceria com o movimen-
to social negro Coletivo Negro Universitário UFMT/Campus Cuiabá 
(CNUUFMT).

O projeto “Ciclo de Estudos de Relações Raciais e Ações Afir-
mativas”, constitui-se em um espaço potente de debates, trocas 
de experiências e vivências, escrita e produção, as quais as pessoas 
envolvidas nas atividades podem, por meio da apropriação e apli-
cação dos conceitos analíticos estudados sobre relações raciais, 
ações afirmativas, classe, gênero, sexualidade, produção do racismo 
e desigualdades raciais, compreender as dinâmicas sociopolíticas e 
histórica brasileira, através da literatura especializada: textos clássi-
cos, artigos de periódicos, produções audiovisuais e sonoras sobre 
relações raciais e temas correlatos.

No segundo semestre de 2021, no período de junho a dezembro, 
as atividades aconteceram remotamente devido à pandemia de 
Covid-19. As pessoas que contribuem com os diálogos são sujeitas 
e sujeitos que ocupam diversos espaços de atuação profissional e 
política: escolas, universidades, movimentos sociais e espaços ins-
titucionais. Em busca de  escuta, compartilhar vivências, apropriar-
-se dos conceitos acadêmicos para os mais diversos fins(mestrado, 
doutorado, graduação e etc), a fim de analisar a realidade brasileira, 
complexa e com diversas matizes, porém racista em sua ontogê-
nese colonial, capitalista, patriarcal a qual perpetua-se e reproduz a 
vida social, não sem contradições, explorações e violências.

Ao promover espaços formativos sobre relações raciais e ações 
afirmativas, observa-se a relevância de grupos como os do “Ciclo de 
Estudos” na Universidade Federal de Mato Grosso, visto que traz à 
tona discussões que abordam múltiplos conhecimentos acadêmi-
co, com pessoas com formações em distintas áreas, e desta maneira  
correlacionar com o já acumulado no pensamento social brasileiro, 
sejam o de cunho histórico, filosófico, psicológico, sociológico, eco-
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nômicos, antropológicos e políticos, possibilitando que os envolvi-
dos no projeto reflitam sobre as discriminações vividas no cotidiano 
e proponham enfrentamentos antirracistas e emancipatórios nos 
locais de estudo e trabalho.

O projeto “Ciclo de Cinema em Cena: Relações Raciais e Desi-
gualdades Sociais”, tem o objetivo de colocar em cena o debate e 
gerar reflexões acerca das relações raciais e desigualdades sociais 
através de filmes-documentários. Justifica-se a importância do cine 
debate por permitir aos participantes refletirem e compreenderem 
os mecanismos de produção de desigualdades e suas consequên-
cias sociais. Esta atividade é utilizada enquanto um instrumento de 
práticas pedagógicas promovendo o fomento aos diálogos e deba-
tes que beneficiam todo o corpo social.

Enquanto público-alvo, o projeto é voltado para o público inter-
no e externo da universidade, discentes de graduação e pós-gra-
duação, movimentos sociais e estudantes de escolas públicas. A 
metodologia utilizada nas ações realizadas tem as seguintes eta-
pas: apresentação da atividade; exibição do documentário; debate; 
avaliação da atividade. A escolha dos filmes-documentários é feita 
a partir de 3 temáticas, são elas: “A População Negra no Brasil”; “A 
Saúde da População Negra no Brasil”; “Raça e Gênero: Diálogos Ne-
cessários”.

Para desenvolver as atividades no âmbito do programa de ex-
tensão, compreendem-se a importância em termos de metodolo-
gia as fases de elaboração, planejamento, execução e avaliação das 
ações dos projetos e da articulação coletiva dos bolsistas em todos 
os processos, visto que este movimento compõe um dos objetivos 
do programa que é desenvolver a formação dos bolsistas, no que 
diz respeito à formulação e gestão de projetos sociais. As decisões 
que envolvem as fases mencionadas são decididas em reuniões nas 
quais são apresentadas as ideias que são discutidas pelo grupo até 
que se defina o que será feito. Tudo isso sob orientação da coorde-
nadora.

Conforme consta no projeto do programa, uma das justificativas 
que apontam a importância de sua realização se expressa na contri-
buição de forma significativa na trajetória acadêmica dos estudan-
tes que dele participam, constituindo-se um ganho para a universi-
dade, por permitir que a mesma,

[...] avance no cumprimento do seu papel de promover educa-
ção que contribua para a superação do racismo e do etnocen-
trismo arraigados no imaginário social brasileiro e que tem 
impedido o reconhecimento e valorização das dimensões 
fundamentais impressas pelos africanos e seus descendentes 
negros à cultura brasileira. (COSTA, 2021, p. 1 ).
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A importância deste programa é apresentada neste resumo por 
meio do relato de experiência de estudantes cotistas que integram 
o programa que desenvolve extensão em interface com o ensino a 
pesquisa.	

2. A IMPORTÂNCIA DA LEI 10.639/2003 E DAS POLÍTICAS DE 
AÇÕES AFIRMATIVAS NO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO.

O movimento negro, “[...] que vem a ser o movimento social mais 
antigo no Brasil, pois atua desde os primórdios do escravismo, isto 
é, desde meados do século XVI” (JACCOUD; BEGHIN, 2002, p. 15),  
desempenha na história brasileira um investimento intelectual, po-
lítico e de vida na busca pela superação do racismo. Nesse sentido, 
tem obtido avanços, à medida que algumas de suas reivindicações 
têm sido transformadas em políticas públicas de Estado, a exemplo 
a lei 10.639/2003, bem como a lei 12.711/2012, conhecida como “lei de 
cotas”. (GOMES, 2019).

A Lei nº 10.639 aprovada em 2003 que altera a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB 9394/1996) para incluir os artigos 
26A e 79B torna obrigatório o ensino de História e Cultura da África 
e dos Afro-brasileiros nas escolas. O artigo 26 A foi alterado no ano 
de 2008, por intermédio da Lei nº 11.645, para, complementarmente, 
incluir também obrigatoriedade de ensino também sobre a História 
e Cultura Indígenas. Como afirmam as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 
de História e Cultura Afro- Brasileira e Africana:

[...] não se trata de mudar um foco etnocêntrico marcadamen-
te de raiz europeia, por um africano, mas de ampliar o foco 
dos currículos escolares a diversidade cultural, racial, social e 
econômica brasileira. (...) bem mais do que a inclusão de no-
vos conteúdos, exige que se repensem relações étnico-raciais, 
sociais, pedagógicas, procedimentos de ensino, condições 
oferecidas para aprendizagem, objetivos tácitos e explícitos 
da educação oferecida pelas escolas”.(Parecer CNE 03/2004).

A população negra e os povos indígenas são invisibilizados pela 
herança colonial eurocêntrica nos currículos escolares, originados 
no etnocentrismo europeu. Sendo assim, o país calcado em uma 
estrutura racializada, a qual opera não se falando em racismo, ali-
menta a continuidade de sua reprodução. (GONZALEZ, 2018). 

Em razão disso, a sociedade precisa ser reeducada em um pro-
cesso pedagógico, com o objetivo de superar, promover, substituir 
imaginários equivocados e romper os silêncios do racismo institu-
cional, estrutural e interpessoal.

No ano de 2012, após um longo período de debate na esfera po-
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lítica, institucional e pública, temos a aprovação da Lei nº 12.711, a 
qual “Dispõe sobre o ingresso nas universidades federais e nas ins-
tituições federais de ensino técnico de nível médio e dá outras pro-
vidências” (BRASIL, 2012 S.P). Essa Lei, em seu artigo 5º, estabelece 
que:

Em cada instituição federal de ensino técnico de nível médio, 
as vagas de que trata o art. 4º desta Lei serão preenchidas, 
por curso e turno, por autodeclarados pretos, pardos e indíge-
nas e por pessoas com deficiência, nos termos da legislação, 
em proporção ao total de vagas no mínimo igual à proporção 
respectiva de pretos, pardos, indígenas e pessoas com defici-
ência na população da unidade da Federação onde está ins-
talada a instituição, segundo o último censo do IBGE (BRASIL, 
2012, S.P).

Nesse advento, um número maior de docentes e discentes ne-
gras, negros, indígenas, deficientes, pobres e de escolas públicas, 
adentraram as universidades brasileira o que representou um im-
portante mecanismo político e simbólico de reparação e afirmação 
de direitos historicamente negados, em decorrência de relações so-
ciais e raciais desiguais.

No que se refere à permanência de estudantes cotistas e bolsis-
tas de extensão na universidade, por meio de seus relatos de experi-
ências, podemos compreender as dimensões formativas na gradu-
ação. Tal afirmação é ressaltada na fala de estudantes cotistas que 
já passaram pelo Programa de Extensão desenvolvido pelo NEPRE/
UFMT trazendo a relevância do mesmo enquanto política pública 
de permanência na universidade, nas palavras deles:

[...] em diversos momentos, foram criadas condições para que 
mantivéssemos a empolgação, frente às dificuldades cotidia-
nas no ambiente universitário, em continuar e criar nossas 
perspectivas, pois, por meio da extensão, percebemos-nos ca-
pazes de ensinar, pesquisar e, sobretudo, aprender sobre polí-
tica de ação afirmativa e relações raciais, o que constitui uma 
forma a mais de contribuir na luta antirracista na sociedade 
brasileira. (SANTOS; SILVA; NASCIMENTO; COSTA, 2021, p. 394).

Mediante exposto, o programa de extensão universitária “Ação 
Afirmativa no Ensino Superior: Articulações de Vivências e Saberes 
na UFMT”, no âmbito da UFMT, campus Cuiabá, possibilita aos es-
tudantes cotistas e bolsistas de extensão, por meio de produções 
audiovisuais, estudos de referências bibliográficas, práticas e difu-
são da história, da cultura e da arte de matrizes africanas, acesso 
para a compreensão da relevância social e política de estudo das 
questões atinentes à história e cultura afro-brasileiras e africanas e 
às relações raciais brasileiras.
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3. RELATO DE EXPERIÊNCIA: A CAPOEIRA ANGOLA COMO EX-
TENSÃO UNIVERSITÁRIA

O Grupo Quilombo Angola, coordenado pelo Mestre Olavo Perri, 
começou a atuar na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) 
no ano de 2007, sem vínculo com a instituição, somente através de 
eventos culturais organizados pelos estudantes. Em 2008, o grupo 
tentou se vincular à universidade como projeto de extensão, mas 
ainda não foi possível, pois não havia nenhum técnico ou professor 
que pudesse assinar o projeto.

Finalmente no ano de 2009, foi possível tornar a Capoeira Anti-
ga de Angola como projeto de extensão, assinado pelo o professor 
Aquiles Lazzarotto, que era membro do Departamento de Geolo-
gia Geral. Sob a coordenação do professor Aquiles, o grupo criou o 
seminário “Pensando o jogar, jogando o pensar”, que ocorreu em 
2009, 2011 e 2013. Este seminário possibilitou o intercâmbio e apren-
dizagem com mestres e professores de outros locais.

Em 2014, após aposentadoria do professor Aquiles, o Grupo Qui-
lombo Angola firmou uma parceria com o Núcleo de Estudos e 
Pesquisa sobre Relações Raciais e Educação (NEPRE). Esta parceria, 
propiciou aos participantes do projeto de extensão “Capoeira Anti-
ga de Angola: Articulando Vivências e Saberes na UFMT”, uma pro-
moção de diálogo entre a prática da capoeira angola, a extensão, o 
ensino e a pesquisa.

A parceria com o NEPRE possibilitou uma maior participação e 
interação com os alunos e com a universidade. Desde de 2014, vá-
rios alunos tiveram bolsas de extensão, apresentaram e publicaram 
trabalhos em eventos científicos. A Profa. Dra. Candida Soares da 
Costa passou a orientar esses alunos em suas pesquisas, promoven-
do um diálogo entre a cultura popular e a academia. O grupo parti-
cipou ainda de diversas atividades acadêmicas, como por exemplo, 
a Jornada Desigualdades Raciais na Educação Brasileira, evento 
realizado pelo NEPRE. Na Jornada, o grupo realiza uma atividade 
cultural de capoeira angola e samba de roda, gerando assim uma 
troca de saberes entre os grupos.

Ao longo desses anos como projeto de extensão alguns mestres, 
mestras e professores passaram pelas atividades desenvolvidas no 
projeto e contribuíram para a formação dos alunos que passaram 
pela extensão, entres eles: Mestre Lua Rasta (Gilson Fernandes), 
Mestre Barteló (José Barteló da Silva Filho), Mestre Pequeno (José 
Leandro Leite), Mestre Guaxini (Nahuel Mingote), Mestra Rosa Maria 
Araújo Simões, Mestre Giba (Gilberto Alessandre Goulart), Contra-
mestre Louva Deus (Antônio Lázaro), Contramestra Bel (Isabel Froes 
Modercin), professor Calça Furada (Gilmar Oliveira), professor Éder 
Medeiros.

As atividades da Capoeira Angola, tais como, roda de capoeira, 
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samba de roda, musicalização e oficinas eram realizadas no espaço 
do Centro Cultural da UFMT, com franco acesso à toda comunidade 
universitária. Por causa da pandemia da COVID-19, essas atividades 
passaram a ser online, via google meet nas segundas, quartas e sex-
tas-feiras, a partir das 18h30, com duração de uma hora e meia. As 
aulas são ministradas pelo professor de Capoeira Antiga de Angola, 
Everton Medeiros, formado pelo projeto de extensão e graduando 
do curso de bacharelado em Geografia, da UFMT, contando com a 
presença do mestre Olavo Perri, nas sextas-feiras, repassando todo 
o seu conhecimento através da oralidade e envolvendo a participa-
ção das pessoas presentes.

O ensino de Capoeira Angola acontece a partir da vivência com 
o mestre que direciona o aprendizado do aluno a entender a prá-
tica da capoeira não só como esporte, mas sim trazendo os funda-
mentos da capoeira. O mestre procura ensinar não só a luta, mas 
também a musicalidade, a fabricação dos instrumentos e o rito que 
compõem o jogo da capoeira, trazendo valores culturais de uma 
prática afro-brasileira, a partir da dança, música e história. Os valo-
res e princípios dos mais velhos transmitidos através do diálogo e 
da prática do coletivo é elemento fundamental para o entendimen-
to dos fundamentos.

O projeto desenvolve aulas, oficinas, rodas de capoeira angola e 
o seminário “Pensando o jogar, jogando o pensar” que tem o objeti-
vo de aproximar a prática da capoeira angola com a comunidade in-
terna e externa da universidade, trazendo pesquisadores e mestres 
da capoeira angola, possibilitando aos alunos vivenciar aprendizado 
dos ritos da capoeira angola.

Com isso, além da prática da capoeira angola, é possível traba-
lhar a manutenção e a formação dos participantes de toda comuni-
dade acadêmica, interna e externa, valorizando e protegendo uma 
sabedoria popular de resistência, gerando multiplicadores dessa 
expressão cultural. Essa ação acontece desde 2008 ininterrupta-
mente, resgatando e zelando suas tradições, trabalhando a inter-
disciplinaridade e a manutenção de uma identidade e expressão 
afro-brasileira.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da execução das ações dos projetos do programa de ex-
tensão, sustentada pelo tripé ensino, pesquisa e extensão pode-se 
estabelecer um ambiente de formação para os estudantes cotistas 
extensionistas possibilitando um melhor desenvolvimento para sua 
atuação acadêmica e percepção da realidade, à medida que apren-
de a planejar, executar e avaliar ações com impactos positivos na 
formação acadêmica de cada extensionista, ao mesmo tempo que 
contribui para o combate às desigualdades sociais e raciais não só 
no ambiente acadêmico, mas, também, na sociedade brasileira.
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Com relato do projeto de extensão “Capoeira Antiga de Angola: 
Articulações de Vivências e Saberes na UFMT” podemos entender 
nitidamente esses impactos positivos, logo os mesmos resgatam 
os saberes ancestrais afro brasileiros, com manifestações artísticas 
com músicas, danças e ritualísticas da capoeira, além dos estudos 
apresentados em reuniões semanais da história das práticas da Ca-
poeira Antiga de Angola. Participar de projetos de extensão como 
os apresentados no artigo nos propicia a ter acesso a conhecimen-
tos diversos e nos ajuda a expandir nossos horizontes, portanto, in-
teragir com esses múltiplos saberes consequentemente deixa nos-
sa formação acadêmica mais completa.

Concluímos que, sob essa dimensão articuladora entre o ensino 
e a pesquisa, a extensão universitária desenvolvida pelo Núcleo de 
Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação, por meio 
do programa de extensão “Ação Afirmativa no Ensino Superior: Ar-
ticulações de Vivências e Saberes na UFMT” se constitui uma pla-
taforma potencializadora de habilidades e intercâmbio de conheci-
mentos e saberes universitários e populares. Desse modo, tem um 
papel fundamental na trajetória de estudantes cotistas e não co-
tistas, pois age positivamente no processo formativo dos mesmos, 
possibilitando-lhes acesso a uma melhor qualidade em sua forma-
ção na educação superior pública. 
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Resumo: O espaço criado pelo projeto Tardes Lúdicas sempre 
visou oportunizar um ambiente lúdico, que por meio de jogos de 
tabuleiro, permitisse aos participantes se desligarem momentane-
amente dos problemas e afazeres diários e se concentrarem apenas 
em divertimento e descontração. A história do projeto e a experi-
ência de transportar esta experiência presencial para o ambiente 
online, de forma que a experiência lúdica e as oportunidades de 
socialização não fossem perdidas, é relatada neste artigo.

Palavras-Chave: lúdico; jogos de tabuleiro; espaço de socializa-
ção.

Abstract: The space created by the Tardes Lúdicas project has 
always aimed to provide a playful environment, which, through bo-
ard games, allows participants to momentarily disconnect from 
daily problems and tasks and focus only on fun and relaxation. The 
story of the project and the experience of transporting this face-
-to-face experience to the online environment, so that the playful 
experience and socialization opportunities were not lost, is reported 
in this article.

Keywords: ludic; board games; socialization space.

1. INTRODUÇÃO 

O Tardes Lúdicas é um projeto de extensão da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso (UFMT) que disponibiliza jogos de tabuleiro 
com o intuito de criar um ambiente lúdico para os participantes, 
proporcionando um espaço para se desligarem momentaneamen-
te dos problemas e afazeres diários, um espaço para divertimento 
e descontração, transformando o cotidiano, brincando com a reali-
dade.

As sessões são realizadas uma tarde de sábado por mês e como 
estas sessões não acontecem em um sábado fixo dentro do mês, a 
divulgação pelas redes sociais é essencial para que os participan-
tes saibam de suas datas. Durante o período de isolamento social 
decorrente da pandemia de Covid-19, em que as sessões precisa-
ram ser suspensas, as ações nas redes sociais tornaram-se ainda 
mais importantes para manter o vínculo com os participantes e, 
visando mitigar o afastamento das pessoas do projeto e proporcio-
nar momentos de ludicidade, mesmo que remotamente, o projeto 
divulgou, em suas redes sociais, opções de jogos de tabuleiro que 
pudessem ser impressos em casa, os chamados print and play, e 
endereços onde alguns jogos de tabuleiro pudessem ser jogados 
online.

As restrições causadas pela pandemia cortaram o principal elo 



229

da estrutura e da proposta do Tardes Lúdicas, a convivência e inte-
ração entre as pessoas e entendemos que apenas a divulgação de 
jogos ou espaços para jogar não eram o suficiente. Fazia-se neces-
sário retomar, mesmo que virtualmente, o espaço de descontração 
criado pelo projeto, para que a experiência lúdica e as oportunida-
des de socialização que o projeto proporcionava não fossem perdi-
das. Para tanto, novas estratégias precisaram ser estabelecidas e, 
em 2021, as sessões de jogos foram retomadas virtualmente. 

Apresentar um pouco da história do Tardes Lúdicas e as estra-
tégias de como um projeto essencialmente presencial adaptou-se 
nestes tempos de isolamento social, desenvolvendo-se no ambien-
te online, é o objetivo deste artigo.

2. A INTERAÇÃO LÚDICA 

Embora seja comum ver atividades lúdicas relacionadas ao pú-
blico infantil, tal como Lopes (2005) entendemos que a ludicidade 
que é um estado que não é apenas característico da infância, mas 
compartilhado por todas as faixas etárias e, ao longo dos anos. No 
Tardes Lúdicas, a grande maioria dos participantes tem sido de 
pessoas de 18 anos ou mais, estudantes de graduação ou alunos 
dos cursos de extensão promovidos pelo Instituto de Linguagens.

Entendemos, tal como Salen e Zimmerman (2014, p. 36, vol.3). 
que “Interagir com um jogo é experienciar o jogo: ver, tocar, ouvir, 
cheirar e provar o jogo; mover o corpo durante o jogo, sentir emo-
ções sobre o resultado do jogo em andamento, comunicar-se com 
outros jogadores, alterar os padrões de pensamento”.

A sensação que o jogador experimenta ao se envolver com o 
jogo, possibilita-lhe uma experiência particular, sem os riscos do 
mundo real. Esta sensação, Vannucchi (2021, p. 137-138) chama de 
imersão e propõe uma adaptação da tipificação proposta por Ryan 
(2021, p. 138-139) para ajudar a compreender o envolvimento do jo-
gador com o jogo. Embora essa adaptação de Vannucchi vise os 
videogames, podem ser usadas, em certa medida, também para os 
jogos de tabuleiro. Como a autora observa, “há um incremento de 
grau que acompanha a ordem de sua apresentação”:

1. Espacial: o jogador compartilha o local dos acontecimentos 
com os personagens e/ou demais jogadores, sente-se inserido 
no mundo do jogo.
Observa-se este primeiro grau de imersão no momento em 
que o jogador entra no círculo mágico do mundo dos jogos e 
deixa pra trás as preocupações cotidianas.
2. Temporal: o jogador acompanha o tempo do evento e enga-
ja-se em descobrir o que virá em seguida.
Mais do que estar inserido no ambiente do jogo, o jogador 
envolve-se com o prazer que este lhe proporciona desejando 
prolongar esta experiência. 
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3. Emocional: refere-se ao fenômeno do desenvolvimento de 
um apego pessoal aos personagens, à identificação do joga-
dor com seu avatar no jogo.
O jogador sente-se emocionalmente apegado ao jogo de for-
ma que assume a personalidade do seu avatar e identifica-se 
com ele. O jogador refere-se ao seu avatar em primeira pes-
soa.
4. Sinestésica: refere-se à aderência dos corpos dos jogado-
res aos movimentos do seu personagem, provocando reações 
em seus corpos sem passar pela atenção; diz respeito às sen-
sações corporais provocadas pelos jogos.
Além da identificação emocional, o corpo do jogador está en-
volvido nas ações e reações do jogador.

Embora em muitos dos jogos de tabuleiro, o avatar do jogador 
seja um peão ou outra peça qualquer, o jogador ainda se envolve 
com o jogo, como se aquela peça o representasse pessoalmente 
no tabuleiro, tanto que é comum, em jogos como Colonizadores de 
Catan, por exemplo, um jogador dizer ao outro “ah, não! você vai 
colocar o ladrão na minha casa de novo?”

A imersão sinestésica, identificada por Vannucchi (2021), afigu-
ra-se à afirmação de Salen e Zimmerman citada acima, que inclui 
“mover o corpo durante o jogo” como parte da experiência de jogar.

Ao participar de ambiente lúdico, que possibilita momentos de 
descontração, os jogadores entregam-se voluntariamente a um 
mundo regido por regras próprias, diferentes da vida cotidiana, que 
Huizinga (1980) chama de “círculo mágico”, fazendo uma referência 
ao espaço ritual que o jogo cria.

3. O TARDES LÚDICAS 

Como Lopes (2005), entendemos que “a essência da ludicidade 
pode ser localizada nos processos relacionais e interativos empre-
endidos pelo indivíduo ao longo de sua vida, e no qual ele inves-
te suas ações com um significado lúdico”. O lúdico trabalha com a 
possibilidade humana de transformar uma coisa em outra, como 
“capacidade de se brincar com a realidade, de inventar novos senti-
dos e significados” (DEBORTOLI, 2006, p. 83) e para Bartholo (2001, 
p. 92), o lúdico e o criativo são elementos indispensáveis para uma 
vida produtiva e saudável.

O espaço criado pelo projeto Tardes Lúdicas objetiva a integra-
ção de alunos, professores, técnicos-administrativos e pessoas ex-
ternas à UFMT de forma lúdica, descontraída, possibilitando que 
estes percebam a Universidade como um ambiente humano e aco-
lhedor, ao mesmo tempo em que trabalha, a partir do lúdico e por 
meio dos jogos, a estimulação de raciocínios lógicos, a integração, 
a socialização e a criatividade de seus participantes, permitindo 
assim que possam aproveitar momentos de alegria, criatividade e 
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imaginação presentes num círculo mágico regido pela descontra-
ção e seriedade típicas do ato de jogar.

Até antes da pandemia, o projeto de extensão Tardes Lúdicas, 
que iniciou suas atividades em 2013, inspirado no evento Tabuleiros 
da Bahia1, acontecia uma vez por mês, aos sábados, em sessões de 
4 horas de duração, em um espaço aberto da UFMT, com mesas e 
cadeiras que permitiam o acesso livre dos participantes, como pode 
ser visto na Figura 1.

Por estarmos em Cuiabá, isto pode ser considerado uma des-
vantagem, uma vez que a cidade é quente o ano todo e o ambiente 
não é climatizado. No entanto, a escolha pelo lugar justifica-se por 
ser aberto e de fácil acesso, proporcionando visibilidade ao projeto 
e despertando a curiosidade de quem passa. Permite que pessoas 
que ainda não conhecem o projeto se aproximem para perguntar 
do que se trata e como fazem para se inscrever para participar, sen-
do rapidamente informados que não é necessário inscrição, basta 
escolher um jogo e participar.

Nas sessões presenciais disponibilizamos, em média, 40 diferen-
tes jogos, levando em conta as preferências observadas ao longo do 
tempo e as solicitações dos jogadores participantes.

Figura 1: Espaço das sessões presenciais do Tardes Lúdicas

Fonte: imagem do acervo do projeto.

1 Tabuleiros da Bahia é um evento filantrópico que proporciona ao público baiano o  
 acesso aos jogos de tabuleiro de vários colecionadores locais. Diferentemente dos Ta
 buleiros da Bahia, o Tardes Lúdicas disponibiliza os jogos do acervo pessoal dos co
 ordenadores do projeto para a comunidade cuiabana, ao mesmo tempo que permite 
 que os participantes levem seus próprios jogos.
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Durante as sessões presenciais, coordenadores e monitores atu-
am como mediadores, incentivando a participação das pessoas que 
se aproximam das mesas disponíveis para os jogos e colocando-se 
como facilitadores, explicando as regras e mecânicas dos jogos es-
colhidos pelos participantes, e jogando com eles.

Em diversas ocasiões a participação dos monitores enquanto 
jogadores foi fundamental para o desenvolvimento das partidas, 
seja para alcançar o número mínimo de participantes, uma vez que 
muitos chegam sozinhos para jogar, quanto para estimular os de-
mais jogadores.

Ao adotarmos uma versão online para o projeto buscamos pre-
servar algumas das características existentes no projeto original e 
encontramos no uso da plataforma Discord2, uma dinâmica seme-
lhante, com salas substituindo as mesas como espaço de jogo. O 
ambiente do Discord utilizado nas sessões online do Tardes Lúdicas 
pode ser visto na Figura 2.

Figura 2: Impressão da tela do Discord como espaço de socialização na 
versão online do Tardes Lúdicas

Fonte: Próprio autor.

O Discord é utilizado para a interação dos participantes durante 
os jogos. É por meio dele que os jogadores conversam durante as 
partidas, já que a plataforma permite o uso de voz e imagem, além 
do texto. O uso de voz durante as partidas recria, em parte, o am-
biente de interação que os jogos proporcionam.

 2Discord é um aplicativo de comunicação instantânea que você permite a troca de 
  mensagens de áudio, texto e vídeo e possibilita a criação de servidores, que reúnem 
  pessoas com um assunto em comum. Disponível em: https://discord.com/. Acesso em: 
  21 ago. 2021.
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Além do Discord, como espaço de socialização, utilizamos uma 
plataforma com jogos de tabuleiro adaptados para o ambiente 
virtual. Foram analisadas duas plataformas, a Board Game Arena3 
(existente desde 2010) e o Tabletopia4 (criado em 2014), e levamos 
em conta a quantidade de jogos, o custo, a língua utilizada na pla-
taforma para apresentar os jogos e as regras e a quantidade de jo-
gos disponíveis online que pudessem também ser encontrados em 
nossos acervos.

As duas plataformas possuem versões online de jogos de tabu-
leiro e ambas possuem acesso gratuito e pago (premium). A Table-
topia tem o maior acervo, contando com 1836 títulos, enquanto a 
Board Game Arena (BGA) tem apenas 364 jogos. Mas a quantida-
de de títulos não era o único, nem principal, fator para a escolha. 
Como já dissemos, desejávamos encontrar nestas plataformas, jo-
gos que também estivessem presentes no acervo disponibilizado 
pelos coordenadores do projeto. Consideramos importante que as 
pessoas que já participaram do projeto pudessem encontrar pelo 
menos alguns dos jogos aos quais já estavam familiarizados e que 
aqueles que viessem ao projeto pela primeira vez, soubessem que 
encontrariam alguns destes jogos nas sessões presenciais, quando 
puderem ser retomadas.

O acervo conta atualmente com 174 títulos diferentes e come-
çou a ser formado muito antes da proposição deste projeto, tendo 
sido adquiridos como referência para a criação de jogos, atividade 
desenvolvida por um dos coordenadores no período de 2001 a 2006. 
Nove dos jogos deste acervo foram desenvolvidos durante este pe-
ríodo. 

A Figura 3 traz alguns dos jogos do acervo disponibilizados na 
sessão presencial realizada em março de 2019.

Figura 3: Alguns dos jogos do acervo

Fonte: do acervo do projeto.

3Disponível em https://boardgamearena.com/. Acesso em: 21 ago. 2021.
4Disponível em https://tabletopia.com/. Acesso em: 21 ago. 2021.
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E ainda que haja mais de uma centena de jogos no acervo, os 
participantes também podem levar seus jogos. Embora isso seja 
uma opção desde as primeiras sessões do projeto e esporadica-
mente algum participante tenha levado seus jogos para as sessões 
do Tardes Lúdicas, apenas em 2019 esta prática se tornou frequente. 
Em 5 das 9 sessões de 2019, 4 participantes levaram ao todo 7 jogos, 
que foram compartilhados com outros participantes do projeto. E 
em 2020, nas duas únicas sessões realizadas antes da necessida-
de de isolamento social decorrente da pandemia de Covid-19, mais 
dois jogos foram levados pelos participantes.

Não temos registro da quantidade de jogos existentes no acer-
vo pessoal dos coordenadores quando o projeto começou, em 2013. 
Mas, desde 2014 quando o registro começou a ser feito, foram ad-
quiridos 92 novos jogos e 34 deles aguardam o retorno das ativida-
des presenciais para serem apresentados ao público.

Dentre eles temos todos os jogos print and play divulgados du-
rante o primeiro ano da pandemia, que foram impressos e integra-
dos ao acervo utilizado pelo projeto, no intuito de apresentar aos 
participantes, quando as sessões presenciais puderem ser retoma-
das, jogos que se encontram disponíveis gratuitamente para serem 
baixados, impressos e jogados.

Figura 4:  Jogos print and play impressos durante a pandemia

Fonte: do acervo do projeto.

Alguns, como o Kross Dice (que pode ser visto na Figura 4) pre-
cisam apenas das impressões e de alguns marcadores simples. Já 
o Ticket to Ride Stay at Home, lançado gratuitamente durante a 
pandemia, em uma versão print and play, é uma expansão do jogo 
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Ticket to Ride e requer o uso de algumas peças do jogo original.
Ao buscarmos as correlações entre as plataformas e o acervo uti-

lizado pelo projeto, identificamos 25 correspondências no BGA e 16 
no Tabletopia. Os jogos que se enquadram nestas correspondên-
cias têm tido destaque nas divulgações das sessões, e temos dado 
preferência a jogos que podem ser jogados por mais de dois joga-
dores, para permitir uma maior integração entre os participantes.

Esta análise, aliada ao fato do BGA estar todo traduzido para o 
português e permitir acesso a todos os seus jogos, inclusive aos pre-
miuns, desde que se espere por um jogador pagante, foram os fato-
res que levaram à escolha desta plataforma.

Ser pago ou ter a maior parte dos jogos com as regras escritas 
em inglês são problemas facilmente superados no âmbito do proje-
to. O Tardes Lúdicas, inclusive, possui uma conta premium no BGA 
para facilitar o acesso aos jogos desta categoria. E membros da 
equipe poderiam apresentar os jogos cujas regras estão em inglês 
aos participantes. No entanto, além de utilizar a plataforma durante 
as sessões do projeto, queremos que esta seja amigável para se tor-
nar uma opção de espaço de descontração para além das sessões 
do Tardes Lúdicas, que acontecem apenas uma vez por mês. E veri-
ficamos que isto realmente tem acontecido, pelo menos dentre os 
participantes mais frequentes. Inclusive chegamos a pautar jogos 
para nossas sessões com base na indicação destes participantes.  

E além de pautar jogos para nossas sessões, o entusiasmo dos 
participantes com alguns dos jogos experimentados online levou 
os coordenadores a adquirir sete novos jogos para o acervo.

Outra estratégia utilizada durante as sessões online foi a de se-
lecionar sempre um jogo da sessão anterior, geralmente recaindo a 
escolha sobre o jogo que causou mais empolgação entre os partici-
pantes. Na divulgação feita nas redes sociais do projeto, este jogo vi-
nha sob a rubrica de “+ uma chance pra jogar de novo”. A estratégia 
foi tão satisfatória que para a última sessão do ano os jogos foram 
escolhidos apenas entre estes que já haviam recebido uma chance 
para jogar de novo.

Notamos que as sessões online não tiveram a mesma adesão 
das sessões presenciais, mesmo assim, ao final do ano, já começá-
vamos a ter participantes assíduos às sessões. Uma das hipóteses 
para isso é o cansaço das telas experimentado por parte dos estu-
dantes, o principal público do projeto, uma vez que muitas das ativi-
dades são desenvolvidas na frente do computador, do celular ou do 
tablet, e nestes tempos pandêmicos são poucas as oportunidades 
de atividades fora das telas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao participar de ambiente lúdico, que possibilita momentos de 
descontração, os jogadores entregam-se voluntariamente a um 
mundo regido por regras próprias, diferentes da vida cotidiana, que 
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Huizinga (1980) chama de “círculo mágico”, fazendo uma referência 
ao espaço ritual que o jogo cria.

E buscando criar um círculo mágico e estimular a disseminação 
e a prática dos jogos de tabuleiro, temos buscado apresentar ao pú-
blico jogos dos mais diversos tipos e de diversas origens. Em função 
disto, o acervo pessoal dos coordenadores conta com diversos tipos 
de jogos, incluindo jogos milenares, cujas regras ou tabuleiros re-
montam ao tempo dos faraós egípcios, como Senet e o jogo Real 
de Ur (precursores ou antepassados do Gamão), jogos considera-
dos clássicos, por serem os mais conhecidos da maioria dos joga-
dores brasileiros, como Banco Imobiliário e War, jogos de tabuleiro 
modernos, como Colonizadores de Catan, Azul, One Key ou Dixit e 
jogos colaborativos como Hanabi e Pandemic. Esta variedade possi-
bilita aos participantes do projeto, uma gama de experiências com 
diferentes de jogos, alinhadas com suas preferências.

No momento online do projeto, temos buscado manter essa va-
riedade ao selecionar, na plataforma, os jogos das sessões. Pela bai-
xa correspondência entre os acervos, procuramos selecionar jogos 
que tenham mecânicas diferentes entre si, incluindo jogos com-
petitivos e colaborativos, independente de existirem no acervo do 
projeto. A inclusão de mais jogos cooperativos visa estimular a ação 
e o pensamento coletivos. Outro objetivo é aumentar a percepção 
de colaboração em detrimento da competição já tão presente no 
cotidiano da sociedade atual.

No retorno às atividades presenciais, o projeto não tem a preten-
são de aumentar muito o número de participantes por sessão, em 
decorrência do espaço que ocupa e porque, como diz Caillois (2017, 
p. 85).

Uma partida só aceita um número limitado de parceiros, as-
sociados ou não. O jogo, portanto, geralmente aparece como 
uma ocupação de pequenos grupos de iniciados ou de aficio-
nados, que em um canto e por alguns instantes entregam-se 
ao seu divertimento favorito.

Desde a proposição do projeto, em 2013, a intenção sempre foi 
criar um projeto longevo, que permitisse criar um espaço para que 
jogadores pudessem se reunir e desfrutar de um espaço para se 
desligarem dos afazeres diários e encontrar um espaço lúdico de 
vivência, e a versão online deste ano foi desenvolvida para que este 
preservar este espaço e dar continuidade à interação lúdica e social 
que o projeto proporciona e se faz tão mais necessária nestes tem-
pos de isolamento social.

Para os próximos anos, a nossa intenção é fortalecer o vínculo 
com os participantes e aumentar ainda mais o acervo de jogos, in-
cluindo mais jogos cooperativos, buscando aumentar a percepção 
de colaboração em detrimento da competição já tão presente no 
cotidiano da sociedade atual, ao mesmo tempo em que nos permi-
te oferecer mais opções para aqueles que se dispuserem a experi-
mentar o ambiente descontraído e socializante do Tardes Lúdicas.
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Resumo: A ciência brasileira avança em seu desempenho nos 
últimos anos e cresce a demanda por democratizar o acesso a este 
conhecimento. A revista Darcy, publicação de jornalismo científico 
e cultural da Universidade de Brasília, tem o compromisso, desde 
2009, de levar o conhecimento para fora dos muros acadêmicos. 
Em 2021, este objetivo foi fortalecido por meio da extensão univer-
sitária. Este trabalho versa sobre contribuições deste campo para a 
divulgação científica e para a formação discente.

Palavras-Chave: revista Darcy; divulgação científica; Darcy nas 
escolas.

Abstract: Brazilian science has advanced in its performance in 
recent years and the demand for democratizing access to scientific 
knowledge is growing. The Darcy Magazine, publication of scien-
tific and cultural journalism by the University of Brasília, has been 
committed, since 2009, to taking knowledge outside academic 
walls. In 2021, this goal was strengthened through university exten-
sion. This work deals with contributions from this field to scientific 
divulgation and to student education. 

Keywords: Darcy Magazine; scientific divulgation; Darcy in the 
schools.

1. INTRODUÇÃO

A ciência brasileira tem avançado em seu desempenho nos úl-
timos anos, resultado de fatores como incremento no número de 
pesquisadores, expansão das universidades e programas de pós-
-graduação, investimentos e ampliação de sua visibilidade interna-
cional. Relatório da Clarivate Analytics (2019) para a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) traça um 
panorama dessa evolução de 2013 a 2018 e revela que o Brasil é o 13º 
maior produtor mundial de publicações científicas, com impactos 
cada vez mais elevados em nível global.

No período mencionado, as pesquisas no país aumentaram em 
30% – o dobro da média global. Só em 2018, pesquisadores brasi-
leiros publicaram cerca de 50 mil artigos indexados ao Web of 
Science, plataforma referencial de citações científicas. A maior par-
te da ciência desenvolvida no Brasil (95%) vem das universidades 
públicas. Quinze destas instituições são responsáveis por 60% das 
pesquisas nacionais, entre elas a Universidade de Brasília (UnB). As 
contribuições científicas geradas são essenciais para o desenvolvi-
mento social, econômico, tecnológico e cultural do país, e, conse-
quentemente, para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos.

Apesar de seus impactos, ainda é um desafio promover a circu-
lação da ciência para além dos muros das instituições, em lingua-
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gem acessível e de forma atrativa ao interesse da sociedade. A au-
sência de uma cultura de divulgação científica forte pelas próprias 
universidades é uma das lacunas na popularização da ciência no 
país (BUENO, 2014). 

Além disso, a quinta rodada da pesquisa Percepção pública da 
ciência e tecnologia no Brasil, realizada em 2019, mostra que ape-
sar de os brasileiros reconhecerem os benefícios do fazer científico 
(fato confirmado por 73% dos entrevistados) e se interessarem por 
temas relacionados à ciência e tecnologia, o hábito de consumo de 
informações sobre o assunto na mídia ainda é baixo. Entre os parti-
cipantes, a maior parte raramente buscava informações na internet 
e redes sociais (61%), em programas de televisão (52%), revistas (76%) 
ou jornais impressos (81%).

O estudo, promovido pelo Ministério da Ciência, Tecnologia, Ino-
vações e Comunicações (MCTIC) e o Centro de Gestão de Estudos 
Estratégicos (CGEE), abrangeu 2.200 pessoas com idade superior a 
16 anos, com cotas por gênero, idade, escolaridade, renda e local de 
moradia em todas as regiões do país.

Diante deste cenário, Bueno (2014, p. 5) defende ser necessário 
consolidar uma cultura que a valorize, o que, em sua avaliação, per-
passa a “difusão ampla e competente da pesquisa científica e tec-
nológica, com destaque à divulgação científica em suas múltiplas 
possibilidades e ao jornalismo científico”.

Ampliar o acesso ao conhecimento científico entre os cidadãos é 
uma das premissas da Darcy, revista de jornalismo científico e cul-
tural da UnB. Publicada pela Secretaria de Comunicação (Secom/
UnB) desde 2009, a revista divulga temas contemporâneos de inte-
resse público, pesquisas e iniciativas de ensino, extensão e cultura 
promovidas pela Universidade. 

Para ampliar o alcance da publicação junto à comunidade esco-
lar foi criado, em 2021, o Projeto de Extensão da Revista Darcy. Este 
busca alavancar a democratização da ciência produzida na UnB, ao 
levar a revista a escolas públicas do Distrito Federal (DF). Ainda, in-
centivar o debate sobre seus conteúdos em sala de aula e em webi-
nários. Em outra via, o projeto alia a extensão acadêmica à formação 
de estudantes de Jornalismo da UnB, que participam da produção 
da revista na condição de extensionistas.

Esta publicação reúne reflexões sobre o potencial da extensão 
universitária como estratégia para fortalecer a divulgação científi-
ca e colaborar na formação de estudantes universitários, a partir da 
experiência do Projeto de Extensão da Revista Darcy. Em um pa-
norama da iniciativa, pretende-se destacar as contribuições dessa 
interação para aproximar universidade e escola, agregar experiên-
cias jornalísticas ao currículo de acadêmicos da área e popularizar 
a ciência.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

Contribuir para a democratização do acesso ao conhecimento 
científico é um dos pilares que fundamentam o Projeto de Exten-
são da Revista Darcy. Os materiais e métodos utilizados no projeto 
estão descritos abaixo.

2.1. A REVISTA DARCY

A revista Darcy dá visibilidade, em linguagem acessível, aos co-
nhecimentos gerados em salas de aula e laboratórios da instituição. 
Como publicação de jornalismo científico, campo da divulgação 
científica destinado a comunicar “através dos meios de comunica-
ção de massa ou dos meios alternativos e especializados, os avanços 
e retrocessos da C&T e tecnologia à maioria da população” (BORTO-
LIERO, 2009, p. 49), a Darcy favorece a popularização e a valorização 
da ciência.

A publicação contempla temas contemporâneos de interesse 
público, pesquisas e iniciativas de ensino, extensão e cultura pro-
movidas pela Universidade de Brasília e por outras instituições de 
ensino e pesquisa do país e do exterior. 

Exemplo disso, é a reportagem Como reduzir as desigualdades, 
que integra o Dossiê da edição 25 e aprofundou a temática de desi-
gualdades por meio da análise de especialistas no assunto em dife-
rentes áreas do conhecimento. A abordagem contribui para formar 
a opinião pública a partir de informação qualificada.

2.2 O PROJETO DE EXTENSÃO DA REVISTA DARCY

A Secretaria de Comunicação da UnB tem buscado aproximar a 
comunidade escolar do DF da revista Darcy. Nesse sentido, foi pro-
posto em 2021 o Projeto de Extensão da Revista Darcy, inserido no 
Programa Institucional de Bolsas de Extensão (Pibex) do Decanato 
de Extensão da Universidade de Brasília (DEX/UnB) – ação contínua 
de fomento à participação de graduandos na extensão da UnB.

Por meio do projeto, foi possível agregar recursos e ferramentas 
de extensão e de formação acadêmica aos processos de produção e 
circulação da revista. Dois eixos metodológicos estruturam as ativi-
dades: 1) formação discente, com a participação de graduandos de 
Jornalismo da UnB na produção da revista; e 2) extensão universitá-
ria, pelo qual são promovidas atividades junto às escolas, com apre-
sentação e discussão dos conteúdos da publicação, estimulando o 
seu uso como material paradidático. Estes eixos são detalhados nos 
próximos itens, onde também são discutidas as contribuições da 
integração entre extensão universitária, divulgação científica e for-
mação discente.
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2.2.1. FORMAÇÃO DISCENTE E PRÁTICA JORNALÍSTICA

Experimentar o fazer jornalístico nas diversas etapas de produ-
ção da revista Darcy é uma oportunidade oferecida a estudantes do 
curso de Jornalismo da UnB no projeto. Como extensionistas, eles 
contribuem na definição das pautas, apuração e escrita de reporta-
gens para a revista, entrando em contato com pesquisas científicas 
e iniciativas de ensino, extensão e cultura promovidas pela UnB. Du-
rante o processo, os graduandos aprofundam conhecimentos sobre 
especificidades da produção jornalística e científica, o que permite 
a ampliação da bagagem acadêmica e profissional.

A atuação dos discentes é supervisionada por profissionais da 
Secom e coordenadores do projeto, que os orientam quanto aos 
processos de realização da reportagem: escolha e contato com as 
fontes, realização de entrevistas, seleção de informações para o tex-
to, estruturação do conteúdo jornalístico, proposição de recursos 
visuais e infográficos para complementar as reportagens. A troca 
de experiências com os servidores da Secretaria, em avaliações e fe-
edback dos conteúdos elaborados, favorecem o aprendizado profis-
sional e o aprimoramento da escrita jornalística pelos graduandos.

Wilson Bueno (2012) ressalta que o jornalista, em seu ofício, deve 
se aprofundar no assunto sobre o qual está escrevendo, compre-
ender como selecionar adequadamente as fontes que contribui-
rão para sua pauta, além de dominar as técnicas de entrevista e a 
produção do texto jornalístico.  No campo do jornalismo científico, 
soma-se às atribuições necessárias à sua formação o comprometi-
mento com a democratização do conhecimento, de forma que “não 
se afirme apenas como um mero reprodutor, mas como um produ-
tor de informações que contribua para o debate sobre prioridades 
em ciência e tecnologia e que inclua o cidadão no processo de to-
mada de decisão” (BUENO, 2012, p. 5).

A participação no Projeto de Extensão da Revista Darcy possi-
bilita aos estudantes de Jornalismo da UnB desenvolver tais habili-
dades e a perspectiva crítica na atuação profissional, aplicando os 
conhecimentos obtidos em sala de aula na produção de conteúdos 
para a revista. Além disso, os estudantes compreendem na prática 
conceitos e técnicas específicas do jornalismo científico. José Mar-
ques de Melo (2006) menciona, entre as premissas deste campo, 
que ele

Deve ser uma atividade principalmente educativa. Deve ser 
dirigido à grande massa da população e não apenas à sua eli-
te. Deve promover a popularização do conhecimento que está 
sendo produzido em nossas universidades e centros de pes-
quisa, de modo a contribuir para a superação dos muitos pro-
blemas que o povo enfrenta. Deve utilizar uma linguagem ca-
paz de permitir o entendimento das informações pelo cidadão 
comum. Deve gerar o desejo do conhecimento permanente, 
despertando o interesse pelos processos científicos e não pelos 
fatos isolados e seus personagens. (MELO, 2006, p. 118)
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Ao se pautar por esses direcionadores na produção de conte-
údos para a revista, espera-se que os extensionistas incorporem o 
princípio de educar para a ciência e desenvolvam reflexões críticas 
sobre os impactos da divulgação científica junto à sociedade.

2.2.1. CIÊNCIA NAS ESCOLAS PELA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

O interesse do público jovem por ciência e tecnologia corrobora 
a perspectiva de fortalecer as pontes entre universidade e comu-
nidade escolar por meio da extensão universitária e da divulgação 
científica. Pesquisa de 2019 do Instituto Nacional de Ciência e Tec-
nologia em Comunicação Pública da Ciência e Tecnologia (INCT-
-CPCT) com mais de 2 mil jovens entre 15 e 24 anos de idade, de 
21 estados e Distrito Federal, aponta que 70% deles reconhecem 
os benefícios e são atraídos por temas científicos e tecnológicos. 
Entretanto, apenas 26% buscam informações sobre o assunto com 
frequência.

A divulgação científica tem papel fundamental na expansão do 
acesso à ciência pela sociedade. Em interface à extensão universitá-
ria, amplia-se o potencial de retorno à população do saber gerado 
nas universidades e instituições de pesquisa. Como práticas indis-
sociáveis ao ensino e à pesquisa, as ações de extensão constituem:

uma relação dialógica entre universidade e sociedade, através 
da troca de saberes entre o conhecimento comum (popular) 
e o conhecimento científico (acadêmico), materializando o 
confronto do conhecimento científico, tecnológico e filosó-
fico produzido na academia com as experiências concretas 
vividas na realidade social (VILLAR, 2011, p. 54).

Como processo educativo, cultural e científico, que promove o 
diálogo entre ensino e pesquisa, além de aproximar universidade e 
sociedade, a extensão universitária “contempla, definitivamente, os 
pressupostos que conferem importância e legitimidade às ações de 
divulgação científica” (VALÉRIO, 2006, p. 82). 

Apropriando-se destes princípios, o Projeto de Extensão da Re-
vista Darcy institucionalizou e fortaleceu a parceria, iniciada em 
2019, com o Centro Educacional 104 do Recanto das Emas (CED 
104), cujo objetivo é contribuir com a educação científica dos se-
cundaristas a partir da incorporação dos conteúdos da Darcy nas 
atividades escolares. 

O projeto tem permitido estimular o uso da Darcy como mate-
rial paradidático, em diálogo com o corpo docente da escola. Além 
disso, são promovidas atividades de extensão junto aos docentes e 
estudantes, resultando na aproximação da comunidade escolar à 
Universidade e ao saber científico por ela gerado.

Nesse sentido, a pesquisadora Fabíola Oliveira (2002, p. 13) res-
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salta que o acesso às informações sobre ciência e tecnologia, além 
de favorecer o exercício da cidadania, colabora para fortalecer a for-
mação de uma cultura científica e “para o estabelecimento de uma 
democracia participativa, na qual grande parte da população tenha 
condições de influir, com conhecimento, em decisões e ações polí-
tica ligadas a C&T”.

A Declaração sobre Ciência e o Uso do Conhecimento Científico 
da Unesco aponta a educação científica como imprescindível à de-
mocracia, ao desenvolvimento humano e sustentável, e ao comba-
te às disparidades no mundo. A difusão de conteúdos científicos da 
revista Darcy, por meio de ações de extensão junto à comunidade 
escolar, corrobora esta perspectiva, pois favorece o aprendizado so-
bre ciência de forma simplificada, reflexiva e atrativa.

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA

Em 2021, o Projeto de Extensão da Revista Darcy se mostrou 
como uma iniciativa bem sucedida para fortalecer a divulgação 
científica, contribuir com a formação de universitários, e estreitar os 
elos entre universidade e sociedade.

No que tange à divulgação científica, houve aproximação entre 
a revista Darcy e a comunidade escolar do Centro Educacional 104 
do Recanto das Emas (CED 104). Além de utilizar a publicação como 
material paradidático, a comunidade escolar pôde interagir com a 
equipe da Darcy e com seus conteúdos por meio de dois webinários 
promovidos pelo projeto como parte da programação da 21ª Sema-
na Universitária da Universidade de Brasília, realizada de 27 de se-
tembro a 1 de outubro.

 Intitulados [1] Darcy nas Escolas: conhecendo o fazer jorna-
lístico a partir da reflexão sobre desigualdades e pandemia e [2] 
Darcy nas Escolas: olhares sobre desigualdades pelo fotojornalis-
mo, os webinários tiveram ampla participação dos secundaristas e 
também de estudantes de graduação interessados nas temáticas 
abordadas.

Figura 1 – Print do webinário Darcy nas Escolas: conhecendo o fazer jornalístico a 
partir da reflexão sobre desigualdades e pandemia

Fonte: próprio autor.
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Transmitidos ao vivo pelo canal do DEX/UnB no YouTube, pales-
traram nos webinários profissionais da Darcy, professores da Fa-
culdade de Comunicação (FAC/UnB), extensionistas do projeto e 
professores do CED 104. Os secundaristas puderam interagir e tirar 
dúvidas por meio do chat da plataforma.

A prioridade foi, inicialmente, apresentar informações sobre his-
tórico da Universidade de Brasília, formas de ingresso, cursos ofer-
tados e canais institucionais de comunicação. Buscou-se, com isso, 
despertar o interesse de estudantes de escolas públicas pela forma-
ção superior, tendo em vista que eles são potenciais futuros ingres-
santes na universidade.

As atividades promoveram a apresentação e o diálogo em torno 
do conteúdo científico da edição 25 da revista, cujo Dossiê trata so-
bre o aumento das desigualdades no mundo. Entre os conteúdos 
abordados, está a reportagem do Dossiê Como reduzir as desigual-
dades, de autoria do extensionista Robson Rodrigues. Houve, ain-
da, apresentação da seção Ensaio Visual que, na edição 25, reuniu 
produções de Ivaldo Cavalcante – fotojornalista radicado em Brasília 
e premiado internacionalmente. O momento rendeu diversas inte-
rações com o público.

Figura 2 – Capa da edição 25 da revista Darcy, lançada em
junho de 2021

Fonte: Revista Darcy, Secretaria de Comunicação da Universidade de Brasília.
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Em linguagem acessível, os palestrantes trouxeram um breve 
panorama das etapas de produção da Darcy, desde o levantamento 
de pautas até a diagramação das matérias, além da divulgação nos 
canais de comunicação da Universidade e junto às escolas. 

Os webinários também focaram na divulgação das práticas de 
jornalista e fotojornalista, detalhando a atuação em ambos os ofí-
cios por meio do processo produtivo da revista, para despertar voca-
ções profissionais entre os estudantes do ensino médio. Planejadas 
pela equipe do projeto de extensão e por professores do CED 104, 
as atividades atenderam a demandas da escola em apresentar aos 
secundaristas diferentes possibilidades de atuação no mercado de 
trabalho. A proposta dialogou com o projeto Encontro das Profis-
sões, promovido pelo Centro Educacional com essa finalidade. 

A experiência mostrou-se uma oportunidade de promover a 
divulgação científica e o acesso a informações sobre formação su-
perior de forma prática, dialógica e interativa, aproximando os se-
cundaristas desses conhecimentos em atividades que extrapolam 
os muros das salas de aula. Compreende-se, ainda, a importância 
de iniciativas como esta para reforçar o papel da popularização da 
ciência na promoção do direito à cidadania e como “uma das con-
dições necessárias à formação e capacitação dos indivíduos para 
lidarem com o mundo em que estão inseridos” (SILVA; AROUCA; 
GUIMARÃES, 2002). 

A gravação dos webinários está disponível pela internet, o que 
amplia o potencial de alcance da ação a outras escolas. Juntas, as 
duas atividades já tiveram mil visualizações no YouTube. Durante os 
webinários, também foi compartilhado com o público uma pesqui-
sa de opinião sobre o conteúdo da revista Darcy, pela qual foi pos-
sível avaliar a qualidade da publicação, a linguagem, os temas de 
interesse dos leitores e o projeto gráfico e visual da revista. As infor-
mações coletadas permitirão aprimorar as estratégias de produção 
da revista, de forma que o conteúdo possa ser melhor direcionado 
ao público-alvo.

No que tange à formação dos graduandos envolvidos como ex-
tensionistas no projeto, além de participar das atividades junto à co-
munidade escolar durante a 21ª Semana Universitária da Universi-
dade de Brasília, eles experimentaram o fazer jornalístico ao serem 
inseridos nos processos produtivos da revista.

Os extensionistas colaboraram na produção de reportagens do 
Dossiê da edição 26, que homenageou o centenário de Paulo Freire, 
educador reconhecido internacionalmente. Para a elaboração dos 
conteúdos, que destacaram a vida e a obra de Freire, os graduandos 
se aprofundaram em pesquisa histórica, referenciados por notícias, 
bibliografias e informações levantadas em entrevistas com especia-
listas. Durante o processo, compartilharam os desafios da apuração 
e escrita do texto jornalístico e receberam orientações de servidores 
da Secretaria de Comunicação e do coordenador geral do projeto. 
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Figura 3 – Capa da edição 25 da revista Darcy, lançada em junho de 2021 

Fonte: Revista Darcy, Secretaria de Comunicação da Universidade de Brasília.

Os discentes também apresentaram as atividades desempe-
nhadas no projeto no Encontro de Estudantes Extensionistas, pro-
movido pelo Decanato de Extensão (DEX) da UnB. Assim, foi opor-
tunizado aos graduandos, na execução das atividades do projeto, 
aprender na prática as técnicas e o ofício no campo do jornalismo 
científico, estreitar vínculos e interagir com a comunidade escolar, 
e refletir sobre os benefícios da divulgação científica no campo da 
educação. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências do Projeto de Extensão da Revista Darcy de-
monstram o potencial da extensão universitária para democratizar 
o acesso ao conhecimento científico, por meio da divulgação cien-
tífica, e para contribuir na formação de estudantes universitários.  

O projeto consolida elos entre universidade e comunidade esco-
lar, ao aproximar estudantes de ensino médio de escolas públicas 
do DF da produção científica da UnB, por meio de diálogos sobre a 
revista e com o uso de seus conteúdos em classe. O contato com re-
portagens sobre ciência e temas de relevância social abordados na 
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Darcy contribui para o desenvolvimento da leitura crítica de mundo 
e formação científica dos secundaristas, além de estimular o acesso 
a informações jornalísticas de qualidade.

A extensão universitária também proporciona aos graduandos o 
aprendizado prático e o desenvolvimento de habilidades jornalísti-
cas por meio da produção da Darcy. Além disso, oportuniza trocas 
de experiências entre extensionistas e secundaristas sobre ciência 
e fazeres jornalísticos, interação que enriquece os conhecimentos 
acadêmicos e profissionais dos universitários. 
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Resumo: A Lua possui simbolismo muito rico, assumindo lugar de 
destaque em diversas culturas. Ela é o único satélite natural da Terra 
e muitos povos acreditam que ela exerce influência sobre nosso pla-
neta, trazendo consequências, por exemplo, para a agricultura e para 
a criação de animais, atividades importantes na vida do camponês. 
A observação da fase da Lua nas atividades do cotidiano do campo é 
uma prática cultural que vem sendo esquecida devido ao constante 
avanço tecnológico e à falta de transmissão oral. Para este trabalho 
fizemos uma revisão de artigos que discutem concepções dos povos 
do campo sobre efeitos lunares e resumimos alguns dos principais 
efeitos apontados. Posteriormente, fizemos entrevistas com cinco 
moradores na cidade de Unaí - MG. Os entrevistados mostraram suas 
concepções e seus conhecimentos em relação à Lua, e mesmo sem 
ter estudado sobre ela, pode-se notar que os camponeses possuem 
um meio de vida que envolve forte vínculo com o território em que se 
localizam. Com essas entrevistas fizemos uma análise e observamos 
que as opiniões sobre a influência da Lua foram bem diversificadas. 
Registrar e analisar essa prática é importante para a memória e a 
divulgação dela. Com este trabalho pretendemos deixar algo escrito 
para as futuras gerações saberem um pouco sobre como eram feitas 
as atividades no campo.

Palavras-Chave: Educação do Campo; Ensino de ciências; Conhe-
cimentos tradicionais;

Abstract: The Moon has a very rich symbolism, assuming a pro-
minent place in many cultures. It is the only natural satellite of the 
Earth and many people consider that it exerts influence on our pla-
net, bringing consequences, for example, for agriculture and animal 
husbandry, important activities in the peasant’s life. For this work, we 
reviewed articles in relation to studies of field peoples’ conceptions 
about lunar effects, as the use of Moon phase observation in field 
activities is a cultural practice that has been forgotten due to cons-
tant technological advances and the lack of oral transmission. We will 
show the conceptions of farmers who rely on the Moon for their daily 
activities. Interviews were carried out in the city of Unaí - MG, with five 
residents. The interviewees showed their conceptions and knowled-
ge about the Moon, and even without having studied about it, it can 
be noted that the peasants have a way of life that corresponds to the 
link with the area in which they are located. It is possible with these 
interviews to analyze and observe that the opinions on the influence 
of the Moon were well diversified. Recording and analyzing this prac-
tice is important for its memory and dissemination. With this work 
we intend to leave something written for future generations to know 
a little about how activities were carried out in the field. 

Keywords: Peasant Education; Science teaching; Traditional 
knowledge;
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1. INTRODUÇÃO

A Lua possui um simbolismo muito rico, assumindo lugar de des-
taque em diversas culturas. Em vários países asiáticos, por exemplo, 
há festas nacionais dedicadas à Lua e ela serve de referência para o 
calendário chinês (SILVA, 2021). Ela é o único satélite natural da Terra 
e muitos povos consideram que ela exerce influência sobre nosso 
planeta, trazendo consequências, por exemplo, para a agricultura e 
a criação de animais, atividades importantes na vida do camponês.

Já é bem conhecido o papel da Lua em alguns fenômenos ter-
restres, como nas marés, que conseguimos explicar fisicamente 
considerando a gravitação da Lua e do Sol. Porém, outros possíveis 
efeitos lunares que fazem parte da cultura popular são alvo de de-
bates e, em alguns casos, são contestados por pesquisas científicas 
(SILVEIRA, 2003). É o caso da possibilidade e da dimensão dos efei-
tos que os ciclos da Lua teriam sobre as plantas e os animais. Há um 
debate sobre o tema há muito tempo em áreas como Agronomia, 
Veterinária, Física e outras, que não encontra consenso, sendo pos-
sível encontrar na literatura tanto pesquisas que apontam esse tipo 
de efeito quanto as que o descartam ou minimizam sua escala.

Independente da existência de consenso nas pesquisas, o fato 
é que muitas populações se baseiam nas fases da Lua para plan-
tar, colher as hortaliças, cuidar dos animais, castrar um animal e 
até mesmo cortar o cabelo e afirmam que cada uma dessas fases 
atua diferente sobre as plantas e os animais. Esse hábito é comum 
principalmente entre os “mais velhos”. Por exemplo, a lua minguan-
te seria boa para plantar raízes, como beterraba, cenoura, batata, 
mandioca e outros tubérculos. Nesta fase, as raízes cresceriam mais 
que as folhas, pois a lua minguante faria a seiva ir para a direção das 
raízes. Seria uma fase boa para extrair madeira para construção de 
casas, pois ela ficaria mais resistente ao ataque de carunchos e cica-
trizaria mais rápido impedindo a penetração de parasitas.

A utilização da observação da fase da Lua nas atividades do 
campo é uma prática cultural que vem sendo esquecida devido ao 
constante avanço tecnológico e à falta de transmissão oral. Regis-
trar e analisar essa prática é importante para a memória e a divulga-
ção dela. Com este trabalho pretendemos deixar algo escrito para 
as futuras gerações saberem um pouco sobre como eram feitas as 
coisas no campo.

1.1 ESTUDOS SOBRE CONCEPÇÕES DE POVOS DO CAMPO SO-
BRE EFEITOS LUNARES

Em diferentes culturas e mitologias, a Lua está relacionada com 
fertilidade, gestação e parto. Nos países asiáticos, por exemplo, há 
festas nacionais dedicadas à Lua, e ela serve de referência para o ca-
lendário chinês (SILVA, 2021). Ela é o único satélite natural da Terra, 
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e muitos povos consideram que ela exerce influência sobre nosso 
planeta, trazendo consequências, por exemplo, para a agricultura e 
a criação de animais, atividades importantes na vida do camponês.

Acredita-se que a Lua influencia na Terra, como as plantas e os 
animais. Andrade et al. (2018) reportam que quando a Lua está na 
fase minguante, é adequada para plantar rizomas, bulbos ou tu-
bérculos, como beterraba, cenoura, batata e mandioca. Ainda con-
forme os entrevistados, nesta fase, as raízes crescem mais que as 
folhas, pois a lua minguante faz a seiva ir para a direção das raízes. 
É uma fase boa para extrair madeira para construção, pois esta fica 
mais resistente ao ataque de carunchos e cicatriza mais rápido, im-
pedindo a penetração de insetos.

A Lua já é bem conhecida do ponto de vista da ciência, e a sua 
influência em fenômenos terrestres, como nas marés (SILVEIRA, 
2003). Porém, parece haver mais controvérsia quanto à sua influ-
ência sobre as plantas e os animais, sendo possível encontrar na 
literatura pesquisas que apontam esse tipo de influência e que a 
descartam.

Independente dessas pesquisas, muitas populações da zona ru-
ral se baseiam nas fases da Lua (minguante, nova, crescente e cheia) 
para plantar, colher as hortaliças, manejo animal, castração e até 
mesmo para cortar o cabelo, e os camponeses afirmam que cada 
fase atua diferente sobre as plantas e os animais. Esse hábito é co-
mum principalmente entre os “mais velhos” (DARROZ et al., 2013).

Corroborando essas informações, Marques et al. (2007), ao reali-
zarem pesquisa na aldeia indígena Tupinambá de Serra do Padeiro, 
Buerarema - BA, expressam que, segundo os tupinambás, entre a 
lua minguante e a nova, sugere-se que seja plantado tudo o que dá 
“abaixo do solo” (raízes, tubérculos, rizomas e bulbos comestíveis) a 
lua nova, é recomendada para a castração de animais e para plan-
tio  de árvores frutíferas com crescimento rápido e boa frutificação; 
plantar mandioca, pois cresce rápido e engrossa as raízes e não fica 
suscetível às doenças e patogênicos e não é recomendado corte de 
madeira.

A Lua nova exerce influência direta no transporte de seiva, 
manifesta-se em maior quantidade no caule, em direção aos 
ramos, o que favorece o crescimento e desenvolvimento das 
plantas, principalmente no aproveitamento das folhas, como 
as hortaliças e ainda, esta fase lunar, torna-se atrativa ao plantio 
de árvores cujo objetivo é a produção de madeira (RODRIGUES 
apud MARQUES et al., 2007, p. 565).

Entretanto, Grando e Little (2017), em estudo na Vila do Forte, 
Vale do Paranã - GO, afirmam que, na lua nova, não é recomendado 
plantar. De acordo com o público  entrevistado, nesta fase, as plan-
tas são vulneráveis a ataques de insetos e parasitas, que, neste ciclo, 
estão em grande atividade, podendo causar perda dos cultivos.
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Marques et al. (2007) também afirmam que a lua crescente não 
é indicada para plantio de hortaliças, que tenham como o principal 
parte utilizada a raiz e o caule, pois, nesta fase, são as folhas que 
crescem. Como nessa fase a lua é escura, recomenda-se plantar 
cana, que os gomos engrossam e crescem, e não são sujeitos a ata-
ques de patógenos, as galinhas têm potencial para chocar ovos e 
recomenda-se cortar crina e casco dos cavalos. Contrapondo esses 
argumentos, Grando e Little (2017), afirmam que a lua crescente é 
boa para plantar arroz e cana. Segundo os moradores do Vale, a co-
lheita foi farta e livre de patógenos, por isso eles sugerem seguir o 
calendário lunar. Por outro lado, Da Silva et al. (2017), relataram que 
50% dos entrevistados afirmaram ser a melhor fase para plantar fo-
lhosas.

Marques et al. (2007), salientam que na lua cheia, colhe-se cacau 
dos galhos, colocam galinhas para chocar, colhe-se a embira, para a 
produção de tangas. Não é aconselhável plantar grãos, e nem quia-
bo. Nesta fase, os frutos estão mais suculentos porque a seiva está 
em maior quantidade para colhê-los.

Segundo os entrevistados de Grando e Little (2017), a lua min-
guante é indicada  para realizar o plantio de mandioca, feijão, milho 
e a maioria dos cultivos, devido ao maior  rendimento, e são menos 
suscetíveis a patógenos. Marques et al. (2007) sugerem que os três 
dias depois da lua minguante podem ser utilizados para o plantio 
de mandioca, feijão guandu, mangalô, milho e plantas de grãos, 
abacaxi e laranja. Pode-se colher fibra de bananeira e podar árvo-
res. Nessa fase as plantas têm menos seiva nos caules sendo reco-
mendada a colheita/retirada de madeira para construção, pois ela é 
mais resistente ao ataque de pragas. As pesquisa de Andrade et al. 
(2018) encontrou relatos conflitantes em relação ao plantio na lua 
minguante: enquanto alguns relatam que é uma época recomen-
dada para o plantio de raízes tuberosas, outros relatam que nessa 
fase da lua há menor produção e maior incidência de pragas. Res-
saltam ainda que todas as fases da Lua foram recomendadas para 
algum tipo de plantio. Da Silva et al. (2017) explicam que não existe 
algo concreto que indique a melhor fase da lua, mas a maioria das 
pessoas entrevistadas afirmam ser a lua minguante a melhor fase 
para plantar raízes.

Portanto, percebemos nos trabalhos acima, que há o relato de 
fazer o plantio de tubérculos na lua minguante, pois o rendimento 
da produção é maior e menos suscetível ao ataque de patógenos. 
Muitos agricultores também afirmam que a poda das árvores e a 
retirada de madeira para construção são feitas durante a lua min-
guante, pois haveria menos seiva nos caules os deixando forte con-
tra as pragas. Porém, Andrade et al. (2018) não concorda que nessa 
fase haja mais produção com menos incidência de pragas, ele ain-
da considera que o desenvolvimento das plantas está relacionado 
ao plantio em todas as fases da lua.
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Apesar disso, há diversas pesquisas que investigam diferenças 
na percepção da influência da Lua, por exemplo, Andrade et al. 
(2018) conduziram um estudo em Rio Pomba - MG, e constataram 
que agricultores da região observaram diferenças entre plantas 
semeadas em diferentes fases da Lua, embora nem sempre haja 
concordância sobre como é essa diferença. Darroz et al. (2013) sa-
lientam, que as crenças sobre a Lua variam conforme o nível de es-
colaridade. Grando e Little (2017) mostraram, em um levantamen-
to etnológico feito na Vila do Forte Vale do Paranã – GO. O plantio 
conforme as fases da Lua está cada vez mais escasso, devido aos 
novos métodos de plantio, com base nesse resultado, os autores 
defendem que “registrar um conhecimento tradicional local pode 
colaborar no desenvolvimento de técnicas de manejo mais susten-
táveis” (GRANDO e LITTLE, 2017).

Simão (1958) reporta que a influência lunar sobre as plantas é um 
tema que todas as classes sociais falam sobre, mas até hoje não se 
chegou a uma conclusão. As opiniões das pessoas sobre esse tema 
podem ser divididas em três atitudes: os que acreditam, os que não 
acreditam e os que não negam por falta de provas. A utilização da 
observação da fase da Lua nas atividades do campo é uma prática 
cultural que vem sendo esquecida devido ao constante avanço tec-
nológico e à falta de transmissão oral.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Entrevistamos cinco moradores de Unaí – MG, sendo que duas 
das entrevistas foram feitas em dupla, totalizando três entrevistas. 
As perguntas foram sobre a influência da lua nas plantas, nos ani-
mais, no cotidiano dos entrevistados. Foram feitas entrevistas com 
pessoas que já residiram na zona rural, e tem conhecimento sobre 
o tema pesquisado, duas pessoas ainda moram na fazenda e três 
residem na cidade. 

As entrevistas foram gravadas e depois anotadas, separando as 
influências de acordo com cada fase da Lua. Fizemos três entrevis-
tas com moradores de Unaí - MG. No primeiro dia foi com o casal 
Amélia e José, que são os pais de um dos autores. No segundo dia, 
a entrevistada foi Maria, avó de um dos autores e com o casal Miran-
da e Oberon. Amélia e José são agricultores em uma fazenda a 20 
km da cidade. Maria mora na cidade há cerca de 20 anos, e antes 
vivia na fazenda. Ela é a mãe do José. Miranda e Oberon moravam 
no campo e com o passar do tempo, o campo foi se transformando 
em na cidade de Unaí. Os entrevistados falaram sobre suas ideias e 
vivências com a Lua no seu cotidiano e expressaram a importância 
da Lua na sua vida. Algumas informações dos entrevistados estão 
no Quadro 1.
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Quadro 1: Informações básicas dos entrevistados: Idade,
Gênero, Grau de parentesco

Fonte: Viana, Manoel. Luar do Sertão: Atividades vinculadas à lua sobre a 
Educação do Campo.

As entrevistas foram do tipo semi-estruturadas: a ordem e como 
foram feitas seguiu o fluxo natural da conversa e novos assuntos 
surgiram enquanto conversávamos. Todas as entrevistas foram fei-
tas nas casas dos entrevistados buscando deixá-los o mais à vonta-
de possível. Gravamos e fizemos anotações durante as entrevistas.

Todas as entrevistas foram feitas nas casas dos entrevistados, 
buscando deixá-los o mais à vontade possível. Registramos elas em 
gravação e fizemos anotações durante as entrevistas que ocorre-
ram nos dias 04, 05 e 06 de Junho de 2019.

Durante a análise das entrevistas pudemos observar que as 
opiniões sobre a influência da Lua foram bem diversificadas. Os 
entrevistados falaram sobre suas ideias e vivências com a Lua no 
seu cotidiano e expressaram a importância da Lua na sua vida. A 
vivência de um dos autores na região também é uma das fontes 
de informação deste trabalho, porque vivenciou essa prática desde 
quando nasceu. Observar a Lua e suas influências ao nosso redor é 
intrínseco na vida do camponês.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os entrevistados apresentaram diferenças quanto ao grau de 
confiança que têm na possibilidade de influências da Lua. O casal 
Amélia e José comentaram que a Lua é usada para “capar porco”, 
cortar cabelo e plantar. Ao contrário da Maria, que disse usar mui-
to quando morava na fazenda, há aproximadamente 50 anos, mas 
atualmente ela não acredita como antes, e acrescentou que muita 
gente não acredita na influência da lua.

Talvez isso ocorra devido à entrevistada residir na cidade por 
muito tempo e ter vários outros costumes e tradições adquiridas. 
Porém, a entrevistada demonstrou dúvidas sobre o assunto, ao afir-
mar que fez, recentemente, um sabão que não deu certo, e que o 
genro disse ser devido à fase da Lua (lua nova). Maria disse: “Eu acho 
que não acredito, mas agora acho que sim, porque a lua estava na 
nova e o sabão não endureceu”. Já o casal Miranda e Oberon, usam 
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as fases da lua até hoje, inclusive para fritar toucinho. Oberon rela-
tou que “fritar toucinho ajuda se a gente for fritar na lua nova, dá 
muito mais óleo, na minguante quase não dá”. Miranda diz que “a 
pesca é boa na lua nova e a lua minguante é a pior para pesca, por-
que não pega peixe”. Essa diversidade de opiniões quanto à influên-
cia da Lua é similar à identificada por Simão (1958).

As principais informações colocadas pelos entrevistados sobre 
como utilizar a observação da lua em diferentes atividades foram 
sistematizadas no quadro 3. Colocamos essas informações no for-
mato de frases curtas que indicam o que é recomendável fazer na 
fase lunar, o que não é recomendável ou alguma constatação de 
fenômenos observados nessa fase. Essas sínteses vêm acompanha-
das por uma sigla que representa os entrevistados que a fizeram. 
No Quadro 2, destacamos as afirmações que se repetiram em mais 
de uma entrevista colocando-as em negrito, e marcamos com aste-
risco (“*”) os casos em que aparentemente não havia concordância 
completa sobre aquela afirmação entre duas pessoas entrevistadas 
simultaneamente. Cada entrevistado foi identificado pela abrevia-
ção das iniciais dos nomes; Amélia (A), José (J), Miranda (M), Oberon 
(O) e Maria (M).

Quadro 2 –  Resumo das afirmações dos entrevistados
sobre influências da Lua

Fonte: Viana, Manoel. Luar do Sertão: Atividades vinculadas à lua sobre a 
Educação do Campo.

Pode-se observar que houve concordância e discordâncias so-
bre alguns efeitos de influência da lunar. O corte de cabelo é o caso 
em que a discordância foi mais pronunciada.

Nota-se que, nas entrevistas realizadas com duas pessoas simul-
taneamente, também surgiram discordâncias sobre como utilizar 
as observações da Lua, informação essa que está marcada com as-
teriscos. Miranda e Oberon discordam de qual fase da Lua é a me-
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lhor. Miranda relata que a melhor lua é a minguante, mas Oberon 
diz ser a nova, eles relatam exemplos de influências de cada uma 
das fases. Miranda fala que: “Na lua minguante é melhor para plan-
tar raízes, como mandioca, batatas, cenouras”. Oberon fala sobre a 
fase da Lua, em que acredita que “a lua nova é melhor para cor-
tar cabelo, castrar animal, é a melhor para fazer as coisas no geral”. 
Amélia e José discordaram, já que José fala que “para plantar milho 
e sorgo acompanho a lua no começo de outubro até o dia 15 de 
novembro. Porque a lua está caminhando pela estação de cresci-
mento para a lua crescente que vai dar mais produtividade aí vai 
crescer”, e, por outro lado, Amélia discorda falando “o mês está certo 
porque tem a ver com a estação das chuvas, mas não tem nada a 
ver com a Lua”.

Os entrevistados fizeram também afirmações sobre a relação 
entre características da Lua e fenômenos terrestres que não estão 
associadas às fases da Lua. Por exemplo, Amélia e José citaram que 
quando há eclipse lunar ocorre a “queima da plantação”, e quando 
há um “círculo grande ao redor”, é sinal que vai chover, não importa 
o tempo.

As entrevistas abordaram também outros temas. Quanto à na-
tureza da Lua, observamos grande variedade de ideias sobre o que 
ela pode ser. Amélia e José falaram “É um planeta diferente. Um 
planeta luminoso”, ao mesmo tempo, eles falavam que pode ser 
parte da Terra. Maria disse que “não faz a mínima ideia” e que Mi-
randa e Oberon não responderam. Darroz et al. (2013) afirmam que 
as crenças sobre a Lua têm discrepância de acordo com as pessoas 
em seus diferentes níveis de conhecimento.

Isso foi observado nas entrevistas, pois em cada entrevista hou-
veram diferentes compreensões sobre a Lua em diferentes níveis 
de conhecimento escolar e conhecimento tácito. Amélia e José, ti-
veram pouca escolarização, vi que eles conhecem a Lua, porém não 
sabem explicar. Maria mora na cidade, pode ser que teve conheci-
mento diferente em relação aos meus pais devido a todo o processo 
de urbanização (a população da zona urbana não usam a lua para 
suas atividades como os camponeses). E o casal Miranda e Oberon 
são os que mais entendem sobre o assunto e são os que apresenta-
ram menor nível de escolarização.

Também constatamos que os entrevistados perceberam mu-
danças na relação das pessoas com a Lua ao longo do tempo. Amé-
lia e José disseram que as pessoas ao redor de onde moram ainda 
“usam” muito a lua para plantar, colher, castrar entre outras coisas. 
Os vizinhos com grandes lavouras não usam porque eles olham o 
ciclo da chuva, por aplicativos e na mídia.

Miranda relatou que “muitas pessoas largaram de olhar, porque 
a tecnologia que tem hoje ignora a lua, com nada e que os “novi-
nhos” não sabem nem o que é a lua”. Maria também fala que “hoje 
em dia as pessoas não olham mais para a Lua, inclusive ela”. Esses 
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relatos reforçam a importância de registrar o conhecimento dos po-
vos locais que ajudam/colaboram com a adição de técnicas susten-
táveis, como identificado por Grando e Little (2017).

Os entrevistados apresentam amplo conhecimento sobre o as-
sunto mesmo sem ter estudado sobre ele, e este costume, passado 
pelos pais, que naquela época em que viviam na natureza tinham 
mais contato com o meio ambiente. Eles tinham um ciclo com a na-
tureza, a relação era de dependência um do outro para sobreviver e 
usavam só o necessário ao contrário do que se vê hoje em dia, com 
a desumanização e o afastamento do homem ao mundo natural.

4. CONCLUSÕES

Podemos afirmar que os agricultores entrevistados apresenta-
ram pontos de concordância e divergência sobre sobre as melhores 
fases da Lua para a realização de diferentes atividades no campo. 
Nesse sentido, nossas entrevistas mostraram um padrão semelhan-
te a outras relatadas na literatura. De todo jeito, as concepções so-
bre influências dos ciclos da Lua em suas atividades faz parte da 
cultura do povo camponês, e fundamenta a escolha da melhor épo-
ca para cultivar hortaliças específicas. 

Diante dessa constatação, entendemos que a Educação do 
Campo, em particular o Ensino de Ciências, pode ganhar muito 
com a promoção do diálogo de saberes junto a povos tradicionais. 
Assim podemos compartilhar os conhecimentos dos povos que se 
baseiam em formas sustentáveis e de relação sociedade-natureza, 
promovendo uma construção interdisciplinar do estudo vinculado 
à vida das pessoas. Ensinar em diálogo com suas tradições é impor-
tante para as comunidades que vivem da agricultura familiar, que 
se baseiam nas fases da Lua para planejar suas atividades.

Este tema abrange infinitas possibilidades no quesito Lua, cam-
po e animais, já que as pessoas dessas comunidades possuem gran-
de sabedoria relacionada ao tema. O que faz com que o trabalho 
seja rico em detalhes e exemplos de influências lunares. Escrever 
sobre esses conhecimentos tradicionais é muito importante, como 
sistematização da memória de um povo, e como contribuição para 
a preservação dela.
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Resumo: Trata-se de um relato de experiência que objetiva ex-
por a vivência dos estagiários no planejamento, execução e avalia-
ção de uma oficina de elaboração de cardápios para o PNAE. Os 
temas abordados foram alimentação e nutrição escolar. A oficina 
alcançou mais de 4,3 mil visualizações e 252 retornos de “feedback” 
de 19 estados. Possibilitou aos estudantes um aprendizado prático 
da tríade ensino-pesquisa-extensão, com aprimoramento acadêmi-
co-profissional.

Palavras-Chave: Relações Comunidade-Instituição; alimenta-
ção escolar; Segurança Alimentar e Nutricional.

Abstract: This is an experience report that aims to expose the 
expertise of students in planning, executing and evaluating a 
workshop for menu preparations to PNAE. Topics covered were 
school feeding and nutrition. The workshop achieved more than 
4,300 views and 252 feedbacks from 19 states. It enabled the stu-
dents to learn the teaching-research-extension triad in practice, 
with academic-professional enhancement. 

Keywords: Community-Institutional Relations; School Feeding; 
Food and nutrition Security.

1. INTRODUÇÃO

O histórico do cenário da alimentação e nutrição no Brasil pas-
sou por mudanças que transfiguraram o alto índice de desnutrição 
para a maior prevalência de sobrepeso e obesidade (BRASIL, 2013; 
IDEC, 2019). Esta transição nutricional, se tornou o novo problema 
de saúde pública a ser mediado por programas e políticas públicas 
de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e garantia do Direito 
Humano à Alimentação Adequada e Saudável (DHAAS) (BRASIL, 
2012). Especialmente ao considerar que a alimentação é um direito 
social de todos e dever do poder público alcançar sua exigibilidade 
(BRASIL, 2006). 

O DHAAS e a SAN devem ser amplamente e continuamente 
pautados no âmbito das políticas públicas, com ênfase nas ações 
intersetoriais e multiprofissionais (SILVA, 2017). Ressalta-se a rele-
vância do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), nesse 
contexto em consonância com as demandas do setor de alimenta-
ção e nutrição (BRASIL, 2020), em que se justifica a necessidade de 
sua manutenção e fortalecimento, especialmente, durante a pan-
demia de Covid-19 (PEREIRA et al., 2020). 

Um inquérito nacional recente destacou uma prevalência de In-
segurança Alimentar e Nutricional (InSAN) no Brasil, na ordem de 
55,0%, ou seja, 116 milhões de brasileiros com algum grau de InSAN, 
e 9,0% ou 19 milhões, em InSAN grave. Destaca-se em tal conjuntu-
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ra, às condições evidenciadas entre os agricultores familiares, com 
a prevalência de 65,2% em algum grau de InSAN e 14,3% em InSAN 
grave, público que apresenta destaque no PNAE com prevalência 
de 12,0% de InSAN grave, na zona rural (REDE PENSSAN, 2020). Nas 
figuras 1 e 2 estão apresentados os níveis de Segurança Alimentar 
segundo a situação de trabalho, bem como entre trabalhadores au-
tônomos e desempregados.

Figura 1. Níveis de Segurança Alimentar segundo a situação de trabalho

Fonte: Próprio autor.

Figura 2. Níveis de Segurança Alimentar entre trabalhadores autônomos e 
desempregados

Fonte: Próprio autor.

A continuidade da execução de políticas públicas, em especial as 
de alimentação e nutrição, são cruciais na realidade atual. O PNAE, 
Programa com mais de 60 anos, é coordenado pelo Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Educação (FNDE), uma autarquia vin-
culada ao Ministério da Educação e opera em diversas frentes para 
promover a garantia do DHAAS e da SAN, inclusive na pandemia 
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(BRASIL, 1955; BRASIL, 2020; PEREIRA et al., 2020). Em seu histórico 
passou por diversas alterações em seu arcabouço legal, sendo a pu-
blicação da Lei nº11.947/2009 um marco histórico, e a Resolução CD 
FNDE nº 06/2020, sua atualização mais recente, que traz, entre ou-
tros aspectos, mudanças nas normas de elaboração dos cardápios 
escolares (BRASIL, 2009; BRASIL, 2020). 

Como forma de capilarizar as ações do FNDE, a estratégia ado-
tada para maximizar a efetivação do monitoramento, avaliação e 
execução do Programa, e favorecer a superação das adversidades 
existentes, foi sistematizar a parceria com as Instituições de Ensi-
no Superior (IES). Por meio destas, os Centros Colaboradores de 
Alimentação e Nutrição do Escolar (CECANE) foram estabelecidos 
por meio da Portaria Interministerial nº 1.010/2006 e da Resolução 
CD/ FNDE nº 38/2009, os quais realizam assistência técnica e ope-
racional ao FNDE, com execução de ações de educação, conscien-
tização, monitoramento e avaliação da execução do PNAE e atuam 
como centros de referência em alimentação e nutrição escolar. Os 
CECANEs alinham suas atividades às demandas das universidades, 
baseando-se na tríade “ensino-pesquisa-extensão” (BRASIL, 2006; 
BRASIL, 2009).

Quanto à perspectiva acadêmica, alinhada à tríade, em especial 
pelas ações de extensão, os CECANEs podem ser caracterizados 
como política pública (IPEA, 2018) e oportunizam aos estudantes 
experienciar a complexidade da vida profissional, com maior diá-
logo com a sociedade. Tal interação suscita a criticidade, converte 
em base de dados e propostas de aperfeiçoamento e construção de 
estratégias efetivamente niveladas às demandas (ALBRECHT; BAS-
TOS, 2020).

Sendo assim, o CECANE da Universidade Federal de Goiás (CE-
CANE UFG), realizou uma formação, em abril de 2021, com a parti-
cipação ativa dos estagiários na construção, planejamento e execu-
ção da proposta focada nas(os) nutricionistas que atuam no âmbito 
do PNAE. A formação intitulada “Oficina de Elaboração de Cardá-
pios para o PNAE” teve por premissa tratar das alterações na Re-
solução CD/FNDE nº06/2020 (BRASIL, 2020), e elencar estratégias 
para viabilizar/ favorecer a adequação dos cardápios do PNAE. Des-
ta forma, o objetivo deste é relatar a experiência dos estagiários na 
construção e execução de uma oficina de elaboração de cardápios 
para o PNAE, bem como o aprimoramento acadêmico-profissional 
e extensionista nesse processo.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência de pesquisa-ensino-exten-
são desenvolvido por estagiários do CECANE UFG. A atividade ela-
borada (oficina de elaboração de cardápio) foi definida por meio 
da verificação do “feedback” fornecido pelos atores sociais e dos 
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formulários de avaliação de outras atividades desenvolvidas pelo 
CECANE UFG. Para determinação da atividade considerou-se a exe-
cução adaptada do PNAE em função da pandemia e a recente alte-
ração dos parâmetros para elaboração de cardápios (BRASIL, 2020). 
A Ofi cina foi concretizada nos dias 26 e 27 de abril de 2021 das 14:30 
às 17:30 na plataforma YouTube®.

Sua organização foi dividida em quatro etapas, conforme o fl u-
xograma abaixo (fi gura 3): 1) levantamento teórico; 2) cálculo do car-
dápio e de seu custo; 3) verifi cação e convite de parceiros para dia-
logar no evento; 4) avaliação da ofi cina. As etapas da organização da 
ofi cina estão apresentadas no fl uxograma da Figura 3.

Figura 3. Etapas de organização da ofi cina

Fonte: Próprio autor.

No levantamento teórico foi realizada a busca na literatura de 
materiais pertinentes à atividade, que abordassem receitas, alimen-
tos regionais, sazonalidade, aproveitamento integral, per capita e 
índice de rendimento dos alimentos.

Na segunda etapa, a equipe distribuiu-se para realização do cál-
culo das preparações utilizadas e elaboração de cardápio para um 
mês para creches de período integral. Na sequência, organizaram 
uma tabela com os preços médios dos alimentos do cardápio, ten-
do por base a tabela de preços da Companhia Nacional de Abaste-
cimento (CONAB), preços de lojas atacadistas e a Central de Abas-
tecimento (CEASA GO), e posteriormente calculou-se o custo dos 
cardápios utilizando-se da ferramenta Plan PNAE (BRASIL, 2020).

Na terceira etapa foram convidadas para palestrar três nutricio-
nistas de diferentes áreas de atuação: 1) Nutrição materno infantil e 
Educação Alimentar e Nutricional; 2) Técnica dietética; 3) Nutrição 
clínica e alimentação escolar.

Os temas abordados na Ofi cina foram: a formação dos hábi-
tos alimentares na infância, o impacto da Resolução CD/FNDE nº 
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06/2020 na elaboração de cardápio e os aspectos da técnica dietéti-
ca. A Responsável Técnica encarregada da gestão da Oficina trouxe 
a convergência entre todas as temáticas apresentadas durante o 
evento, e apresentou alternativas para viabilizar e favorecer a ade-
quação dos cardápios pelas nutricionistas do PNAE, com apresen-
tação e discussão ao final do exemplar de cardápio. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Acompanharam a transmissão ao vivo da Oficina 252 pessoas e, 
até a data 09 de setembro, a Oficina, que permaneceu disponível 
no YouTube, alcançou mais de 4,3 mil visualizações. Ao avaliar os 252 
retornos recebidos da lista de presença, a maioria dos participantes 
eram de Goiás, mas participaram também diferentes profissionais 
de 19 estados.  Diversas dúvidas e comentários foram recebidos, 
pertinentes à nova legislação do PNAE, formas de adaptar os cardá-
pios às suas realidades, problemáticas enfrentadas quanto ao défi-
cit de manipuladores de alimentos, equipamentos, infraestruturas, 
e contrapartida do município/estado. 

Com o aumento da InSAN, da inflação e consequentemente do 
preço dos alimentos, intensificaram-se os debates sobre manter 
uma alimentação variada, de acordo com o Guia Alimentar para a 
População Brasileira (BRASIL, 2014). Dentre estas alternativas tem-
-se o aproveitamento integral dos alimentos, a utilização de alimen-
tos regionais e sazonais, formas de pré-preparo e preparo que ma-
ximizem o rendimento. Medidas estas passíveis de serem adotadas 
em âmbito individual e coletivo (GIRARDI, et al., 2018; AGLIO; FUJI-
TA; JÚNIOR, 2015; LAURINDO; RIBEIRO, 2014; ARAÚJO, 2020). Porém, 
independente de medidas alternativas para potencializar o uso dos 
alimentos pelas famílias, a dificuldade de acesso continua (REDE 
PENSSAN, 2020).  

Quanto ao feedback da Oficina pelos participantes, podemos 
analisar pela seguinte tabela (quadro 1).

Quadro 1. Feedback da oficina pelos participantes

Fonte: Elaboração dos autores.
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Das sugestões/demandas recebidas para próximas atividades, 
as mais frequentes foram: uso do SIGPC, mais detalhamento das 
receitas dos cardápios, formação específica sobre as ferramentas 
PlanPNAE e IQ COSAN.

A atuação nos programas de extensão universitária é de grande 
relevância, pois permite a interação entre instituição e sociedade, 
que se concretiza a partir da troca de conhecimentos e experiências 
(DIVINO et al., 2013). Considera-se o CECANE UFG como integrante 
do processo de ensino-aprendizagem das IES, pois integra a forma-
ção acadêmica, permite formar para atuação no PNAE, aprofundar 
no aparato legal, compreender os empecilhos enfrentados pelos 
atores sociais na execução local e pautar soluções. 

Os estagiários puderam compreender, de forma prática, como 
ocorre o planejamento e execução de cardápios, para além da práti-
ca profissional. Além de se capacitarem para interlocução entre te-
oria e prática, aproximação da comunidade e desenvolvimento de 
um olhar crítico, com estímulo à reflexão sobre alternativas diversas 
para solucionar problemas.

4. CONCLUSÕES

A oficina possibilitou mais de 4.000 visualizações na plataforma 
de exibição, com alto fluxo de engajamento, relatos práticos de nu-
tricionistas e experiências locais. Notou-se a presença de dúvidas di-
versas sobre a aplicação prática da legislação vigente, com a maior 
parte delas esclarecida por meio do feedback no chat. 

Ademais, houve maior compreensão prática da atuação do nu-
tricionista nesta área e seu aparato legal. Além do desenvolvimento 
acadêmico para pesquisas, extensões e futuros trabalhos na área. 
Para os estagiários, a atuação no CECANE-UFG e a participação 
ativa nos processos da elaboração de cardápio para o PNAE foi de 
suma importância para a prática profissional. 
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